
 

 
 



 

 

 

CCCComo omo omo omo seguir em frente qundo ele é cada seguir em frente qundo ele é cada seguir em frente qundo ele é cada seguir em frente qundo ele é cada 
canção que canta?canção que canta?canção que canta?canção que canta?    

Depois que Laurelyn Prescott se afasta do amor de sua 
vida, ela volta a Nashville para perseguir o único sonho que lhe 

resta. Decidida a encontrar uma distração da dor de perder Jack 
Henry, mergulha em sua música. Mas sua antiga vida vem com 
antigos relacionamentos e novas expectativas. Quando Laurelyn se 
nega às indignantes exigências de seu produtor, se encontra sem uma 
carreira... Até que se apresenta uma oportunidade imprevista. A 

partir daí é uma viagem de foguete direto para cima onde Laurelyn 
encontra o êxito que sempre sonhou. 

Isso será suficiente para lhe dar a felicidade que merece, ou a 
ausência de Jack Henry a deixará querendo mais? 

Jack Henry McLachlan nunca esperou se apaixonar 
por Laurelyn Prescott... Mas aconteceu. Depois de tolamente 

deixá-la escapar entre seus dedos, passa três meses procurando-a, mas 
seu reencontro não chega com facilidade. A mulher que ele encontra 

não é a mesma que se foi sem um adeus. Sem ser já a garota 
insegura em uma aventura australiana, esta Laurelyn é uma cantora 

de sucesso com uma carreira promissora. Seus sonhos estão se 
tornando realidade e Jack está apavorado de que sua garota 

americana não tenha um lugar para ele em sua nova vida. Com 
apenas um mês para convencê-la do contrário, será tempo suficiente 

para fazê-la ver uma vida além do brilho e do glamour, uma vida que 
inclua ele? 

 



 

 

Capítulo Um 
Laurelyn Prescott 

 

Agradeço a Deus pelo meu Valium. 

Eu me sinto culpada por tomar um medicamento que altera a mente para que 
eu possa lidar com os sentimentos que eu estou tendo sobre deixar Jack Henry, 
especialmente depois de tudo que eu passei com o vício da minha mãe. Mas eu 
preciso de um escape para esse tormento na minha cabeça. Quando me levei a isso 
eu sabia que era uma solução temporária e não tenho ideia de como vou lidar com 
meus sentimentos, uma vez que estou em casa, sem os efeitos da medicação para 
me ajudar. 

 E me mata admitir isso, mas eu acho que eu poderia entender como o vício da 
minha mãe começou. Eu vejo como pode ser fácil de seguir por esse caminho, 
quando tudo o que você pode ver é escuridão. Esta é uma enorme bandeira vermelha 
para mim. Eu vou amar Jack Henry até eu arrastar o meu último suspiro, mas não 
vou me permitir trilhar o mesmo caminho da minha mãe, não importa o quão 
tentador seja. 

 Nosso voo foi cansativo de Sydney até pousar no LAX(2) e eu imediatamente 
percebo o distinto cheiro de Los Angeles, combustível e poluição, quando nossa ponte 
é anexada ao jato. É o mesmo odor que me chamou a atenção quando conectamos 
aqui com o nosso voo para a Austrália três meses antes. Uau. Esse foi um momento 
tão diferente na minha vida. 

Nós lutamos para sair do terminal lotado e encontrar os pais de Addison 
esperando por nós no setor de bagagens. Ela vai para casa por duas semanas para 
passar um tempo com eles antes que ela volte para Nashville. Isso significa que eu 
vou ficar sozinha no nosso apartamento pelos próximos 14 dias. Eu não tenho tanta 
certeza de que seja uma coisa boa. 

Os Donavons dão as boas-vindas a sua filha com os braços abertos e eu 
também. Eles me amam como uma filha e eu penso sobre o quão perfeito poderia ter 
sido se eu tivesse me apaixonado pelo seu filho, em vez de um homem que nunca 
mais quer me ver novamente. Meu relacionamento com Ben poderia ter sido muito 
diferente. Quem sabe o que poderia ter acontecido entre nós se eu não tropeçasse 
em cima de Jack Henry McLachlan no corredor do banheiro? Mas eu fiz, e não é 



 

 

possível  eu estar arrependida sobre isso. Para se arrepender de um encontro com o 
homem que eu amo seria para desejar-lhe longe, e eu nunca poderia fazer isso. A dor 
excruciante que eu sinto no meu coração vale a pena mesmo pelo tempo curto que 
nós tivemos juntos. 

Addison me olha como se nós nunca fossemos ver uma à outra novamente. "Eu 
realmente gostaria que você viesse comigo. Eu odeio ver você ir para casa como 
está."  

 "Eu vou ficar bem, Addie." Ela não tem ideia de como eu sou experiente em 
encontrar maneiras de lidar quando a vida tem me tratado um pouco cruelmente. 
"Minha mãe ficaria muito desapontada se eu não voltasse para casa hoje."  

"Sim... mas me prometa que você não vai gastar as próximas duas semanas 
sentada no apartamento pensando sobre ele." 

 "Eu prometo que não vou fazer isso", eu minto. Eu finjo um sorriso para 
tranquilizá-la. "Eu estarei pulando de cabeça na minha primeira música, logo que eu 
estiver voltando. Vai ser uma boa distração." 

 "Você sabe que eu não acredito em você." Ela está usando aquele olhar que eu 
odeio tanto. Pena. Grrr. 

"Eu não sou frágil, Addie. Eu sou um osso duro de roer. Sim, estou triste em 
deixá-lo, mas eu vou superar isso. Não é o fim do mundo." Mentira. Mentira. Mentira. 
Há algo de errado comigo. Eu não posso nem dizer a minha melhor amiga o quanto 
eu estou quebrada. Por que não sou capaz de deixar qualquer um entrar? Exceto Jack 
Henry... Ele é o único no mundo que rompeu, quem sabe, o meu verdadeiro eu. 

"Vamos conversar todos os dias enquanto eu estiver fora." Ela me aperta com 
força quando dizemos adeus, e sussurra em meu ouvido: "Eu preciso saber que você 
está bem.” 

Eu odeio a maneira como ela me faz sentir, como se eu fosse autodestrutiva. 
Isso me irrita. "Merda, Addie! Minha vida não acabou, porque eu não estou com ele. 
Sim, eu vou sentir a falta de Lachlan." Eu gostaria que eu não tivesse que chama-lo  
assim com ela. "Sinto a falta dele, ok, é normal, mas isso não significa que eu vou 
deitar e morrer." As palavras soam muito bem saindo da minha boca. Eu gostaria que 
elas fossem verdadeiras.  

Ela está sorrindo. Acho que isso significa que ela está contente com a minha 
resposta mal-humorada, mas ela não percebe que ela está cutucando com sua vara 
invisível uma fera instável. "Bom. Isso é exatamente o que eu precisava ouvir de 
você."  



 

 

"Eu vou ficar bem." 

"Eu só precisava saber se o pós-Lachlan não está indo ser como o pós-Blake, 
Laurelyn".  

Psst. Pós-Blake não tem nada como o pós-Jack Henry, mas não posso deixar 
que ela saiba isso, ou então, eu vou ter que juntar minhas coisas antes que ela volte 
para Nashville. "Não se preocupe, Addie." 

"Eu me sinto um pouco melhor sobre deixar você ir para casa sozinha agora, 
mas eu quis dizer o que eu disse sobre falar todos os dias."  

Ela parece aliviada. Será que ela realmente comprou o que eu estou vendendo? 
Porra, eu sou melhor nisso do que eu pensava.  

Quando nos separamos, eu sou deixada sozinha. Mais uma vez. Como sempre.  

Enquanto espero no terminal, eu decido ir para o check-in "Ei, mãe.” 

"Ei, menina." Algo sobre essas palavras sempre me põe à vontade.  

"Eu só queria que você soubesse que nós fizemos isso bem. Eu estarei 
embarcando para Nashville em cerca de uma hora, então em torno de uma hora a 
mais eu preciso de você para me buscar." 

"Eu estarei lá. Eu não posso esperar para te ver, e ouvir tudo sobre sua 
viagem." Caramba! Eu vou admitir que fui para a Austrália e me apaixonei por um 
homem que eu nunca vou ver de novo? 

"Eu não posso esperar para ver você, também." Eu não acho que eu tenho uma 
escolha. Cada momento dos meus três meses na Austrália praticamente giravam em 
torno de Jack Henry. Eu não vou ter muito a compartilhar, se eu não contar a ela 
sobre nós. "Nós temos muito que falar mamãe." 

"Eu tenho muitas coisas para lhe dizer." Uh-oh. Essa declaração só pode 
antecipar o que a minha mãe pensa como uma boa notícia. Eu realmente não sei se 
preciso de mais merda nesse ponto da minha vida e eu tenho certeza que eu não 
quero ouvir sobre o que for que seja antes de eu embarcar neste voo. 

"Tudo bem. Você pode surpreender-me depois que eu estiver em casa." 

"Parece um bom plano." 

Eu termino a chamada e minha mente imediatamente gira com todas as coisas 
que ela pode me contar.  



 

 

Ela parecia muito feliz. Vai ser alguma coisa sobre ele. Eu sei sem dúvida que é. 
Ela estava muito animada para que seja qualquer outra coisa.  

Pela primeira vez na minha vida, eu não estou chateada com ela por ser tão 
apaixonada por ele. Eu entendo agora como ela ainda pode ser tão consumida por ele 
depois de todos esses anos. É isso que eu posso esperar para ser pelo resto da minha 
vida? Eu nunca vou esquecer o amor que tenho por Jack Henry. Nunca. 

 Minha mãe foi forçada a olhar para mim, a criança que ela divide com o 
homem que ama quase todos os dias durante 23 anos. Eu torno isso impossível para 
ela esquecer, especialmente porque eu sou sua miniatura em todas as maneiras de 
baixo até seu cabelo castanho claro e olhos castanhos claros. Nem um pingo de loiro 
e verde da minha mãe. 

Talvez viver sem Jack Henry não vai ser tão ruim para mim desde que eu não 
vou ter um filho dele como um lembrete diário do que nós tivemos uma vez. O 
pensamento me faz lembrar-se do que ele me disse a primeira vez que falamos sobre 
o controle da natalidade. Eu não quero que você saia daqui com um bebê em sua 
barriga. Aquela noite parece um milhão de anos atrás. 

Ele não pensa nisso agora, porque ele está tentando ser altruísta, mas um dia 
ele vai se casar com outra mulher e ela lhe dará filhos. Margaret irá ver ele. Estou 
certa disso. E o pensamento quebra meu coração, porque eu quero ser a única a ter 
seus bebês.  

Oh, merda, minhas pílulas anticoncepcionais. Eu me lembro de tirá-las fora da 
gaveta do criado mudo. Eu deixei-as em cima da cama? Eu estava distraída jogando 
as coisas em malas antes que Jack Henry pudesse voltar para casa para uma 
brincadeira na hora do almoço. Estúpida, você disse a si mesma para não esquecê-las 
e você fez de qualquer maneira. 

Não há nada que eu possa fazer sobre isso agora. Vou correr para a farmácia 
assim que chegar em casa. Eu vou estar dois dias atrasada pelo tempo que eu serei 
capaz de ter outra cartela em minhas mãos. Tomar mais do que uma de cada vez vai 
me fazer sentir um lixo, essa dose extra de hormônios sempre faz isso para mim, 
mas deve, pelo menos, me impedir de ficar grávida. Talvez. Eu olho para o meu 
telefone na minha mão e eu não posso ajudar a mim mesma, eu tenho que ver o 
rosto dele, agora que eu não tenho Addison vigiando cada movimento meu. Eu olho 
para a primeira imagem que eu tirei de Jack Henry. É aquela em que ele está nos 
levando para Avalon, no conversível com a capota abaixada, depois fomos para a 
cidade para fazer compras de preservativos. Eu ri em voz alta, quando eu me lembro 
do choque que eu tive ao ver a quantidade que ele comprou. Eu olho em volta do 
terminal para ver se alguém está olhando para mim como se eu fosse louca. Eu não 



 

 

me importo, talvez eu seja um pouco sobre o lado mental. Se eu não estou hoje, 
tenho a sensação de que será antes de mais tempo. 

 

Eu desembarco em Nashville e vejo o topo da cabeça loira da minha mãe à 
distância. Ela é alta, então ela é fácil de detectar e estou aliviada ao ver que ela está 
sozinha. Eu quase esperava que ela estivesse com ele, apesar de que no fundo, eu 
sabia que era uma possibilidade irreal. 

  Ela me envolve em seus braços e eu percebo que eu preciso dela de um jeito 
que nunca precisei antes. Eu demoro em contar-lhe tudo sobre Jack Henry. Eu quero 
que ela me tranquilize que tudo isso vai ficar bem. Mesmo que seja uma mentira, eu 
estou desesperada para ela me dizer que eu vou seguir em frente e um dia estar bem 
sem ele.  

 "Mmm,” ela geme enquanto ela me aperta com força.  

 "Estou feliz de ter a minha menina de volta."  

"Eu senti sua falta, mãe. É bom estar em casa."  

 Ela dá um passo para trás, mas segura a minha mão, esticando os braços para 
me estudar.  

 "Você está diferente, Laurie."  

Ela não tem ideia de como estou diferente da menina que ela viu há três meses.  

"Eu estou bronzeada."  

"Sim, você tem um monte de cor, mas não é isso." 

 Eu não sei o que ela pensa estar fisicamente diferente em mim. Não é possível 
para ela para ver a dor em meu coração. "Você está certa. Há muito que está 
diferente sobre mim agora."  

 "E eu não posso esperar para ouvir tudo sobre isso. Que tal um almoço? Você 
pode me contar tudo." 

 "Claro. Parece ótimo."  

Ela me leva ao meu restaurante mexicano favorito e minha boca começa a 
aguar quando sinto o cheiro do aroma picante vindo da cozinha. Ele é como um 
buraco na parede(3), mas a comida é autêntica. Eu perdi isso. Uma vez que estamos 



 

 

no meio da tarde, eles não estão ocupados e tomamos nossa cabine de costume, no 
canto. "Laurie, eu tenho uma notícia maravilhosa." 

Eu acho que isso significa que ela vai primeiro e o que eu tenho a dizer sobre a 
Austrália e Jack Henry vai esperar até ela terminar. "Tudo bem. Estou ouvindo."  

 "É sobre mim e seu pai." Ela olha em êxtase então eu estou supondo que ele 
lhe deu algum tipo de atenção ou sinal de afeto. Se for disso que se trata, ela é 
patética. E eu estou seguindo bem os seus passos. "Você sabe que ele veio me ver, 
enquanto você estava na Austrália..."  

 "Sim. Você disse que ele queria me conhecer."  

 "Ele queria. Ele ainda quer. Mas as coisas entre nós mudaram enquanto você 
esteve fora. Nós reatamos." 

 Reataram. Isso se traduz em uma coisa: ela está dormindo com ele novamente 
e a julgar pelo estúpido sorriso em seu rosto, ela não poderia estar mais feliz com 
isso. "E quanto a sua esposa?" 

Eu posso ver que ela não se importa muito por eu estar perguntando sobre a 
Sra. Beckett. "Ele não a ama. Ele poderia ter amado muito no início de seu 
casamento, mas isso foi há muito tempo atrás." 

E é por isso que ele está casado com ela em vez de você. "E eu acho que ele 
sempre nos amou e estava agoniado fingindo que nós não existíamos nos últimos 23 
anos." 

Eu estou sendo uma cadela total e eu devo parar. Tenho certeza de que eu 
seria como uma grande idiota se Jack Henry aparecesse em meus anos de vida na 
estrada. E provavelmente não me importaria se ele fosse casado. Eu tenho certeza 
que eu rastejaria em sua cama, se ele me pedisse. "Eu sinto muito, mãe. Isso foi uma 
coisa terrível para eu te dizer. Estou muito feliz por você. Espero que ele lhe dê tudo 
o que você desejou todos esses anos." 

 Nossa conversa é única. Eu a ouço indo e falando sobre o meu pai, como se ela 
fosse a minha melhor amiga do colégio falando de seu namorado. É desconfortável. 
Eu não quero ouvir sobre minha mãe ter um homem casado ou qualquer outro 
homem, mesmo que ele seja meu pai. 

 Ela jamais menciona a Austrália, então eu não faço isso também. Este é 
apenas mais um bom exemplo da forma como a minha mãe se coloca antes de tudo, 
exceto dele. Ele sempre virá em primeiro lugar. Hoje, eu precisava dela para agir 
como uma mãe, para ouvir e orientar-me, mas como de costume, eu estou fazendo o 
papel de sua confidente. E isso machuca. "Você sabe o quê, mãe? Estou realmente 



 

 

exausta depois de meu voo. Você pode me levar para o meu apartamento e depois 
vamos conversar sobre isso?" 

"Claro, querida."  

Mas ela não espera até mais tarde para falar sobre ele. Ela continua me dizendo 
coisas que eu não quero saber sobre o relacionamento deles e eu olho pela janela 
tentando abafar as coisas que ela está dizendo.  

 Meu telefone me alerta para uma mensagem de texto. Addison.  

 Retornou OK para casa?  

 Eu rapidamente digito uma resposta enquanto eu ignoro as coisas que a minha 
mãe está dizendo sobre o meu pai.  

               No caminho do apto agora. 

 Não há quase nenhum atraso na resposta de Addison.  

                Amo vc. Chama se vc precisar de qualquer coisa.  

Talvez eu devesse ter ido pra casa com ela em vez de voltar para Nashville. Eu 
definitivamente estou repensando a decisão de Jolie ir e falar sobre seu caso com 
Jake Beckett. 

                 Eu também e eu vou. Mas eu estou bem. 

          Eu não pude resistir a adicionar a última parte. 

Minha mãe me ajudou com minha bagagem e eu imediatamente noto o quanto 
inalterado e odor cheira o apartamento. Amanhã vou precisar abrir as janelas e 
colocar o ar para fora. 

Felizmente, Jolie não fica por aqui. Eu já ouvi muito mais do que eu quero sobre 
ela e meu doador de esperma. 

Eu fechei a porta depois que ela saiu e o som do clique da trava confirma que 
eu estou completamente sozinha. Eu me inclino contra a porta e olha ao redor. Nada 
mudou. O sofá de couro marrom está exatamente onde deixei empurrado contra a 
parede. O tapete bege ainda parece recém-aspirado. Mas uma coisa mudou, eu não 
sou a mesma pessoa que eu era quando estive aqui pela última vez. Eu não tinha 
ideia do que era amar desesperadamente ou ser devastadoramente ferida. Agora, eu 
sei ambos. 



 

 

Eu não sei quanto tempo eu fico assim com minhas costas pressionadas contra 
a porta da frente. Poderiam ter sido segundos, ou talvez horas. Elementos de tempo 
são indistinguíveis no lugar escuro que eu entrei sem Jack Henry na minha vida.  

Em algum momento, eu me tornei uma pilha patética no chão, meu rosto 
pressionado contra o piso frio de cerâmica. Eu aperto a ponta do meu nariz porque 
está um gelo e eu tremo contra o vento frio de março soprando através do espaço 
aberto na parte inferior do batente da porta. Sento-me a olhar para fora da janela. 
Está ficando escuro por isso só vai ficar mais frio quando o sol se por. 

Eu me mudo sobre o calor, mas decido que a melhor maneira de me aquecer é 
uma ducha. Eu mudo a água para quente, ao máximo e o banheiro rapidamente 
enche com o vapor. Eu ajusto a temperatura e o calor vai passando e descendo. É 
bom contra o meu corpo cansado, mas não faz nada para aliviar a minha mente. 
Tudo o que posso pensar é cada uma e todas às vezes que Jack Henry estava comigo 
no chuveiro. Lembro-me da forma como ele me fez sentir quando ele adorou meu 
corpo. Estou desesperada para me sentir assim novamente, mas eu nunca vou. E eu 
não sei como vou lidar com isso.  

Quando eu termino o banho, eu me visto em uma das camisetas de Jack Henry 
que eu roubei quando ele estava usando antes de irmos juntos para a cama pela 
última vez. Eu trago-a para o meu nariz e inspiro profundamente. Eu caio na cama 
porque a exaustão se tornou meu mestre. Eu vou passar a noite sozinha pela 
primeira vez em mais de dois meses. É uma sensação estranha, e eu não gosto disso. 

 Jack Henry já teria ido para a cama sem mim pela primeira vez. Eu não posso 
continuar a pensar se ele sentiu minha falta enquanto ele estava deitado ao lado do 
meu vazio. Será que ele acordou e chegou para mim antes de ele se lembrar de que 
eu não estava mais lá? Eu gostaria de saber se ele perdeu o sono por minha causa. 

Eu sinto as lágrimas chegando e eu não posso fazer nada para impedi-las. Eu 
estou sozinha por isso não há razão para tentar. Um grito ameaça se romper da 
minha garganta. Eu enterro um travesseiro sobre minha cara para abafar isso porque 
eu não quero alarmar os vizinhos. Eu chuto as minhas pernas contra o meu colchão 
como uma criança birrenta. Eu estaria internada no hospício, se alguém estivesse 
testemunhando meu jeito louco. Mas isso precisa sair. Eu estou em tanta agonia. 

Ele poderia ter me pedido para ficar, mas ele não o fez. Eu disse a ele que eu o 
amava e ele não podia dizer isso de volta. Isso porque teria sido uma mentira, e fingir 
uma coisa que nós não tivemos. 

Eu não posso me ajudar. É uma mentira que eu não teria se importado em 
tudo. 



 

 

Capítulo Dois 
Jack McLachlan 

 

          Sem morenas. Eu nunca consigo ver outra sem pensar nela. Laurelyn arruinou 
todas elas para mim. Para sempre. E ela está me arruinando também. É por isso que eu 
estou no bar deste hotel muito bêbado. Eu tenho que estar, se eu vou fazer a única coisa que 
eu posso para tornar sua perda menos dolorosa. Encontrar o número quatorze, levá-la lá em 
cima, e transar com ela até que eu tire Laurelyn fora da minha cabeça. 

          Eu estava bêbado cinco tiros atrás, agora então eu nem me lembro no número 
de tiros que estou. Eu jogo-o para trás e bato o copo sobre o balcão. "Outro". O barman me 
dá um olhar de soslaio como ele se ele fosse decidir me negar, então eu pego  a minha 
carteira e retiro uma nota gorda para ele. "Eu disse outro."  

          Eu me viro na banqueta para começar a minha busca. Eu tenho o quarto de 
hotel. Tudo que eu preciso agora é uma mulher que não me reconheça. Número quatorze.  

          Eu faço a varredura da sala como sempre faço e começo fazer uma 
investigação. Vejo algumas loiras olhando decentemente, talvez uma ruiva ou duas, mas 
nenhuma delas se comparar com ela. Ninguém nunca será. 

          Perdi a única coisa que sempre me fez sentir vivo. Meus pensamentos se 
dirigem para o lugar na minha cabeça, onde apenas Laurelyn permanece então eu não 
percebo quando alguém toma o assento ao meu lado. Sou tirado do meu transe quando ouço 
sua voz. "À espera de alguém?"  

          Eu me viro para a dona da voz e vejo uma atraente loira com cabelos na altura 
do queixo definido em cachos soltos, os olhos azuis brilhantes que não exibem nenhum 
reconhecimento de quem eu sou. Provavelmente meados de trinta anos. Talvez mais perto de 
quarenta e vestida como uma profissional em um vestido justo e jaqueta da moda. Ela é 
apenas o meu tipo de costume. Antes Laurelyn. 

          Eu balancei minha cabeça. "Ninguém em particular. Aqui só para encontrar um 
pouco de companhia."  

          Ela sorri. "Eu também. Talvez nós possamos dar companhia um ao outro."  

          Por eu estar bêbado, não tenho nenhuma razão para pensar que eu vou colocar 
isso para fora de uma maneira atraente. Eu não sei. Talvez eu queira foder em cima de tudo 
e acabar com isso, então ela vai me bater. "Eu não sou o seu tipo normal de companhia. 
Tenho requisitos muito específicos para as mulheres que eu namoro. A primeira das quais é 



 

 

que eu não vou te dizer o meu nome verdadeiro e eu não quero saber o seu. Honestamente, 
eu realmente só quero foder e se divertir um pouco por algumas semanas e então eu nunca 
mais quero ver você de novo." 

          Eu espero o tapa ou que ela se levante e saia, mas também não acontece. 
"Minha nossa... Será que não estamos sendo muito direto?" 

 

          "Eu digo o que está na minha mente, porque eu não tenho tempo para jogos 
bobos." Não é isso que eu disse a Laurelyn depois que ela me perguntou se eu estava 
perdendo meu juizo? 

          "Tudo bem." 

          O que foi? É mesmo? Ela está dizendo tudo bem para essa merda? "Você está 
pronta para isso?" 

          "Claro. Você está quente e eu preciso de uma distração." 

          "Uma distração de quê?" 

          "O homem que eu amo." Ela olha para baixo em sua bebida enquanto ela 
espalha-a ao redor. "Ele não sente o mesmo. Qual é o seu problema?" 

           Eu não vou falar sobre quem eu amo com outra mulher, especialmente com 
uma que eu estou prestes a ter uma foda sem sentido. Mesmo eu sabendo que não é certo. 

          "Não muito. Eu só não gosto de compromisso ou contato depois que eu termino 
com uma mulher." 

          "Eu respeito a sua honestidade." Ela bebe o último gole de sua bebida feminina. 
"Você quer ir lá em cima?" 

          "É por isso que estou aqui." Eu e bebo o meu tiro e levanto-me do banco. Estou 
um pouco instável por isso ela estende a mão para me equilibrar. 

          "Você está bem?" 

          Eu trabalho para que eu mesmo direcione para que eu não estrague isso porque 
é o que eu preciso. É o que eu tenho que fazer para tirá-la da minha mente. "Sim. Estou 
bem. Nós não temos de procurar por um quarto. Eu já tenho um." 

          Nós subimos pelo elevador para o terceiro andar. Eu estou chocado que eu fui 
capaz de encontrar o quarto porque eu estou tão perdido. Ela tem que pegar o cartão-chave 
para abrir a porta, porque eu estou muito descoordenado para introduzi-lo e retirá-lo. Vamos 
torcer para que não se aplique ao meu pau. 

          Nós vamos juntos para dentro do quarto e eu jogo a roupa contra as paredes 
antes de cair para trás em cima da cama. Eu fecho meus olhos para o que parece ser um 



 

 

segundo e quando eu abro-os novamente, a loira sem nome já tirou a sua calcinha e sutiã e 
está me montando.  

          Ela chega para trás para soltar o sutiã e em seguida, toma minhas mãos e 
coloca-as em seus seios. Elas ficam bem, mas mesmo bêbado, eu ainda sei que eles são 
falsos, porque sentindo eles não se parecem em nada com os da Laurelyn. Caramba! Eu não 
posso nem tirá-la da minha cabeça quando eu tenho duas mãos cheias de seios. 

          Ela se inclina para me beijar e eu viro minha cabeça para que sua boca caia em 
meu queixo. Ela não tem nenhuma pressa em trilhar beijos no meu pescoço. Eu fecho meus 
olhos, porque eu não quero olhar para ela.  

          Ela desabotoou minha camisa e me pede para sentar para que ela possa retirá-
la. Eu faço o que ela diz e, em seguida, eu caio de costas na cama novamente. Suas mãos 
deslizam para cima e para baixo do meu peito. "Eu estou feliz que eu tropecei em cima de 
você. Você está superquente."  

          Sua boca começa em meu peito e faz o seu caminho até o meu estômago. Ela 
puxa para abrir o botão da minha calça e em seguida, puxa o zíper. Eu estou bêbado pra 
caralho, mas de alguma forma eu consigo obtê-lo para cima. "Bem, bem. Poderia ser um feliz 
aniversário para mim depois de tudo." Ela puxa todas as minhas roupas até que já é uma 
recordação amarrotada no chão. Depois que ela termina, ela empurra a calcinha para baixo e 
chuta-as para onde seu vestido está jogado em uma poça. 

          Ela sobe de volta em cima de mim trazendo um preservativo de algum lugar. Eu 
suponho que seja de seu próprio abastecimento, uma vez que ela não me perguntou onde 
está o meu. Ouço-a rasgá-lo e abrir, em seguida, sinto suas mãos roçarem de cima para 
baixo em mim. Eu chego a esfregar os olhos fechados, porque tudo o que eu posso ver é 
Laurelyn no escuro por trás de minhas pálpebras. Caramba! Eu quero esquecê-la e eu sei que 
este é o caminho, então por que é que não está funcionando? Por que ainda estou vendo ela? 
A Falta dela? O Amor dela? 

          Eu sinto a mão da loira ao meu redor e sei que ela vai deslizar sobre meu pau a 
qualquer momento, se eu não impedi-la, então eu me agito e empurro-a para cima na cama. 
"Eu sinto muito. Eu não posso fazer isso com você." 

          Eu me levanto e começo a me vestir quando ela olha para mim. Ela não diz 
nada e quando eu estou completamente vestido, eu não olho em sua direção. "O quarto está 
pago. Você pode ficar se quiser." 

          Quando eu estou fora da porta, pego meu celular do bolso, mas não é Daniel 
que eu chamo. Eu quero falar com o meu irmão; Eu preciso dele. "Evan, eu preciso que você 
venha me pegar." 

          "Você sabe que horas são?" ele cuspe. 

          "Não, e eu não dou a mínima. Venha me pegar no Langford." 



 

 

 

 Eu entro no lado do passageiro, do transporte de crianças, o SUV do meu irmão. 
Ele dá uma olhada e balança a cabeça quando ele começa a rir. "Você parece uma merda."  

          Somente o que eu preciso ouvir. "Foda-se".  

          Ele me olha por cima. "O que diabos você está fazendo?"  

          Eu olho para fora da janela. "Eu não quero falar sobre isso."  

          "Bem, então por que você me chama para vir buscá-lo a esta hora da noite, se 
você não quer conversar? Não que você não mantém um salário para Daniel conduzir o seu 
rabo bêbado em casa."  

          Eu estou começando a me arrepender de ter chamado. Eu não sei o que eu 
estava pensando. "Talvez eu devesse tê-lo."  

          "Sim, isso é certo. Talvez você deva tê-lo" Ele puxa para a rua na direção do 
meu apartamento. "Quando você vai voltar para a cidade?" 

          "Hoje". 

          "Mamãe está enlouquecendo tentando chegar a você. Ela está morrendo de 
vontade de saber o que aconteceu com Laurelyn." Eu não respondo. "É de tudo isso que se 
trata, não é? Você pediu para ela ficar e ela lhe disse que não." 

          "Você está errado."  

          "Então o que aconteceu?"  

          Dói dizer isso. "Ela saiu sem me dizer adeus."  

          "Foda-se! Essa cadela é fria."  

          "Não a chame assim," eu aviso o meu irmão.  

          "Você não sabe nada sobre a forma como isso caiu." 

          "Fará diferença se ela fodeu fora sem dizer a você tanto quanto beijar minha 
bunda?" 

          "Sim, é uma espécie de não importa. E faz toda a diferença no mundo. Nós 
tivemos uma relação complicada que culminou com um estúpido mal-entendido." 

           "O quanto complicado poderia ser? Ela esteve aqui há três meses. Vocês 
saíram, tiveram um bom tempo, e ela foi para casa." 



 

 

          Eu não posso acreditar que estou prestes a dizer-lhe a verdade. Talvez seja 
porque eu estou bêbado. Eu não sei. "Foi muito mais do que isso. Tínhamos um acordo. Ela 
não sabia o meu nome real. Eu não sabia o dela. Ela era pra ser minha companheira por três 
meses, até que ela foi para casa. Insisti, e ela concordou, nós nunca tivemos contato 
novamente assim que ela se foi. Mas as coisas não saíram conforme o planejado. Eu descobri 
o seu primeiro nome. Ela descobriu todo o meu nome. Ela me disse que me amava, mas eu 
era teimoso demais para ouvi-la, porque eu sou um idiota do caralho. Ela não podia dizer-me 
adeus e eu deixei-a ir embora sem lhe dizer como eu me sentia." 

          "Então, você tem que encontra-la e dizer a ela."  

           Ele acha que é fácil assim. "Isso é uma coisa difícil de fazer quando você não 
sabe o nome completo de quem você está procurando."  

          "Irmão, isso é confuso. Porque você faria isso?"  

          O que Evan não entende é que a minha vida é assim. Ele afastou-se das vinhas 
e escolheu uma vida simples, com um emprego das nove as cinco para que ele pudesse ter 
Emma. "Porque as mulheres adoram homens ricos. Eu cresci cansado de ser usado. Eu venho 
fazendo isso há anos e isso sempre funcionou bem. Até Laurelyn."  

          "Ela não sabia quem você era ou que tinha uma porrada de dinheiro?" 

          "Não até que eu a trouxe para casa comigo depois que meu pai ficou doente." 

          "Mamãe vai ficar tão chateada. Ela já estava planejando seu casamento e 
nomear seus filhos." 

           Ele não precisa me lembrar. "Eu sei. Ela caiu no amor com Laurelyn tanto 
quanto eu fiz." 

          "Assim fez a minha esposa e filha. Celia ainda fala sobre ela. Mila 
provavelmente faria se ela pudesse falar." 

          Eu não posso acreditar que estou prestes a pedir-lhe isso. 

          "Como você sabia que Emma era o única?" 

          Ele hesita e me pergunto se ele vai me dizer. Eu não posso dizer que eu culpo-o 
se ele se recusasse. "Você não pode usar qualquer coisa que eu digo contra mim. Eu quero 
dizer isso. Sem jogar essa merda na minha cara mais tarde, porque você acha que é 
engraçado."  

          "Não, cara. Você tem a minha palavra."  

          "Nós tínhamos namorado por vários meses, mas tínhamos terminado por algo 
estúpido. Eu a vi sair com outro cara. Eu não sei como descrever a forma como isto me fez 
sentir. Ferido. Doente. Chateado. Desesperado. E isso é apenas a pequena lista. Tudo o que 



 

 

eu tinha que fazer era olhar para ela e eu queria tirar a merda fora dele com as minhas 
próprias mãos." 

          Eu penso em como eu tinha estado fora da minha mente com ciúme nos últimos 
três meses. Eu queria bater o inferno fora de Ben Donavan, os playboys Chris e Blake Phillips. 
"Sim, isso soa mais do que um pouco familiar." 

          "Jack, você nem sempre sabe o verdadeiro valor do amor de uma mulher até 
que se torne uma lembrança." Isso é uma coisa muito profunda vinda do meu irmãozinho. 
"Nada fala mais alto do que o seu coração. Ouça o que ele está dizendo a você. Você não 
precisa me dizer como você vai saber se ela é a única." 

          "Meu coração não está me dizendo nada. Ele está gritando em desespero para 
encontrar Laurelyn e dizer a ela o quanto eu a amo."  

          "Irmão, você é um filho da puta rico. Chame os cães de caça e vá buscar a sua 
garota. Ela pode ser encontrada por uma quantidade certa de dinheiro." 

          Certo Evan. Laurelyn pode ser localizada por um preço, e eu sei que é o cara 
para o trabalho.  

          É tarde, mas eu não me importo. Eu levo o meu celular fora e disco o número 
familiar. "Investigações Callaghan." 

          "Jim, é Jack McLachlan. Tenho um trabalho para você, e é um grande problema. 
Você tem um passaporte atual?" 

 

 A campainha toca e eu abro meus olhos, amaldiçoando a luz do sol que zomba 
de mim através da janela. Eu coloco a minha mão como eu fiz todas as manhãs na última 
semana e encontro vazio o local perto de mim. Embora, mesmo depois de uma semana 
inteira, eu ainda não estou acostumado a encontrá-lo. 

 Minha cabeça bate depois de ser esmagada pelo porre de ontem à noite, e o 
toque zeloso da campainha não está ajudando nesse assunto. Eu quero gritar para a pessoa 
parar e ir embora, mas eu sei que levantar a minha voz só vai piorar as coisas. O relógio de 
cabeceira mostra 07h18min. Admito, isto é dormir para mim, mas quem diabos estaria no 
meu apartamento tão cedo em uma manhã de sábado? Ninguém sabe que estou em Sydney, 
exceto Evan, e isso só pode significar uma coisa. Ele disse a mamãe e agora ela está aqui 
para tirar minha merda, porque ele ainda acha que é engraçado como o inferno me meter em 
problemas com ela. Isso é o que eu recebo por chamar aquele merda. 

          Abro a porta da frente e Margaret McLachlan passa por mim como uma 
tempestade. Oh, foda-se! Isto não está indo bem. "Por favor, entra, mãe."  



 

 

          "Não me venha você com a boca espertinha. Eu tenho tentado chegar até você 
toda a semana e você evita as minhas chamadas. É uma pena que eu tive que te caçar de 
cima abaixo só para descobrir o que aconteceu."       

          "É tempo de colheita. Eu não tenho que lhe dizer como as coisas podem 
começar movimentadas."  

          "Tem sido dias desde que Laurelyn estava programando para ir e eu não ouvi 
isso de você. Estive a ponto de perder minha cabeça querendo saber o que se passou, mas já 
que você está me evitando, eu estou bastante certa de que posso adivinhar. Você estragou 
tudo com ela, não é?" 

          E aqui vamos nós. "Sim. Eu errei". 

          Ela coloca as mãos na cintura e olha para o teto enquanto ela suspira alto. "Ela 
disse que te amava?"  

          Como ela poderia saber isso? Ela está supondo? "Sim".  

          "E o que você disse a ela em troca?" Ela está me dando aquele olhar como se 
ela fosse me estrangular se eu não lhe der a resposta que ela quer. Espero que o meu 
pescoço esteja preparado para ser torcido, porque está prestes a acontecer.  

          "Eu não lhe disse nada." E então eu a peguei.  

          Ela parece surpresa com a minha falta de resposta para a confissão do amor de 
Laurelyn. "Oh. Então parece que lhe devo um pedido de desculpas. Fui vê-la algumas 
semanas atrás em Avalon. Ela me disse que te amava, e eu pensei que você sentia o mesmo 
e eu a incentivei a lhe dizer. Eu não teria feito isso se eu soubesse que você não tem 
sentimentos por ela." 

           "Mas eu tenho, mãe. Eu amo Laurelyn, muito." 

           Eu vejo a confusão em seu rosto. "Então eu não entendo. Por que você não 
disse a ela e pediu a ela para ficar? Teria sido a oportunidade perfeita." 

          Duvido que ela vá levar isso muito bem. "Eu não tenho relações com mulheres 
que dizem esses tipos de coisas, então eu foi pego de surpresa. Pensei nisso dia e noite por 
uma semana e finalmente fui capaz de admitir a mim mesmo como me sentia. Eu estava na 
minha maneira de dizer a ela sobre os meus sentimentos, para perguntar se ela ficaria, 
quando eu descobri que ela tinha ido embora sem um adeus. Mãe, ela me deixou, sem saber 
que eu a amo." 

          Sua expressão me diz que ela não está satisfeita. "Eu não entendo. Isso foi a 
uma semana. Por que você não foi atrás dela? Ou pelo menos chama-la para declarar o seu 
amor?"  



 

 

          É isso. Eu não posso mentir sobre o que aconteceu para que Laurelyn caísse 
fora. Mais importante, eu não quero mais. Desprezo mentiras e fingimentos; eles me 
custaram à mulher que eu amo.  

          Foda-se, mamãe vai ficar puta. "Eu tenho que te contar uma coisa e você não 
vai ficar feliz comigo sobre isso."  

          Ela está olhando para mim. "Filho, eu já estou muito irritada com você para 
colocar mais para fora."  

          "Eu sei, e está prestes a piorar." Eu me sinto como uma criança novamente, 
confessando sobre alguma coisa juvenil. Só que isso não é juvenil. É adulto e muito sério.   
"Quando Laurelyn e eu começamos a namorar, não tínhamos expectativas de que nossa 
relação fosse se tornando mais do que um relacionamento temporário. Nós dois sabíamos 
que ela estava na Austrália por três meses assim nós concordamos em nos esncontrar e se 
divertir juntos durante esse tempo. Sem amarras." 

          Ela olha irritada. "Você já me disse isso."  

          Eu me preparo para o pior. "Eu sei, mas isso não é tudo. Eu não lhe disse o meu 
nome verdadeiro quando nos conhecemos. Eu não queria que ela soubesse, porque eu não 
queria qualquer tipo de contato com ela depois que a nossa relação terminasse. Usando 
apenas um era a única maneira que eu poderia garantir que ela não iria me perseguir depois. 
Ela ficou muito chateada quando eu disse a ela o que eu queria, mas ela eventualmente 
concordou. Desde que ela não soubesse o meu nome verdadeiro, ela optou por não dizer-me 
o dela." 

          "Laurelyn não é o nome dela?", ela pergunta com uma expressão confusa. 

          "Laurelyn é seu primeiro nome. Acidentalmente descoberto quando sua amiga 
deixou escapar, mas seu sobrenome, Beckett, é um apelido. Ela nunca me disse o seu 
sobrenome." 

           Eu quase posso ver o cérebro de minha mãe em ação enquanto ela junta todas 
as peças. "Mas você trouxe ela para casa para nos conhecer e ela chamou você de Jack 
Henry." 

          "Não havia como esconder a minha identidade quando chegamos para ver papai 
no hospital, então, mais tarde naquela noite, eu disse a ela a verdade sobre mim mesmo," eu 
explico. "A partir desse momento, ela sabia tudo sobre mim." 

          "Mas você nunca pensou que ela era importante o suficiente para perguntar seu 
sobrenome?" Ela está levantando a voz para mim. "Mesmo depois de ela saber quem era 
você?" 

          Eu hesito em responder, porque ela não vai gostar da minha resposta. "Seu 
sobrenome não importava para mim, porque eu não tinha a intenção de mudar nossos planos 
só porque ela sabia quem eu era. Então, eu não a amava." 



 

 

          "Mentira!" ela grita comigo. "Você estava apaixonado pela aquela garota quando 
você a trouxe para dentro da minha casa. Eu sabia na hora que eu vi vocês dois juntos. E ela 
obviamente estava tão apaixonada por você. Ela não poderia ter-lhe dito ainda, mas você 
teria que ser um idiota para não ver isso." 

          Eu não posso discutir essa avaliação com ela, porque eu certamente tenho sido 
mais que um idiota. 

          Eu apoio meus braços sobre o balcão frio de granito e me inclino sobre ele, 
meus argumentos se encerrando. Eu gostaria de colocar a minha cabeça para baixo contra o 
frio para ver se eu posso encontrar algum alívio porque isso dói como um filho da puta. "Eu 
escolhi não vê-la, porque eu não queria cair no amor com ela."  

          "Mas você fez de qualquer maneira."  

          "Sim, eu fiz, e ela foi embora sem dizer adeus, antes que eu pudesse dizer isso 
a ela."  

          "Eu não posso acreditar em você, Jack Henry!" Mamãe pega a bolsa dela para e 
me bate um bom tempo. Duro. Ela é a única mãe que eu conheço que usa sua bolsa para 
bater em seu filho de trinta anos de idade. "Ela viveu com você e compartilhou a sua cama e 
você nunca perguntou seu sobrenome?" Ela recua e bate-me outra vez. Merda! Ela é 
realmente louca. 

          Eu não desvio da sua bolsa voando para mim, porque é a sua maneira de liberar 
a raiva. É realmente uma espécie de humor, mas eu nunca cometeria o erro de rir de 
Margaret McLachlan, quando ela está em um dos seus ataques. "Aquela pobre menina deve 
ter sido tão magoada. Eu não posso dizer que eu realmente culpo-a por ter ido embora sem 
um adeus. Eu provavelmente teria feito a mesma coisa se eu tivesse dito a um homem que 
eu o amava e ele olhou inexpressivamente para mim. " 

          "Eu não olhei inexpressivamente para ela." 

          "Então o que você fez?" 

          Eu derrubo minha cabeça de vergonha com o pensamento de como eu fodi ela 
depois. "Você não quer saber." Eu vou para a gaveta onde guardo os medicamentos para que 
eu possa conseguir alguma coisa para minha dor de cabeça. "Eu sei o quão estúpido eu fui, 
mãe. Mas eu vou fazer tudo certo com Laurelyn. Conheço muitas outras coisas sobre a sua 
vida, que nos levam a ela." 

          "Quem somos nós?"  

          "Eu já contratei alguém para ir aos Estados Unidos e encontrá-la. Um 
investigador particular." Deixo fora os detalhes sobre o meu uso extensivo de seus serviços e 
por isso eu sei que ele vai encontrá-la para mim, em algum tempo.  

          "Você deve ser o único a ir atrás da Laurelyn. Vai significar mais para ela se 
você fizer", ela argumenta.  



 

 

          "Eu gostaria de poder, mas eu não tenho as habilidades necessárias para 
localizá-la." 

           "Filho, eu não tenho certeza se encontrá-la, vai ser o seu maior problema. Você 
a machucou de uma forma terrível. Ela pode não perdoá-lo, de modo que talvez fosse bom 
você se preparar para a rejeição." 

          O pensamento de Laurelyn me rejeitar é doloroso, mas é uma realidade que não 
podemos ignorar. "Eu vou fazer tudo ao meu alcance para fazer as pazes com ela, porque eu 
odeio como eu me sinto sem ela. Vou reconquistá-la, e quando eu fizer, eu nunca mais vou 
deixa-la ir novamente." 

          Eu acho que ela desconfia do que eu estou dizendo, mas eu decido esclarecer 
isso a ela para que não haja um mal-entendido. "Eu não quero nunca mais passar um dia 
sem Laurelyn. Quando eu a encontrar, eu vou pedir a ela para ser minha esposa." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Três 
Laurelyn Prescott 

  

 Eu fico na frente do espelho e olho para mim. Eu pareço o inferno. 

 Eu pinto sob meus olhos para encobrir e disfarçar as olheiras, mas não há 
como esconder a miséria ali. Nenhuma quantidade de maquiagem está indo camuflar 
isso. Eu inutilmente passo algum blush pelo meu rosto, mas isso só faz com que ele 
se pareça mais afundado e meus olhos maiores. Eu não tenho que chegar à balança 
para saber que eu perdi peso. Se meu rosto não prova isso minhas roupas frouxas 
fazem. 

          Minha comida é na realidade quase inexistente, mas eu não posso ir 
fazer as compras de supermercado. Isso não importa de qualquer maneira. Eu não 
posso comer. A pizza que eu pedi há duas noites ainda está guardada quase intocada 
na geladeira. Há algumas mordidas, isto foi tudo o que eu pude forçar para baixo 
antes que ela me mandasse correndo para o banheiro. É a isso é que eu estou 
reduzida. Eu sinto tão malditamente a falta dele, que a miséria de estar longe dele 
me deixa doente. 

          Eu sei que não posso continuar assim. Eu ainda estou esperando por ele 
para ficar melhor. Vamos lá, isso tem que ficar melhor, em algum momento, certo?  

          Eu sobrevivi quase duas semanas sem Jack Henry. Há doze dias que eu 
estou sem seu toque, sem ouvir a sua voz, sem senti-lo ao meu lado na cama 
durante a noite. Não tem sido fácil. Se eu estiver sendo sincera, tem sido o pior 
inferno que eu já experimentei na minha vida, muito além de qualquer dor que eu 
jamais senti antes. 

          Minha mãe me implorou a semana toda para ela e meu pai vir me ver. 
Ela está tão feliz sobre se reencontrar com o seu jumento casado. Mesmo não tendo 
sido ensinada o quanto é errado ficar com um homem casado, eu sei que ainda não é 
certo. A única boa parte de sua obsessão é que ela também está envolvida em  vir 
me ver junto com ele.  

          Eu suspiro quando eu termino minha maquiagem e avalio a situação. 
Está uma pobreza, eu fico apreensiva. Eu olho miseravelmente e tenho certeza que 
Blake vai acreditar que isso tudo é sobre mim. Pensar em ver ele hoje me deixa 



 

 

doente, mas eu não posso me esconder dentro do apartamento para o resto da minha 
vida. Eu tenho uma carreira que requer atenção. Meu gerente, David, foi muito claro 
quando ele me disse para colocar minha bunda no lugar para salvar o que resta de 
minha carreira ou deixa-la arruinada. É fazer o que ele diz, ou ele estará me deixando 
cair. Eu não posso permitir que isso aconteça. 

        Lembro-me de suas palavras e quero vomitar. Laurelyn, você beije a 
bunda de Blake ou o que for preciso para fazer isso direito.  

          Nada vai fazer isso certo. Isso me enoja, ainda, que o meu futuro e 
carreira esteja dependente de Blake Phillips. Ele tem o poder de me destruir, se ele 
disser para as pessoas certas da indústria que eu saí com ele durante a gravação. 
Ninguém vai se importar com as principais circunstâncias que me levaram a fazer 
isso. 

          Eu conduzo o carro para o estúdio e fico sentada nele por alguns 
minutos, reunindo os meus pensamentos e força antes de eu sair. Eu não estou 
nervosa por Blake. É a ideia de estar reentrando em minha antiga vida, a minha vida 
antes de Jack Henry. Eu estou sobrecarregada com a ideia de entrar nesse edifício, 
porque parece que eu estou voltando para trás. Eu odeio isso.  

          Eu olho para a foto dele no meu celular, acariciando meu dedo sobre o 
horário das cinco e a pessoa perfeita par existir recordando de sua barba por fazer 
em seu rosto, e sentindo-a no final do dia, especialmente no momento em que ele 
vinha para a cama. Oh, como eu sinto falta da sua aspereza contra o meu rosto. Meu 
estômago. Minha parte interna das coxas. Minha ... 

          Eu tenho que parar com isso. Por mais que eu gostaria, eu não posso 
sentar no meu carro fora do estúdio durante todo o dia com minha mente na foda de 
Jack Henry.  

          Eu respiro fundo e endireito os ombros antes de eu entrar no edifício 
principal para o meu passado. Estou esperando o elevador quando eu sinto uma 
presença atrás de mim. Eu sei que é ele, Blake. Eu não tenho que olhar para saber, 
mas eu finjo que não percebi que ele está aqui. Ele não diz uma palavra e eu me 
pergunto se é porque ele não sabia que eu estava chegando e ele está chocado ao me 
ver. Espero que ele esteja sem palavras, porque ele deveria ter vergonha do que ele 
fez para mim.  

          Quando o ding soa as portas são abertas, eu passo para dentro e ele me 
segue. Estamos sozinhos no pequeno espaço. Graças a Deus que é só por um breve 
tempo até o décimo segundo andar, porque a tensão é sufocante. 



 

 

          Meus olhos estão bloqueados sempre à frente e eu não digo nada. Eu o 
vejo em minha visão periférica descaradamente olhando para mim, mas eu não o 
reconheço. Eu finjo que ele é invisível, porque é isso que ele é para mim. 

          "Laurelyn", ele diz, quando alcança o meu braço. Eu dou um passo para 
trás para que ele sinta a falta dele.  Não dessa maneira. “Eu senti sua falta." 

          Eu escapo dele quando as portas se abrem, sem dizer uma palavra. Nós 
falaremos o suficiente em breve  quando eu for obrigada a falar com ele sobre o 
nosso contrato de gravação e eu vou falar de negócios, mas eu me recuso a tratar de 
assuntos pessoais ou de nosso passado. No que se refere a mim e a meu respeito, 
não há nada para discutir. 

          David está esperando no estúdio, e ele atravessa a distância entre nós. 
Apesar de sua raiva, ele me abraça. "Laurelyn, eu estou muito feliz que você veio. Eu 
não tinha certeza que você iria aparecer, mas eu estou contente de ver que você está 
aqui." 

          É bom ver David. Ele tem sido uma presença em minha vida por um 
longo tempo e eu o perdi. Ele não sabe nada sobre as coisas que ocorreram entre 
Blake e eu, e é assim que eu pretendo mantê-las. Eu não quero que ele fique 
desapontado comigo e coloque em risco a minha carreira por eu ter ou não  me 
envolvido com o meu produtor casado. 

          A notícia de meu retorno viaja rápida e as pessoas estão dentro e fora do 
estúdio para ver se o rumor é verdadeiro. Eu sou cumprimentada por aqueles que eu 
vejo diariamente, mas então a poeira baixa e há negócios para discutir. 

          Eu conto com David para lidar com os detalhes para mim, e ele faz, 
como a besta de um gerente que ele é. Em menos de uma hora, há um acordo feito. 
As coisas correram bem melhor do que eu poderia ter imaginado e amanhã, vamos 
voltar para a gravação do álbum que eu me afastei há quatro meses. 

          Talvez Blake carregue alguma culpa pelo que ele fez para mim e é por 
isso que ele estava tão disposto a negociar pela gente. Até eu tenho que admitir que 
ele não tenha que fazer isso; Eu estava sendo a única em violar o nosso contrato. 

          Enquanto estou esperando para pegar uma carona e descer, eu estou me 
sentindo uma merda sobre ter me sacrificado e tudo por eu acreditar ser uma 
questão de fazer meus sonhos se tornarem realidade. Mas é a crueldade da indústria. 
Às vezes temos que fazer coisas que não queremos fazer, a fim de ir à frente. Eu só 
tenho que passar por esta gravação e, em seguida, espero nunca ter que colocar 
meus olhos novamente na bunda de Blake Phillips. 



 

 

          Eu passo para o pequeno espaço que vai me levar para o andar térreo. 
Blake me segue mais uma vez, e não há nada que eu possa fazer a não ser andar 
com ele. Nós estamos sozinhos, mas eu não espero que ele vá ficar aqui e não dizer 
nada enquanto ele olha para mim. Ele entrou aqui por uma razão.  

          "Estou feliz por ter você de volta."  

          Oh não, para o inferno. "Vamos ser absolutamente claro sobre uma 
coisa. Você não vai me ter de volta. Eu não gosto disso.” 

          "Eu só queria dizer que eu estou feliz que você está em casa, em 
Nashville, onde você pertence em vez de estar do outro lado do mundo ou onde quer 
que fosse." 

          Quem ele pensa que é para saber onde eu pertenço? "Eu estava cerca de 
nove mil quilômetros de distância e isso ainda não foi uma distância suficientemente 
adequada para mim." 

          Ele corre o dedo pelo meu braço. Eu adorava quando ele fazia isso, mas 
agora me deixa doente. "Laurie, não seja assim. Você me perdeu. Eu sei e você sabe 
disso." 

          Pela primeira vez eu olho mortificada para ele. "Você está errado." 

          Ele sorri e eu quero esganá-lo e socá-lo. "Você pensou que ir embora me 
levaria fora de sua mente, mas isso não aconteceu, não é?" 

          Eu começo a rir, porque não há nenhuma maneira possível de evitar 
encontrar este idiotamais ridículo. "Eu estava apenas na Austrália por seis horas 
antes de eu conhecer um homem de verdade. Passei três meses com ele e garanto 
que você não estava em minha mente enquanto ele estava me fodendo com força e 
me fazendo chegar mais e mais." 

          Eu vejo o desejo em seus olhos quando ele se aproxima de mim. Ele me 
empurra para o canto e pressiona seu corpo contra o meu. "Bem, vai ser impossível 
para ele te foder duro e fazer você vir de onde quer que ele esteja, por isso, parece 
que você vai precisar de outro homem para esse trabalho." 

          Ele seriamente está sugerindo que ele seria o homem para fazer isso? 
"Você tem alguém que você gostaria de recomendar? Porque você com certeza nunca 
me fodeu duro ou me fez vir uma vez." 

          Nós chegamos ao térreo e ele é forçado a me soltar antes que ele possa 
responder ou retalhar. As portas deslizam abrindo e não menos em uma fração de 
segundos eu rapidamente me esforço e caio fora. Eu não tenho que olhar para saber 



 

 

que ele está fervendo em meus calcanhares. Sua presença atrás de mim é um 
sentimento ruim que eu não consigo me livrar. 

          Eu desbloqueio o meu carro com o controle remoto, mas ele chega a 
mim antes que eu possa entrar. Ele me agarra por trás e me puxa contra ele, 
exatamente como Jack Henry faria, exceto muito mais duro. Eu posso sentir que ele 
está duro para mim, e é revoltante. Eu olho em volta da garagem, esperançosa que 
alguém possa ver o que ele está fazendo. "Você está louco, Blake? Qualquer um 
poderia ver você fazendo isso. Há câmeras em todos os lugares." 

          Sua boca está no meu ouvido e eu sinto sua respiração em minha pele. 
Meu cabelo arrepia-se na parte de trás do meu pescoço; meu couro cabeludo 
pinicando. "Eu não me importo se alguém nos vê, Laurie. Tenho sentindo tanto sua 
falta e eu tomei uma decisão enquanto estávamos separados. Eu estou pronto para 
deixar Beth, para que possamos ficar juntos." 

          O inferno que está. "Não, você não está." 

          "Eu estou. Eu juro." 

          "Não, Blake. Você não entende. Eu não disse isso, porque eu não 
acredito em você. Eu disse isso porque eu não quero você." 

          Sua pressão em mim aumenta e ele beija meu pescoço. "Eu quero você, 
Laurie", ele implora. "Eu não sabia o quanto até que eu não tinha mais você em 
minha vida. Por favor, não cometa o erro de acabar com nós antes de termos a 
chance de ser felizes juntos." 

          "Isso é loucura. Você está falando comigo como se tivéssemos rompido 
por uma simples indiscrição. Você tem uma esposa e ela não é a transgressão que eu 
era. Para não mencionar que toda a nossa relação foi baseada em uma mentira." 

          "Baby, eu tenho falhas. Eu não sou perfeito." 

          "Não me chame de baby." Jack Henry é o único que eu quero que me 
chame assim. "E nunca um marido e pai deve referir-se a sua esposa e filhos como 
falhas." 

          Ele me vira para encará-lo. "Tudo isso é sobre aquele bastardo 
australiano que eu conversei em seu telefone. Ele é a razão pela qual você está me 
dispensando, você ainda quer ele."  

          "Eu sempre quero ele."  

            O rosto de Blake muda e não é mais suave ou querendo. Ele está com 
raiva. "Você quer ele mais do que você quer que a sua carreira?"  



 

 

          Acho que ele está me ameaçando, mas eu quero ouvi-lo dizer isso. "O 
que isso quer dizer?" 

          "Exatamente o que você acha que é. Você sabe como eu facilmente 
posso por um fim em você, então você tem duas opções: voltar para mim ou a sua 
carreira acaba. Simples assim."           

          Eu olho para ele, estupefata. Eu não posso acreditar que ele está sendo 
capaz de uma ameaça tão cruel. Ele diz que ele está me dando duas opções, mas isso 
é besteira e nós dois sabemos disso. Ele está tentando me intimidar e com isso me 
fazer voltar para sua cama. Isso me enfurece tanto que eu tenho uma reação 
instintiva quando eu empurro meu joelho em suas bolas o mais forte que posso e ele 
imediatamente cai abaixo encarando o concreto da garagem. 

          Eu pulo no meu carro e bato a mão abaixando a trava, porque eu não sei 
onde está a sua cabeça. Minhas mãos estão tremendo tanto que eu me atrapalho 
para colocar a chave na ignição. Meu antigo Honda ruge para a vida e eu sinto o resto 
de algo, talvez força e decido que eu ainda não terminei com Blake. 

          Eu quero correr em cima dele, mas decido que provavelmente não é a 
melhor ideia, então, em vez disso eu abaixo a minha janela. 

          "Você pode pegar minhas músicas que você está segurando como sua 
refém junto com nosso contrato e enfiar todos eles na sua bunda. E quando você 
chegar a suas bolas no seu intestino, me processe por quebra de contrato assim eu 
posso dizer ao mundo que você é uma fraude, um sacana mentiroso. E que você é 
um asno frouxo do caralho. Assim como péssimo!" 

          Deixo metade da borracha dos meus pneus para trás quando eu giro 
para fora e imediatamente começo a entrar em pânico. O que eu acabei de fazer? 

          Quem eu estou enganando? Não há qualquer dúvida que eu acabei de 
matar minha carreira. 

          Eu pensei que eu estava no fundo do poço antes, mas eu não poderia 
estar mais errada. Este lugar em que eu estou agora é um nível abaixo do inferno.  

          Eu ando como um zumbi através do meu apartamento até eu chegar ao 
meu quarto e caiar para trás na minha cama. Eu suspiro, enquanto eu olho para o 
teto e observo as lâminas do ventilador girando, pensando em como eles me fazem 
lembrar-se da minha vida. Cada lâmina está perseguindo uma na frente da outra, 
mas é uma corrida inútil. Nenhuma delas jamais vai chegar até a da frente. A história 
da minha vida. Eu persigo a felicidade bem na frente da minha cara, mas ela sempre 
me ultrapassa, não importa o quão rápida eu for. 



 

 

          Eu deito assim por um tempo antes de eu finalmente divagar. Eu não 
tenho nenhuma ideia de quanto tempo eu estive dormindo quando meu telefone me 
acorda com o toque de "Jolene". Fabuloso. Jolie Prescott é exatamente o que eu 
preciso agora.  

          Eu penso em deixá-lo ir para a caixa postal, mas eu sei que ela só vai 
continuar a chamar. Persistência é um dos seus dons. "Oi, mãe." 

          "Laurelyn, eu estive esperando você me ligar durante todo o dia o dia 
todo com uma atualização sobre seu encontro com David e Blake. Porque você não 
me ligou?”  

          Foi um erro dizer a ela que eu estava me reunido com eles. Eu não quero 
falar sobre isso agora, mas ela não vai me dar uma escolha. Ela nunca faz. Esse é 
mais um dos seus talentos, mas isso não significa que eu não vou tentar sair disso. 
Essa é uma das minhas habilidades. 

          "É uma longa história, e eu realmente não quero falar sobre isso agora. 
Talvez possamos ficar juntas um pouco mais tarde e discuti-lo." 

          "Isso significa que isto não correu bem. Por favor, venha. Nós 
precisamos conversar sobre isso para que possamos ter um plano de ação sobre onde 
devemos ir a partir daqui." 

          Eu amo isso - onde devemos ir a partir daqui. Em algum tempo ela teve 
uma presença real na indústria e conhece os prós e contras de como as coisas 
funcionam. Talvez ela tenha algumas ideias sobre a direção que eu deveria tomar, 
porque eu tenho a maldita certeza de que não sei que fim caberia isto neste 
momento. 

          Mas eu não vou se seu garoto apaixonado estiver pairando ao redor. "Ele 
não está aí, não é?" 

          "Não, Laurelyn. Ele não está aqui." Ela diz isso como se estivesse 
chateada. Eu não quero estar perto dele. 

          "Tudo bem. Estarei aí daqui algum tempo." 

          Eu termino minha chamada e puxo minhas calças de jogging que se lê 
LOVE  do outro lado na bunda, a mesma que Jack Henry gostava quando ele me 
inclinava sobre os braços do sofá  de Ben e empurrava os meus joelhos. Eu não me 
importo a quão velha eu fique, eu sempre vou levar essa lembrança comigo. Mas 
apenas no caso, eu vou escrevê-lo em um diário assim minha enfermeira poderá ler 
para mim se eu ficar com mal de Alzheimer. Talvez eu não me lembre que era eu na 
história, mas eu vou pensar que uma senhora com certeza teve sorte. 



 

 

          E ainda assim, eu não preciso de um diário para registrar a nossa 
história. Cada música que eu escrever a partir de agora será sobre Jack Henry. É 
assim que a nossa história irá continuar e continuar para sempre, através da minha 
música. 

          Ele sempre estará em cada música que eu cantar. 

 

 Eu acho a minha mãe em sua sala de estar. Sua casa é humilde, sua 
decoração simples. A maioria de seus móveis, são de lojas de barganha, então eu me 
pergunto o que o famoso Jake Beckett deve pensar sobre isso enquanto ele está aqui.  

          Ela dá uma olhada pra mim e eu posso dizer por sua expressão que ela 
pensa que eu estou como o inferno, porque eu estou. Ela não me viu durante duas 
semanas, por isso estou ciente da minha perda de peso e minhas olheiras chamam 
sua atenção.  

          "Laurelin Paige! O que aconteceu com você? Você esteve doente? Será 
que você pegou alguma coisa enquanto esteve em sua viagem?"  

          Eu tenho certeza que sim. E alguns chamam isso de apaixonada. Eu 
reconheço seu olhar, ela está esperando para colocar tudo para fora.  

          "Eu não estou doente, mãe."  

          "Então, o que aconteceu com você?" 

          Eu ando mais e caio no sofá ao lado dela. Os dias atuais parecem sem 
graça para mim. Tudo que eu faço é dormir e vomitar.  

          Eu não sei por onde começar com tudo o que aconteceu. Minha vida é 
um grande erro após o outro, com exceção de Jack Henry. Ele é a única coisa que 
estava certa na minha vida. Sempre. "Eu acho que eu deveria começar a lhe dizer por 
que eu fui para a Austrália."  

          Ela não sabe sobre meu relacionamento com Blake. Eu mantive segredo 
para ela, porque eu sabia que ela iria desencorajar o nosso relacionamento. Ela teria 
me falado que era uma má ideia para se envolver com o meu produtor. E ela estaria 
certa. 

          Eu posso ver que ela não está feliz quando eu lhe conto sobre a nossa 
ligação, mas ela não diz nada, então eu passo em frente para a minha viagem. E meu 
Jack Henry. Meu rosto sorri involuntariamente apenas dizendo seu nome. É 
impossível não fazer com som dele vindo da minha boca. 



 

 

          Eu acho que a vejo amolecer quando eu descrevo o amor da minha vida 
e como me sinto a respeito dele. Deixo a maior parte dos detalhes sobre o nosso 
acordo, exceto aquela onde nós concordamos que nosso relacionamento havia 
terminado e eu parti. Eu adiciono uma clara mentira dizendo-lhe que a decisão foi 
baseada na impossibilidade de um relacionamento a longa distância, em vez do fato 
de que ele nunca quer entrar em contato comigo novamente. 

          O pensamento traz lágrimas aos meus olhos. Foi tão fácil para ele me 
deixar sair de sua vida. Eu disse a ele que o amava e ele não pode me dizer o 
mesmo. Porque ele não me queria. 

          Quando eu termino dando-lhe a versão PG do meu tempo com Jack 
Henry, eu passo para o meu encontro com David e Blake. Ela parece satisfeita com o 
que estou dizendo, mas depois tudo isso veio a um ponto insuportável quando eu 
chego à parte onde eu esmaguei os testículos de Blake. 

          Eu levanto-me do sofá e ando pelo chão. Espero totalmente sua 
reprimenda por minhas ações, as que provavelmente irão matar a minha carreira, 
mas ela me surpreende. "Aquele desgraçado ameaçou arruinar a sua carreira, 
enquanto ele prendia você a seu carro? Chutar suas bolas foi o mínimo que ele 
mereceu pelo o que ele fez. O que ele tentou fazer a você é chantagem, o que é 
ilegal, por isso não se preocupe com nada. Nós vamos cuidar disso." 

          Quem somos nós? Ela está se referindo a mim e ela, ou ela e o doador 
de esperma?  

          De repente eu ouço uma voz de homem, e ele está com raiva. "Quem te 
prendeu contra seu carro e ameaçou arruinar a sua carreira?"  

          Eu salto com a voz autoritária. Quando eu olho para a voz de 
comandando, eu vejo Jake Beckett em pé na porta. Eu sei que meus olhos devem 
estar enormes pela maneira bizarra que ele está olhando para mim. "Eu sinto muito. 
Eu não queria te assustar."  

          Eu não digo nada enquanto ele cautelosamente caminha para mim, como 
se eu fosse um animal arisco pronto para ser executado a qualquer momento. Ele 
olha para o meu rosto, não desviando seus olhos de mim. Ele parece hipnotizado. Tão 
mal quanto que eu estou, eu não consigo tirar meus olhos dos dele também. É como 
olhar para um espelho. Eu nunca soube que nós fossemos tão semelhantes. 

          Ele se aproxima e coloca suas mãos uma em cada lado do meu rosto. 
Minha reação inicial é se afastar, mas eu não posso. Por algum motivo que eu não 
posso explicar eu desejo o toque carinhoso deste homem. 

          "Meu Deus, você se parece com a minha irmã. E é incrível." 



 

 

          Eu passei a maior parte da minha vida odiando este homem pelo que ele 
fez para minha mãe e a mim. 

Ele a engravidou enquanto ele estava casado com outra mulher e, em seguida, 
fingiu que nós não existíamos. Ele nos jogou fora como lixo. Eu o odeio por isso e por 
todo momento que ele poderia ter feito a minha vida mais fácil, mas ele escolheu por 
não fazer. 

          Eu te odeio. As palavras dançam na ponta da minha língua. Eu quero 
dizer, ou talvez gritar a ele, então eu poderia ver o olhar no seu rosto. Eu quero 
machucá-lo do jeito que ele está me machucando todos esses anos. 

          Quando ele termina de olhar para mim, ele afasta suas mãos e leva-as 
para baixo me puxando em um abraço apertado. Meu rosto é pressionado em seu 
ombro, mas isso não para as palavras que eu estou determinada a dizer. "Eu odeio 
você", eu sussurro de todo o meu coração quando eu debilmente tento me afastar 
dele, mas ele só me prende mais apertado. 

          "Você pode me dizer que você me odeia tanto quanto você quiser, mas 
isso não vai mudar o quanto eu te amo, Laurelyn." 

          Eu quero dizer-lhe o quão doloroso foi não se sentir amada, e ainda 
indesejada por ele toda a minha vida e como isso afeta diretamente a maneira como 
eu vejo todos os homens com que eu tenho uma interação. Em vez disso, eu estou 
chocada com o que eu estou sentindo. Isso não é de nenhum a maneira a reunião 
que eu tinha planejado na minha cabeça. Todos esses anos de raiva que eu tenho 
sentindo por este homem derretem, porque ele é meu pai e ele está me segurando 
pela primeira vez. Eu volto para aquela menina que sonhava e rezava para que ele 
me desejasse porque eu era digna de seu amor. 

          "Eu nunca poderei te dizer o quanto estou triste por ficar ausente de sua 
vida. Mas eu prometo a você que isso nunca acontecerá de novo. Todo mundo vai 
saber que você é minha filha, porque eu te amo." 

          Eu nunca precisei que o mundo soubesse que eu era filha de Jake 
Beckett. E eu com certeza não preciso que ele saiba agora. Eu não quero o seu passe 
livre na indústria da música. "Não. Eu não quero que ninguém saiba." 

          "Eu não entendo." 

          Tenho certeza de que ele não entende. A maioria das pessoas não 
entenderia. "Eu não quero o meu sucesso baseado no fato de eu ser a filha de Jake 
Beckett. Eu quero fazer isso porque eu sou uma música malditamente boa. Se você 
anunciar que você é meu pai, eu nunca vou saber se eu era boa o suficiente para ter 
sucesso por conta própria.”  



 

 

          Eu posso dizer que ele não gosta disso, mas isso realmente é muito 
ruim. "Eu vou fazer o que você quiser Laurelyn. Só me prometa que eu poderei 
anunciar isso depois de você ter provado isso a si mesma."  

          Eu não estou em um lugar onde eu esteja ansiosa para fazer promessas. 
"Deixe-me fazer isso primeiro, e depois vamos a partir daí." 

 

 

 

 

 

 

         

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Quatro 
Jack McLachlan 

 

Passei a última semana no meu apartamento em Sydney porque eu pensei que 
perderia minha cabeça se eu ficasse mais um dia em Avalon. A lembrança de 
Laurelyn me assombrava em todo lugar que eu olhava. Não há um lugar na vinícola 
que eu não a veja, mas minha cama é o pior. Eu não vou deixar Sra Porcelli lavar os 
lençóis porque eu quero deitar neles a ainda sentir o cheiro de Laurelyn perto de 
mim. Quanto desesperador é isto? 

Minha decisão de vir para Sydney foi finalmente boa. Embora toda a coisa do 
número quatorze ser um grande erro, isto abriu meus olhos para o que precisava ser 
feito, então eu não posso me arrepender neste aspecto. Mas em todos os outros, isto 
foi a mais estúpida decisão que eu já tomei. Eu não sei porque pensei que algo 
poderia tirar Laurelyn fora da minha cabeça. Amnésia não poderia apagá-la do meu 
cérebro. Ela está gravada lá para sempre. 

Meu tempo me escondendo em meu apartamento chegou ao fim. É hora de 
retornar a Avalon. Eu não posso negligenciar a vinícola durante a colheita por mais 
tempo. 

Estou quase pronto para partir quando meu telefone toca, o nome do meu 
irmão na tela. É cedo ainda. Eu imediatamente me preocupei que algo aconteceu ao 
meu pai porque Evan nunca me ligaria tão cedo de outra forma. “O que foi?” 

“Nada está errado. Eu, uh...estava apenas pensando se eu poderia passar e 
falar com você por um minuto antes de ir para o trabalho?” 

Isto é estranho – não é mesmo como meu irmão. E ele não tem que ir ao 
trabalho até muito mais tarde, então algo está acontecendo. “Claro.” 

“Estou saindo de casa agora, então eu vou estar aí em torno de quinze 
minutos.”  

Eu dei uma olhada em Evan depois que ele chegou e eu retornei o elogio que 
ele me deu há uma semana atrás, quando ele me pegou em Langford. “Você está 
uma merda.” Ele não respondeu e foi quando eu percebi que seja o que for que está 
acontecendo com ele, é sério. “O que está acontecendo, mano?” 

“Eu apenas preciso falar com alguém.”  

“Ok, eu sou alguém, então manda.” 

Evan esfrega sua mão em seu queixo e é quando eu percebo que ele não se 



 

 

barbeou – em tempo – o que não é mesmo de seu feitio. Mas isto não é como eu, 
também, e eu estou ostentando a mesma aparência bagunçada no meu rosto agora. 
“É a Em. Ela está grávida de novo.” 

Eu não sei o que estava esperando, mas definitivamente não era isto. Pela sua 
aparência, eu pensei que seria algo mais terrível. “Oh. Bem, eu acho que parabéns é 
prescipitado, mas eu estou um pouco surpreso. Eu não acho que vocês estivessem 
planejando mais crianças.” 

Ele ri, mas não pareceu divertido. “Nós não estávamos. Ela deixou os 
anticoncepcionais em casa quando saímos para aquele final de semana alguns meses 
atrás. Nós pensamos que estaria OK se ela tomasse quando nós voltássemos. Nós 
estávamos errados.” 

“Como Em se sente com isto?” 

 “Ela está feliz – e já está falando que vai ser um menino. Ela sempre pensou 
que eu queria um filho, mas eu nunca me importei se nós tivéssemos um ou não. Eu 
sou louco pelas minhas meninas.” 

Ele não precisava me dizer como ela amava suas filhas e Emma; elas são seu 
mundo. Ele poderia ter tido o meu dinheiro ou os luxos que eu tenho, mas ele virou 
suas cotas pra isto por sua família. “Então você não está feliz com um novo bebê?” 

“Não, eu não estou. E eu sou um filho da puta egoísta por me sentir do jeito 
que estou.” Ele toma uma profunda respiração e libera devagar antes de começar a 
andar pelo chão da minha sala, as mãos em cada lado de sua cabeça. Isto tudo é 
novo pra ele e isto começou a me preocupar sobre a razão por trás do conflito. 

Eu não sei se serei capaz de ajuda-lo, mas eu posso ouvir, mesmo que eu não 
possa dar conselhos. “Você pode me dizer o que está em sua mente e eu não vou te 
julgar. Quer dizer, inferno... veja o que eu tenho passado nos últimos quatro anos. 
Não é como se eu tivesse apertando minha auréola. Eu não estou na posição de fazer 
julgamentos.” 

Ele senta no sofá e se inclina, a cabeça em suas mãos. “Eu sinto como se 
tivesse Emma de volta. Mila estava praticamente agarrada a seus seios pelo último 
ano. Doze malditos meses é um longo tempo para sua esposa amamentar uma 
criança dia e noite. Mano, esta é a pior empata foda. Eu me sinto um bastardo por 
querer afastar minha criança da sua fonte de comida para eu poder ter uma trepada.” 

Uau, Estas são algumas palavras que nunca vão sair da minha cabeça. Eu 
poderia ter passado sem ter ouvido isto. 

“Dois meses. Foi o tempo que Mila desmamou e tem sido ótimo. Ambas 
crianças estão fora de nossa cama e em seus próprios quartos. Eu estou finalmente 
apto para foder com minha esposa ao invés de uma escapada para fazer isto em 
silêncio no sofá quando ela não tem uma criança a sugando como uma sanguessuga. 
Mas agora há uma outra vindo para ficar entre nós.” 



 

 

Porra! Eu nunca mais vou sentar no sofá deles de novo. 

Eu não sei o que dizer a ele. Eu não tenho conselho sobre esta situação. 
“Parece que é melhor você começar. Vocês tem, o que...sete meses antes de nascer? 
Eu estocaria para o inverno, enquanto eu pudesse.” 

“Mas tem uma outra coisa,” ele resmunga. “Emma sempre tem parto prematuro 
e isto coloca sua região pélvica em descanso, então isto vai me impedir meses antes 
de nascer.” 

Merda. Meu irmão caçula está me fazendo sentir pena dele. “Mamãe já sabe?” 

“Sim. Nós dissemos pra ela ontem à noite. Ela se emocionou além das palavras. 
Ela não esperava ter outro neto até você encontrar Laurelyn e um dia a engravidar.” 

Até eu engravidar Laurelyn. Havia um tempo quando eu escutasse algo assim 
que teria me causado perdas, mas não hoje. Eu não estou receoso com o que a vida 
poderia ser com uma família. Eu estou mais receoso com o que poderia ser sem uma 
– mas particularmente sem Laurelyn. Eu sei que ela quer bebês e eu planejo dar a ela 
– quantos ela quiser quando ela estiver pronta. Estou muito ansioso em coloca-los 
dentro dela. 

 “Tudo vai ficar bem. Tenho certeza que você e Emma vão fazer isto funcionar 
muito bem com outra criança.” 

“Eu sei que tudo vai ficar bem. Eu só estou em pânico com este que não foi 
planejado. Eu sinto como se perdi controle e não gosto disto. Deus, você deve pensar 
que eu sou um total imbecil por chamar meu próprio filhode empata foda.” 

“Eu disse que eu não julgaria – e eu não vou – porque eu não sei como me 
sentiria se estivesse no seu lugar. E nós dois sabemos que você vai amar o novo 
empata foda.” 

Eu gostaria de estar enlouquecendo sobre Laurelyn estar grávida. Pelo menos 
isto significaria que ela estaria comigo. 

“Jack, você vai encontrar Laurelyn e então você vai estar neste lugar de 
ansiedade porque você não quer desistir deste momento especial com ela.” 

“Eu espero ter a chance de estar em pânico sobre isto. Eu realmente espero.” 

Eu estacionao o Sunset na garagem e encontro Sra Porcelli na cozinha. “Sr 
McLachlan, é bom ver o senhor de volta. Eu acredito que a visita com sua família foi 
bem?” 

Eu desejaria ter ido a Sydney por uma visita casual, mas não foi o que me 
mandou pra lá. Eu fui por razões completamente diferentes que eu não desejaria 
discutir, então eu minto. “Sim, todos estão bem e eu tive uma boa visita.” 

“Oh, que bom. Eu posso lhe preparar algo para almoço se estiver com fome.” 



 

 

 “Obrigado, mas não é necessário. Eu parei num pequeno café há algumas 
horas atrás.” Enquanto eu fui saindo, Sra Porcelli chamou meu nome. “Sr 
McLachlan?” 

Eu virei e vi o olhar de incerteza em seus olhos – como se ela estivesse 
procurando as palavras certas pra me dizer. “Sim?” 

Ela estava torcendo suas mãos como se estivesse nervosa. Minha curiosidade 
está aguçada. “Eu não sei se deveria dizer algo, mas eu decidi e pensei que o senhor 
tem o direito de saber.” 

Eu espero por uma explicação mas ela não me dá. O que quer que se trate, ela 
não estava querendo me dizer. “O que foi?” 

“Eu estava limpando seu quarto e achei algo de Laurelyn embaixo da cama.  Eu 
coloquei em sua cabeceira porque eu não sabia o que fazer com eles. Jogar no lixo 
não me pareceu certo.” 

Ah! Alguma lingerie devem ter caído embaixo da cama durante uma de nossas 
noitadas. Eu tenho certeza que isto fez esta pequena senhora de cabelos grisalhos 
corar. 

“Obrigado por me deixar saber.” 

Eu sorri enquanto caminhei pelo corredor para meu quarto. Este seria um 
pequeno bom momento para ter. Hmmm...Eu pensei que lingerie poderia ser? Eu me 
encontrei esperando que fosse o de renda branca. Eu os tirei aquele dia que fizemos 
amor a primeira vez – ao invés de foder – o dia que ela me disse que me amava. 

Eu pude ver da porta de entrada que não é o branco de renda; estes eram 
coloridos. E dobrados em um pequeno retângulo. Não me lembro dela nunca ter 
usado calcinhas como estas, então eu cruzo o quarto para uma melhor inspeção. Isto 
não era lingerie. É a bolsinha decorada que a Laurelyn guarda suas pílulas 
anticoncepcionais. Eu deslizo o pacote pra fora e confirmo o que eu suspeitava. Este é 
o pacote que ela teria pego quando saiu. 

Eu sentei na cama, o segurando em minha mão. Isto quer dizer que ela está 
grávida? Levou apenas dois dias de esquecimento para Em – não metade do pacote. 

Eu vou para sala e pego meu laptop antes de correr de volta para o quarto. Eu 
nem sei o que procurar. Meus dedos estão tremendo enquanto eu digito o que 
acontece se você parar o controle de natalidade na metade e aperto “Enter”. Eu 
encontro o primeiro resultado e isto parece um site médico. Eu examino o arquivo 
lendo um monte de coisas que eu não entendo, mas então eu vejo um artigo 
chamado “O aumento de chance de gravidez.” Isto eu posso entender, então eu leio 
porque eu estou ansioso pra ver o que diz: Há um súbito aumento do risco de 
gravidez quando você para de tomar a pílula. O nível de hormônio muda rapidamente 
parando a pílula no meio do ciclo, e isto pode ocasionar suas chances de conceber. Há 
algumas mulheres que pensam estar protegidas por todo mês mesmo se parar a 
pílula no começo, mas isto não é verdade. Você só está coberta e protegida enquanto 



 

 

tomar a pílula de uma forma regular, todos os dias. 

Merda. Laurelyn sabe disso? Ela entende o que esquecer estas pílulas pode 
significar? Eu não tenho meios de saber, e eu não posso perguntar a ela porque ela 
não está aqui. 

Jim tem estado nos Estados Unidos procurando por ela por cinco dias. Ele tem 
ligado diariamente para me atualizar mas não é o suficiente agora que eu sei que ela 
pode estar grávida. Eu estou morrendo aqui. Eu preciso que ele a encontre já. 

Eu pego meu telefone do bolso e disco. “Sr. McLachlan...” 

Eu não tenho paciência de escutar nada exceto que ele sabe onde ela está. 
“Você já a encontrou?” 

Eu já sei que não. Ele teria me notificado imediatamente se tivesse; ele teve 
instruções restritas para me ligar no momento que souber seu paradeiro. “Não, sinto 
muito, Sr. McLachaln. Não tem nenhuma casa em Nashville registrada por Addison 
Donavon, e uma que eu encontrei esta manhã não era da amiga de Laurelyn.” 

“Você tem certeza? Ela pode estar mentindo.” “A garota ainda estava na escola 
e sua mãe não estava feliz comigo em sua casa perguntando sobre sua filha. Não 
houve nenhuma nova atividade em qualquer rede social de Addison desde que ela 
postou o dia que deixou Australia. É como se ela tivesse sumido da face da terra.” 

Um obstáculo após o outro. Descobrimos há poucos dias atrás que Laurelyn 
desligou seu serviço de celular pré pago, então perdemos nossa melhor pista. Nós 
não sabemos porque ela fez isso, mas eu tenho uma leve suspeita que Blake Phillips é 
a razão por trás disso. Eu fico imaginando ele perseguindo Laurelyn agora que ela 
voltou a Nashville e o pensamento me enlouquece. Eu volto ao lugar onde eu quero 
sufocar a vida fora dele. 

“Então qual é o seu plano Jim?” Eu realmente preciso que ele me diga que tem 
uma nova estratégia uma vez que encontrando Addison se tornou improdutiva. 

“Eu entendo que você queria que ele fosse o último recurso, mas eu recomendo 
que ir ver ver Blake Phillips. Parece perda de tempo correr toda California procurando 
por Addison quando eu tenho ele tão perto.” 

Eu vou ficar doente se ela estiver com ele. Talvez eu quisesse que ele tivesse 
um último recurso porque eu fico paralisado de medo toda vez que eu penso sobre 
ela estar com ele. 

Eu quero ver sua reação quando Jim questioná-lo sobre ela. Eu preciso ler seu 
rosto e resposta. “Eu quero que você grave seu encontro e me mande isto 
imediatamente.” 

Jim não hesitou. “Absolutamente, senhor." 



 

 

Capítulo Cinco 

Laurelyn Prescott 
 

 Uau. Estou dirigindo pra casa em transe porque agora tenho um pai e ele 
quer arruinar o homem que me ameaçava. Ele disse que Blake Phillips não estaria 
apto a encontrar um emprego nem para embalar mantimentos nesta cidade quando 
acabar com ele. Este pensamento me deixa feliz, até eu me lembrar que ele tem três 
crianças pequenas que dependem dele. Por mais que eu quisesse ver Blake rastejar 
com sua barriga como a cobra que ele é, não posso viver com a culpa de ser a razão 
por trás de qualquer  desgraça para aquelas crianças. Não é culpa deles seu pai ser 
um total idiota. É por isto que pedi a Jake para não fazer nada aonde Blake está 
trabalhando. 

Estaciono no meu lugar habitual fora do apartamento e sento encarando a 
porta. Não quero entrar. Estar sozinha nas ultimas semanas não fizeram bem pra 
mim. Isto me deu muito tempo para pensar o quanto eu sinto falta de Jack Henry. 

Me assusto fora do meu transe quando escuto a chamada de Addison. “Oi, e aí? 
Eu alegremente respondo. Espero que ela não possa dizer quão falsa eu estou. 

“Ei, garota. O que você está fazendo?” Addison tem ligado pra me verificar todo 
dia – às vezes duas vezes. Ela tem sido bem atenta por...bem, por ser Addison. Eu 
nunca a vi tão preocupada. Acho que seus sentimentos por Zac tem lhe dado empatia 
– algo que não estou certa que ela seria capaz de ter no passado. “Hum, Eu acabei de 
chegar da casa da minha mãe.” 

“Como foi?” 

Ainda não tive tempo suficiente de processar sobre Jake Beckett, então isto não 
era algo que eu estava pronta pra discutir, especialmente por telefone. E Addison vai 
vir abaixo quando descobrir. “Foi tudo bem.” 

“E como foi sua reunião com o idiota profissional? 

Não posso evitar de rir toda vez que ouço Addie chamar Blake de idiota 
profissional. O nome encaixa perfeitamente. “Foi ótimo. Ele estava muito cooperativo 



 

 

– até ele me seguir até o meu carro e basicamente me agarrar enquanto ameaçava 
arruinar minha carreira se eu não voltasse pra ele.” 

Ouço Addison xingar. “Aquele maldito feriu você?” 

“Não! Você sabe que sou um pássaro difícil. Ele me assustou um pouco, mas é 
mais como se eu fosse a única que o machuca. Eu não acho que ele vai precisar de 
uma vasectomia por um bom tempo. Eu posso dizer com toda certeza que meu joelho 
provavelmente pregou suas bolas.” 

Addison ri. “Eu estou muito feliz de ouvir que você o acertou, mas o que dizer 
sobre a sua carreira?” 

Respiro fundo antes de admitir onde eu estou, como isto vai me fazer soar 
melhor. “Significa que eu perdi tudo – tudo que eu trabalhei duro pra ter – e vou ter 
que recomeçar. Tudo isso por que eu me recusei ter um caso com um homem 
casado.” 

“Mas isto não é justo!” ela grita e quase estoura meu tímpano. “Você não pode 
sair sem nada. Ele deveria pelo menos ter a decência de devolver suas músicas.” 

Ela não viu a fúria em seu rosto. “Isto não vai acontecer, mas está tudo bem. 
De verdade. Ele pode segurar minhas músicas como reféns se ele quiser. Eu ainda 
sou dona de metade então ele não pode dar a ninguém mais. E eu tenho um material 
novo que é muito melhor do que qualquer material meu antigo.” 

“Isto porque todos eles são sobre ele.” 

Eu não tenho que perguntar a quem ela está se referindo. “Sim são, mas eles 
são honestos e são do fundo do meu coração.” 

“Então eles ganharão platina dez vezes porque os fãs sabem quando são de 
verdade. Eles vão perceber o que significa pra você. Eu apenas desejaria que ele 
soubesse.” 

Eu também. 

“Eu tenho boas notícias.” Suas palavras são animadas mas na sua voz falta a 
vitalidade habitual. “Pelo menos eu espero que você ache que é boa. Estou indo pra 
casa amanhã. Cleve tem um teste pra mim e disse que é obrigatório que eu esteja de 
volta na quinta pra isto.” 

Graças a Deus. Eu não acho que poderia continuar sozinha no apartamento. “Eu 
estou emocionada por que você vai voltar pra casa, mas você não parece animada.” 



 

 

“O teste é com uma banda e eu não serei vocalista.” Não ser vocalista poderia 
definitivamente ser um problema para a Senhorita Frente e Central. “Eu vou ter que 
dividir com um colega.” 

“Estes tipos de banda estão indo muito bem no estilo country no momento. Isto 
parece uma grande oportunidade,” eu encorajei. “Eu os conheço?” 

“Southern Ophelia.” 

“Caramba, Addie. Eles são os quentes do momento. Como, realmente quentes. 
Não acredito que um dos vocalistas saiu no meio de tanto sucesso. Isto é loucura.” 

“Talvez, mas isto não é o que quero porque não é meu estilo. Eu apenas não 
me vejo sendo feliz compartilhando os holofotes. Você sabe que eu amo ser o centro 
das atenções. Isto parece como um grande show, mas a coisa toda é muito corrida. 
Heather desistiu semana passada e eles estão escalados para lançar um álbum no 
próximo mês, então isto não nos dá muito tempo para engrenar. Depois disto, 
estaríamos pegando a estrada por seis meses para promover o álbum.” 

Addison não é do tipo que compartilha holofotes, mas Cleve estava certo em 
pensar que isto é uma boa mudança pra ela. No entanto, era meu trabalho encorajá-
la. “Addie, isto soa exatamente como a oportunidade que você precisa para dar a sua 
carreira um grande empurrão. Lançar um álbum e sair na estrada – isto é grande. E 
quem sabe? Você pode amar cantar com um cara.” 

“Eu vou odiar isto. Eu apenas sei.” Sempre a pessimista. “Há coisas piores.” 

“Eu sinto muito, Laurie,” ela se desculpa. “É realmente insensível da minha 
parte estar lamentando pra você depois do que aconteceu com Blake.” 

Francamente estou um pouco chocada com sua consideração. Seu 
relacionamento com Zac parece tê-la mudado de uma forma positiva. “É uma merda, 
mas está tudo bem.” 

“Eu sei, mas não tenho sido muito atenciosa com seus sentimentos. Tenho sido 
uma amiga de merda e sinto muito. Eu juro que vou consertar isto pra você.” 

Eu aceito Addison do jeito que ela é e não espero que ela conserte nada por 
mim. “Você não tem sido uma amiga de merda. Você tem ligado todo dia – às vezes 
duas vezes – para ter certeza de que estou bem.” 

“Nós duas sabemos que eu poderia ter feito muito melhor.” Ela não é a única 
que poderia melhorar. “Fui eu que mudou para viver com um homem que mal 
conhecia.” 



 

 

“Por causa do que o meu irmão fez a você. E eu fiquei do seu lado. Eu sinto 
muito.” 

Concordo. Ela definitivamente poderia ter me apoiado mais nisto. “Está tudo 
bem. Tudo foi trabalhado para melhor. Morar com Ja...Lachlan por estes dois meses e 
meio foi a melhor experiência da minha vida.” 

“Como nós vamos superar todos estes homens australianos?” 

“Não tenho idéia Addie.” E esta é a pura verdade de Deus. Não sei como serei 
capaz de desistir do amor da minha vida. 

 

Estou ajudando Addison a ordenar suas roupas – todas as malas estufadas e 
cheias – quando  a vejo pegando um pacote de presente em sua bolsa. “Eu trouxe 
algo pra você quando estive em Cali – não que você não possa comprar um aqui – 
mas sabia que era algo que você não compraria pra si mesma.” 

Algumas pessoas são doadores natos de presentes. Elas amam presentear 
porque isto as faz se sentir bem. Mas Addison não é uma delas, então estou 
interessada em ver o que despertaria espontaneamente o dom da compra. “Você não 
tinha que me comprar um presente.” 

Ela está radiante, então vejo que ela está orgulhosa de si. “Eu acho que tinha. 
Porque tenho absoluta certeza de que você precisa disto. Muito.” 

Pego a caixa da mala e instantaneamente sinto subir um calor no meu rosto. 
Não, ela não fez. Eu encaro o vibrador roxo por meio da sua embalagem de plástico e 
sei que ela fez. “É roxo – sua cor favorita.” Ela rouba o pacote da minha mão e o abre 
quando percebe que eu não vou abrir. “Esta coisa é fantástica, Laurie. Olha o que a 
ponta pode fazer. Ela roda.” 

Isto não é natural. “Eu nunca vi um pênis que roda ou rodopia ou tem miçangas 
coloridas brilhantes rodando na base.” Claro, eu já passei um tempo com poucos 
deles, mas se algum pau fizesse travessuras, este teria sido o de Jack Henry. Tenho 
certeza disto. “Isto parece que tem uma máquina de chicletes nela. Se começar a 
brilhar, vou jurar que é um brinquedo de criança.” 

Ela rolou os olhos. “Acredite em mim – isto não é um brinquedo de criança. A 
agitação e rotação é o que torna isto legal.” Ela aponta para uma falange parecendo 
uma coisa que serve para penetrar. “Esta é a parte magnífica.” 

Acho que estou assustada. “Que diabos é isto?” 



 

 

“Um estimulador de clitóris.” 

Puxa vida. “Você está brincando comigo.” 

Ela está rindo enquanto balança a cabeça. Ah, não. "Eu não brincaria com uma 
coisa destas. Esta pequena beleza vai lhe fazer gozar num minuto. Eu garanto isto.” 

Num minuto? Merda! 

Eu vejo uma sonda anexa e estou com medo de perguntar, mas a curiosidade 
aumenta. Eu toco enquanto pergunto. 

“E isto?” 

“Uma sonda anal.” 

Empurro minha mão, como se a sonda já tivesse sido usada. Faço uma cara, 
que diz a ela que estou enojada. “Eu não vou colocar isto na minha bunda.” 

“Você não precisa colocar. Isto querida, trabalha muito bem sem isto. Eu sei 
que é um pouco demais, então comprei este iniciante pra você também. Isto é 
chamado de Bala.” Ela pega um pequeno dispositivo prata brilhante e coloca na 
minha mão. Isto parece um pouco menos intimidador que o pênis roxo com chicletes 
dançando no eixo. A Bala definitivamente parece mais minha velocidade. 

Addison nunca fez segredo que ela é uma especialista em brinquedo de sexo. 
Ela fez um monte de comentários no passado sobre como eu deveria experimentá-
los, mas essa foi a primeira vez que ela me trouxe as mercadorias. “Quando você 
teve que deixar Lachlan, você desistiu de todos aqueles grandes orgasmos.” Sim. 
“Você precisa disto, Laurie. E acredite em mim – estes são os melhores dispositivos 
do mercado.” 

“Eu saberia.” 

Ela aponta o vibrador roxo pra mim. “Há uma série de razões por que você 
precisa disto, e nenhuma delas tem a ver com Lachlan.” Ainda é estranho ouvi-la 
chamando assim. “Orgasmos mantém suas partes femininas saudáveis. E ter um 
orgasmo vai ajudá-la a dormir, o que, pelo que parece, eu tenho certeza que é o que 
você não tem feito.” 

Esta é a velha Addison. “Muito obrigada.” Ela encolhe os ombros, como se não 
pudesse ajudar a si mesma. E ela provavelmente não pode. “Eu estou apenas 
dizendo...” 



 

 

Pelo menos ela não soprou fumaça na minha bunda. “Graças a Deus eu posso 
sempre contar com você para dizer qualquer coisa que esteja em sua mente.” Talvez 
eu esteja um pouco sarcástica também porque ela estreita os olhos pra mim. 

“É um fato clinicamente comprovado que orgasmos liberam endorfinas. Isto 
significa que eles podem ajudar com enxaqueca. Quantas você teve quando esteve na 
Australia? Enxaquecas, quero dizer. Não orgasmos.” 

Eu não poderia contar a quantidade de orgasmos que eu tive com Jack Henry 
como se minha vida dependesse disto. “Uma.” 

“E quando você a teve?” 

Eu não tinha ido morar com Jack Henry ainda, então isto foi bem cedo durante 
nossa visita. “Isto não foi muito depois que nós chegamos lá.” 

“Viu? Você começou a ter orgasmos regularmente com Lachlan e suas dores de 
cabeça foram embora.” 

Jack Henry. Não Lachlan! Eu queria gritar isto bem alto. 

Mas ela está certa. Minhas enxaquecas estavam acontecendo cada vez com 
mais frequência antes de eu ir para a Australia. Exceto uma, elas desapareceram 
completamente enquanto eu estive com ele. Nunca tive tanta distância entre as 
ocorrências. “Você está certa. Eu não tive outra enxaqueca depois que fui morar com 
ele.” 

“Viu? Orgasmos são fisicamente necessários e poderiam ser descritos por seu 
médico para boa saúde. Não há razão para que você não tenha pelo menos um por 
dia. Pessoalmente, eu realmente recomendo três. Você escova seus dentes três vezes 
por dia para mantê-los saudáveis. Não deveria sua vagina estar em boa forma 
também?” 

Ela está falando sério? “Você quer me dizer que você usa seu vibrador três 
vezes por dia?” 

“Sim. Ele tem trabalhado muito desde que nós deixamos a Austrália,” ela ri. “E 
eu comprei um extra apenas no caso de eu precisar usar fora. Merda, eu sinto falta 
de Zac.” 

Addison e eu temos sido melhores amigas por quatro anos, e eu vim a saber 
que ela nunca entendeu o conceito de TMI (too much information – muita 
informação). “Qual é o plano com ele?” 

“Garota, estou confusa sobre o que quero. Quero dizer, não estou confusa em 
querê-lo. O quanto eu sei. Eu nunca amei alguém do jeito que eu o amo.” Ela está 



 

 

mordendo suas cutículas perfeitamente cuidadas. É um sinal não familiar. “Ele me 
pediu pra voltar pra Austrália. Indefinidamente.” 

Ela é louca por ele. Não posso acreditar que ela não tenha pego um avião de 
volta para Oz já. “Você veio aqui para o teste com esta banda. Isto quer dizer que 
você está pegando o trabalho e não voltando pra ele? 

“Eu não sei o que vou fazer. Não tenho certeza que posso deixar toda minha 
vida pra trás e mudar para a Austrália por um cara que conheci a três meses. Isto é 
uma conversa de louco, certo? Minha vida inteira é nos Estados Unidos. Meus pais. 
Minha carreira. Você.” Ela parece que vai explodir em lágrimas. “O que você faria?” 

Eu amo minha família e Addison, mas não há nenhuma sombra de dúvida na 
minha cabeça. Eu estaria no primeiro pássaro australiano que eu encontrasse se Jack 
Henry chamasse e me pedisse para voltar. Talvez me sinta desta maneira porque não 
tenho uma carreira, mas eu nem levaria tempo para fazer a mala se isto significasse 
que poderia estar de volta aos seus braços logo. “Ele não teria que me pedir duas 
vezes.” 

“Gostaria de ter a sua confiança. Apenas sou tão insegura...de tudo.” 

É mais fácil ser segura sobre a resposta de uma pergunta que eu não ouviria. 
Jack Henry nunca vai me pedir para voltar para Austrália. Nunca terei que escolher 
entre ele e minha carreira porque  não tenho nada. E isto é uma cruel face da 
realidade. 

Acordei com o som de uma batida na porta do meu quarto. Addison abriu 
devagar. “Você está acordada?” 

“Sim,” menti enquanto me empurro para uma posição sentada. Noite passada 
foi ruim pra mim. Revirei na cama quase a noite toda, pensando em Jack Henry. Não 
há nenhuma maneira de eu ter dormido por mais do que poucas horas, mas não 
quero que Addison se sinta mal por ter me acordado. “O que foi?” 

Ela se aproximou e sentou na beirada da cama. “Não dormi a noite passada.” 

Estou sem minhas lentes então ela parece um borrão, mas posso ver a 
expressão preocupada em seu rosto. “Você está preocupada com o teste?” 

“Sem chance. Eu não poderia ligar menos pra isto. É Zac. Não paro de pensar 
sobre nós e o quanto eu quero voltar.” 

Eu não acredito nela. Se ela o ama do jeito que diz, não deveria ficar por aqui e 
deixa-lo escapar. “Então faça isto. Pára de se fazer de miserável e vá.” 

“Você realmente acha que eu deveria?” 



 

 

Eu não hesitaria. “Absolutamente. Você o ama e isto não vai passar.” Sei disto 
muito bem por experiência. 

Ela alcançou minha mão e a apertou. “Eu vou fazer isto, mas quero que você vá 
no teste no meu lugar.” 

Ela perdeu a cabeça? Não é desse jeito que as coisas são feitas na indústria da 
música. Eu não posso decidir ir no lugar dela. “Eu não posso aparecer no seu teste.” 

“Sim, você pode. Levanta e vá se vestir. Você tem uma hora.” 

“Não. Não. Não. Eu não posso fazer isto.” Posso?  

“Eles estão esperando uma vocalista feminina. É isto que você é – e uma ótima. 
Eles não vão se importar com os detalhes depois que eles ouvirem você cantar. E isto 
é realmente uma situação perfeita, se você pensar nisto. Eles precisam de uma 
cantora que saiba tocar guitarra. Você precisa de um emprego. Problema resolvido.” 

Faz dois meses desde que cantei ou toquei. “Eu não tenho ensaiado.” 

“Escolha algo familiar como... ‘What Hurts the Most.’ Você tem apresentado 
esta canção desde que nos conhecemos. É uma de suas melhores e você pode botá-la 
pra fora sem nenhum aquecimento.”  

Ela está certa. É sempre uma das minhas melhores apresentações. Isto poderia 
funcionar. Argh! Estou realmente considerando isto? “Nós duas sabemos que esta 
manobra é louca. Mesmo se eles gostarem da minha voz, isto é anti profissional. E 
desesperada. Eles vão me fazer perder.” 

“Eu vou com você. Nós vamos agir como se eu estivesse lá para o teste e você 
está lá para me apoiar. Nós vamos trocar de lugar no último minuto.” 

Ela faz isto parecer tão fácil – e tão difícil de dizer não. “Eu vou fazer isto. O 
que tenho a perder neste ponto?” 

“Nada.” 

Ela está certa. Quando você não tem nada, há muito pouco a perder. “Tenho 
que me arrumar.” 

Fomos chamadas de volta ao estúdio e estou nervosa como o inferno. Isto não 
sou eu tentando entrar em alguma banda medíocre tocando em pequenos clubes. 
Estes caras estão fazendo um grande sucesso. 



 

 

Addisson se apresentou e eu fiquei atrás assim que ela soltou a bomba. “Eu não 
seria a pessoa  certa para o teste de hoje.” Ela gesticulou sobre seus ombros. “Ela 
está aqui para cantar em meu lugar.” 

Há um pequeno momento de silêncio antes do cara que reconheci como 
vocalista se pronunciar. “Eu não acho – não é assim que as coisas funcionam por 
aqui. Addison Donovon é a pessoa que nós estamos esperando. É quem nosso agente 
escolheu, então não há exceções. Nós não tocamos com revezamento.” 

Eu sabia que isto seria uma má idéia. Estou pronta para virar e caminhar pra 
sair pela porta mas Addison não estava pronta para sair. “Meu agente arranjou este 
teste pra mim antes de saber que eu estava deixando o país. Não parecia ridículo 
deixar este teste ir para o lixo quando o que vocês precisam está bem aqui parada 
em sua frente?” 

“Nós não estamos procurando por uma recolocação de segunda categoria.” É 
óbvio quem é o líder aqui pelo porta voz: Sr Perfeito Cacho Loiro com brincos e 
antebraços tatuados. 

“Isto não é o que você tem aqui. Ela é uma incrível vocalista e música. Ela toca 
de ouvido – guitarra e piano.” Por mais que apreciasse Addison listando minhas 
virtudes, eu estava começando a me sentir como um caso de caridade. Desprezo isto. 

“Não. Ela não tem um teste agendado então ela não vai tocar ou cantar a 
menos que seu agente arranje isto.” Sem chance disto acontecer desde que David me 
deixou depois do incidente Blake. 

A discussão continuou como toma-lá-dá-cá até que eu finalmente interrompo. 
“Está tudo bem, Addison. Vamos embora.” 

“Não! Não está tudo bem.’ Ela vira para aquele que ela estava discutindo. “Você 
está desperdiçando uma grande oportunidade se a deixar sair daqui.” 

Isto é humilhante, e me recuso a ficar aqui sendo discutida como se eu não 
estivesse presente enquanto Addison intercede por mim. Levanto meu estojo da 
guitarra do chão e caminho através da porta. 

“Senhores, sinto muito pela inconveniência que eu tenha causado e desejo a 
vocês a melhor sorte em encontrar a vocalista perfeita.” Este é meu jeito educado de 
dizer-lhes para beijar minha bunda enquanto sinalizo para Addison calar a boca e 
sair. Posso estar um pouco desesperada, mas  serei amaldiçoada se acham que eu 
vou implorar. Posso não ter um emprego ou o homem que  amo, ma ainda tenho meu 
orgulho. Esta banda de imbecis não vai me roubar isto. 



 

 

“Tenham uma ótima tarde,” eu disse com a borda do meu veneno enquanto viro 
para a porta. E que todas as suas virilhas sejam infestadas com garras de mil 
prostitutas. 

“Espere.” 

Paro quase fora da porta e olho para traz para ver qual dos imbecis está falando 
comigo. É o líder de novo – o alto com o cabelo de Keith Urban. Ele está descansando 
em sua cadeira e pergunta aos outros membros da banda, “Devemos deixar a 
mocinha nos entreter?” 

Porra, ele é presunçoso. “Não me faça nenhum favor.” Sim, eu sei. Eu não 
deveria dar uma de espertinha com estes caras mas não pude evitar. Ele estava me 
irritando de uma péssima forma, agindo como se eu estivesse à sua mercê. 

O cara batendo lápis contra a mesa começou a rir. “Ela é mal humorada. Este 
poderia ser um bom sinal.” 

O loiro sinaliza pra eu voltar, mas meus pés não se movem. “Venha e nos 
mostre o que você pode fazer.” 

Não sou rápida para pular com seu pedido. Não quero parecer desesperada, 
então fiz minha melhor cara de blefe e caminhei casualmente de volta pra eles. 
Coloco meu estojo da guitarra na mesa de reunião e tiro a velha guitarra da minha 
mãe. Deslizo a cinta sobre minha cabeça e passo para um banco vago. 

“Qual o seu nome?” 

Penso que é melhor eu não usar meu nome real já que estou em contato com 
meu pai agora. Não é um jeito de saber o que irá acontecer quando sua relação com 
minha mãe vier a público – e  tenho certeza que isto é uma questão de tempo antes 
de acontecer. Este tipo de coisa não fica enterrada pra sempre, e não posso arriscar 
uma associação com ele que possa identifica-lo como sendo meu pai. 

Fui colocada no lugar para dizer um nome – como na noite que Jack Henry me 
perguntou quem eu era. Imediatamente pensei em usar “Paige Beckett,” mas este 
apelido poderia derrotar o inteiro propósito de evitar a conexão com minha 
paternidade. “Laurelyn Prescott, mas planejo usar Paige McLachlan como meu nome 
artístico.” 

Vejo Addison virando sua cabeça para me olhar. Ela deve pensar que eu 
enlouqueci. Vou ter que pensar em algo pra dizer a ela. Mais tarde. Agora, tenho que 
ganhar três caras com minha voz. 



 

 

“Eu sou Charlie.” Ele é o vocalista, aquele com quem eu cantaria junto. Eu 
dedilho minha guitarra enquanto ele aponta para o cara com uma cabeça lisa largado 
na cadeira, braços cruzados. Ele aparentava sem entusiasmo com minha presença. 
“Este é Ryan. Ele toca teclados e bandolim.” Ele move a paleta e eu já sei o que ele 
vai dizer. “Este é P.J., nosso baterista.” 

Ainda não estou me sentindo como a Miss Simpatia depois desta gelada boas 
vindas, mas sorrio em resposta. “Prazer em conhecê-los.” 

“O que você vai tocar pra nós?” 

Estou confiante na minha decisão. A canção de Rascal Flatts é a melhor escolha 
uma vez que tive que cruzar o país com som pop como Southern Ophelia. “What 
Hurts the Most.” 

“Boa escolha.” 

Estou mantendo o ritmo batendo meu calcanhar enquando mantenho o refrão. 
E é quando eu abro meus olhos. Os três membros do Southern Ophelia estão me 
observando atentamente mas sei que isto é matar ou morrer; este é o lugar que devo 
ir para matar, e eu escolho Charlie como minha vitima já que ele se escolheu para ser 
o cabeça do trio. 

Começo a tocar, cantar com os meus olhos fechados. Muitas pessoas pensam 
que faço isto por causa dos nervos, mas isto não é o porquê. Eu uso o momento para 
sentir a música e visualizar. Eu me transfiro para o lugar e então minha platéia vai 
sentir a verdade do que eu estou cantando. Achar este ponto em minha cabeça não é 
difícil; esta canção tomou todo um novo significado pra mim desde que me separei de 
Jack Henry. 

Meus olhos encontram os seus e eu me exponho completamente, usando as 
letras como minhas emoções. Mostro a ele meu coração e alma – e da maneira 
terrível que parece sem Jack Henry. Ele vê meu lado negro mas só porque permito 
isto. 

Quando termino, há um momento de silêncio antes que Ryan e PJ revezam em 
me elogiar. Charlie simplesmente encara. Ryan se coloca na frente do rosto de 
Charlie, e ele finalmente parece sair do estado de torpor. “Charlie. O que você acha, 
cara?” 

Faço um gesto em direção à porta. “Posso sair e deixar vocês conversarem a 
sós.” 

“Tenho certeza que isto não é necessário,” ele diz e sorri. 



 

 

Foi quando soube que não havia uma decisão a ser tomada. Eu ganhei sobre a 
Tríade de Southern Ophelia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capitulo Seis 
Jack McLachlan 

 

 Três. Longos. Fodidos. Meses. É assim que o tempo passou desde que vi 
Laurelyn pela última vez. E eu acho que não posso aguentar mais um minuto. Eu 
morro um pouco mais a cada dia que ela não está na minha vida.  

Ela tem sido quase impossível de encontrar. O destino tem trabalhado contra 
nós a cada passo do caminho. Os ganchos que Jim conseguiu encontrar com as 
poucas informações que teve, foram ridículos. Um passo adiante, dois passos para 
trás. Um criminoso em fuga teria sido mais fácil de encontrar.  

Mas eu finalmente a encontrei. Laurelyn Paige Prescott, mais conhecida pelo 
público por seu  
nome artístico Paige McLachlan, essa é a mulher que eu estou aqui para ver esta 
noite.  

Eu ainda sorrio quando penso nela usando meu nome, mas eu não posso deixar 
de ponderar o  
por que dela necessitar de um nome artístico. Ela nunca mencionou ter usado um 
antes e me pergunto se alguma coisa aconteceu com o doador de esperma. Ou pior, 
talvez com Blake Phillips. 

Eu entro no corredor do auditório e a multidão espessa torna difícil chegar ao 
meio dele. Martin, que estou carregando deixa meu caminho ainda mais difícil, 
esbarro em ombros pelo caminho, então eu tenho que pedir desculpas em cada 
passo.  

Acho meu assento marcado. Porque eu sou uma criatura de hábitos, fico feliz 
quando vejo que está em um canto escuro. Sento-me e coloco Martin em meus pés. 
Estou nervoso e cheio de adrenalina, o que é evidenciado pelo meu coração que bate 
rapidamente. Estou prestes a ver a mulher que eu amo no palco. 

Eu olho para o meu relógio e vejo que falta apenas um minuto para as oito. 
Meu coração está batendo de forma irregular, pulsando em meus ouvidos sobre a 
multidão. Finalmente, os músicos começam a entrar no palco para tomar seus 
lugares. Foi quando eu a vi pela primeira vez em três meses. Minha Laurelyn. Todo o 
tempo e a distância que nos separaram desaparecem apenas por vê-la novamente.  



 

 

Ela parece a mesmo, porém diferente. Seu cabelo está um pouco mais longo e 
mais escuro. Suas mechas cor de mel sumiram e ela está mais magra. Ela ainda está 
linda como sempre, mas não se encaixa na imagem que está gravada em minha 
mente nestes últimos meses. 

Ela está usando botas marrons, as mesmas que usava na primeira vez que a vi, 
com calça jeans desbotada e um top branco sem alças.  Seus ombros nus me deixam 
desesperado para tocar sua pele exposta. E beijá-la. Seu top é justo abaixo dos seios, 
e mais abaixo flui livremente sobre seus jeans. O Imagino terminar bem em seus 
quadris, assim tenho acesso fácil para beijar sua barriga.  

Ela pega uma guitarra, que eu suspeito fortemente ser o instrumento que seu 
doador de esperma deu a sua mãe, e passa a alça sobre sua cabeça. Ela deveria estar 
segurando Martin no lugar deste que está pendurado em seu ombro. 

Ela está de costas para o público e mais uma vez eu me lembro daquela noite 
em Wagga Wagga quando eu a assisti fazer a mesma coisa. Ela me hipnotizava além 
da medida antes, e isto não mudou. Ela ainda me encanta.  

Minha garota americana toma seu lugar atrás do microfone e, em seguida, eu 
vejo o cara ao lado dela e como todas as garotas na platéia parecem estar loucas por 
causa dele. Eu vejo os outros dois membros da banda. Jim não mencionou isso, que 
ela era parte de uma banda só de homens e o pequeno monstro verde que reside 
dentro de mim decide que quer sair para chutar umas bundas e anotar alguns nomes.  

Quando todos estão em seu lugar, com o instrumento na mão, o cara ao lado 
Laurelyn ajusta  
seu microfone. "Como todos em Dallas estão esta noite?" 

A multidão vai à loucura com aplausos e assobios então o baterista começa a 
bater seu  
tambor maior para ter a multidão em seus pés. Ele tem todos no auditório batendo 
palmas em uníssono com a percussã. "Vocês estão prontos para festejar?", ele grita, 
e o ruído explode.  
Essas pessoas os amam.  

Ele inicia um som em sua guitarra que eu não reconheço e anuncia: "Damas 
sempre primeiro e nossa linda Paige vai iniciar com uma canção de nosso novo álbum 
que se chama "Esquecer". O nome dela é Laurelyn. Não Paige. 

Minha linda menina fecha os olhos e me lembro de que é o sinal de que ela está 
ficando pronto para cantar. É a sua maneira de fechar o mundo e ir para o lugar onde 
ela usa letra e música para contar a sua história.  

A música é como os sentimentos soam como. Não é que o que ela diz?  



 

 

Estou sentado na ponta da cadeira. Confesso que sou um homem desesperado, 
se segurando por um fio, fino, fino. Tudo o que eu ouvi na minha cabeça durante 
meses são as palavras que eu desejo ter dito a ela. Mas eu estou aqui com ela agora 
e esta é a minha chance de provar a ela como somos bons juntos. 

Ela me disse que me amava uma vez e eu oro para que isto não tenha mudado. 

Ela se inclina em seu microfone enquanto canta sobre lembranças e despedidas, 
e eu sei que sua voz é a única que meu coração reconhece. Meu ser atrai seu som 
para meu peito e se envolve em torno das paredes mortas do meu coração para que 
ele tenha o desejo de bater novamente. 

Ela abre os olhos quando ela começa o refrão. Como sempre. Eu não gosto de 
ouvi-la cantar essas letras sobre o desapego. Eu sei que ela escolhe as músicas que 
falam de seu coração e o pensamento dela cantando essas palavras conosco em 
mente, me mata. Talvez isso signifique que ela ainda está pensando em mim. Me 
ama. Com esperanças que eu voltasse para ela.  

A multidão explode em alegria e louvor quando ela termina sua canção, como 
deveriam. Ela é uma cantora sensacional. Eu já sabia disso, mas eu não tinha 
percebido o quanto, até o momento.  

O outro cantor alcança seu microfone. "Essa menina pode destruí-lo, certo?" A 
multidão responde com gritos mais altos e batendo palmas. "Esta próxima que vamos 
fazer se chama "Conquistá-la." Ele olha para a minha menina e sorri enquanto ele lhe 
dá uma piscadela. Que porra é essa? O cara está olhando Laurelyn enquanto canta 
sobre o conquistar o coração de uma menina depois de ter sido partido. Ele está 
olhando em seus olhos enquanto canta e então eu percebo, o filho da puta não está 
cantando para a multidão. Ele está cantando para minha garota. Filho da puta! 

Não olhe para ele, Laurelyn. Não caia nessa merda, seu sorriso sedutor, sua 
suave voz, suas covinhas profundas. Eu sei que esses movimentos são todos 
premeditados para que ele possa foder.  

Eu estou segurando os braços de meu assento fortemente, acho que poderia 
esmagá-los. E se eu cheguei tarde demais e ela já está com este canalha? É uma 
possibilidade real. Ela não teria uma razão para não estar. Ela não tem idéia do 
quanto eu a amo ou a dificuldade que passei para econtrá-la. Tenho certeza de que 
ela pensa que eu mudei para uma próxima companheira. Por que não pensaria?  

E então eu penso na mulher que eu quase fiz ser a número quatorze. Ela 
alegremente subiu para um quarto de hotel comigo, uma completa estranha, apenas 
alguns minutos depois de os conhecermos. Ela ia me deixar foder com ela, porque o 
homem que ela amava não retornou suas afeições. Ela queria ele fora de sua cabeça, 



 

 

pelo menos pelo tempo que fosse suficiente para fazê-lo sair. Isso é o que eu poderia 
ser para Laurelyn, o homem que ela precisa tirar de sua cabeça, que deixaria esse 
cara transar com ela para me esquecer. 

Isso é ruim. Muito ruim.  

Eu considero deixar meu assento e caminhar em direção ao palco, para que ela 
pudesse me ver e sabe que eu vim para ela. Eu quero ver a reação dela. Eu preciso 
olhar em seus olhos, então eu vou saber se eu ainda sou aquele que ela ama. Ou se é 
ele agora. 

Levanto-me, mas meus pés estão congelados no lugar. Eles não vão obedecer 
aos comandos enviados pelo meu cérebro. Eles são mais espertos do que a minha 
cabeça ou meu coração. Por mais que eu quero que ela saiba que estou aqui, eu não 
posso, porque estou certo de que o segurança iria me impedir de se aproximar do 
palco. 

O desgraçado termina sua canção e Laurelyn troca sua guitarra por outro 
instrumento, talvez um bandolim. Ela nunca me disse que tocava outro instrumento, 
além do piano e da guitarra, então fico com ciúmes por estes caras saberem algo 
sobre ela que eu não sei.  

Eles começam a próxima música, um dueto chamado "Diga-me o que eu quero 
ouvir." Ótimo. Isso é exatamente o que eu quero ver, os dois cantando juntos. Não 
há nada que eu possa fazer sobre isso, então eu poderia muito bem sentar e me 
acalmar. 

Eles vão continuam com o show e eu vejo esse cara comendo Laurelyn com os 
olhos por quase duas horas. É brutal para ver isto acontecendo quando não posso 
fazer nada sobre isso. Eu fico louco como o inferno, mas eu realmente tenho o direito 
de dizer alguma coisa? Eu não sei, mas eu planejo descobrir. 

Quando chega a hora da última música da noite, Laurelyn toma frente do centro 
do palco, como ela deveria ter feito durante toda a noite e eu reconheço a música 
vinda do teclado do seu companheiro de banda.  

"Essa música é um que eu escrevi quando minha melhor amiga e eu viajamos 
para fora do país vários meses atrás. Eu encontrei-me com um monte de tempo em 
minhas mãos e aproveitei a oportunidade para compor um pouco. Comecei a escrevê-
la enquanto estávamos lá, mas eu não conseguia terminar, até cerca de um mês 
atrás. Ela se chama "Sem um adeus"."  

Eu estou esperando seu coração acordar 
Então você vai me pedir para ficar. 

Meu coração está esperando impacientemente ao redor 



 

 

Para ouvir as palavras que está implorando para você dizer 
Mas se eu ficar e as palavras nunca virem, 

É uma dor que eu não acho que eu posso ter. 
Então eu deveria ir agora, sem um adeus 

E você nunca vai ter que ver essas lágrimas que eu chorar. 
Eu devo ir agora, sem um adeus 

E eu não vou ter que esconder a dor em meus olhos. 
Eu tomei a decisão de ir embora 

E agora há tanta distância entre você e eu. 
Agora você está tão longe, tão distante. 

Você vai sempre permanecer fora do meu alcance? 
É fácil mentir para mim mesma mas 

Tenho medo do meu coração estúpido nunca ser livre. 
Então eu saí sem um adeus 

E você nunca vai ter que ver essas lágrimas que eu chorar. 
Saí sem um adeus 

E eu não vou ter que esconder a dor em meus olhos. 
Agora já faz tanto tempo desde que eu toquei o seu rosto 

Eu não consigo parar de pensar naqueles dias. 
Eu estou olhando para as suas fotos 

E querendo saber se é errado eu dizer. 
Estou aqui sozinha e me sinto fraca. 

Talvez eu cometi um erro quando eu me distanciei. 
E eu estava errado em sair sem um adeus 

Porque agora você nunca mais vai ver que eu quero tentar. 
Eu estava errada em sair sem um adeus 

Porque agora você nunca mais vai ver o amor em meus olhos. 

  É uma música bonita, mas muito triste. As letras nos descrevem 
perfeitamente, e eu sei que no meu coração, ela está cantando sobre nós, pelo 
menos eu espero que seja já que ela está dizendo ter cometido um erro ao partir sem 
um adeus. Tem de ser nós.  

O show termina e as pessoas se empilham ao meu redor. Sento-me imóvel. 
Demora um tempo  
mas o auditório finalmente fica vazio. Antes de levanter, pego a rosa de cabo longo 
que escond dentro do gabinete de Martin.  

Com sua guitarra em uma mão e a rosa na outra, eu começo a caminhada que 
terminará  
minha longa busca para encontrar minha amada. Estou mais ferido que nunca, em 
parte porque assisti a Don-maldito-Juan cantar minha menina a noite toda, mas mais 



 

 

porque eu estou finalmente prestes a ver a mulher que eu amo com todo meu 
coração. 

Uma vez que eu faço o meu caminho para os bastidores, um guarda da 
segurança me para. "Ninguém está autorizado a ir até lá, exceto a banda e os 
funcionários." 

"Eu tenho a guitarra adicional de Paige." Eu ergo a evidência na minha mão.  

Ele cruza os braços e incha o peito. "Desculpe. Se isto pertence a um dos 
músicos, então você deve fazer outros arranjos para chegar a ela." 

Eu posso ver que o homem muscular não será convencido facilmente, então eu 
retiro minha carteira para começar a discussão de uma maneira que eu possa 
persuadir ele. Eu tirei dez notas de cem dólares e as mantive na frente de seu rosto. 
"Uns milhares de dólares em dinheiro. É seu, se você me deixar ir aos bastidores para 
que eu possa dar a senhorita McLachlan sua guitarra." 

Seus olhos crescem e ele olha em volta. Ele pega o dinheiro de minha mão. "Se 
você for pego, não diga porra nenhuma que eu o deixei passar. Entendido?" 

Bingo! "Absolutamente não."  

Ele abre uma porta e aponta para baixo, um corredor. "Ela deveria estar no 
salão, enquanto eles estão arrumando o palco. Terceiro quarto à esquerda." 

"Obrigado".  

Ele fecha a porta atrás de mim. Eu fico no corredor por um momento e dou um 
profundo suspiro. Meu coração bate no meu peito, tentando fugir para encontrar sua 
companheira. Ele me leva até ela, porque meu coração exige ela para se sentir 
completo novamente. 

Eu faço o meu caminho pelo corredor. Eu passo por par de caras ao longo do 
caminho, mas eles vêem a guitarra na minha mão e não dizem nada. Eu paro na 
porta e hesito porque eu estou cagando de medo. 

A porta está meio aberta e vejo Laurelyn sentada em um sofá, com comedor 
com os olhos ao lado dela. Sua mão está em sua perna e ele está esfregando 
lentamente, da maneira que eu fiz tantas vezes. Porra! Ele está tocando-a, mas o pior 
é que, ela está deixando-o. E isso está partindo meu coração. Eu tenho certeza que 
eu sinto ele se quebrando em um milhão de pedaços, pois eu estou aqui para 
testemunhar a unica coisa que eu tinha tanto medo de ver. 



 

 

Eu aperto meus olhos, os fechando, esperando que eu esteja vendo algo errado 
ou que a minha mente esteja pregando truques em mim. Quando abro meus olhos 
novamente, ele está inclinando-se sobre ela. Para beijá-la.  

Eu me afasto. Enojado. Devastado. Desolado. 

"Hey. Que você está fazendo aqui? Quem é você?" Eu ouço alguém chamar e eu 
me viro para ver o baterista da banda. Eu engulo os sons torturados que ameaçan 
escapar da minha garganta. Esta é a minha falha. Eu estraguei tudo e agora estou 
pagando por isso.  

Eu seguro o estojo de guitarra para ele que ele o veja. "Isto pertence à 
senhorita McLachlan. Poderia, por favor, entregar a ela? E a rosa também." 

"A Martin. Legal." Ele pega os dois de mim e pergunta: "Eu preciso dizer-lhe 
alguma coisa?"  

Sim. Diga a ela o quanto eu a amo e que eu sinto muito por deixá-la ir. "Basta 
dizer a ela que eu gostei do show e que eu disse que ela foi malditamente fantastica." 

Ele levanta o estojo e a rosa. "De quem devo dizer que são?" 

"Ela vai saber quem foi." 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Sete 
Laurelyn Prescott 

 

Charlie me dá esse olhar na maior parte do tempo de nossa performance, e eu 
tenho certeza que eu não preciso de ninguém para traduzir o seu significado. Me 
lembra o que vi uma vez nos olhos de Jack Henry - um prenúncio de coisas que estão 
por vir. 

Ainda me lembro da maneira como ele me fazia tremer quando eu vi aquele 
olhar dele. Eu desejava todas as coisas que o meu Aussie1 sexy tinha reservado para 
mim. E eu continuo a fazer. Desesperadamente. 

Eu não estou sendo justa com Charlie. Ele não merece o que o fiz passar nos 
úlimos dois meses. Ele é um cara doce e é tão bom para mim. Ele tem sido 
incrivelmente gentil e compreensivo sobre Jack Henry. Ele mesmo disse que está 
disposto a esperar por mim, mas nesta noite há algo diferente em seus olhos. É um 
fogo e ele é novo. Considero que é um aviso de que ele pode mudar seu pensamento 
sobre esperar pacientemente por mim para superar um homem que nunca vou ver 
outra vez. Ou nunca parar de amar. 

Nós encerramos o show e a banda se dirigiu aos bastidores para o lounge. 
Estou tão exausta que caio no sofá. Eu só quero voltar para o hotel, chuveiro, e 
rastejar para a cama e conseguir dormir por um ano  - ou até que essa dor no meu 
coração me deixe. Mas eu não posso. Charlie quer conversar e não há nenhuma 
maneira de deixar que esse diálogo aconteça em qualquer lugar dos nossos quartos 
no hotel. 

Ele se senta ao meu lado no sofá e encontro-me a sós com ele. Ele alçança 
minha mão em concha entre as suas enquanto seu polegar acaricia o topo da minha. 
"Eu quero falar sobre o que está acontecendo entre nós." 

Ele está certo. Temos que falar sobre o que é isso. Eu preciso dizer-lhe o que 
vai acontecer, pois é justo para ele saber antes que tenha a chance de dizer muita 
coisa. "Ok, mas preciso falar em primeiro lugar." 

As mãos de Charlie liberam as minhas e ele as move para o meu joelho. Ele 
começa os acariciar da forma como Jack Henry fazia quando sentávamos no sofá para 
conversar. Eu me pego fechando meus olhos para que eu possa fingir que é a mão do 
meu homem das cavernas sinto ele-não Charlie. "Eu já sei o que você vai dizer e é 
por isso que vou primeiro. Eu preciso te falar como me sinto antes de você ter a 
oportunidade de me colocar pra baixo." 
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Isso confirma. Ele está a ponto de fazer seu movimento. 

"Eu sei que você não está em cima dele. Eu não sou estúpido. Mas realmente 
acredito que posso fazer você esquece-lo, você só precisa me deixar tentar." Ele 
move sua mão mais para cima da minha coxa e torce seu corpo ficando de frente 
para mim. "Seria tão difícil me deixar? Seria tão terrível se você deixar toda sua dor ir 
e encontrar a felicidade comigo?" 

É o que eu quero - ser feliz de novo - e dormir uma noite inteira sem vê-lo em 
meus sonhos. Em minhas fantasias nos sonhos, ele está segurando meu rosto com as 
mãos e me pedindo se quero tentar fazer as coisas funcionarem. E então acordo e 
meu coração se quebra novamente. É um ciclo vicioso e tão duro quanto eu tente, 
não posso fazê-lo parar. 

Eu não digo nada - porque eu não posso - e Charlie não deixa de alegar seu 
caso. "Aqueles que não conseguem esquecer o passado estão condenados a revivê-lo. 
Isso é o que está acontecendo para você, e isso tem que parar. Você tem que deixá-
lo ir. Já se passaram três meses. Ele está na Austrália e você está aqui. O bastardo 
ainda não fez uma tentativa de chamá-la." Ele alçança minha face e seu polegar 
captura a única lágrima que escorre pela minha bochecha. "Eu quero ser a calma em 
sua tempestade, e não o naufrágio que leva você para baixo. Isso é o que ele é para 
você." 

Ele estende a mão para o meu rosto e se inclina para me beijar. Deixei-o 
porque estou desesperada para sentir qualquer coisa além dessa dor que me 
consome dia e noite. Isso está me sufocando e morro um pouco mais a cada dia. 

Os lábios de Charlie são macios e o beijo dele é suave. Não há nada sendo 
exigido nisso. Ou estimulante. E é nesse momento que sou engolida pelo medo de 
que eu nunca possa encontrar um homem que fará me sentir da maneira que Jack 
Henry fez. 

A porta da sala é aberta e PJ entra. Eu o empurro para longe, envergonhada 
por ter sido pega beijando Charlie. Ele pára e olha surpreso. "Sinto muito. Talvez eu 
deveria ter batido, mas não tinha idéia de que vocês dois estariam selando os lábios." 

"Não tem problema. Todos nós compartilhamos esta sala. Você não tem que 
bater." Eu não sei mais o que falar. 

Ele estende uma rosa vermelha para mim. "Você tem um admirador." 

Eu tomo a rosa e a trago para o meu nariz. Um buquê de flores sendo dado não 
é incomum depois de um show, mas nunca tinha rebido uma única rosa antes. Parece 
tão íntimo. "Um fã, eu suponho?" 

"Eu encontrei esse cara do lado de fora da porta agora, olhando aqui. 
Perguntei-lhe quem ele era, mas ele não disse. Ele só me disse para dar-lhe a rosa e 
esta guitarra. Ah, e dizer-lhe que gostou do show - que estava 'fantás-fodas-tico'." 
Ele coloca o estojo em meus pés e o mundo ao meu redor começa a girar muito 
rápido. 



 

 

É o meu Martin2. Isso só pode significar que Jack Henry estava aqui. Justo do 
lado de fora da porta – desta porta rachada - enquanto Charlie me beijava. 

Eu saio apressada do sofá e corro corredor abaixo, chamando por ele como uma 
maníaca. "Jack Henry! Jack Henry!" 

Eu não tenho idéia para onde ir, mas eu corro em direção ao auditório. Está 
vazio exceto pelo pessoal da limpeza, então corro em direção ao salão de entrada e 
para a rua onde rezo para encontrar ele em pé na calçada. 

Está um temporal e as gotas de chuva que caem acertam meu rosto. Alçanço 
meu cabelho molhado e o retiro dos meus olhos e é quando o vejo. Ele está entrando 
em um táxi na rua. "Jack Henry!" Eu grito com toda a força dos meus pulmões, mas 
ele não me ouve. Ele está muito longe. "Jack Henry!" 

Eu corro em direção ao carro gritando seu nome e alcanço o táxi saindo. Eu 
bato minha mão na parte superior do porta malas tão forte quanto posso antes de vê-
lo afastar-se, levando-o para fora da minha vida novamente. 

"Não!" Eu grito tão alto que minhas cordas vocais tem espasmos. Eu caio de 
joelhos lá no concreto frio e molhado. Tento gritar, e mais uma vez, não sai nada 
porque a minha respiração foi tirada de mim. 

Por favor, não deixe. Por favor, não saia fora da minha vida para sempre. 

A cabine se movimenta por um momento, mas depois eu vejo as luzes 
vermelhas brilhantes borradas através da chuva no meu rosto e a lente pesada das 
lágrimas cobrindo meus olhos. As luzes de freio do táxi. O carro parado, assim como 
eu - e então eu vejo a porta de trás aberta. 

É o meu Jack Henry. 

Ele sai da cabine e fica na chuva forte olhando de volta para mim. Eu não sei 
como -  porque o meu corpo se transformou em mingau - mas eu estou fora dos 
meus joelhos e correndo em direção a ele. Eu o joguei contra a porta aberta quando o 
alcancei e coloquei meus braços ao redor dele apertado, usando toda a força que 
pude reunir. Meus joelhos estão muito fracos para estar em seus braços sem cair. Eu 
enterro meu rosto contra seu pescoço e inspiro o cheiro ali. Aqui é onde quero estar 
sempre – nos braços de Jack Henry. 

"Você está dentro ou fora, cara?" Eu ouço o motorista chamar de dentro do 
taxi. 

Jack Henry não responde e alivio meu apertado controle sobre ele para que eu 
possa olhar em seus olhos. Eu toco seu rosto, porque não posso acreditar que ele é 
real. "Você meio que tem uma barba. Quase. Eu amo isso. É sexy." 
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Como embalo seu rosto com as minhas mãos, fico incomodada com o que vejo. 
É para ser o momento mais feliz de nossas vidas - é para mim - mas a expressão dele 
me deixa com um sentimento diferente. Algo não está certo. "O que está errado?" 

Seu rosto está magoado. "Nós precisamos conversar." 

Claro, precisamos conversar, mas seu tom de voz me deixa desconfortável. Se 
eu estou sendo honesta, francamente assusta a merda fora de mim porque soa tão 
ameaçador. "Tudo bem." 

"Você precisa entrar para pegar suas coisas?" 

"Sim. Mas isso só vai levar um minuto." Eu tomo sua mão, porque eu não quero 
ficar longe dele por um segundo sequer. Tenho medo que ele vá desaparecer. "Eu 
quero que você venha comigo." 

Ele se inclina para dentro e diz ao motorista: "Eu vou ficar", antes de fechar a 
porta. 

Agarro sua mão com força à medida que caminhamos em direção à entrada 
para a sala de concertos. 

Tenho certeza que ele viu Charlie me beijar. Merda! Ele provavelmente pensa 
que eu estou com ele agora. Mas vou explicar. Vou fazer com que veja que ele será 
sempre o único para mim. 

Quando chegamos à porta da sala, ele pára. "Acho que é melhor eu ficar aqui 
fora." 

Sim. Ele definitivamente viu Charlie me beijar. 

"Eu não vou demorar." 

Eu passo pela porta da sala e Charlie ainda está sentado no mesmo lugar que o 
deixei. Eu não tenho nenhuma idéia do que dizer. Ele passou os últimos dois meses 
pacientemente me perseguindo da maneira mais doce. Será doloroso para ele por um 
tempo, mas o meu coração sabe que é o único caminho. Ele merece ser tudo para 
alguém, não o segundo lugar com um homem que jamais eu poderia deixar de amar. 

Sento-me ao lado dele para explicar - porque ele é um amigo e sinto que eu 
devo isso a ele - mas ele já sabe. Eu vejo isso no rosto dele. "Ele escolheu voltar para 
você na noite que planejei fazer a minha grande jogada." 

Concordo com a cabeça, porque não posso responder. Charlie me ama e tem 
sido tão amável nos dois últimos meses. É doloroso feri-lo assim. 

Seus antebraços estão apoiados nas coxas enquanto ele se inclina para a 
frente, olhando para o chão. "Isso é bom. Você merece ser feliz. Mas com certeza eu 
gostaria que ele tivesse vindo antes de ter a chance de me apaixonar por você." 



 

 

Droga. Por que isso tem que ser assim duro? "Eu sinto muito. Eu realmente não 
tinha a intenção de que isso acontecesse." 

Ele continua olhando para o chão e suspeito que é porque ele não quer que eu 
veja as lágrimas em seus olhos. "Eu sei, e não é sua culpa. Você é simplesmente 
muito fácil de amar. Você me disse desde o início que não pensava que poderia amar 
qualquer outra pessoa depois dele. Agora você nunca mais vai ter que tentar." 

Eu quero dizer a ele que ele merece alguém melhor do que eu e tranquilizá-lo 
que ele vai encontrar alguém para dar-lhe todo o amor que ele merece, mas ele não 
está em algum lugar onde esteja pronto para ouvir isso. "Eu tenho que ir, Charlie." 

"Claro que sim." Ele olha para mim. Eu estava certa. Ele tem enormes lágrimas 
nos olhos e o meu coração se parte por ele. "Não se esqueça que o ônibus sai 
amanhã às nove em ponto." 

Ele está com medo de que não vou voltar? "Eu estarei lá." Eu pego meu Martin 
e o coloco no sofá ao lado dele. "Você pode pedir à equipe para ter certeza que isso 
será colocado dentro do ônibus?" 

"Claro." 

Jack Henry está esperando por mim no corredor. Ele está de pé do outro lado 
do corredor e me pergunto se é porque ele tem medo de poder ouvir algo que Charlie 
tem a me dizer. "Onde você quer ir?" 

Eu quero ir para onde possa ficar nua com Jack Henry e mostrar a ele o quanto 
eu senti sua falta. E eu não quero correr o risco de encontrar qualquer um da banda 
ou da equipe. "Onde está ficando?"  

"Eu tenho uma suíte no Fairmont." 

"Eu quero que você me leve até lá." 

Estamos os dois em silêncio no táxi a caminho do hotel. Ele olha para a frente, 
enquanto olho para ele de onde estou sentada. Tenho certeza de que ele pode me 
ver, mas não me importo. Eu não posso parar porque tenho medo que ele irá 
desaparecer como um fantasma. 

Eu quero que ele me beije como um louco todo o caminho para o hotel, mas ele 
não o faz. Na verdade, ele nem sequer olha em minha direção. Eu gostaria de ser 
corajosa o suficiente para alcançar sua mão assim poderia obter algum tipo de reação 
dele, mas não sou - estou com muito medo, não tenho certeza onde sua cabeça está 
depois de ver Charlie me beijando. 

Isso não é bom. Por que ele tinha que ver isso? 

Nós andamos através do lobby do hotel de luxo e pegamos o elevador. Estou 
fechada com ele e outras duas pessoas no pequeno espaço por apenas um minuto ou 
mais, mas a tensão sexual que estamos irradiando é quase sufocante. Eu o quero tão 
mal, que dói. Preciso tocá-lo, para sentir sua pele contra a minha. 



 

 

Eu não tenho tempo nem para roçá-lo porque o elevador chega no sexto andar, 
onde sua suíte está localizada. Depois do clique da porta atrás de nós, meu coração e 
meu corpo se alegram. Estamos sozinhos finalmente. E estou morrendo de medo. 

Nós estivemos separados por três meses e outro homem estava me beijando 
quando Jack Henry me vê pela primeira vez. A situação é um pesadelo que nunca 
levei em conta em quaisquer sonhos ou fantasias que eu tinha sobre a nossa reunião. 

Caramba, isso é uma merda. O que ele está pensando? Ele está com raiva de 
mim? Ou dor? Ou pior, talvez ele não se importe o suficiente para sentir dor ou raiva. 
Eu não posso dizer porque ele está sendo tão obscuro. 

O ar condicionado está ligado e o quarto está muito frio. Estou encharcada até 
os ossos e me sinto tremer. Ou talvez estou tremendo de medo. De qualquer 
maneira, ele toma conhecimento. "Você está encharcada e vai congelar até a morte. 
Vá tomar um banho quente para se aquecer e vamos conversar depois que você tiver 
terminado." 

Eu acho que é um mau sinal ele não querer me levar para a cama e me tirar 
para fora destas roupas molhadas e frias e poder me aquecer ele mesmo. Isso é o 
que meu Jack Henry faria, sem qualquer hesitação. 

"Tudo bem", digo, me sentindo vazia. Isso não é o que eu tinha em mente. Eu 
esperava ele me quisesse tanto quanto eu o quero. Mas ele não o faz. 

Eu vou até o banheiro e me olho no espelho. Puta merda, estou horrível. Não 
me admiro de ele querer que tomasse um banho. Quem quer olhar para isso? Eu 
pareço um guaxinim afogado graças ao rímel preto borrado sob meus olhos. 
Beetlejuice3 nunca pareceria com esta merda. 

Eu ligo a água tão quente quanto posso tolerar e passo sob o calor do chuverio. 
É uma sensação boa e me aqueço em questão de minutos. Eu uso seus produtos 
masculinos para lavar o cabelo e o corpo, e me lembro da forma como estes aromas 
se misturam com sua pele para criar a mais inebriante essência. Oh, eu perdi o cheiro 
dele. 

Tomo um banho rápido porque estou ansiosa para estar com ele. Próxima a ele. 
Esperançosamente, sob ele. 

Uma vez saindo, sequei o cabelo usando o secador fornecido pelo hotel. Levanto 
minha cabeça e meus cabelos estão selvagens e indomáveis. Eu poderia realmente 
usar uma escova. Vasculho em minha bolsa e encontro uma velha flutuando na parte 
inferior. Eu escovo os cabelos emaranhados e gostaria de ter um ferro de passar para 
alisá-lo. 

Eu uso o creme dental e meu dedo para escovar os dentes antes de enxaguar a 
boca em torno de uma bondade mentolada. Teria preferido encontrar uma escova de 
dentes na minha bolsa do que uma escova de cabelo. 
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Dois luxuosos robes de veludo pendurados atrás da porta. Eu escorrego em um. 
Eu realmente não quero usá-lo. Eu gostaria de pendurá-lo de volta no lugar e sair 
nua. Mas eu não posso porque ele disse que quer conversar. 

Saio do banheiro e o vejo sentado no sofá. Ele trocou suas roupas molhadas por 
uma camiseta e calças de pijamas do jeito que ele usava em torno de Avalon em seus 
dias de folga. Ele está bebendo um copo curto e claro contendo um líquido âmbar 
escuro sobre o gelo. Eu suspeito que é uma espécie de uísque, o que não se parece 
com meu Jack Henry em nada. Ele nunca bebeu uísque puro antes e eu estou de 
repente com mais medo do que já estava. 

Eu paro do lado de fora do banheiro, sem saber o que fazer. Ele me olha de 
onde ele está sentado. Parece mais solto do que quando chegamos, e gostaria de 
saber quantas dessas doses da bebida âmbar ele tinha consumido enquanto estava 
no banho. 

Ele levanta seu copo. "Quer uma bebida?" 

"Não. Mas obrigada." 

Ele balança o copo para revolver o gelo. "Vem sentar-se comigo." 

Eu não falo nada, mas caminho e me abaixo para o assento ao lado dele. Eu 
não sei se é aí que ele me quer, mas é onde quero estar. Eu me viro e fico de frente 
para ele - tenho que olhar para seus brilhantes olhos azuis. Eu não quero ir para 
outro minuto sem procurar neles todas as coisas que ele está prestes a me dizer. 
Bom ou mau. 

Ele coloca seu copo longe e pega minha mão. Ele traz para seus lábios e fecha 
seus olhos enquanto pressiona um beijo na minha pele e afaga minha mão contra seu 
rosto desalinhado. "Eu senti tanto sua falta, Laurelyn". 

Meu estômago se revira antes dele competir com meu coração em direção a 
garganta para ver quem pode chegar lá primeiro. Ele está de frente para mim e agora 
eu não posso resistir chegando a tocar sua bochecha. "Eu também senti sua falta - 
mais do que você poderia imaginar." 

Ele vira o rosto em direção a palma da minha mão e cobre o topo da minha 
mão com a sua. "Acredite, sei muito bem como é sentir falta de você. Estive uma 
bagunça desde que você me deixou. Eu pensei que iria perder minha cabeça antes de 
te encontrar. Você não fez isso fácil para mim, senhorita Laurelyn Paige Prescott. " 

Ele apenas disse meu nome - a coisa inteira. "Há quanto tempo você está 
tentando me encontrar?" 

"Desde a semana que você deixou." 

Três meses? Minha cabeça está girando. Todo esse tempo eu acreditei que ele 
não tivesse me dado um segundo pensamento, porque ele estava muito ocupado se 
enroscando com a número quatorze. Eu estava errada. Ele estava procurando por 
mim todo esse tempo. 



 

 

E é quando não posso suportar isso por mais tempo. Eu tenho que senti-lo 
contra mim. Eu coloquei meus joelhos em cada lado de seus quadris, de modo que 
estou montanda nele, como tinha feito tantas vezes antes. Eu trago a minha boca 
para baixo na sua e ele alcança a parte de trás da minha cabeça para me puxar para 
mais perto. 

Nós compartilhamos uma infinidade de beijos, enquanto nós estávamos juntos, 
mas nunca como este. Eu não posso rotulá-lo, porque este não é o beijo de um 
homem que faz um arranjo temporário com uma mulher que ele não se importa. Isto 
é diferente de tudo que já senti, enquanto estava na Austrália. 

Ele se afasta do nosso beijo, mas prensiona sua testa contra a minha. "Por 
favor, me diga que você não está apaixonada por ele." 

Ele? Oh. É preciso um momento para perceber o que ele quer dizer - Charlie. 
"Não, eu não estou apaixonada por ele." 

Eu olho em seus olhos e posso ver que a minha negação não será suficiente. 
"Mas você o deixou te tocar... e te beijar", ele diz, através dos dentes cerrados, como 
se doesse dizer as palavras. 

Eu não quero ter essa conversa agora. E embora queira que ele me leve para a 
cama e compense todo o tempo que nós perdemos, sei que temos que falar sobre o 
que ele viu. "Eu passei os últimos três meses em agonia acreditando que você não se 
importava comigo. Eu só precisava de uma fuga do presente, da montanha russa 
emocional. Eu pensei que Charlie poderia me ajudar a te esquecer por um tempo." 

Ele deixa cair a cabeça para trás contra o sofá e aperta os olhos fechados. Eu 
posso ver que ele está prestes a dizer algo e sua expressão me diz que não será fácil 
para ele. E isso me apavora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Oito 
Jack McLachlan 

 

 

Merda! Estou muito atrasado? Será que ela deixou esse sujeito, o Charlie, em 
sua cama para que ela pudesse me esquecer? 

Eu sou um bastardo egoísta, e inegavelmente um possessivo, quando se trata 
de Laurelyn. Eu não a quero mais feliz com outro homem e estou petrificado que ela 
está. Temo que ele está dando a ela as coisas que eu não dei. E dizendo a ela 
palavras que eu deveria ter dito, mas me recusei a dizer porque era muito teimoso 
para ver a verdade. 

Eu fecho meus olhos apertados enquanto me preparo para a resposta da 
pergunta sangrenta  que estou aterrorizado para perguntar. "Será que você deixou 
ele te foder?" 

Laurelyn não vai mentir para mim, mas isso é só uma das razões para estar 
morrendo de medo. Eu olho para a escuridão por trás de minhas pálpebras. Eu não 
serei capaz de suportar se ela me disser que deixou ele ficar dentro dela. Eu não sei 
como lidar com isso. 

Eu sinto suas mãos em meu rosto. "Olhe para mim." Eu não sei se posso até eu 
saber que ela não esteve com outro homem. "Por favor, olhe para mim." 

Eu nunca estive mais assustado na minha vida, mas abri meus olhos, porque 
isso é o que ela está me pedindo para fazer. Seu rosto está tão sério. Acho que ela 
está pensando em como dizer, de uma forma gentil, as palavras que irão quebrar o 
meu coração e me matar lentamente. 

Eu fico olhando para seus olhos de caramelo e aguardo o veredito enquanto ela, 
com suas mãos, acaricia meu rosto. "Jack Henry." Eu a ouvi dizer meu nome e estou 
pronto para cair a seus pés. "Não houve nenhum outro homem desde você - dentro 
da minha cabeça, meu coração, ou do meu corpo." Ela pega a minha mão e a leva 
para descansar sobre seu coração. "Nenhum outro homem nunca vai residir aqui. 
Está reservado somente para você." 

Ouço a respiração que estou segurando escapar com alívio. Não tem uma 
maneira de descrever em palavras o consolo que estou experimentando. 

Eu sinto seu coração acelerando sob minha mão onde ela está segurando. 
Mantendo o ritmo perfeitamente com o meu. 



 

 

Eu trago a minha outra mão ao seu peito e traço meus dedos em sua pele para 
empurrar o robe longe de seus ombros. E me inclino para a frente e a inspiro 
profundamente depois de colocar um único beijo entre os seios à mostra. Ela tem sua 
própria fragrância feminina - apesar do meu cheiro em seu corpo lavado - que me 
deixa louco. Eu não posso obter o suficiente dela; eu perdi tanto isso. 

Alcanço o cinto de veludo ao redor de sua cintura e o puxo. Eu separo o tecido 
exuberante e afastando-o para que possa sua nudez, mas simplesmente olhando para 
ela nunca poderia ser suficiente. Olhar nunca foi o suficiente quando se trata de 
Laurelyn. Eu tenho que tocá-la. E o farei. "Você é ainda mais bonita do que eu me 
lembrava." 

Eu agarrei suas coxas me escarranchando e correndo minhas mãos para cima 
até alcançar seus quadris para apertá-los. A palma da minha mão contra seu 
estômago, deslizei-a para o seu peito e para baixo novamente. 

Eu me inclino para a frente e levo um mamilo rosado em minha boca e o sinto 
crescer duro enquanto o circulava com a ponta da minha língua. Ela colocou a mão 
por trás da minha cabeça e me puxou para mais perto enquanto arqueava as costas e 
deixava sua cabeça cair. Ouvi um gemido escapar de seus lábios. 

Ela está nua sob o roupão e se contorcendo contra o meu pau duro. Apenas o 
tecido das minhas calças e cuecas nos separam, mas não acho que isso irá durar 
muito mais tempo uma vez que parece que eu poderia dividir minhas calças a 
qualquer momento. Eu não acho que já desejei ela assim tão mal. 

Em um instante, estou fora do sofá, a levando para a cama, com as pernas 
envoltas em minha cintura enquanto segura firmemente em torno dos meus ombros. 
Durante a nossa viagem da sala para o quarto, ela puxa os braços para fora do robe e 
o  deixa cair no chão. 

Eu a deposito na cama e ela está inteiramente nua, exceto pelo pingente de 
estrela de diamante em volta do pescoço, e não posso parar o sorriso que se espalha 
por todo o meu rosto. "Você está usando o seu presente de aniversário." 

Ela o alcança até tocá-lo onde ele está descansando contra a queda de sua 
garganta. "Eu não tirei nenhuma vez, desde a última vez que você o colocou em 
mim." 

Caramba eu amo essa garota. 

Isto me agrada sem fim sabendo que sempre manteve um pedaço de mim com 
ela enquanto nós estavamos separados. Eu acho que saber que ela usava o meu 
presente tão perto de seu coração me faz amá-la ainda mais - se isso é possível. 

Eu me abaixo contra Laurelyn e junto nossas bocas. Estou desesperado para 
sentir a língua dela contra a minha e o gosto dos doces lábios da minha Garota 
Americana. Ela abre a boca me convidando para entrar e é melhor do que posso me 
lembrar. Sua língua rola em ondas contra minha enquanto se reunem para 
compartilhar uma dança íntima que não tinham experimentado durante um tempo. 



 

 

Meu beijo é agressivo porque tem sido muito tempo desde que eu senti 
Laurelyn. Não sei ser qualquer coisa além de vigoroso quando se trata dela. Ela 
retira-se para tomar ar e deslizo minha boca por seu pescoço na direção do ombro. 
"Eu amo essas pequenas manchas de sardas. Senti falta de beijá-las." 

Ela ri baixinho e mudo minha boca para baixo no peito. Seu riso pára e ouço 
uma ingestão aguda de ar enquanto sugo seu peito em minha boca. Eu a ouvi gemer, 
"Ohh", quando puxo seu mamilo até que esteja duro e alongado. Uso os meus dentes 
para raspá-lo suavemente, porque sei o quão sensível são seus mamilos e a facilidade 
com que ela se transforma quando faço isso. Eu não estou jogando favoritos então 
me movo para o outro e dou-lhe o mesmo tratamento antes de migrar mais para 
baixo. 

Ela estendeu-se na cama e não posso resistir a olhar para seu estômago. 
Esfrego minha mão sobre seu abdômen abaixo de seu piercing e a memória dela 
deixando pela metade a caixa de seu anticoncepcional  toma a frente em meus 
pensamentos. Eu não consigo parar de querer saber -ou talvez até mesmo esperando 
–que há uma parte de mim crescendo dentro dela. É inacreditável que posso imaginá-
la com o meu bebê a caminho e ficar bem com isso. 

Eu abaixo minha boca para a barriga e encho o lugar de beijos e eu sinto a mão 
de Laurelyn deslizar pelo meu cabelo. Espiando para ela. Ela levantou a cabeça para 
poder olhar para mim. "O que acontece para ter esse interesse especial aí?" 

Eu não estou trazendo o assunto agora; não é o momento certo. Eu não quero 
de nenhuma maneira nada ficando no caminho  para estar dentro dela. "Nada", 
sussurrei enquanto me movia mais para baixo, mas ignoro o lugar que sei que ela 
mais quer minha boca. Eu quero fazer esta última por tanto tempo quanto possível. 

Eu estou ajoelhado entre suas pernas e levanto o pé dela para beijá-lo quando 
percebo algo que não estava lá há três meses – um escrito em preto envolvendo todo 
o interior do seu tornozelo. "O que é isso?" 

Ela se sustenta nos cotovelos e me dá seu olhar espertinho patenteado que me 
diz o que você acha que é? Ela não tem que dizer as palavras, porque eu posso lê-las 
em sua face. Algumas coisas nunca mudam, mas devo admitir que estou contente. 
Senti falta de sua atitude. É refrescante. Nenhuma outra mulher já me deu o  inferno 
como Laurelyn - exceto Margaret McLachlan. 

Eu sempre ouvi dizer que os homens se casam com mulheres como suas mães. 
Talvez seja por isso que eu amo tanto a minha Garota Americana. 

Meus pensamentos se voltam para a questão em mãos e inclino minha cabeça 
para ser capaz de ver o que a tatuagem diz enquanto a leio em voz alta. "Ele é 
sempre a canção que eu canto." Eu olho para ela. "Quando você fez isso?" 

"Um par de semanas depois que voltei da Austrália." 



 

 

Eu acho que sua tatuagem se refere a mim - pelo menos espero isso - mas 
quero saber com certeza. Eu não posso assumir qualquer coisa neste momento. "Me 
diz quem é ele." 

Ela suspira quando balança a cabeça. "Eu tenho que dizer as palavras para você 
saber?" 

Sim. "Merda, sim. Eu quero ouvir você dizer isso." 

"É você, Jack Henry. Ele será sempre você em cada canção que eu canto." 

"Eu amo isso." Ela me observa beijar o local onde ela me tem marcado em seu 
corpo para sempre. "Eu quero ser a sua canção, Laurelyn". Eu movo para cima a 
perna e beijo o interior de sua coxa. "Sempre". Sem quebrar o contato visual, 
movimento a boca para o interior de sua outra coxa. "E para sempre." 

Ela fecha os olhos e cai de volta contra a cama. Ouço sua respiração ofegante 
enquanto levo minha boca uma polegada mais perto do local onde ela quer - onde ela 
mais precisa. Suas pernas estão tremendo quando as empurro separadas. Eu 
pressiono meu nariz contra a pele lisa lá e inalo profundamente. "Adoro o seu cheiro." 

Ela está se contorcendo embaixo de mim. Eu abaixo minha boca até estar 
pairando entre as suas pernas, mas não a toco. Eu tenho certeza de que ela pode 
sentir meu hálito quente. Eu ouço seu sussurro, "Por favor... Jack Henry... não me 
faça implorar," enquanto levanta os quadris mais perto da minha boca. Sua mudança 
me diz que ela está morrendo para minha macia e molhada língua lambê-la. 

Eu aposto que poderia fazê-la gozar até mesmo sem tocá-la, mas vou salvar 
esse pequeno truque por mais um tempo. 

Eu beijo a parte superior do seu osso púbico. "Você se lembra como é fácil para 
mim fazer você gozar com a minha boca?" 

"Não, me lembre", ela sussurra, levantando seus quadris novamente. 

"Deixe-me ver se posso refrescar sua memória um pouco." Eu beijo seu 
encharcado centro molhado antes de deslizar minha língua pelo meio. Eu a ouvi 
gemer, "Ohh ... ohh ... não se atreva a parar." 

Ela tem um gosto bom pra caralho, nem sonharia em parar. 

Ela está respirando forte e profundamente enquanto balança sua pélvis para 
cima e para baixo contra a minha boca. Eu posso dizer o quanto ela está perdida 
aqui. E estou também. Palavras não podem expressar quanto mas seus sons de 
satisfação estão me dando uma boa indicação do grau. Estou sentindo seguramente 
que não esqueci sua maneira favorita. 

Eu aplaino minha língua contra ela e lentamente passo para cima e para baixo 
em seu núcleo. Eu sei o quanto ela ama dessa forma. Eu me asseguro que ela está 
recebendo exatamente o que ela precisa de mim, quando ela começa a balançar 
quadris mais duro. Eu quero dar a ela o melhor orgasmo de sua vida, então deslizo 



 

 

um dedo dentro dela e, em seguida, um segundo – enquanto continuo a usar minha 
língua acima da entrada dos meus dedos. A estimulação da minha língua quente e 
úmida combinada com os dedos deslizando para dentro e para fora faz Laurelyn gritar 
o meu nome enquanto ela empunha meu cabelo para me puxar para mais perto. 

Suas pernas estão tremendo e um momento depois, ela fica mole e libera o 
meu cabelo. Sua respiração fica mais profunda e lenta, um contraste para a 
respiração ofegante de há poucos momentos. 

Um a menos. 

Eu lambo meus lábios para recolher o último gosto de Laurelyn antes de sentar 
para remover minha camiseta. Eu atiro ela para o chão e deslizo pela beirada da 
cama para que possa tirar minha calça e cueca. Quando estou nu como ela está, 
rastejo por seu corpo, parando ao longo do meu caminho para colocar outro beijo 
contra sua barriga. Deus, eu gostaria de saber se há um pequeno milagre crescendo 
dentro dela agora. 

Eu me estabeleço entre suas pernas e estamos cara a cara. Coração com 
coração. Pele sobre pele. Ela chega para meu rosto e o acaricia com a ponta dos 
dedos. "Essa barba é extra... estimulante." 

Tenho certeza de que isso é uma coisa boa. Talvez até mesmo grande. "Mais 
estimulante, não é? Isso quer dizer que você quer que eu fique com ela?" 

"Absolu-foda-mente", diz ela com um sorriso travesso. "Gostaria de ter 
escondido sua navalha se eu soubesse que esse tipo de barba seria uma sensação 
quando você foi lá para baixo." 

Ela está sendo engraçada, mas o que estou a ponto de dizer não é nada cômico. 
Eu sustento meu corpo com meus cotovelos para não esmagá-la com meu peso, tomo 
seu rosto em minhas mãos, então estamos olho no olho. "Eu te amo, Laurelyn Paige 
Prescott." Seus olhos lacrimejam e eu pressiono minha testa na dela porque não 
posso assistir. Eu nunca fui capaz de ficar vendo ela chorar. "Por favor, não chore, 
baby." 

Ela pega a minha cabeça e a empurra para longe dela. Eu sou forçado a olhar 
para ela e assistir as lágrimas rolar para os lados de sua face. "Elas são lágrimas de 
felicidade - o melhor tipo - porque eu te amo muito e estou muito feliz." 

Ela tem um milhão de razões para mandar eu me foder, e ela provavelmente 
deve mandar - mas posso ver que ela não vai. Por algum milagre, ela ainda me ama. 
"Você é o único anjo na minha vida, Laurelyn." 

Ela agarra meu pescoço por trás e traz minha boca para a sua. Ela me beija 
suavemente e, lentamente, e quando ela me libera, sua boca ainda está contra a 
minha para que eu sinta o movimento de seus lábios. "Faça amor comigo." 

Eu ainda estou aninhado entre suas pernas. Ela as levanta mais abertas para eu 
chegar mais perto. Eu estou duro e pronto contra sua entrada encharcada, mas não 



 

 

sei se devo usar um preservativo. Eu não quero estragar o momento pedindo e, 
francamente, não quero que ela me diga que preciso de um. Eu quero estar dentro 
dela, sem nada entre nós, então abandono todo o controle de contracepção com esta 
mulher que absolutamente adoro. 

Ela sabe que estou a ponto de ir para dentro dela.  Se ela não me falar que 
precisa de um preservativo, então só há duas opções: ou ela está de volta com suas 
pílulas ou ela já está grávida com o meu bebê. 

Como se sentisse a batalha furiosa dentro da minha cabeça, ela levanta os 
quadris contra mim e persuade a minha ponta dentro dela. Ela balança seus quadris e 
é todo o convite que preciso. Eu deslizo meu comprimento restante nela até que 
estou tão profundo quanto posso estar nesta posição. 

Oh, foda-se! Ela é tão boa. Eu senti tanta falta de estar dentro dela. 

Eu somente fiz amor com Laurelyn em outro tempo. Eu não sabia que o que 
sentia por ela até então. Mas agora, eu sei que a amo. Não há nenhum pouco de 
dúvida em minha mente. "Se passou tanto tempo desde que senti você - muito 
tempo." 

Eu estou deslizando para dentro e para fora dela e a necessidade de contar a 
ela o que ela significa para mim está me superando. Eu trilho beijos por seu pescoço 
até que minha boca paira sobre sua orelha. "Eu te amo tanto, Laurelyn. Eu juro que 
sim." Eu não consigo parar de sentir,  como se precisasse dizer a ela mais e mais 
para compensar todas as vezes que não o fiz. 

As mãos dela deixaram minhas costas e ela corre os dedos pelo meu cabelo. 
Suas unhas delicadamente rasparam meu couro cabeludo e formando arrepios sobre 
todo meu corpo. "Eu também te amo, Jack Henry. Muito." 

Eu retardo meus impulsos, porque quero que isso continue para sempre e 
sempre. Minhas mãos encontram as dela e as levo acima de sua cabeça, onde ato 
nossos dedos com força. Ela é toda minha e nunca vou deixá-la ir embora 
novamente. 

Ela abre os olhos e eles olham os meus enquanto me movo sobre ela. Enquanto 
estou deslizando para dentro e para fora, não posso deixar de notar quão 
incrivelmente apertada ela é. Não há dúvida em minha mente que nenhum outro 
homem esteve dentro dela. Eu acreditei quando ela disse que não tinha tido outro, 
mas sentindo-a como esta me dá um pouco mais de satisfação. E prazer. 

Eu empurrei as últimas vezes antes que estivesse a ponto de vir. Eu não 
pergunto a ela se preciso puxar para fora. Tenho certeza que ela me diria se ela 
quisesse isso. "Oh, Laurelyn:" Eu gemo enquanto aperto suas mãos e empurro uma 
última vez e enquanto vinha dentro dela. Ela traz as pernas em volta da minha 
cintura e cruza seus tornozelos atrás das minhas costas. Ela usa a força das pernas 
para me trazer mais perto até que não há nenhum pouco de espaço entre nós. 



 

 

Mmm. Vindo dentro dela. Isso é outra coisa que perdi. Eu retiro depois que 
estou completamente vazio e saciado. Eu rolo nas minhas costas e puxo Laurelyn 
contra meu peito. Esfrego minha mão para cima e para baixo em seu braço. Ela ainda 
está fria, então alcanço as cobertas e puxo sobre nós. 

Ainda estou recuperando o fôlego enquanto beijo o alto da sua cabeça e a 
seguro com força. Este é o lugar que quero estar sempre - em qualquer lugar que 
inclui minha americana envolvida em meus braços. "Foi um erro não te dizer como 
me sentia. Está me assombrando desde o dia em que voltei para casa e você tinha 
ido embora. Você nunca vai saber o quanto me arrependi por deixar você deslizar 
através meus dedos. Mas isso não vai acontecer de novo, porque nunca vou deixar 
você ir. Nunca mais." 

Ela não tem idéia sobre o futuro que eu quero com ela, quero que ela seja 
minha esposa, mas não me atrevo a falar nisso agora. Eu não quero assustá-la com a 
conversa de casamento. Ela não pode estar em um lugar onde ela confia em mim o 
suficiente, então escolho adiar essa conversa para outra hora. 

Sua mão está no meu peito e ela está esfregando meu mamilo para frente e 
para trás. "Se você sabia que me amava, por que você não poderia dizê-lo?" 

"Eu neguei o que estava sentindo por você. Eu dizia a mim mesmo que não 
sabia o que meus sentimentos eram. Tudo parecia tão complexo na época, e queria 
evitar as complicações. Mas quanto mais eu tentava, não podia fugir de te amar. 
Você me fez cair duro. Eu nunca amei nenhuma mulher até você." 

Ela levanta o rosto do meu peito e olha para mim. "Levou tudo em mim para 
não voltar correndo para a Austrália e te implorar para me aceitar de volta. Eu sei 
que não deveria, mas eu tinha o número do telefone que você usou para me chamar. 
Eu não posso te dizer quantas vezes pensei em chamá-lo, só para ver se você 
responderia. Mas estava apavorada de você me afastando. Eu não poderia aceitar se 
você tivesse feito isso." 

Inacreditável! Todo esse tempo e nós só estávamos a um telefonema de 
distância um do outro. 

"Eu tenho levado o seu celular comigo todos os dia desde que você foi embora. 
Eu sabia que tinha o número porque você usou para transferir nossas fotos para o 
seu telefone pessoal. Eu obtive seu número a partir dos registros de telefone e tentei 
chamar você, mas era muito tarde. Você já tinha cancelado seu serviço." 

"Yeah. Eu tive que trocar e obter um novo número." 

Eu não quero ouvir a história por trás disso agora. Eu sei que não vai assentar 
muito bem comigo e só quero aproveitar esse tempo juntos. "Eu nunca deixei de 
esperar que você chamaria e ouviria sua voz do outro lado." 

"Eu gostaria de ter tentado. Se soubesse como você se sentia, eu teria ligado. 
Inferno, nunca teria deixado você em primeiro lugar. Deus, deve ter sido ruim quando 
você encontrou minha carta." 



 

 

Foi horrível - o pior dia da minha vida. 

Houve tantos erros cometidos entre nós, da minha parte e dela, e dizendo eu te 
amo não significa automaticamente que ela tenha que concordar em viver felizes para 
sempre comigo. "E se mudei de idéia e decidi que quero o complicado? E se eu quiser 
tentar?" 

Seu dedo está na minha barriga e ela está traçando o símbolo do infinito 
invisível como ela sempre faz quando está nervosa. "Quando eu caí antes, você não 
me pegou." 

Ela está certa. Ela disse que me amava e a deixei para baixo. Mas nunca mais. 
Nunca. "Eu sempre sentirei muito por isso, Laurelyn. Você nunca teve uma única 
pessoa em sua vida que não a deixou para baixo, mas não é isso que vou ser. Eu juro 
que vou estar lá para você, se você deixar." 

Por causa dos homens no passado de Laurelyn, ela está destinada a ter 
problemas de confiança e ela nunca escondeu isso de mim. Nós não tivemos 
problemas com isso enquanto nosso acordo tinha expectativas muito claras, mas em 
uma relação normal é diferente. Estou certo de que não virá fácil para nós, mas estou 
preparado para fazer de tudo para estar com ela. 

"Eu não posso mentir. Isto – eu e você – assusta a merda fora de mim." 

Eu ficaria preocupado se ela não estivesse com medo. "Eu também, mas não 
seria melhor estarmos com medo juntos do que ser infeliz separados? Porque sei que 
isso é o que eu seria sem você." 

 "Você está certo. Já fiz a parte da coisa miserável-e-separado e botando a 
perder para os últimos três meses. Estou pronto para tentar a parte cagando de-
medo-juntos". 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Nove 
Laurelyn Prescott 

 

Eu viro as costas para Jack Henry e me aconchego contra ele. Não se passou 
muito tempo, mas que sei que ele vai me querer assim que estiver pronto. Eu 
definitivamente estarei sempre disposta para que todo o sistema funcione. 

Sua mão desliza pela minha cintura e ele esfrega um  movimento circular no 
meu estômago novamente. Ele parece estar preso a essa área hoje à noite por algum 
motivo. Eu coloco minha mão sobre a dele. "Você está descobrindo pela segunda vez 
o quanto gosta do meu piercing no umbigo? Você não consegue ficar longe dele esta 
noite." 

"Seu piercing não é o motivo de eu estar obcecado." 

Hmm ... isso soa interessante. Talvez ele já está acelerando para a segunda 
rodada. Que foi mais rápido do que o esperado, mas foi há muito tempo. Eu fugi de 
volta então fico pressionada contra ele. "Então o que te hipnotizou hoje à noite?" 

Ele não faz um movimento ou responde imediatamente. "Eu encontrei seus 
anticoncepcionais depois que você se foi." 

"Oh". Eu sabia que tinha deixado em algum lugar no quarto, por isso não estou 
nem um pouco surpresa por ele tocar no assunto. Eu suspeito que ele provavelmente 
tinha muito a ver com a parte–quando ele as encontrou, desde que sei o quanto ele 
quer evitar uma gravidez. 

"Houve duas noites que não usamos preservativos, durante o tempo que você 
perdeu seus comprimidos. Eu nem sequer tentei puxar para fora, então você pode 
entender por que eu passei os últimos três meses me perguntando se você estava 
grávida." Ele empurra o meu cabelo de lado e beija a parte de trás do meu pescoço. 
"Não tenha medo de me dizer se é por causa desse mal-entendido fodido que tivemos 
na casa dos meus pais." Sua boca está pairando sobre a minha orelha e ele chupa 
meu lóbulo. "Eu te amo tanto e juro que adoraria nosso bebê também." 

Só quando eu acho que não posso amar esse homem mais, ele diz algo assim e 
caio ainda mais fundo. 

Eu procuro sua mão espalmada em meu estômago e entrelaço meus dedos com 
os seus. Ele os aperta com força enquanto espera por mim para responder sua 
pergunta. "Eu não estou grávida." 

Mas agora ele com certeza me faz desejar que estivesse. 



 

 

"Eu substitui as pílulas que perdi por um novo pacote assim que cheguei em 
casa." 

Ele não agiu aliviado do jeito que esperaria. Será que ele quer que eu esteja 
grávida? Antes desse momento, eu pensaria que ele teria se apavorado durante um 
longo tempo diante de uma gravidez, mas seu relato de que ele adoraria o nosso 
bebê me faz pensar de outra forma. 

"Eu tive que perguntar, Laurelyn. Isto estava me deixando louco, pensar que 
você poderia estar com nosso bebê crescendo dentro de você, mas estava com muito 
medo de me contar por causa de quão tolo agi antes." 

"Eu provavelmente teria ficado com medo de contar a você." O inferno, que 
estou brincando? Eu teria ficado petrificada de dizer a ele que eu estava esperando 
um bebê dele. "Só para você saber, eu não estou mais tomando pílula por causa das 
minhas enxaquecas. Eu tenho um DIU colocado, uma vez que eu estaria querendo ter 
filhos a qualquer momento em um futuro próximo." 

"Eu teria ficado bem com isso se você estivesse. Eu quis dizer o que disse. Eu te 
amo e eu adoraria nosso bebê." 

Nunca deixo de me surpreender o quanto este homem pode me fazer desejá-lo. 
Eu não tenho certeza se é por causa de suas mãos no meu corpo ou ouvi-lo prometer 
amar nosso bebê que não existe, mas um dos dois me faz querê-lo ferozmente. 

Eu estou moendo minha bunda contra sua virilha quando percebo o que estou 
fazendo e sinto o quão duro ele está contra mim. Sim, foi um tempo longo para ele 
estar pronto novamente. Ele desliza a mão do meu estômago entre as minhas pernas 
e sinto sua boca contra a pele do meu pescoço. 

Ele cobre minha virilha com a mão e me esfrega até que ele inflama cada 
terminal de nervo de minha cintura para baixo. Eu não tenho nenhuma dúvida que 
ele se lembra exatamente o que o meu corpo precisa enquanto ele circula a área ao 
redor do meu ponto mais sensível. 

Quando balanço meus quadris contra sua mão, ele desliza dois dedos dentro de 
mim e usa seu polegar para massagear lentamente o meu controlador de êxtase e a 
área sensível à sua volta. Eu começo a sentir essas contrações que faz a terra tremer 
quando elas se iniciam dentro de mim. As sensações estão chegando forte e rápido, 
porque ele é muito, muito bom nisso. Acho que ele suspeita que estou vindo, porque 
ele diminui os movimentos de seus dedos, mas só acaba aplicando uma  pressão mais 
deliberada e venho numa espiral ainda mais rápida. A escalada do prazer está em 
toda parte - na minha virilha, pelas minhas pernas, fazendo elas endurecerem, 
mesmo com a irradiação para os dedos dos pés, curvando-os. Neste momento, Jack 
Henry mantém poder total sobre mim, o qual eu tenho um sentimento que ele deseja, 
e livremente me entrego a ele. 

Quando cheguei ao final do meu orgasmo, me derreto contra ele. "Woo. Esse foi 
outro lembrete agradável." 



 

 

"Você sabe que não estou nem perto de estar terminando ainda, baby." 

É claro que ele não está. Meu homem das cavernas nunca está. "Bom." 

Ele beija a parte de trás do meu pescoço enquanto suas mãos suavemente 
exploram meu corpo. Mas eu quero... mais. Viro minha cabeça para que possa tocá-lo 
atrás de mim e ele beija o lado do meu rosto. "Jack Henry, você já fez amor comigo - 
e foi absolutamente maravilhoso - mas já faz três meses desde que estivemos juntos 
e realmente preciso de você para me foder rápido." 

Eu ouço sua risada rouca junto ao meu ouvido. "Baby, você não tem que me 
dizer duas vezes." Ele toma minhas mãos e levanta as duas acima da minha cabeça 
enquanto ele usa seus quadris para me persuadir a virar sobre estômago. "Virada 
para baixo." 

Virada para baixo. Parece tão sujo do jeito que ele diz isso. E eu adoro. Por 
trás, é uma de suas posições favoritas e ele é incrivelmente talentoso no que faz, 
então sei que isso vai ser grande. 

Eu rolo com ele e ele está segurando meus braços cativos em cima da minha 
cabeça. Ele me empurra na cama e coloca as palmas das minhas mãos contra o 
cabeceira. Ele morde minha orelha e sussurra: "Faça o que fizer, não dobre o braços." 

"Tudo o que você disser." Eu vou fazer tudo isso que esse homem me disser 
neste momento. 

Os joelhos estão do lado de fora das minhas coxas forçando minhas pernas 
juntas, e não é seu método habitual, e o sinto empurrando contra minha bunda 
enquanto agarra meus quadris. Eu estou ainda lisa de seu sêmen fazendo com que 
ele deslize facilmente dentro de mim depois que ele encontra o ângulo perfeito. 

Oh meu ... isso é diferente. Nós nunca fizemos assim antes. 

A posição é inesperada, porque ele está empurrando minhas pernas juntas em 
vez de separadas, mas parece incrível. Ele aperta meus quadris em cima da cama, 
me batendo no colchão cada vez que ele empurra mais profundo. Agora sei por que 
ele queria meus braços esticados. Ele sabia que bateria minha cabeça na cabeceira da 
cama e me dar uma concussão, se eu não tiver alguma resistência. 

Jack Henry segue bem ordens. Eu lhe disse para me foder duro e ele não 
decepciona. Ele nunca faz. 

Eu sinto sua pele quente nas minhas costas quando ele abaixa seu corpo contra 
o meu. Ouço sua respiração irregular no meu ouvido. Seus impulsos são mais lentos, 
mas ainda duros e profundos. Eu sei o que significa; ele já está perto de vir, então 
espero para ouvi-lo chamar meu nome. Mas ele não chama. Em vez disso, ouvi o 
gemido no meu ouvido, "Ohh, eu te amo porra", enquanto ele empurra dentro de 
mim pela última vez. 

Eu não acho que essas palavras devem estar juntas, ou que supõe-se que devo 
gostar de as ouvir muito, mas Jack Henry totalmente o faz funcionar para mim. 



 

 

Ele está recuperando o fôlego enquanto beija meu ombro ao longo dos trechos 
de sardas que ele disse que sentiu falta. Dou uma espiada para ele. "Eu amo você 
também, porra." 

Ele ri quando beija de volta entre meus ombros. Ele puxa para fora e trilha 
beijos na minha espinha. E inatamente me arqueio com calafrios irrompendo sobre a 
minha pele. Sua boca move-se para a minha parte inferior das costas e sinto a sua 
língua varrer o mergulho que ele tanto ama. Seu pequeno fetiche pela parte de trás 
pode ser tão estranho às vezes mas devo admitir, eu adoro sentir sua língua molhada 
em minha pele. "Eu tive retiradas de não ser capaz de provar este local um pouco 
salgado depois que terminar de te foder." 

"Você é tão esquisito." Eu me pergunto se há um nome para a sua estranha 
obsessão. 

"Eu sei, mas você ama isso." Sua boca se move para baixo nas bochechas da 
minha bunda e ele a morde de brincadeira. 

"Um lambedor de suor, um mordedor de bunda - isso é o que você é ", rio 
enquanto me viro para encará-lo. 

Ele rola comigo e traz minha cabeça para descansar contra seu tórax. Escorrego 
minha perna por cima dele e ele esfrega a mão para cima e para baixo na minha coxa 
até que ele atinje a minha bochecha e aperta. "É verdade. Eu sou um mordedor de 
traseiro e um lambedor de suor confirmado. Mas isso só se aplica a este doce 
traseiro, baby." 

Só ao meu doce traseiro, hein? 

Estou em êxtase total, mas sei o quanto Jack Henry é um ser altamente sexual 
e não posso parar de querer saber se houve outras mulheres em sua cama nos três 
últimos meses. Ele me perguntou se eu tinha estado com Charlie, por isso não tenho 
o direito de saber se ele esteve com outras mulheres? 

Inferno, eu tenho todo o direito de saber, mas isso significa que posso lidar com 
isso se tiveram mulheres que tomaram meu lugar? Eu não sei. Não saber é uma 
tortura, mas também sei que estaria em agonia, se ele me dissesse que tinha sido 
íntimo de outra mulher. Eu não tenho certeza se posso ouvir essas palavras, então 
me debato se quero ir para aquele lugar sem retorno. 

Eu tenho que saber. "Você me perguntou se eu tinha estado com Charlie. Agora 
eu estou fazendo a você a mesma pergunta. Você já esteve com outras?" 

Ele ri, mas eu não, porque não encontro humor na minha pergunta. "Pergunto a 
você, se você esteve com um homem e você me pergunta se eu estive com outras. 
Plural, como em mais que uma." 

"Ou plural como em muitos". 



 

 

Ele dá um tapa em minha bunda e a aperta duro enquanto me puxa para perto. 
"Baby, meu pau tem estado apenas familiarizado com a Sra. Palmer e suas cinco 
irmãs." 

Ele não disse que não havia mulheres em sua cama. "Me responde. Isso quer 
dizer que não houve outras mulheres ao longo dos últimos três meses?" 

Ele esfrega a palma da mão sobre a bochecha minha bunda onde ele me deu 
um tapa. "Eu não estive dentro de outra mulher desde você." 

Eu não tenho certeza se já me senti mais aliviada. "Ótimo. Vamos manter 
assim." 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Dez 
Jack McLachlan 

 

 Quando digo a ela que não estive dentro de outra mulher, estou sendo 
honesto, mas é apenas uma meia-verdade. Houve outra mulher, mas foi por pouco 
que não se concretizou. É verdade que não transei com ela, mas não tenho dúvida 
em minha mente que o que fiz com ela vai contar para alguma coisa no livro do 
Laurelyn. Vou ter que contar a ela sobre isso em algum momento, mas agora não é 
hora. Agora, só quero abraçá-la em meus braços e compensar o tempo perdido.   

Estou arrastando meus dedos suavemente para cima e para baixo em sua 
coluna vertebral quando ela levanta o rosto do meu peito. Acho que ela está 
procurando a verdade dentro dos meus olhos. "Eu acredito".  

Agora me sinto ainda pior quando olho para ela sorrindo para mim. E assim, ela 
acredita em mim tão facilmente. Sou um babaca egoísta porque escolho ter este 
momento perfeito com ela ao invés de crescer e ser totalmente honesto.  

Ela coloca seu rosto no meu peito e sou grato porque não a quero olhando para 
as janelas da minha alma. Receio que ela verá meu engano.  

 Ela coloca a palma da mão no meu peito e começa a mover sua mão em um 
movimento circular, lento. “Fale-me de todos em casa?” 

 Inicio a atualização da minha família contando-lhe sobre a manhã em que 
minha mãe invadiu minha casa em Sydney e bateu-me com a bolsa dela, depois que 
confessei a verdade sobre o nosso relacionamento. Laurelyn fica ereta, senta na 
cama, se vira e olha para mim. "Sua mãe sabe sobre nosso acordo?"  

"Sim, e ela não estava muito feliz comigo não."  

Ela cobre os olhos com a mão e aperta o nariz. "Oh, Deus. Margaret tem de 
pensar que sou a maior puta para estar dividindo a cama com você há três meses 
sem te dizer meu nome."  

"A minha mãe não acha isso. Ela te ama."  

Ela tira a mão de seus olhos. "Acharia que eu era uma vadia, se fosse ela".  

"Mas ela não pensaria isso de você em tudo." Eu me debato sobre as próximas 
palavras a dizer, mas decido que eu quero, quero ver a reação dela. "Ela quer me ter 
de volta e faze-la sua nora". Tenho certeza de que minha mãe também se contentaria 
fazendo Laurelyn sua nora e depois me tendo de volta.  



 

 

Não quero ir a público e dizer que quero casar com ela. Nem mesmo digo que 
sou eu quem quer isso, mas quero. Realmente quero e não posso confundir a 
expressão chocada na cara de Laurelyn. Ela claramente não estava esperando que eu 
diga qualquer coisa remotamente perto de fazê-la minha mulher. 

Disse a mim mesmo que não mencionaria o casamento por medo de assustá-la, 
mas não vejo medo nos olhos dela. É algo totalmente diferente e me dá esperança-
esperança de que ela possa ter-me como seu marido. 

 Ela está fazendo aquilo novamente, onde ela está procurando meu rosto. 
Acho que ela está à procura de uma pista sobre o que está na minha mente, assim 
ela saberá como responder. "Hum... parece que Margaret tem grandes planos para 
mim."  

 Esse é o típico comportamento Laurelyn. Ela me responde sem responder-
me, e reconheço isso como seu mecanismo de defesa básico. Ela está usando ele 
porque tem medo, então devo a ela dar o primeiro passo. Amo essa mulher, e posso 
fazer por ela tudo o que ela precisar, se ela precisar de mim. 

Houve um tempo quando ela foi capaz de mostrar seu coração e alma para 
mim, e vou ter certeza de que ela confie em mim dessa forma novamente. 

 "Laurelyn, nunca esperei te amar, mas eu faço, com cada fibra do meu ser." 
Ela divide-se em um enorme sorriso quando ela reconhece o meu uso de suas 
palavras na carta que ela deixou para mim. "Passei os últimos três meses aprendendo 
como me sentia sem você, e odiei cada minuto. Nunca quero fazer de novo." Chego à 
mão dela e ato meus dedos através dela. Não estou assim propondo — porque quero 
que seja algo inesquecível — mas vou dizer-lhe que quero casar com ela em breve, 
para podermos falar sobre nosso futuro e como nós vamos nos comprometer para 
fazer as coisas funcionarem. "Eu quero...", começo, mas sou interrompido pelo meu 
celular tocando — ringtone de Margaret McLachlan. O momento não poderia ser 
pior... E ela iria desmaiar se ela soubesse o que ela tinha me impedido de fazer.  

"Quem esta ligando essa hora da noite?" Não estava planejando atender a 
chamada da minha mãe porque não quero ser interrompida desta vez, mas ouço a 
suspeita na voz de Laurelyn e sou deixado sem uma escolha. Tenho que atender a 
chamada, para que possa colocar a dúvida de Laurelyn para descansar. Receio não 
ter nenhum lugar entre nós. "É minha mãe. Ela nunca considera a mudança de 
horário entre Sydney e Nashville". Mas sei a verdadeira razão por trás de sua 
chamada. Ela sabia que eu iria depois de uma grande pista hoje à noite localizar a 
mulher que pensei que era Laurelyn. Ela está checando para ver se está tudo bem. 
Deslizo da cama, completamente nu, para recuperar meu telefone. Laurelyn fica 
levantada em um cotovelo para ver-me atravessar a sala. "É uma vista muito boa, 
que me fez falta." "Vou te mostrar outras coisas que estava faltando também," Eu ri 
antes de receber a chamada de Margaret McLachlan. "Oi, Mãe." Ela corta direto ao 
ponto. "Eu sei que é tarde, onde você está, mas não aguentava. Preciso saber se 
você a encontrou." "Sim, mãe. Ela está comigo agora." Ela grita como uma criança. 
"Oh, isso é uma notícia maravilhosa — exatamente o que esperava ouvir. As coisas 
estão indo como você esperava que fosse?" Este é o código de Margaret para 



 

 

perguntar, sem realmente perguntar, se estamos fazendo tudo para o tempo perdido. 
"Ele estava". "Eu interrompi o que estava fazendo?" "Na verdade interrompeu." 
"Filho, se você parou para atender ao telefone, então não estava fazendo o suficiente 
e você precisa voltar para ela e fazê-lo melhor. Não atenda ao telefone da próxima 
vez.”. 

 Droga. Acabei de levar uma bronca da minha mãe. "Vou deixar essa 
passar, garota velha. Chamo você mais tarde quando terminar de fazer qualquer 
coisa." "Por favor, faça, porque quero saber tudo." Ela pode esquecer isso. "Eu amo 
você, filho e estou tão orgulhosa de você. Não vou pedir para falar com ela agora, 
mas, por favor, diga a Laurelyn quão feliz eu sou, e que sinto muita falta dela." "Eu 
vou e eu também te amo." Termino a chamada e silencio meu telefone antes de cair 
no sofá. Esta noite vai ser sem interrupções mais do que fazer um pouco de barulho. 
Voltei para a cama e passei ao lado de Laurelyn. Ela não hesitou em se aconchegar 
mais perto e pôr a cabeça no meu peito, envolvendo seu braço e perna em volta de 
mim. "Eu presumo que Margaret está satisfeita?" "Sim. Ela está satisfeita pela 
primeira vez em meses. Ela me pediu para te dizer como ela está feliz e que ela sente 
sua falta." Pensei que ela iria perder sua mente, quando descobrimos que encontrar 
Laurelyn não ia ser tão fácil como pensava. "Também tenho saudades dela e fico feliz 
que ela é tão fácil de agradar." Fácil é uma palavra subjetiva. "Não sei o que iria fazê-
la facilmente satisfeita. Estou certo de que sua preocupação com Em estar grávida 
novamente é a única coisa que me salvou de ter meu pescoço torcido". Seu rosto se 
ilumina de uma forma que só vejo quando ela fala sobre bebês. "Ah, Emma e Evan 
estão tendo um terceiro. Quando"? "Ela não é prevista até meados de setembro, mas 
Ela sempre tem o trabalho de parto prematuro cerca de seis semanas mais cedo, 
assim estamos prevendo um dia em agosto." 

 "Ela me disse que não iam ter mais filhos", ela ri. "Eles não iam, mas eles 
tiveram um oops." Tao logo eu digo a palavra Opa, percebi meu erro porque Laurelyn 
foi uma gravidez não planejada. "Então este filho e eu já temos uma coisa em 
comum." Sinto-me como um burro. "Desculpe-me. Oops foi uma má escolha de 
palavras. Ele foi uma surpresa, uma que eles estão ambos muito felizes agora." 
Rapidamente ela volta aquele brilho. "É um menino?" "Isso é o que nos contam." 
"Duas meninas e um menino. Isso soa como uma perfeita família pequena para mim." 
Eu me lembro dela dizendo que ela queria pelo menos dois. "Você acha que três é um 
número bom?" "Sim, acho que três soa maravilhoso." Hmm. Nunca me vi com um até 
alguns meses atrás. Agora, tenho que me acostumar com a ideia de três. Mas posso e 
vou por Laurelyn. Se ela quer três, então isso é quantos ela vai ter.  

 Acordo da melhor noite de sono que tive em meses, e é porque minha 
amada está ao meu lado. Não acordo em pânico e procuro-a no meio da noite só para 
descobrir o seu lado da cama vazia. Na verdade, não me lembro de acordar em tudo 
até este momento. Sinto-me como uma treliça pela maneira que Laurelyn esta 
envolta em torno de mim. É a primeira vez porque ela odeia ser tocada enquanto 
dorme. Ela sempre insistiu em ter seu espaço, de preferência enquanto está deitada 
de estômago para baixo para expor a parte inferior das costas. Embora deitado 
perfeitamente imóvel, parece como se ela possa sentir meu cérebro acordado e os 
olhos dela se abrem. Quando vejo seus olhos caramelo olhando para mim, não posso 



 

 

parar o sorriso que se espalha pelo meu rosto ou resistir beijando o topo da cabeça 
morena dela. "Bom dia". 

 Porque, sim — é de fato muito bom dia. “E vai ficar ainda melhor se você 
vai me dar um segundo no banheiro.” Ela me dá um beijo rápido na boca e acho que 
ela vai pular para o banheiro, mas não. Em vez disso, ela acaricia sua mão ao longo 
do meu queixo. "Senti falta da aspereza do seu rosto contra minha pele no período da 
manhã, mas isto é ainda melhor do que antes." É tudo o que é preciso para mim, 
lembrou-se de nossas safadezas de manhã cedo, para se preparar para o que quero 
fazer com ela. "Não demore no banheiro por muito tempo ou vou atrás de você." Ela 
tem aquele olhar no olho dela — um desafio — me desafiando. "Não".  Pego sua mão 
e levo  ao redor do meu pau para que ela possa sentir como esta duro para ela. 
"Melhor você acreditar que vou sair arrebentando por aquela porta em dois minutos 
se você não trouxer sua bunda doce aqui fora." "Então talvez eu precise trabalhar 
nisto, antes de sair da cama." Ela desliza por cima até que ela está em cima de mim. 
Sinto sua respiração quente debaixo de minha orelha... onde ela está beijando meu 
pescoço. "Você gosta quando minha boca está no pescoço aqui?" "Sim". E faço 
porque ela sabe exatamente como atingir esse ponto sensível com a língua. "Bom. Eu 
gosto muito." Ela leva tempo migrando pelo meu corpo e para quando a boca está no 
centro do meu estômago. Ela arranha as unhas no meu peito até que ela atinja o 
pequeno pedaço de cabelo abaixo do meu umbigo. "Gosta da minha língua aqui?" 
"Sim," Eu assobiava com os dentes cerrados, porque os dedos dela vagaram sobre o 
lugar de cócegas em cada lado da minha virilha. Ela achata a língua dela contra o 
meu estômago e arrasta-o em um movimento lento, ascendente e arrasta as unhas 
para baixo através de minha trilha feliz. 

 "Mas isso não é realmente onde você quer minha boca agora mesmo, é 
isso?" "Não". Definitivamente não é o lugar que mais desejo os seus lábios. "Diga-me 
onde você quer a minha boca." Chega para meu pau e afaga-o debaixo do queixo em 
um movimento vai e vem. "Querida, estou morrendo para estar em você." “Por favor, 
não morra”. Você não vai gostar disso se você fizer, “ela diz”. Um sorriso maroto se 
espalha no rosto dela enquanto me põe na boca. Sinto a língua varrendo sobre meu 
pau e meu corpo estremece involuntariamente. Acho que fiquei mais sensível à 
sensação da sua língua molhada enquanto estivemos separados. "Querida, isso é tão 
bom". As cortinas estão puxadas e fechadas, mas há uma fenda onde se encontram, 
permitindo que a manhã adentre no quarto. A luz do dia espreita iluminando a sala 
apenas o suficiente para que eu seja capaz de ver os movimentos que ela está 
fazendo. O cabelo dela caiu para frente, bloqueando a minha visão, então me abaixo 
e reúno seus cabelos castanhos compridos em um rabo de cavalo na parte de trás da 
cabeça. Mmm. Isso é uma bela vista. Seguro o cabelo com uma mão e massageio a 
nuca com minha outra mão enquanto ela realiza o que só pode ser descrito como 
uma dança de pole oral no meu pau. Essa é minha garota. Seu corpo desliza para 
cima, para baixo e ao redor em uma maneira maravilhosamente sexy em um pole; 
sua boca faz o mesmo durante um boquete. "Você não tem uma pista quente como 
você parece quando você está fazendo isso." Ela levanta os olhos e faz contato com o 
meu. E que isso acaba para mim. Sou um caso perdido. "Estou prestes a vir," avisei 
caso não queira que vá na boca dela. Mas como sempre, ela continua. "Foda", estou 
gemendo quando libero. "Você faz um trabalho incrível." Quando ela termina, ela 
sobe no meu corpo e faz um show de lamber os lábios. Não resisto a perguntar, 



 

 

"Ainda tem gosto de frango?" "Eu não sei. Diga-me, “Ela ri quando ela começa a 
beijar a minha boca”. Quando ela para, ela puxa para trás. “O que você acha”?" 
"Hmm. Eu acho que eu iria com frango cordon bleu." "Engraçado... Fui idiota de 
pensar". "Heeey!" "Brincando", ela diz quando se inclina para um beijo rápido. "Já 
volto." Coloquei minhas mãos atrás da cabeça e meus olhos absorvem cada 
centímetro do belo corpo nu de Laurelyn enquanto ela sai da cama. 

 Não sei como sou sortudo o suficiente para amar uma mulher linda e tê-la 
me amando de volta. Nunca imaginei que algo tão maravilhoso poderia ser possível. 
Estou no meio de apreciar minha euforia quando ouvi um som que não pertence ao 
meu telefone, então só posso supor que é da Laurelyn. É 06:00 e agora sou eu 
pensando quem ia contatá-la a esta hora da manhã. Admito que discuto agarrando o 
telefone do criado-mudo para ver quem é e o que ele diz, mas eu não. Em vez disso 
digo-lhe sobre isso quando ela retorna para a cama. Ela não hesitou em chegar para 
ele. Ela mastiga o lábio inferior enquanto lê, e me lembro disso sendo uma coisa que 
ela fez quando ela estava perplexa. "É do Charlie." Grande. Outro homem que vai 
tentar se meter entre eu e essa mulher que amo. "Ele diz que o ônibus sai às oito 
horas em vez de nove". 

 De repente, há um enorme elefante branco sentado na cama entre nós. 
Ambos sabemos que o ônibus sair significa que irá levá-la longe de mim. Finalmente 
estamos juntos desta vez e nós já admitimos o quanto nos amamos, mas há todas 
estas complicações, que ainda não tivemos tempo para discutir. Temos vidas 
completamente diferentes, com tanta distância entre, e pergunto-me onde me 
encaixo nisso tudo. Há uma coisa que sei com certeza. "Encontrei você, e não estou 
pronto para deixá-la ir." Ela jogou o celular na cama. "Não quero ir, também, mas 
não tenho escolha. Temos um show esta noite em Austin e a banda depende de 
mim." Queimo meu cérebro para achar uma solução, mesmo que fosse apenas uma 
temporária. "Não precisa andar com eles. Vou contratar um motorista com uma 
limusine para nos levar onde você precisa estar." Ela não hesitou. "Está bem, mas 
tudo está no ônibus. Preciso de roupas, então tenho que correr lá embaixo, antes 
dele ir embora." "Tenho a certeza. Quão longe é Austin de Dallas?" "hum... 
provavelmente três horas mais ou menos," ela diz. "E a que horas é seu programa?" 
"Acho que é às oito horas." Ela pega o telefone dela e confirma, sim. 08:00." Estou 
fazendo as contas na minha cabeça. "Você tem um show em catorze horas e é uma 
viagem de três horas para chegar lá. Provavelmente deveria contabilizar uma hora 
para você ficar pronta e outra hora para você estar lá cedo. “Se eu der trinta minutos 
para descer até o ônibus e voltar, isso deve nos dar pelo menos sete horas nesta 
suíte de hotel antes de sair.” Ela sorri enquanto ela se inclina para beijar-me. "O que 
poderíamos possivelmente escolher fazer durante sete horas nesta suíte com uma 
cama king-size, uma enorme banheira ou chuveiro gigante?" 

 Ela deita em cima de mim. "Nós vamos continuar compensando o tempo 
perdido, mas sete horas não chega nem perto de cobrir, então vamos escolher outra 
vez depois de seu show esta noite." "Não me lembro de nada que prefira fazer." "Vou 
pedir serviço de quarto e café da manhã estará esperando quando você voltar. Você 
quer o seu de sempre? Uma omelete e suco de laranja?" Sua expressão de prazer me 
diz que ela gosta que eu me lembre de seu café favorito. "Sim. Vou tomar meu 
habitual. Embora ainda tenha que encontrar uma omelete tão boa como a da Sra. 



 

 

Porcelli.” "E você não vai estar de volta à Austrália comigo." Aí está, uma complicação 
enorme. 

 Nós teremos que enfrentar em algum momento. Mas não agora. 
Rapidamente mudo de assunto. Não quero colocar muito pensamento em minha 
declaração antes de sermos capazes de discutir os nossos planos para o futuro. 
“Quanto mais rápido você desce para ônibus, mais rápido você estará de volta para 
que possamos começar nossa maratona de sete horas”. "Então é melhor nos 
apressarmos." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Onze 
Laurelyn Prescott 

 

 Sete horas. Pensei que não era possível — e isso, provavelmente, não 
seria com qualquer outro homem — mas estava brincando? É de Jack Henry que 
estamos falando. O homem é uma máquina de sexo absoluto. Hmm, sorte minha. É 
uma loucura. Vamos andar na parte de trás da limusine no caminho para Austin após 
umas sete horas de maratona de sexo e minha sede por ele é tão intensa do que 
quando subi no elevador até sua suíte ontem à noite. Este homem pode fazer o quiser 
comigo apenas pela respiração. Tento me distrair com conversa. "Addison chamou 
hoje de manhã quando fui buscar as minhas coisas do ônibus. Contei-lhe toda a 
história sobre nós — você e eu. Ela não estava feliz que guardei dela todo este 
tempo." Dizendo que ela não era feliz é minimizar a reação dela. Ela estava 
completamente furiosa. "Ela é sua melhor amiga. Ficaria preocupado se ela não 
estivesse chateada.” “Ela está em Wagga Wagga com Zac”. 

 “Você sabia disso?” Ele vira a cabeça vigorosamente e olha para mim. 
"Addison Donavon esta em Wagga Wagga," ele ri. "Acho que isso explica por que Jim 
não poderia encontrá-la no U. S. incrível. “Ela estava na mesma cidade que eu todo 
esse tempo.” Ele parece estar pensando em algo. “Quase me matou, mas fui ao 
apartamento do Ben para implorar-lhe para obter informações sobre você, depois de 
ter ido embora”. Ele teve grande prazer em reter esses detalhes." "Peço desculpa por 
Ben ser um idiota." "Tudo bem", ele ri. "Tive a oportunidade de vê-lo novamente. Ele 
se candidatou para um estágio no Avalon e senti grande prazer em dizer-lhe para ir 
se foder. Você não pode imaginar o choque no rosto quando ele entrou no meu 
escritório com seu currículo na mão. Foi impagável." "Aposto que ali ele cagou nas 
calças. 

 Você devia contratar o Zac. Addison disse-me que ele não encontrou um 
estágio ainda. “Eles terminaram no meio do ano letivo de modo que todas as posições 
são tomadas pela classe anterior.” "Eu vou, se é o que você quer." Ele está 
segurando a minha mão e o polegar dele está esfregando o topo da minha mão. "Vou 
fazer qualquer coisa que me pedir." Assisto como ele mexe lentamente para frente e 
para trás através da minha pele, e lembro-me de onde ele estava mais cedo, quando 
foi realizado um movimento muito semelhante. A memória lança faíscas que viajam 
no meu braço e até o centro da minha virilha. Pressiono as pernas juntas e mexo no 
banco para tentar aliviar o desejo crescente, mas é inútil. Há apenas uma correção 
para isso. O doce, sedutor som de "Não se esqueça de respirar" da banda Bitter: 
sweet começando a tocar só adiciona a minha excitação crescente. Jack Henry toma 
conhecimento de minha inquietação crescente. "Querida, você está bem? Precisa que 
o motorista pare?" O banheiro não é o que preciso agora. 



 

 

 Tenho vergonha de admitir que se nós fizéssemos amor todos os dias eu 
ainda o quereria. Isso não é normal. Engulo e limpo a garganta antes de murmurar, 
"Estou bem." Tento permanecer imóvel, mas é uma daquelas sensações onde parece 
que tenho uma coceira e perderei minha mente se não arranhá-la. Ele abandona a 
minha mão e coloca na minha coxa nua para confortar-me, sem saber que é como 
um acelerador sendo atirado em um fogo. "Você está tão nervosa que não pode ficar 
parado por 2 segundos. Peço desculpa se está chateada por minha causa." Estou um 
pouco sensível, mas isso não tem qualquer influência sobre a outra coisa que estou 
sentindo agora. "Não peça desculpa". Estudo o divisor entre nós e o motorista. "Ele 
não pode nos ver em tudo?" Acho que poderia estar pegando Jack Henry. Ele sorri 
como ele responde, "Não, não com o divisor acima." "E ele não nos ouve?" Ele 
definitivamente está pegando a deixa para onde vou com essa pergunta, a julgar pelo 
seu rosto. "A não ser que você grite" 

 “Você já foi conhecido por fazer isso comigo." Estou insultando-o e ambos 
sabemos disso. "Só porque é o que você queria." Coloquei minha mão sobre a coxa 
dele e comecei a massagear o músculo por baixo da calça jeans. "Isso é verdade. É o 
que sempre quero." Eu me abaixo para pressionar os meus lábios contra o lado do 
pescoço abaixo da orelha e beijar aquele lugar especial que o enlouquece. Movo 
minha mão para a perna, e quando sinto que ele já está tendo um tempo difícil, eu 
migro minha boca para cima e passe os lábios sobre a orelha, sussurrando ofegante, 
"Vou tirar toda a minhas roupas e quando terminar, quero que me foda até que eu 
venha." "Qualquer coisa que você diz." Arrasto meu dedo sobre o lábio inferior. "Esse 
é o meu garoto". Aumento o volume da música e desaperto o cinto de segurança para 
que eu possa começar o show. 

 Posso não ter uma pole nesta limusine, mas isso não vai me impedir de 
dar a Jack Henry um inferno de uma performance. Viro-me para ficar de frente para 
ele e então retiro os pinos que prendem meu cabelo no lugar. Balanço a cabeça, meu 
cabelo cai e prendo-o com minhas mãos. Só estraguei para o show desta noite, mas 
isso não é o que estou preocupada com o momento. "Você tem o cabelo bonito." Ele 
tenta pegar uma mecha e sorrio quando eu o afasto. Não haverá nenhum show se ele 
me tocar enquanto estou descascando. "Sem tocar a stripper do banco de trás." 
"Banco de trás, stripper, hein?" Retiro fora minha jaqueta jeans e começo a 
desapertar os botões de minha blusa sem mangas marfim. Ele observa como cada 
botão revela um pouco mais de pele. Faço isso lentamente para provocá-lo enquanto 
constrói sua expectativa para o que ele espera sob o algodão macio da minha camisa. 

 Lamento que o sutiã e calcinha sejam simples com laço branco, mas 
nunca esperei ter uma necessidade de lingerie sexy, durante a turnê. Sexo era a 
última coisa que pensei que iria ter enquanto viajava de cidade em cidade, então 
tenho sorte que consegui ter este conjunto harmonioso. Nota mental: fazer compras 
de lingerie, o mais rápido possível. 

 Permaneço fora do alcance do outro lado do carro enquanto desabotoo 
minha camisa e solto-a para o chão de limusine. Chego à cintura elástica da minha 
saia e calcinha para deslizar embaixo do meu quadril até que eles estejam aos meus 
pés em torno de minhas botas. Escorrego cada um fora, um de cada vez e em 
seguida, adiciono-os à minha coleção de roupas no chão. "Não tire suas botas. Quero 



 

 

que você as use enquanto você monta em mim." Sua insinuação não passa 
despercebida, enquanto chego para a parte de trás do meu sutiã. "Qualquer coisa que 
você quiser." Estou nua, só com minhas botas — é assim que ele quer. Como estou 
rastejando no assento com ele, ele retira seu cinto de segurança e desliza para me 
encontrar no meio. 

 Levanto minha perna, virando-a para subir em cima dele. Ele agarra 
minha bunda nua e me puxa contra seu tesão duro. Ele mói em mim quando beija 
meu pescoço antes de passar para os meus seios. "Quem faz minhas fantasias 
realidade e a maneira que você faz não pode ser real." Pego suas mãos e coloco-as 
em meus seios. "Tudo sobre mim é real." "Eu amo você, Laurelyn." Nada soa mais 
doce do que essas palavras. "Eu te amo muito. Mas você está usando roupa demais 
para tornar esta fantasia realidade,” digo enquanto desabotoo a camisa dele. Quando 
ela está aberta, eu deslizo as minhas mãos para dentro e sinto seus mamilos 
endurecem sob meu toque. Deslizo as minhas mãos para seu jeans e dou um puxão 
no botão até que está desatado. Ele levanta seus quadris do assento e da às calças 
vários puxões bons até eu tê-las até os joelhos. Sinto sua ereção contra meu 
estômago e embrulho minha mão em torno dele. 

 "Estou prestes a te fazer sentir tão bem." Levanto e fico de joelhos e 
posiciono a ponta na minha entrada molhada. Ele segura a respiração com 
antecipação. Toco minha mão livre na sua boca. "Não se esqueça de respirar." Sinto 
sua respiração quente nos meus dedos e depois ele chupa-os dentro de sua boca com 
a sua inspiração de ar até que eu enfie seu comprimento. "Ah... Não sei como você 
pode estar tão apertada depois de tudo que fizemos anteriormente." Levanto-me 
sobre meus joelhos até estar quase fora de mim, antes de deslizar para baixo. 
"Nossos corpos encaixam juntos perfeitamente." “Isso é porque você e eu 
pertencemos”. Sempre. Sempre. Não é uma palavra que eu costumava ouvir de Jack 
Henry, pelo menos não em referência a nossa relação, mas eu amo o som dele. Faz-
me este homem ainda mais, assim que eu decido que o ditado é verdadeiro. O 
cérebro é o maior órgão sexual para uma mulher, porque ouvi-lo dizer uma pequena 
palavra envia meu corpo em um turbilhão desesperado. Carrego minhas mãos contra 
o teto e Inclino-me para que possa deslizá-lo mais profundo. Parece que nunca ia 
perto o suficiente. Ele vai me encontrar de impulso para o impulso quando sinto seus 
dedos entre minhas pernas, acariciando-me da forma mais maravilhosa. 

 Todas as sensações combinadas matem-me e sinto os músculos 
profundos dentro meu núcleo e assumo com meu cavalgar as ondas de prazer. 
Quando eu sinto o clímax, ele não está lá, vou para cima e para baixo rápido para 
dar-lhe o que ele precisa. Ele envolve seu braço sob minhas costas e sua mão sobre 
meus ombros. Cada vez que eu abaixo, ele usa sua outra mão para me masturbar 
para baixo mais difícil como ele levanta seus quadris. Isso não demora muito até que 
eu sinto-o em espasmo dentro de mim e sei que encontrou sua libertação, bem. 
Quando ambos acabamos chegando, não me mexo porque estes são os momentos 
que saboreio — tendo Jack Henry dentro de mim sem qualquer clara linha de onde 
nenhum de nós termina ou começa. Nestes tempos, quando estamos quietos e 
simplesmente segurando um ao outro depois é quando me sinto mais próxima dele. 
Ele coloca os braços em volta de mim e puxa-me para que ele possa colocar o rosto 
de lado entre meus seios. "Seu coração está acelerado." 



 

 

 "Como deve ser depois disso. Acho que você precisa viajar para me 
manter em forma, já que não posso trabalhar no meu pau." "Seu pole no Avalon 
sente sua falta. E eu também." "Sinto falta de Avalon. Espécie de um lar para mim." 
Ele levanta o rosto do meu peito e olha para mim. "Não foi em qualquer lugar. Avalon 
pode ser sua casa novamente. Comigo." O que ele está dizendo? "Você quer que eu 
vá de volta com você?" "Sei que não foi nem mesmo um dia inteiro desde que andei 
de volta em sua vida, mas tendo você na Austrália comigo é o que quero mais que 
tudo." Estou sendo puxada em duas direções. Este homem está no meu coração, e 
essa parte de mim quer largar tudo e ir a bordo de um avião Australiabound com ele 
neste segundo. Mas há outra parte — a que grita comigo para lembrar os oito anos de 
trabalho duro que investi na minha carreira musical. Estou finalmente alcançando 
sucesso e chegou a um preço muito alto. Não estou preparada para jogar minha 
carreira fora. 

 Mas também não estou preparado para deixar Jack Henry sair da minha 
vida. E receio que lhe dizer que não posso ir para a Austrália vai acabar comigo 
perdendo-o novamente. Não sei se poderia sobreviver a isso uma segunda vez. Acho 
que ele vê a guerra feroz dentro de mim e coloca dois dedos contra meus lábios. "Não 
diga nada ainda. Não espero que você faça uma decisão agora. Você precisa de 
tempo para considerar o que significaria afastar-se nove mil km da sua vida — não só 
agora, mas daqui a anos. " Ontem ele me disse que ele nunca quer ficar longe de 
mim novamente. Hoje ele está dizendo que devemos ficar juntos. Sempre. Parece 
que ele está sugerindo se casar, mas ele não está realmente dizendo as palavras. 
"Consegui fazer arranjos para ficar longe das vinhas nas próximas quatro semanas. 
Realmente quero passar esse tempo juntos e decidir onde ir a partir daqui." 

 Um mês juntos. Não consigo imaginar uma maneira melhor de gastar o 
meu tempo. "É claro. Quero estar com você cada minuto das próximas quatro 
semanas." "Bom. Esperava que dissesse isso." Ele coloca sua testa contra meu peito. 
"Nós temos um monte de discussões pela frente nas próximas semanas, mas não 
serei o único a iniciá-las. Vou esperar você decidir que você está pronta para falar." 
Beijo o topo do seu cabelo escuro. "Obrigado por ser paciente comigo." "Eu sabia á 
três meses que eu vinha para você. Te conheço há um dia. Percebi que minha 
chegada foi inesperada e você fez todos esses planos que não incluem eu aparecendo 
do nada". "Jack Henry." Coloquei minhas mãos em cada lado da cabeça e forcei-0 
para que possa ver seu rosto. “Sua chegada foi inesperada, mas mais do que bem-
vinda”. Você, homem das cavernas, é a melhor surpresa que tive em... Toda a minha 
vida. 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Doze 
Jack McLachlan 

 

 O motorista deve ter acelerado porque a limusine parou no hotel muito 
antes de nossa chegada prevista e Laurelyn ainda estava nua. Enquanto recolhia suas 
roupas e lingeries ela soltava maldições, merda. Já estamos aqui e não estou pronta". 
Ela olha para seu reflexo na parede espelhada. “Não consigo resistir. "Definitivamente 
houve uma cavalgada e devo dizer que estava muito molhada cada vez." "Não tem 
graça. Os caras vão olhar para mim e sei exatamente o que está tramando." Estou 
perfeitamente bem com eles sabendo. "Espero que sim. Pelo menos aquele tal de 
Charlie vai cair fora." "Charlie sabe o quanto eu te amo e está feliz em me ver feliz — 
mesmo que isso signifique que não pode haver nada entre nós. Ele é aquele tipo de 
cara, então, por favor, não dê um tempo difícil. Ele não é como Ben em tudo”. 

 "Não se preocupe. Não vou te envergonhar indo todo Neandertal.” Talvez. 
Pode não envolver eu batendo no meu peito ou arrastando Laurelyn por aí pelo 
cabelo, mas deixarei clara minha reclamação sobre ela para que não haja mal-
entendidos. "Obrigado". Ela toma outro olhar para si mesma no espelho e tenta alisar 
o cabelo. "Oh, claro. É uma coisa boa, que estamos aqui mais cedo do que o 
esperado, porque vou ter que começar do zero." "Querida, você está linda". "Isso faz 
você feliz, não é? Você gosta de me ter parecendo uma bagunça com toda minha 
maquiagem borrada por sua nuca e meu cabelo parecendo ter sido rebolado no banco 
de trás." 

 Divertidamente empurro-a para baixo sobre o assento e deito em cima 
dela. Estamos no olho a olho quando digo a ela, pode ter certeza. "Quero que saibam 
que eu fodi você até aqui e que meu vigor ainda está dentro de você, então eles não 
vão nem pensar em tentar cheirar você." Chego debaixo da saia e esfrego minha mão 
entre suas pernas. Sinto a mancha molhada onde minha carga tem vazado em sua 
calcinha. "Faz você se lembrar o que falei sobre esta parte do seu corpo?”“ Sim". 
"Diga". Quero ouvir a prova de que ela não se esqueceu. "Ninguém me toca aqui" Eu 
amo ouvi-la dizer isso. "E por que ninguém mais pode tocá-la assim?”“ Porque sou 
tua e de mais ninguém." Desejava essas palavras dela. Afasto a calcinha para o lado 
e deslizo meu dedo dentro dela. "O que faz isto meu". Ela revira os olhos, sorrindo, e 
isso me diz que ela gosta da natureza possessiva que sinto por ela. "Você pode ser 
completamente rude às vezes.”. 

 "Mas você ama todas as coisas sujas que faço ou digo." Ela suspira 
dramaticamente. "Sim, sim... Eu admito. Feliz agora?" Ela não tem ideia. "Sim. 
"Muito. "Bom. Agora, deixe-me porque tenho que me preparar para o show." Dou-lhe 
um beijinho na boca. "Sim, senhora." Este local é diferente do auditório que Laurelyn 
e sua banda tocou ontem à noite. Parece um velho teatro, o assento em forma de 



 

 

ferradura e chão aberto para a sala, de pé só diretamente na frente do palco. A 
multidão no chão está crescendo rapidamente, assim escolho um assento no primeiro 
tubo vertical mais próximo ao palco, então vou ser capaz de ver o show sem lutar 
com a multidão. É hora do show começar e estou impressionado com o 
congestionamento de pessoas que já se reuniram para ouvir Southern Ofélia. Essas 
pessoas estão esperando para ouvir minha menina cantar e desperta em mim quão 
rápido ela subiu até o topo. Ela não está se tornando uma estrela; Ela já é uma. Não 
sei onde isso me deixa em sua vida. Tenho certeza que deve ter sido muito mais fácil 
me amar e brincar com a ideia de ficar na Austrália, quando ela não tinha nada à 
espera em casa, mas isso não é o caso agora. 

 Ela tem tudo isso — uma banda com pessoas que dependem dela e uma 
carreira com os fãs. Vejo a multidão que enche o chão quando Laurelyn e os 
membros da banda dela executam algo, se torna muito claro para mim: isso é ainda 
apenas uma pequena porção do estrelato em seu futuro, e isso me assusta. Estou 
apavorado, ela vai amar o brilho e glamour desta vida e, finalmente, escolhê-lo sobre 
mim. Quero que Laurelyn tenha todos os bits de sucesso que ela merece porque eu a 
amo, mas não à custa de nossa vida juntos. É por isso que usarei o próximo mês para 
mostrar a ela por que deve escolher-nos sobre esta vida. Se isso faz de mim um 
canalha egoísta, então ele apenas faz. Posso viver com isso, enquanto ela estiver 
comigo e não nove mil milhas de distância. Parece que Charlie recuou de Laurelyn 
esta noite. Ele não é olhar-comê-la quando eles cantam então acho que ele entendeu 
a mensagem. 

 Não posso bater no cara por tentar. Ela é um grande partido. Quando eles 
param de cantar o que acho que é a última canção, os músicos saem do palco e 
Laurelyn senta em um banquinho sob os holofotes. Pisca em minha direção enquanto 
tira uns acordes no seu Martin e se inclina para o microfone. "Eu escrevi esta canção 
durante um tempo extremamente escuro na minha vida. Tinha me separado do 
homem que amava e pensei que nós nunca mais nos veríamos novamente. É sobre 
as coisas que diria a ele se ele voltasse para mim. Bem, ele conseguiu finalmente, e 
esta canção é para ele. Chama-se “Amada por você”. 

  
Éramos estranhos 

Nos reunimos pela mão do destino. 
Você era uma poderosa maré 

Apressando-se por cima de mim na areia. 
Você me puxou para você 

Da segurança da costa 
E o que eu pensei que queria 

Tornou-se muito mais. 
Agora só quero ser desejada por você. 
E eu só quero ser necessária por você. 

Meu coração só implora para ser amado por você. 
No mais áspero das águas 

Eu alegremente me afoguei em você 
E na calma da tempestade 

Meu amor por você cresceu. 



 

 

Mas agora você está escolhendo. 
Para me deixar ir 

E cresce cada dia mais difícil 
Para não deixar a dor mostrar. 

Porque eu só quero ser desejada por você. 
E eu só quero ser necessária por você. 

Meu coração só implora para ser amado por você. 
Meu coração está lentamente 

Contando os dias 
Cada um trazendo-nos mais perto 
Aos nossos hábitos de despedida. 

E eu me preocupo com 
Como eu vou passar 

Quando você é a razão 
De cada canção. 

Porque eu só quero ser desejada por você. 
E eu só quero ser necessária por você. 

Meu coração só implora para ser amado por você. 
 

 

 Laurelyn termina e murmura, "Eu te amo," antes que ela beija os dedos 
dela e segura a mão enviando em minha direção. É completamente infantil, mas isso 
não me impede de estender a mão para pegar o seu beijo e trazê-lo para os meus 
lábios. Pareço uma mulherzinha, mas o que posso dizer? Amor, te faz fazer coisas 
tolas e pegar um beijo do ar definitivamente cairia sob essa categoria. "Cara, ela só 
mandou aquele beijo para você?" Sentei ao lado desse cara, o show inteiro, sem 
sequer olhar para ele, até agora. "Sim, ela fez. E agora vou pegar um real". Vejo a 
surpresa em seus olhos e reforça a grande estrela que eles veem quando olham para 
Laurelyn e para mim. "Wow. A cantora da Southern Ofélia é sua namorada? Que 
máximo." 

 Namorada não parece ser a palavra certa para o que ela é para mim. "Ela 
é muito mais do que minha namorada". "Bacana. Diga-lhe que foi um show incrível." 
Caminho até o ponto onde ela me disse para encontrá-la depois e ela está lá, 
esperando, como prometido. Eu a puxo para perto e beijo o lado do rosto dela. 
"Querida, você só continua incrível." "Você gostou?" Presumo que ela quer dizer a 
música que ela cantou para mim. "Se eu gostei? Inferno... Adorei." "Você sabe que 
escrevi sobre você. Quero dizer cada palavra." "Eu sei. E isso é como me sinto sobre 
você também. Vamos voltar para o quarto para que possa mostrar o quanto." Ela faz 
uma cara que me diz que é um não. "A banda sempre se encontra após cada 
apresentação para discutir quaisquer dobras do show. Tenho que ir para o quarto de 
Charlie. Nunca dura mais de quinze minutos no máximo. Será que você vem comigo? 
Quero te apresentar o pessoal." 

 Porra, não, não quero ir para o quarto de Charlie, mas ainda mais, não 
quero Laurelyn indo sem mim. "Claro, se isso é o que você quer." Acho que sinto 
minha testosterona subindo de nível quando me aproximo do quarto onde vou achar 



 

 

os caras que Laurelyn tem sido mais próxima nos últimos três meses. Sabendo que 
um deles tem uma coisa por ela não faz muito para acalmar minhas tendências 
instintivas de homem das cavernas para certificar-me de que ele saiba que ela é 
minha e não para sua tomada. Laurelyn para antes de irmos para dentro e coloca as 
mãos em cada lado do meu rosto. "Você está tenso, mas você não deveria estar. 
Estas pessoas são como irmãos para mim." Acho que ela esqueceu que tenho uma 
irmã e nunca considerei beijá-la como o que eu vi ontem à noite. "Só há um deles 
que me deixa nervoso, e ele é o único que vi você beijando." 

 Ela passa as mãos pelo meu rosto até que elas estão no meu queixo. Os 
dedos dela, atropelam minha barba ligeira. "Você tem que deixar isso para trás." Mais 
fácil dizer do que fazer. "Nós vamos nos dar bem enquanto ele ficar longe de mim." 
"Ele já sabe, então não deve haver qualquer problema. Certo?" Ela usa suas mãos 
para virar minha cabeça de um lado para o outro, involuntariamente. Diz, ''não, 
Laurelyn. Não vai haver qualquer problema com o Charlie.'" Ela tira as mãos do meu 
rosto, e acrescento, "enquanto ele manter suas mãos longe de você." Ela revira os 
olhos para mim e balança a cabeça. "Vamos lá. Vamos despachar isto para que 
possamos ver se não há nenhuma ameaça."  

 Os membros da banda estão sentados conversando, quando entramos no 
quarto de Charlie, mas todos eles vêm com toda a atenção quando eles veem que eu 
estou com Laurelyn. "Ei, vocês. Este é Jack, e eu queria trazê-lo para conhecê-los 
porque vocês estarão vendo muito dele nas próximas semanas." 

 Seu gerente, Randy, é o primeiro a se apresentar. Então PJ e Ryan. 
Charlie fica por ultimo.  Em primeiro lugar, acho que é porque ele está me medindo, 
mas depois ele se levantou para oferecer sua mão e não sinto qualquer tipo de 
confronto. "Laurelyn me falou muito sobre você, então é bom finalmente te 
conhecer." Se tivesse na minha mente ser um canalha, poderia interpretar suas 
palavras em código para outra coisa — como talvez Laurelyn dizendo-lhe muito sobre 
mim significa que ela confiou nele ou talvez ele esteja apontando para fora que é bom 
finalmente conhecer-me, porque não estive por perto. Não acho que nenhum deles 
seja o caso. Ele está me olhando nos olhos, homem a homem, e ele não me dá a vibe 
de Ben em tudo. "Bom conhecer você também, amigo." "Nossa garota fez bem esta 
noite, não foi?" Surpresa — isso é o que eu sinto de mim mesmo por não me sentir 
ofendido ao ouvir Charlie se referir a Laurelyn como nossa menina, como se ela fosse 
parcialmente dele um pouco. Teria perdido tudo junto se tivesse ouvido Ben chamá-la 
assim na minha cara. "Sim. Ela é bastante incrível. 

 Tempo fica longe de nós e acabamos ficando por muito mais do que 
quinze minutos. Não me importo porque eles todos, surpreendentemente, vieram a 
ser muito legais. Esperava estar ansioso para sair de lá, mas acabo vendo Laurelyn 
persuadindo-me a ir embora porque já é tarde e ela está cansada. Não é até que 
deixamos que percebi que o quarto de Laurelyn — nosso quarto — é na porta ao lado. 
Estou sendo legal com tudo o resto, mas não gosto disso. Ela desliza o cartão de 
acesso e então temos a luz verde de acesso. "Esta é a última vez que ficamos ao lado 
de qualquer um deles." Estamos entrando no quarto quando ela diz, "Eles sempre 
colocam o grupo juntos. Por que é um problema enquanto não vamos dividir?" A 
porta fecha e eu a coloco por cima do ombro para carregá-la para a cama. Jogo-a 



 

 

divertidamente em suas costas. "Porque não fodemos macio e silencioso. Fodemos 
forte e alto". "E você não quer envergonhar-me por tê-los a ouvir quer?" 
Constrangimento não era o que eu tinha em mente. "Colocado desta forma: Não 
estou realmente interessado em qualquer um deles ouvir ou não os sons de sexo no 
quarto ao lado." 

 Ela aperta o nariz dela. "Eca". "Exatamente. Se eles ouvirem alguns dos 
sons que você faz, não há esperança que vão olhar para você novamente sem 
visualizar o que estava fazendo enquanto você fez aquele barulho. Confie em mim 
quando digo que é melhor, ser esta a última vez que nós dormiremos tão perto." 
Enquanto tiro a minha camisa da minha calça e chego para o meu botão de cima, 
Laurelyn embaralha a sua bolsa em cima da cama. "Espera. Tenho uma ideia." Ela 
atinge dentro e tira o telefone dela. "E nós precisamos da música certa para isso." 
Uma música começa a tocar e ela sorri diabolicamente quando diz, "' Addicted' de 
Saving Abel é perfeito para o que você está prestes a fazer por mim." "E o que estou 
prestes a fazer por você?" Ela patina na cabeça da cama e senta-se contra a 
cabeceira. "Você vai fazer um strip-tease para mim enquanto assisto".  Eu fazendo 
strip seria algo novo para nós. "Eu vou"? "Sim... você vai. Fiz isso para você toda vez 
que você pediu — e inúmeras vezes quando você não fez. Agora, estou pedindo, e 
você está fazendo." Tenho certeza de que é melhor não dizer que não se alguma vez 
quiser vê-la dançar novamente, então comecei a mover-me com a música quando 
começo a desabotoar minha camisa. "É melhor ter algumas ideias prontas para mim, 
bebê.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capitulo Treze 
Laurelyn Prescott 

 

 

 Eu não esperava que ele fosse dançar pra mim – pelo menos sem 
reclamar. Fiquei surpresa que ele tenha concordado tão rápido – talvez rápido demais 
– mas eu não ligo. Ele é tão sexy quando faz isso .... tipo, muito sexy. 

 Ele vira de costas para mim e eu vejo ele se mexer no ritmo da musica, 
enquanto ele tira a camisa pelos seus ombros. E ele joga a camisa nas minhas 
pernas, que eu pego e levo ao meu nariz. O cheiro é delicioso, assim como ele. 

 Suas mãos estão atrás do seu pescoço conforme ele leva o quadril para 
frente, de acordo com a música. 

 Com ele de costas tudo o que eu posso ver é sua bunda perfeita, e eu fico 
imaginando como é vê-la quando ele está entre as minhas pernas. 

 Ele se vira de frente para mim e coloca suas mãos nos peitos.  Ele vai 
descendo com as mãos enquanto gira o quadril ao ritmo da música. Quando sua mão 
encosta no cos da calça ele faz o movimento como se estivesse entrando e saindo de 
dentro de mim. 

 “Ooh, eu gosto disso.” 

 Ele ri enquanto diz, “Você vai gostar muito mais quando eu estiver 
fazendo isso entre as suas pernas.” 

 A sua promessa envia uma onda de calor e desejo exatamente na mesma 
região que ele fala.  

 “Morda os lábio para mim enquanto você faz isso.” Ele sorri, mas faz o 
que eu pedi a ele. “Mmm, isso é quente, mas eu acho que agora é hora de você tirar 
essas calças. Você está muito vestido para um stripper.” 

 “Sim senhora”, ele diz. Ele leva as mãos ao botão de sua calça. “Qualquer 
coisa por você.” 



 

 

 Ele tira os sapatos e então desliza o jeans. Eu penso que essa é a primeira 
vez que ele tira as calças e deixa a cueca, mas isso é sobre brincar comigo e 
prolongar para me deixar ainda mais louca de desejo. Até agora, sucesso total! 

 Quando ele está apenas com sua boxer, eu vejo a prova de como ele está 
com tesão. Quando ele percebe o que eu vejo, ele sorri e lentamente abaixa, libera 
seu pau e chuta a cueca ao lado de sua calça. Ele coloca as mãos atrás da sua cabeça 
e mexe os quadris conforme a música enquanto morde os lábios, novamente. “Eu sou 
o único que não está vestido aqui.” 

 “Eu acho que você tem razão,” eu concordo enquanto fico de joelhos e 
tiro o meu vestido pela cabeça. Estou sentada de joelhos na cama vestindo somente o 
meu conjunto de calcinha e sutiã de laço rosa. 

 “Melhor?” 

 “Você está chegando lá.” 

 Eu levo as mãos as minhas costas e desabotoo o sutiã. Eu deixo as alças 
deslizarem pelos meus braços enquanto eu seguro o bojo, e seus olhos ardem 
enquanto espera o resto cair. Ele olha todos os meus movimentos enquanto eu 
finalmente libero meus seios . 

 “Eu já te disse como seus seios são lindos?” 

 Eu balanço a cabeça enquanto engatinho para a ponta da cama. “Não.” 

 Quando chego mais perto ele segura meus seios e passa os dedos pelo 
meu mamilo. 

 “Eles são perfeitos em todos os sentidos. Tudo em você é perfeito.” 

 Ele me puxa para mais perto e beija meu pescoço na curva com o ombro. 

 “Eu não sou perfeita.” 

 Ele vai descendo com sua boca e quando está quase com meu mamilo na 
sua boca ele olha para cima e nossos olhos se encontram. “Você é perfeita para 
mim.” 

 Eu deslizo meus dedos pelo seu cabelo fino enquanto eu sinto sua língua 
fazer círculos no bico do meu seio. Sua lingua acaricia meu outro seio enquanto seu 
dedo imita os movimentos de sua língua. Eu deixo minha cabeça cair para trás e um 
suspiro escapa da minha garganta enquanto eu me curvo para a sua boca. 



 

 

 Suas mãos deixam meus seios e eu sinto suas duas mãos no meu quadril 
empurrando para baixo a minha calcinha. Eu levanto um joelho de cada vez e ele 
desliza a calcinha pelas minhas pernas e pés. Depois que ele deixa minha calcinha no 
chão, eu envolvo meus braços sobre seus ombros e ele me levanta da cama. Eu 
envolvo minhas pernas nele, mas rapidamente ele me abaixa sobre as minhas costas 
enquanto ele continua ao lado da cama. Ele levanta meus pés para que meus joelhos 
fiquem sobre seus ombros, agarra meu quadril, e puxa até que seu rosto está entre 
as minhas pernas. Eu sei o que é que ele vai fazer, mas ele nunca fez isso dessa 
forma. E estou excitada para ver onde isso vai dar. 

 Suas mãos estão abertas na minha barriga e estão muito perto dos meus 
seios. Eu sinto o ritmo da sua respiração quente entre as minhas pernas.  Isso acende 
ondas de formigamento e eu não posso evitar minha reação e me contorço em 
antecipação. 

 “Alguém sabe o que vai acontecer a ela e eu acho que ela está um pouco 
ansiosa.” 

 Ansiosidade é pouco. Desespero é uma palavra que descreve bem melhor 
o que é que estou sentindo. “Eu vou gritar se você não colocar sua boca em mim.”  

 “Você diz que vai gritar se eu não fizer. Mas posso te garantir que você 
vai gritar se eu fizer,” ele brinca. Seus olhos nunca deixam os meus enquanto passa a 
sua língua bem devagar pelo meio das minhas pernas. Ele lambe os lábios e fala, 
“sempre tão doce. Eu adoro provar o açúcar abaixo da sua cintura.” 

 Meu Deus. Agora ele está no modo falar sujo. Isso significa que ele vai me 
dar um orgasmo ainda mais rápido. 

 “Você precisa de alguma coisa para adoçar essa sua boca suja.” 

 “Você ama minha boca suja – principalmente quando ela faz isso.” Ele 
pressiona sua boca em mim e eu sinto ele me chupar no ponto onde mais preciso. Ele 
alterna entre lamber e sugar, me deixando com  um intenso e divino prazer. Cada vez 
que ele faz isso me traz mais perto do orgasmo, e de alguma forma ele percebe isso 
e para antes de eu chegar.  

 É como estar no meio de um maravilhoso cabo de guerra, e é a coisa mais 
magnifica que eu já experimentei. E também frustrante, porque ele não me deixa 
gozar.  

 “Aah...aah...você está fazendo isso de propósito”. 

 “O que eu estou fazendo de propósito?”  Ele fala da forma mais inocente, 
como se não tivesse ideia do que estou falando. 



 

 

 “Você sabe muito bem o que está fazendo. Você não me deixa gozar.” 

 Ele me olha nos olhos. “Então você está pronta para vir?” 

 “Sim,” eu falo tão baixo, que parece mais um sussurro. Eu estou 
desesperada. 

 “Então diga – de uma boca suja para a outra – me diga o que você quer 
que eu faça para você gozar e eu farei.” 

 Ele faz o meu orgasmo de refém para que ele possa fazer o que quiser. 
“Você adora ouvir coisas sujas saindo da minha boca. Isso te excita, não é mesmo?” 

 “Ah sim. Eu malditamente amo isso. Eu fico louco quando ouço você me 
dizer o que quer que eu faça com você.” 

 Okay. Ele estava sendo honesto comigo, então eu devo fazer o mesmo. É 
uma coisa que ele gosta e eu quero agradá-lo. Dizer a ele o que eu quero, também 
fará com que eu sinta prazer, então eu deslizo minha mãos no meu das minhas 
pernas e me toco. 

 “Eu quero que você me chupe bem aqui até que a única coisa que eu 
possa fazer seja gritar, porque eu vou gozar muito.” 

 “Isso foi tão quente, querida. Eu estou prestes a fazer você esquecer de 
tudo.” 

 Eu levo minhas mãos aos seus cabelos e levo sua cabeça para baixo. 
“Então me foda com a sua boca e não pare até que você me faça gritar.” 

 Eu não acredito que eu disse isso. Até que seu sinto a sua boca seguindo 
as minhas  ordens e tenho certeza que eu realmente disse. 

 “Oh...oh...oh, isso foi muito bom, mas use seus dedos também. Eu quero 
senti-los entrando e saindo.” Um – e depois o outro – dos seus dedos começam a 
entrar e sair de dentro de mim. Ele está chupando tão forte que deve ter uma marca 
sobre o meu clitóris e eu estou tão perto de gozar, que acho que meus olhos foram 
parar atrás da minha cabeça. Eu aperto seus cabelos e puxo um pouco. “Oh ... ah... 
meeeeeerda!” eu grito enquanto ele me chupa maravilhosamente. 

 Meu corpo todo fica tenso enquanto eu sinto os tremores começando 
dentro de mim. Oh, como eu sentia falta desses tremores Jack Henry. Nada se 
compara a eles. Acredite em mim – eu, eu mesma e euzinha já experimentamos. 

 Eu relaxo meus músculos quando Jack Henry tira minhas pernas de seus 
ombros.  



 

 

 “Merda, querida. Todos nesse andar, incluindo o andar de cima e o de 
baixo, ouviram você gozar.” 

 “Eu estou muito feliz para me preocupar com isso,” eu digo a ele 
enquanto saio da ponta da cama. Eu se segura no seu pescoço, para que ele venha 
comigo. Eu não quero ficar nem um segundo sem sentir seu corpo contra o meu. Ele 
cai sobre mim assim que minhas costas encostam no colchão. 

 “Desculpe,” ele diz enquanto eu levo minhas mãos para a sua bunda e 
aperto de cada lado, empurrando ele entre as minhas pernas.  

 “O que aconteceu com você?” Eu estou esfregando meu clitóris em seus 
pênis. “Eu espero que seja você que esteja fazendo isso.” 

 “Querida, se você não se comportar, eu vou começar a acreditar que você 
é a maior boca suja que pode existir.” 

 “Talvez eu seja, mas eu vou gozar.” Eu coloco minhas mãos em volta de 
seu pau duro e começo a mexer para cima e para baixo. “Agora, por falar em 
gozar....” 

 “Ooh, eu gosto disso.” 

 Eu estou tremendo porque eu quero ele dentro de mim, então eu levo sua 
ereção para dentro de mim, onde estou molhada esperando por ele. “Vamos lá Jack 
Henry. Me foda, por favor.” 

 Sem nenhum aviso ele enfia duro dentro de mim e eu engasgo. Eu quero 
ele dentro de mim rápido e duro e antes de eu me ajustar aos seus movimentos eu 
levo minhas pernas ao redor da sua cintura. Eu uso elas para encorajá-lo a  ir ainda 
mais duro. “Você está insaciável hoje,” ele diz isso entanto me empurra e meche para 
que fiquemos perto da cama. Ele segura meus tornozelos e me leva para onde ele 
está. “do jeito que estávamos não íamos gozar como eu quero. Se vire para que eu 
possa te foder do jeito certo.” 

 Eu vou para a ponta da cama até que meus pés tocam o chão. Eu  me 
viro e me dobro para que meu rosto fique no travesseiro porque eu sei que ele vai me 
fazer gritar de novo. 

 Ele agarra meu quadril e aperta, e depois me puxa e enfia seu pau dentro 
de mim. Eu fico na ponta dos pés para diminuir a diferença dos nossos tamanhos. 

 “É isso, exatamente aí. Desse jeito.” 

 Eu agarro e mordo o travesseiro enquanto ele enfia duro dentro de mim, 
mas eu posso dizer quando ele está perto de gozar. Eu já aprendi muito sobre o 



 

 

corpo dele e ele sempre diminui o ritmo quando está para vir, para tentar prolongar 
seu prazer. Mas o orgasmo sempre ganha – e ganha dessa vez também – quando ele 
enfia duro em mim e grita meu nome. 

 Eu amo o som do meu nome saindo de sua boca. 

 “Você não faz ideia como você é gostosa quando de abaixa desse jeito 
com o meu pau dentro de você.” 

 “Eu decidi fazer uma tatuagem na parte de baixo das minhas costas, com 
os dizeres “sorte sua.” 

 Ele sai de dentro de mim, se inclina e dá um beijo na parte de baixo das 
minhas costas e passa a sua língua lá. 

 “Nada de tatuagem para você aqui. Nunca! Isso me arrasaria.” 

 Eu sei como ele gosta da parte de baixo das minhas costas, mas uma 
tatuagem realmente arruinaria isso para ele? “Sério?” 

 “Eu estou falando sério. Sua voz está séria. “Nem pense nisso, ou eu serei 
como um homem das cavernas na sua bunda.” 

 “Eu pensei que você acabou de ser.” 

 “Estou falando de um tipo diferente de homem das cavernas, querida.” 
Ele esfrega suas mãos por onde acabou de lamber. “um que você não vai gostar.” Eu 
percebo a seriedade nas suas palavras. Já tive provas da besta que vive dentro dele. 
Eu não me preocupei com ela e não não tenho planos de provoca-la. 



 

 

Capítulo Quatorze 
Jack McLachlan 

 

 Eu morreria se ela marcasse o meu pedaço com uma tatuagem. Eu amo a 
tatuagem no seu tornozelo e o piercing no seu umbigo, mas acho que assim está 
bom. Nem mais uma tatuagem ou furo no seu corpo. 

 De brincadeira eu dou um tapa na sua bunda. “venha para a cama para 
que eu possa ficar abraçado com você, antes que você me empurre.” 

 Ela sobe na cama, de quatro, e engatinha até a cabeceira. “Eu não te 
empurrei na noite passada.” 

 “Você não me empurrou porque estávamos separados há muito tempo, 
mas eu te conheço, e logo logo você voltará a ser como é e não me deixará ficar 
quando chegar a hora de dormir.” 

 Ela deita e se aconchega no seu lugar habitual, com a cabeça nos meus 
ombros e suas pernas sobre as minhas.  

 “Você sabe que nós temos os papéis trocados, não? Geralmente é o cara 
que não quer ficar de conchina e a garota é quem quer ficar enrolada nele.” 

 Eu não tenho vergonha em admitir que eu tenha criado um certo 
comportamento de menina quando se trata dela. “Eu sei, mas não posso evitar. Eu 
amo ter você ao meu lado. Eu quero você sob o meu toque o tempo todo. Eu não 
quero que você se vá novamente.” 

 “Eu não vou a lugar nenhum.” Ela me disse isso antes. “Você me 
prometeu que eu não chegaria em casa e não encontraria você lá, e isso aconteceu.” 

 Ela passa seu dedo fazendo um símbolo imaginário do infinito sobre o 
meu peito. “As circunstancias eram diferentes quando eu fiz aquela promessa.” 

 “Eu voltei para você no dia em que me deixou. Eu ia pedir para você ficar, 
depois de dizer que eu te amava.”  

 Ela levantou a cabeça para olhar para mim. “Você me amava naquela 
época?” 



 

 

 “Claro que sim.” 

  Ela não diz nada e imagino que seja porque ela está pensando em como 
nossas vidas estariam diferente se eu tivesse encontrado com ela, ao invés da carta.  

 “Você teria ficado?” 

 “Sim. Tudo o que eu queria era que você me pedisse.” 

 Mas nossas vidas estão diferentes de quando ela desapareceu ha três 
meses atrás. Ela não é a mesma pessoa e quem ela é agora pode muito bem ser o 
suficiente para ela não querer voltar para mim. 

 Eu beijo o topo da sua cabeça e ficamos em silêncio. Eu tenho o 
pressentimento que nós dois estamos perdidos em nossos pensamentos de como 
teria sido. Se ela tivesse ficado nós estaríamos chegando na marca dos seis meses. 
Eu tenho certeza que estaria perto de fazer a proposta, se é que já não teria feito. Eu 
não sei. Talvez tivéssemos fugido. “No que é que você está pensando?” Eu pergunto, 
na esperança de que ela me diga que está imaginando a gente noivo ou talvez 
casados. 

 “Na mesma coisa que você está pensando – imaginando como nossas 
vidas estariam se estivéssemos juntos nos últimos três meses, ao invés de 
separados.” 

 Eu queria que ela fosse mais específica sobre onde nossa relação estaria. 
“O que você acha que estaríamos fazendo?” 

“Eu tenho certeza que estaríamos fazendo o que acabamos de fazer. É meio que 
uma coisa nossa.” Essa não era a resposta que eu estava esperando, mas vou deixar 
passar. 

 “Eu concordo. Fornicar perece ser uma das nossas coisas preferidas de 
fazer.” 

 Ela ri enquanto fala, “Fornicar. Nós não falamos assim, mas  eu gosto. 
Você sabia que a Margaret chama isso de “nookie”. 

 Ela falou qualquer coisa quando conversamos ontem a noite. “Eu não 
sabia disso. Quando foi que você conversou sobre isso com a minha mãe?” 

 “Ela foi me visitar em Avalon umas duas semanas antes de eu ir embora. 
Ela sugeriu que eu te mostrasse todas as razões que fariam você me pedir para ficar 
– o que incluía em deixar você com o pau duro.” Ela está cobrindo o rosto com as 
mãos e rindo de novo. “Ela me disse que “nookie” um pouco não mataria ninguém.” 



 

 

 Meu Deus! Eu não acredito que minha mãe falou sobre isso com Laurelyn. 
Que mãe que fala sobre isso? Ah, já sei, a minha.  

 “Ela me falou sobre a visita. Até onde lembro você seguiu seus conselhos 
porque eu lembro que fiquei no meio de suas pernas por duas semanas seguidas. Eu 
praticamente montei a cabana e fiquei por lá.” 

 Ela leva suas mãos para baixo, no meu peito e fez um som de estouro. 

 “Tanto trabalho e não adiantou nada.” 

 Eu me estico e coloco minha cabeça em cima da dela. “Funcionou sim. 
Você só não ficou tempo suficiente para eu te fazer a fazer a pergunta.” 

 “A essa altura nós saberíamos tudo um sobre o outro.” Ela parecia 
chateada e eu não queria vê-la assim.  

 “Nós podemos alcançar o tempo perdido. Eu asseguro a ela. “O que é que 
você quer saber?” 

 Aparentemente isso chama a sua atenção porque ela se senta na cama 
com as pernas cruzadas. 

 É muita distração vê-la sentada desse jeito na cama, com o seu canal do 
amor apontando para a minha direção. 

 “Nós nunca falamos do porque você é do jeito que você é.” 

 Porque eu sou do jeito que eu sou? Essa é uma pergunta que pode ser 
interpretada de várias maneiras diferentes. “Os cientistas concordam eu a genética 
me fez ser como eu sou. Metade do meu DNA veio da minha mãe – e nós dois 
sabemos como ela pode ser chata – e a outra metade veio do meu pai.” 

 Ela se inclinou e apertou o meu mamilo. É gostoso, mas dolorido. “Você 
sabe que não foi isso o que eu quis dizer, espertão. Margaret e Henry não fizeram 
isso para você.” 

 Eu segurei a mão dela e empurrei, mas ela apertou ainda mais meu 
mamilo. “Ooh, ooh, okay. A qual parte de como sou você se refere?” 

 Ela soltou o meu mamilo e eu esfreguei  ele. “Eu estou falando sobre a 
razão do porque você escolheu fazer esses arranjos com as mulheres.” 

 “Eu não tenho arranjos com mulheres,” eu deixei claro. “Eu tenho um 
relacionamento normal e amoroso com uma mulher extraordinária.” Eu cubro meus 



 

 

dois mamilos com minhas mãos para protegê-los, porque tenho certeza que essa não 
era a resposta que ela estava esperando. 

             “Mas nosso relacionamento normal e amoroso começou com um 
arranjo pervertido,” ela insiste. “Eu quero saber o porquê.” 

Merda! Eu não quero ter que falar sobre isso, mas eu dei abertura e ela não 
desperdiçou a oportunidade. Eu deveria ter previsto isso.  

“Namorar não era para mim. E foi assim por muito tempo.” 

“Porque não?” 

É claro que ela não ia aceitar isso como resposta, e eu também duvido que ela 
aceite essa também. “Porque nenhuma delas era você.” 

“Por mais querido que isso seja, isso não responde por que você escolheu ter o 
seu estilo de vida.”  

Uou! Ela acha que eu tenho um estilo de vida. Isso não é o que você fala para 
as escolhas que você considera serem as erradas? Essa é a primeira vez que sinto 
que tenho que me defender dela.  

“Eu tinha vinte e três anos quando fiz o meu primeiro milhão. Eu o tripliquei aos 
vinte e quatro e quadrupliquei no ano seguinte. Eu fui jogado no mundo dos famosos 
pela mídia e minha riqueza atrai os abutres. As mulheres ao meu redor estavam 
sempre atrás da mesma coisa, e estava escrito na cara delas. Mas teve uma que 
levou isso ao extremo, e eu pensei que nunca mais poderia confiar numa mulher 
novamente. Eu acho que eu a considerava minha namora porque era a única mulher 
com quem eu estava transando.”  

O passado é passado, mas contar a Laurelyn sobre transar com outras 
mulheres, não me parece certo. 

“Você tem certeza que quer saber sobre isso?” 

“Com certeza. Eu quero saber tudo sobre você e quero que você confie em mim 
o suficiente para me contar.” 

Eu confio nela e essa é a única razão pela qual vou contar a ela nunca contei a 
ninguém. 

“Eu pensei que não queria casar e ter filhos porque a Lana não era a pessoa 
certa pra mim, mas com o passar do tempo, eu percebi que eu simplesmente não 
queria me casar e ter filhos. Lana não queria aceitar isso, então ela tentou engravidar 
para que eu me casasse com ela.” 



 

 

“Como você soube o que ela estava fazendo?” 

Eu olhei para o teto porque eu não queria falar sobre essas coisas com ela. Eu 
me sinto fodidamente desconfortável.  

“Eu usava camisinha e ela tomava pílulas, porque eu era um neurótico sobre 
não querer filhos. De repente, todas as camisinhas começaram a furar. Elas estavam 
boas quando eu as colocava, mas depois  estouravam.” Eu odiava ter que falar sobre 
essa merda com ela.  

“Era sempre ela quem tirava as camisinhas da embalagem e eu comecei a 
suspeitar, então eu peguei algumas para verificar. Eu não tive que abri-las para 
perceber o que estava acontecendo; haviam pequenos furos na embalagem. Quando 
eu percebi isso, eu sabia que provavelmente ela não estava tomando as pílulas, então 
mexi nas coisas delas e encontrei as pílulas. Eu estava certo.” 

Laurelyn parecia irritada. “Que bosta de complicação.” 

“Depois da Lana, eu não queria mais namorar. Eu me afundei no trabalho e não 
fiquei de namoro com a imprensa por todo um ano, até que eu tive que viajar por 
algumas semanas para um dos vinhedos. Quando estava lá conheci uma mulher no 
restaurante do hotel enquanto jantava. Tudo o que fizemos foi conversar porque ela 
não tinha ideia de quem eu era. E eu gostei disso. De proposito eu esbarrei nela na 
noite seguinte. Pela primeira vez em anos, uma mulher não queria nada de mim, mas 
eu sabia que isso mudaria quando ela soubesse quem eu era. Foi aí que tomei a 
decisão de propor para que fosse minha companhia por algumas semanas sem trocar 
identidades. Ela não tinha vinte e poucos anos com sonhos sobre casamento e 
bebes., então ela concordou. Nós tivemos algumas semana de diversão e eu nunca 
mais a vi.” 

“Eu não consigo entender com o a mulher não sabia quem você era.” 

Eu posso ver onde isso a deixava perplexa. 

“Ser rico deixa você interessante, mas isso não transforma você numa 
celebridade como um ator ou músico. Não era tão difícil não ser percebido. Se você 
não lê as colunas sociais ou o caderno de negócios, então era fácil para eu navegar 
sem ser visto pelo radar.” 

Mas a mídia estava atrás de você na noite em que fomos ao Opera House,” ela 
pontuou. 

“Quando eu saio, a mídia vai querer me fotografar, principalmente se eu estiver 
com uma mulher, mas eles não ficam atrás de mim se eu não apareço. Sair com 
alguém em público não seria muito esperto da minha parte se eu quisesse manter 



 

 

minha identidade em segredo, então eu não saia. Eu não aparecia em público com 
uma mulher em anos, por essa razão. Agora você entende porque o fotografo no 
Opera House foi tão cauteloso com você.” 

“Porque você me deixou ser vista em publico com você?” 

Eu não sei se algum dia ela vai entender a diferença entre ela e as outras doze. 

“Eu sabia que você era diferente das outras no momento em que pus meus 
olhos em você. E eu quis te tratar assim.” 

Ela engatinha e me olha com um olhar indeciso. Ela coloca as mãos em cada 
lado do meu rosto e chega ainda mais perto. O seu cabelo cai para frente e fica como 
se fosse um véu, nos aproximando debaixo dele. 

“Eu posso não ser como as mulheres que vieram antes de mim, mas algumas 
coisas são as mesmas. Eu quero um marido e bebês – plural – e se você não quiser, 
vai ser um problema para mim.” 

Eu quero pedir para ela ser a minha esposa e a mãe dos meus filhos, mas agora 
não é a hora certa. Eu não tenho um anel ou as palavras certas para falar. Eu quero 
que o meu pedido seja especial  - algo que ela vá se lembrar sempre que olhar para 
trás como um dos momentos mais maravilhosos da sua vida. E provavelmente seja 
uma boa ideia que estejamos juntos a pelo menos alguns dias, mas eu quero que ela 
fique tranquila sobre as decisões que eu tomei depois que falamos sobre isso. 

“Você é tudo o que eu nunca pensei que iria querer. Sempre que penso no meu 
futuro, é sempre o seu rosto que eu vejo... com algumas pessoinhas que se parecem 
com a gente.” 

Isso soou bem maricas, mas foda-se! Eu preciso que ela saiba o quanto eu a 
amo e que eu a quero para sempre – não só pelos três meses que passamos na 
Austrália ou pelo próximo mês que vamos passar juntos. Eu a quero para 
fodidamente sempre. 

  

 

 

 

 



 

 

Capitulo Quinze 
Laurelyn Prescott 

 

 

Os últimos dias fora surreais. Eu não consigo me concentrar em nada porque 
não consigo tirar da cabeça o que Jack Henry disse – ele vê o seu futuro comigo e 
com pequenos parecidos com a gente. Parece que estou pensando nisso o tempo 
todo. Mesmo agora que estamos no elevador subindo para o quarto do Randy, para 
nossa reunião depois do show, minha mente voa enquanto eu penso em como seriam 
nossas vidas se nós estivéssemos casados e com uma família.  

Ele estalou os dedos na minha frente. 

“Querida, está tudo bem? Ultimamente você tem estado em outro lugar.” 

“Não tem nada de errado.” Está tudo bem, merda. Porque não poderia ter sido 
assim quando eu sai da Austrália? 

Ele me abraçou. “Tem alguma coisa aí. Você não está sendo você mesma.” 

“Tenho pensado em algumas coisas. É....,” eu parei para escolher as melhores 
palavras, mas fui salva pelo toque do celular de Jack Henry. 

“É o Harold. Eu preciso atender.” 

Ele atendeu a ligação e pela expressão em seu rosto eu posso dizer que tinha 
alguma coisa errada. 

As portas do elevador se abriram e saímos, mas ele parou no corredor e eu 
percebi a ruga que se formou na sua testa – aquela que aparece quando ele está 
preocupado com alguma coisa. 

“Espere um minuto.”. Ele tira o telefone do ouvido. “Tem um problema em 
Avalon e eu realmente preciso falar com Harold.”  

Ele parece irritado. 

“Está tudo bem?” 

“Não. Parece que Audrey apareceu novamente.” 



 

 

O que é que precisa acontecer para essa vaca louca o deixe em paz? “OK. Eu 
vou na frente. Você fala com Harold e eu encontro com você no quarto quando eu 
terminar.” 

Ele beija o topo da minha cabeça. “OK, amor.” 

Amor. Ele nunca me chamou assim antes. Eu gostei.  

Quando cheguei os caras já estavam no quarto, com cerveja nas mãos. Charlie 
pegou uma do mini bar e me deu. “Obrigada.” 

“Eu tenho ótimas notícias. Um fã que estava no show de Dalas gravou sua 
performance acústica pelo celular e colocou na internet. Se tornou viral e os fãs estou 
como loucos, então achamos que é uma boa ideia voltar ao estúdio em Nashville para 
você gravar.” 

Por performance acústica eu acredito que ele estava se referindo à musica que 
eu cantei para Jack Henry. 

Ele disse nós pensamos ser uma boa ideia. Eu acho que isso significa que ele 
estava discutindo a minha performance com os rapazes e eles estão fazendo isso 
pelas minhas costas. Eu ainda sou nova nesse grupo, mas não vou tolerar que eles 
tomem decisões sem me consultar, principalmente quando se trata das minhas 
músicas. Acho melhor deixar isso claro agora mesmo. Eu sou parte da banda assim 
como os outros, mesmo que eu seja o membro mais novo. 

“Então, vocês decidiram isso sem me consultar?” 

Charlie levantou suas mãos. “Wow, Laurelyn. Eu e os caras não discutimos 
nada. Nós ouvimos isso pela primeira vez, assim como você.” 

“Mas Randy disse que nós achamos que é uma boa ideia.” 

“Eu sou a outra parte do nós.” Eu enrijeci ao ouvir a voz familiar atrás de mim. 

“Rapazes, esse é um dos meus colegas produtores, Blake Phillips. Foi ideia dele 
te levar de volta para Nashville para gravar e eu só pude concordar. A música é 
quente, então agora é hora de ganhar com ela.” 

Raiva. Essa era a única palavra para descrever o que eu estava sentindo 
naquele momento. “Aquela música não foi feita para ser cantada para todos. Ela foi 
feita para uma única pessoa.” 

“Mas você não cantou para uma pessoa,” Randy me lembrou. “Você cantou na 
frente de uma plateia de um show lotado e agora seus fãs estão loucos por ela.” 



 

 

Essa música é pessoal. E a letra sou eu mostrando o meu amor e alma para 
Jack Henry. “Eu acho que não quero fazer isso.” 

Charlie, o pacificador, tentou intervir a meu favor. “Randy, talvez você deva dar 
a ela um pouco mais de tempo para pensar nisso.” 

Blake sorriu para mim e eu quis chutar suas bolas novamente.  

“Isso não é um pedido Laurelyn. Southern Ophelia vai gravar essa música. Eu já 
decidi." 

Eu sei no que Randy está pensando – eu devo a Blake por me livrar do 
contrato. Eu tenho certeza que é isso que todos eles estão pensando. E que eu sou 
uma puta ingrata por não concordar com o que ele está me pedindo. Alguma hora 
isso vai terminar? Eu sempre vou ser a má da história, enquanto Blake se passa pelo 
bonzinho? “Eu preciso sair daqui.” 

Eu não olhei para trás enquanto saia do quarto do Randy e passei pelo corredor 
em direção ao meu quarto, que estava do lado oposto, no final do corredor. Eu estava 
afobada enquanto colocava o cartão para abrir a porta. Tentei três vezes antes da luz 
ficar verde. Eu empurrei a porta e uma mão veio por trás apertando a minha boca. 
Fui puxada de costas por alguém e jogada no quarto. Eu ouço a porta fechar e sinto o 
aperto dos braços sobre mim. Eu sinto o calor da respiração no meu ouvido e ouço 
Blake sussurrar, “pare de lutar Laurie. Eu só quero conversar com você.” 

Onde está Jack Henry? Tínhamos combinado de nos encontrar no quarto, mas 
ele não está aqui. 

Blake está dizendo que quer conversar? Eu realmente não acredito nisso. 
Conversar não significa ser arremessada num quarto com uma mão cobrindo sua 
boca. Meu senso de medo está gritando e me dizendo que ele está aqui para muito 
mais do que apenas conversar. 

Eu mordo a sua mão e imediatamente ele a tira da minha boca. Eu consigo 
gritar, mas por pouco tempo até que ele me acerta tão forte que ouço um zumbido. 
Ele me joga na cama e senta em cima de mim segurando minhas mãos acima da 
minha cabeça. Fico um pouco tonta, mas passa rápido – ou pelo menos eu acho que 
passa. “Ohh, eu choramingo quando sinto a dor no meu rosto, onde ele me bateu. 

“Oh, inferno. Desculpe-me, Laurie. Eu não queria te bater.” Ele se inclina sobre 
mim para examinar meu rosto. “Eu acho que você vai ficar com uma marca.” 

Com que força ele me bateu se ele já pode perceber que vai ficar roxo? “Você 
está me machucando.” 



 

 

“Desculpe.” Ele fala enquanto solta meus braços. Eu massageio meus pulsos 
onde ele estava segurando e posso dizer que eles ficarão doloridos. 

Ele rola e fica com as costas na cama e coloca as mãos na testa, olhando para o 
teto. “Deus me desculpe. Eu não planejei isso. Eu só queria conversar com você.” 

Eu fico imóvel na cama lembrando como ele me prendeu no meu carro lá no 
estúdio. E agora ele me bateu para me forçar a entrar no quarto. Eu não considerava, 
mas agora devo considerá-lo uma ameaça. Não tenho ideia do que passa pela sua 
cabeça ou do que ele é capaz de fazer. 

Ele se senta e me encara enquanto fala. “Você finge que o que tivemos não 
significou nada, como se nunca tivesse acontecido nada entre a gente. Você tem ideia 
do quanto isso me machuca?” 

Está tudo ficando claro agora. “Você vir aqui nunca foi sobre eu gravar minha 
musica, não é verdade? Era apenas uma forma de você chegar até mim.” 

Ele hesita, mas responde. “Você é uma garota esperta, Laurie.” 

Ele pode esquecer isso. Eu não teria absolutamente nada a ver com ele, mesmo 
se Jack Henry não estivesse na minha vida. “Você precisa sair.” 

“Eu não vou sair enquanto não falar para você como eu me sinto.” 

Eu passei a mão no meu rosto. Dói muito. “Não faz sentido algum.” 

“Você está errada.” Ele se vira para me olhar. “Eu te amo Laurie, e eu sei que 
podemos fazer isso funcionar. Eu disse a Beth que quero o divórcio.” 

Porque ele foi fazer isso? Nós nem estávamos num relacionamento. “Eu espero 
que você não tenha feito isso por mim, porque isso não muda nada.” 

“Claro que fiz isso por você”, ele grita. Ele fecha os olhos e respira fundo 
enquanto abre os olhos e solta o ar dos pulmões. “Nós podemos ter tudo de volta – 
tudo o que tivemos.” 

Ele está redondamente enganado se ele acredita que eu teria alguma coisa a 
ver com ele. “Não, nós não podemos. Eu amo outra pessoa.” 

De onde ele está sentado ele se vira para olhar para mim. “Eu fodidamente não 
posso acreditar nisso! Eu disse a minha esposa que quero o divórcio, assim posso 
ficar com você, e agora você está me dizendo que ama outra pessoa?” 



 

 

Ele não está me culpando por isso. É tudo culpa dele. “Eu não pedi para você 
pedir o divórcio para sua esposa. Eu acho que me lembro de chutar o seu saco e dizer 
o quão ruim de cama você era.” 

Ele agarra meus ombros com força. “Eu joguei meu casamento fora por sua 
causa.” 

Eu estou assustada, mas não o suficiente para ficar de boca fechada. “Não haja 
como se eu tivesse arruinado o seu casamento. Você jogou ele fora sem precisar da 
minha ajuda. Agora acho que já passou da hora de você sair daqui.” 

Ele me agarra com força e me joga contra a cama. Ele agarra meus pulsos e 
coloca meus braços novamente em cima da minha cabeça. “Eu vim até aqui por você 
e não vou embora sem ter você.” 

Sem me ter? 

Eu não registrei o que ele iria fazer até que ele coloca um dos joelhos entre as 
minhas pernas e me força a abri-las. Oh, Deus, não. “Não! Por favor não faça isso!” 

Ele tenta me beijar na boca mas eu viro o rosto e sinto sua pequena barba 
raspar do lado do meu rosto e pescoço. “Por favor, pare Blake!” 

“Não seja tão dramática. Não é como se você nunca tivesse feito isso antes.” 
Ele prende meus dois pulsos com uma única mão e sua outra mão desce pelo meu 
corpo e levanta o meu vestido. Eu faço força para fechar as minhas pernas, para 
afasta-lo, para chutar o saco dele – qualquer coisa para fazê-lo parar – mas nada do 
que eu faça se comprara com a força dele. 

Eu estou gritando tão alto quanto posso, mas na hora que alguém conseguir 
ouvir e entrar aqui, será tarde demais. 

Meu Deus. Ele vai fazer isso comigo e eu não consigo evitar.  

Essa realidade me leva aos primeiros sinais de pânico. Minha sensação de “luta-
ou-fuga” aparece quando eu levanto a cabeça do colchão com toda a força que 
consigo para acertar o seu rosto. Isso dói pra caramba, mas é o suficiente para fazer 
com que ele me solte e é a minha única chance de me salvar. 

Eu começo a sair da cama, mas ele segura meu tornozelo e eu caio no chão de 
barriga com toda a força. Com a força do peso dele em cima de mim, meus braços 
estão presos embaixo da minha barriga. Meus peitos estão contra o chão e a força é 
tanta que mal consigo respirar. 

Eu sinto o fio de sangue descendo pela minha testa até chegar nos meus olhos, 
me cegando. Eu pisco para tentar enxergar alguma coisa, assim posso correr quando 



 

 

tiver a oportunidade, mas então eu sinto a sua mão puxar o meu vestido e chegar 
dentro da minha calcinha. Eu sinto seus dedos lá e ele abaixa minha calcinha até o 
meio das minhas pernas. 

Meu peito está pressionado no chão e está difícil conseguir respirar e não 
consigo puxar ar suficiente para conseguir gritar. Eu me sinto tonta e começo a ver 
pontos escuros, apesar do sangue. 

Estou consciente – mas fraca – quando ouço o click da porta. Ela se abre e ouço 
Jack Henry falar enquanto entra no quarto. “Desculpe que demorou tanto, querida. O 
sinal estava ruim na sala então eu tive que ...” Ele para no meio quando vê a cena na 
frente dele. 

Seu tempo de resposta é tão rápido, que nem parece existir. Uma vez que o 
peso do Blake não está mais em mim, eu rolo e fico de costas e dou uma arfada para 
encher meus pulmões com o ar que lhe foi privado. 

Ouço o barulho de coisas quebrando por todo o quarto e o som que tenho 
certeza que é Jack Henry esbofeteando o rosto de Blake. Parece que dura uma 
eternidade até que consigo virar o rosto. Eu vejo que Blake não está rebatendo e me 
preocupo com a força com que Jack Henry está batendo nele. 

“Por favor, pare antes que você o mate.” 

Ele me ouve e imediatamente olha para mim, com o braço levantado pronto 
para bater novamente. Ele larga o corpo mole do Blake no chão e corre até mim. “Me 
desculpe querida. Me diga onde você está machucada.” 

“Minha cabeça,” eu digo a ele enquanto levo minha mão ao topo, onde está 
sangrando. “E meu rosto.” 

Ele me ajuda a sentar na cama e pega o telefone do hotel que estava no chão. 
“Preciso de uma ambulância e da polícia no quarto 3255.” Ele tira minha calcinha do 
chão e acrescenta, “Houve um estupro.” 

Depois que ele coloca o telefone no gancho, ele senta ao meu lado e examina 
meu rosto. “Você tem uma laceração feia na testa. Tem muito sangue seco para que 
eu consiga dizer se você vai precisar de pontos.” Ele toca com o dedão na lateral do 
meu rosto. “E imagino que você terá uma grande marca na sua bochecha.” Ele me 
olha nos olhos. “Você está machucada em mais algum lugar?” 

Nós dois sabemos o que ele está perguntando sem dizer as palavras. “Não. Ele 
não fez isso. Você chegou aqui antes que ele pudesse fazer isso.” 

Ele me puxa para ele. “É ele não é? Blake Phillips?” 



 

 

“É.” 

“Merda!” ele grita enquanto bate na cama com o pulso. “Isso não teria 
acontecido se eu estivesse no quarto como eu disse que faria.” 

“Não. Você não tem que se culpar por isso.” Eu coloquei minhas mãos em seu 
braço. “O que ele fez não é culpa sua.” 

“Eu não devia ter ido lá embaixo. Eu disse a você que nos encontraríamos no 
quarto. Eu deveria estar aqui, como te prometi.” 

Eu não posso ficar sentada nesse quarto e olhar para Blake nem por mais um 
minuto. “Me tire daqui.” 

Ele me leva para o hall e encostados na parede deslizamos e sentamos no chão 
enquanto esperamos a polícia e a ambulância chegarem. Ele me abraça e não falamos 
nada, mas é tudo o que preciso para me sentir segura. Ele é tudo o que sempre 
precisei. 

É ridículo o tempo que levou para a policia e os médicos me liberarem. Quando 
estou livre para sair, eu não me preocupo com nada que tenha levado para o hotel. 
Não tem nada lá que eu não possa substituir. Eu só quero ir para casa. 

Randy cancela nossos shows até o final da semana e diz que vai anunciar que 
eu peguei uma gripe ou qualquer coisa parecida. Me deixa puta da vida e me faz 
pensar que ele vai esconder tudo debaixo do tapete, já que Blake é seu amigo. Ele 
não faria isso se soubesse o que é bom para ele. 

Jack Henry cuidou de tudo. Ele tem um carro e motorista esperando para nos 
levar de volta para Nashville. Estou grogue pelos sedativos que tomei no pronto 
socorro e acabei dormindo quase toda a viagem de volta, mas estou feliz. Pelo menos 
dormir faz com que eu não pense no que Blake fez. 

Estou aliviada quando finalmente entramos no meu apartamento. Faz semanas 
que estou fora e estava com saudades de estar aqui. Estou feliz que Jack Henry está 
aqui comigo. Não tenho certeza se conseguiria voltar para casa se ele não estivesse 
aqui comigo. 

Eu me sinto suja – como se eu tivesse Blake sobre mim – e isso me deixa 
doente. Eu lembro do toque das suas mãos no meio das minhas pernas enquanto ele 
tirava minha calcinha e involuntariamente sinto um calafrio. “Vou tomar um banho 
antes de deitar.” 

“Ok. Você quer comer alguma coisa?” 



 

 

Estou muito enjoada para comer. “Eu acho que não. Ainda estou sonolenta dos 
remédios que tomei. Provavelmente vou direto para a cama quando sair do banho.” 

“Se ainda se sente grogue você acha que é uma boa ideia tomar um banho? Eu 
não quero que você caia.” 

“Eu vou ficar bem. Eu te aviso se me sentir fraca ou se precisar de alguma 
coisa.” 

Relutantemente ele concorda. Eu vou para o banheiro e fecho a porta porque 
preciso de uma parede entre nós dois.  Eu sei que vou chorar e não quero que ele me 
veja assim. Ele já se sente mal por não estar lá e me defender do Blake. 

Eu ligo o chuveiro e rapidamente o banheiro, que é pequeno, fica cheio de 
vapor. Eu tiro o vestido esfarrapado pela cabeça e o jogo no lixo. Eu fico nua na 
frente do espelho e analiso todo o estrago. Eu passo a mão no grande hematoma que 
ainda está se formando no meu rosto. Está sensível. Meus braços e a parte de cima 
do meu corpo está ficando com uma cor azulada e feia de olhar. No corte na minha 
testa foram colocados esparadrapos, o que me faz sentir como pedaços de vidro que 
pode se juntar com um pouco de cola – com exceção de não conseguir juntar os 
cacos agora.  

Não consigo mais me olhar no espelho, então entro no chuveiro e começo o 
processo de limpeza, tentar apagar todos os eventos de hoje. Eu lavei meu corpo 
várias vezes, mas o que estou sentindo se recusa a sair. E eu temo que seja assim 
por um bom tempo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



 

 

Capítulo Dezesseis 
Jack McLachlan 

 

Volto arrumar a cama, para que ela esteja pronta quando Laurelyn sair do 
chuveiro. Lembro-me que ela não levou roupas para o banheiro, então abro algumas 
gavetas em busca das coisas que ela pode precisar. Acho sutiãs e calcinhas rendadas 
na gaveta superior e reconheço muitos dos que ela costumava usar para mim. Seguro 
um par e sorrio quando lembro como ela pareceu ao usá-los.  

Essas são algumas, malditas, belas memórias. 

Me aprofundo através de mais gavetas e encontro as calças de jogging rosa 
com a palavra LOVE em todo o bumbum. Eu amo essas calças e sei que ela as usa 
quando quer ficar confortável, então eu as pego. Senti falta de vê-la em si. Depois de 
pegar os itens da gaveta, noto, por baixo, uma T-shirt de homem e uma inveja 
doentia imediatamente me invade. A arranco da gaveta para ver melhor e reconheço 
como uma das minhas próprias. Nunca dei falta dela. A descoberta faz meu coração 
inchar até que esteja quase pronto para estourar. Ela sentiu minha falta.  

A porta do banheiro está fechada e eu bato levemente, em vez de entrar sem 
avisar, mas não gosto disso. Paramos de fechar as portas pouco tempo depois que o 
nosso relacionamento começou e estou me sentindo um pouco desconfortável para 
fazê-lo esta noite. Não quero que ela se feche. Receio o que esse ataque pode causar, 
ela pode reerguer algumas dessas velhas paredes que demorei tanto tempo para 
derrubar. 

"Entre."  

O banheiro está cheio de vapor e ela olha em minha direção, quando entro. "Eu 
trouxe-lhe algumas roupas."  

"Obrigada." 

"Precisa de mais alguma coisa?"  

Ela não responde a princípio, e me pergunto se ela me ouviu, mas então ouço a 
sua resposta com a voz mais suave. "Sim".  



 

 

Estou esperando que ela diga o que precisa, mas ela não o faz. "O que você 
precisa, amor?" 

"Você".  

"Tudo bem. Posso sentar com você enquanto termina seu banho." Fecho a 
tampa do vaso sanitário.  

"Não. Eu preciso de você aqui comigo, no chuveiro." 

Admito que isso é inesperado. Ela foi atacada e quase estuprada. Eu não 
esperaria que ela tivesse em mente a partilha de um chuveiro. Talvez ela só me 
queira por perto para que possa se sentir segura. "Tem certeza?"  

"Absoluta". 

Eu não posso acreditar que isso seja normal, mas é o que ela está pedindo. 
"Tudo bem."  

Puxo a cortina antes de entrar na água quente com ela. Ela chega perto de mim 
e coloca os braços em volta da minha cintura. Coloca o lado de seu rosto contra o 
meu peito e a água escorre sobre nós dois. "Por favor, não pense que eu sou louca 
pelo que estou prestes a lhe dizer."  

"Baby, eu sei que você não é louca."  

"Eu sei que o jeito que estou me sentindo não é normal. Está tudo na minha 
cabeça, mas sinto que não posso lavar o meu corpo. Me sinto suja." 

"Você não está suja, amor." Eu acho que o que ela está sentindo é 
completamente natural. Não sei o que fazer para torná-lo melhor para ela, mas  
decidi fazer a única coisa que acho que pode ajudar. "Vire-se de costas para mim." 

Alcanço o xampu enquanto ela se vira e espremo uma generosa porção na 
minha mão. "Vou lavar o seu cabelo e quando eu terminar, vou tirar cada traço dele 
de seu corpo. Você nunca vai ter que senti-lo em sua pele de novo." 

Não tenho idéia se tocá-la é a coisa certa a fazer ou se vai lhe causar mais mal 
do que bem. Não acho que estou fazendo a coisa certa desde que ela me pediu para 
vir para o chuveiro, mas não tenho nenhuma maneira de saber até que eu faça. 

Massageio seu couro cabeludo suavemente com xampu. A ouço suspirar e levo 
isso como um bom sinal, assim repito o processo com o condicionador antes de 
passar para o seu corpo. 



 

 

Começo a lavagem do corpo massageando suas costas, porque parece um lugar 
seguro para se começar. E porque é onde eu o encontrei quando ele a estava 
atacando, deitado sobre suas costas segurando seu rosto para baixo contra o chão. 
Volto a ficar furioso de novamente, quando revejo a imagem dele tentando estuprá-
la.  

Balanço minha cabeça como se isso fizesse a imagem ir embora. Não faz, mas 
não posso deixar Laurelyn saber o que está na minha mente. Só irá perturbá-la mais 
saber que estou imaginando seu ataque, repetindo o que eu quase vi acontecer. 

Seus músculos tensos, gradualmente, começam a relaxar e estou encorajado. 
Laurelyn é o medicamento que cura toda a minha dor, então não sei porque 
questionei ser o mesmo tipo de alívio para ela. 

Ainda estou de pé atrás dela quando levo minhas mãos ensaboadas até seu 
pescoço. Ela levanta o queixo e repousa a cabeça no meu peito enquanto faço o meu 
caminho para baixo de seu corpo. Circundo os seios e os mamilos se tornam pedras 
duras sob meus dedos. Ela se inclina mais contra mim e digo ao meu pau para se 
comportar, porque não é a hora certa. Ele não ouve. Ele nunca faz o que mando 
quando se trata dela. E não posso culpá-lo, ela está molhada e nua e pressionando 
seu belo corpo contra o meu. 

Minhas mãos se movem mais para baixo roçando seu estômago antes de que, 
lentamente, me aproxime para tocá-la entre as pernas. Esta vai ser a área 
problemática e estou com medo de sua reação. Ela pode pensar que vai ficar bem, 
mas pode mudar de idéia no momento em que eu tocá-la. Pode fazê-la pensar sobre 
o que ele tentou fazer com ela. 

Sou lento e cauteloso com cada polegada que minha mão baixa. Ouço o 
aumento de sua respiração. Estou apreensivo, sem saber se ela está começando a 
entrar em pânico. Decido não correr nenhum risco e retiro a mão. Não posso arriscar 
o dano que poderia causar continuando. 

Ela pega meu pulso quando estou puxando a minha mão. "Por favor, não pare. 
Eu quero que você continue", diz ela, enquanto a empurra mais para baixo. "Eu não 
estou com medo." 

Talvez ela não esteja, mas eu estou. Temo que ela esteja empurrando-se muito 
forte e muito rápido, porque ela acha que precisa provar alguma coisa. "Você não tem 
que fazer isso agora." 

"Eu sei, mas quero que você me toque. Isto é entre você e eu, e eu preciso 
saber que ele não estragou a maneira como você se sente sobre mim."  



 

 

Foda-se! Trata-se de mim. Ela tem medo que eu não a queira por causa do que 
ele fez? 

Eu a giro de modo que possa ver os seus olhos. "Baby, eu amo você e não há 
nada que alguém possa fazer para mudar isso, especialmente ele ou o que ele fez 
com você. Confie em mim quando lhe digo que eu nunca poderia deixar de amar você 
por causa de algo assim." 

Ela levanta-se na ponta dos pés e me beija, mordendo meu lábio inferior e 
puxando-o com os dentes. "Eu preciso que você me mostre."  

Tenho que confiar em sua palavra. Se ela diz que isso é o que ela precisa, então 
eu tenho que ter fé nela. "Aqui ou em seu quarto?" 

"Quarto. Este chuveiro é muito pequeno para tudo o que quero que você faça 
para mim."  

Ela desliga a água e puxa a cortina. Ela sai e fica pingando no tapete enquanto 
espera por mim. Não tenho certeza se o meu segundo pé ainda está na esteira de 
banho antes que ela coloque os braços em volta dos meus ombros e pule enrolando 
as pernas em volta da minha cintura. 

Felizmente, meus reflexos são rápidos a pego suas coxas antes que ela caia 
com o seu bumbum no chão. "Droga, baby. Você poderia ter me avisado." 

"Desculpe. Estou ansiosa." 

A levo para o quarto com o ar frio cobrindo nós dois. Eu a atiro brincando na 
cama. Deslizo ao lado dela, os lençóis absorvendo as gotas de água de nossos corpos. 
"Acabamos fodendo em cima da cama." 

"Não, ainda não", diz ela, enquanto me puxa para cima dela. Nossos corpos 
molhados deslizam facilmente um contra o outro e é divertido tê-la deslizando contra 
mim, pele com pele. Ela traz as pernas em volta da minha cintura e me aperta para 
mais perto. 

"Eu quero que você me foda como vontade. Não se atreva a segurar, porque 
você acha que eu sou frágil. Eu não estou e não vou quebrar." 

Ser agressivo não é uma boa escolha para nós agora, mesmo que ela pense 
que é. "Eu sei o quão forte você é." Beijo o lado de seu rosto, onde há um lembrete 
desagradável do que aquele bastardo fez. "Não preciso te ver tolerar sexo violento 
para ser convencido disso. "Eu beijo sua testa, logo abaixo da laceração." Não faça 
isso conosco. " 



 

 

Ela coloca as mãos no meu rosto e acaricia seus polegares sobre minhas 
bochechas ainda molhadas. "Eu te amo tanto."  

"Eu também te amo." E agora quero mostrar a ela o quanto. 

Movo meus lábios nos dela e ela segue minha liderança para um lento beijo 
sedutor. Eu quero dar a ela. Ela desliza os dedos até a parte de trás do meu cabelo 
molhado e sinto gotas de água rolar para baixo do meu pescoço. As mãos dela 
deixam meus cabelos e deslizam sobre meus ombros e pelas minhas costas através 
da umidade não reclamada pelos lençóis. 

Descontraindo os músculos das pernas que apertavam minha cintura ela se 
permite desmoronar sob o meu peso e eu o reconheço pelo que ele é, ela me dando 
domínio sobre seu corpo. Tenho o prazer de saber que ela confia em mim o suficiente 
para fazê-lo. 

Deslizo minha mão pelo seu corpo até que esteja entre suas pernas e é aí que 
movo minha mão em torno dela e começo a girar em um movimento circular com 
apenas uma leve pressão. Minha boca ainda está pressionada contra a dela, mas 
nenhum de nós está concentrado no beijo. Sei que esta é a tarefa que ela escolhe 
para me fazer focar.  

Gradualmente aplico mais pressão e sinto o aumento da respiração dela contra 
a minha boca. Ela começa a levantar os quadris no ritmo do movimento da minha 
mão e eu priorizo em sua área mais sensível. Sei como levá-la rapidamente, mas 
espero, porque quero que ela aproveite isso por um tempo mais longo. 

Ela empurra, contra minha mão, mais forte e sinto sua urgência imediata. "Você 
quer que eu te faça vir?"  

"Oh, Deus, sim", diz ela com respiração ofegante contra a minha boca. 

Deslizo dois dedos dentro dela e coloco o polegar sobre sua zona erógena. 
Aplico uma leve pressão com um aumento gradual com meu polegar e deslizo para 
trás e para frente. "Eu sempre vou cuidar de você, baby." 

Sinto seu corpo inteiro tenso, seguido pelos espasmos rítmicos internos contra 
meus dedos. Suas pernas ficam tensas quando ela as arqueou de volta. Nunca me 
canso de vê-la dessa forma. Ainda estou surpreso com o quanto rápido ela pode vir e 
como ela é bonita quando o faz. 

Quando a onda de seu orgasmo termina, ela relaxa e olha para mim pairando 
sobre ela. "Você é tão bom nisso." 



 

 

Estou aliviado por ela ter recebido meu toque íntimo tão bem. Estou confiante 
de que ela vai ficar bem quando eu estiver dentro dela, mas ainda opto por proceder 
com cautela. Pressiono meu pau contra sua fenda escorregadia e assisto seu rosto 
para qualquer sinal externo de stress. "Você está bem?" 

"Sim. Por favor, pare de ser estranho sobre isso. Isso incomoda-me mais do 
que o que realmente aconteceu. Não quero estranheza entre nós, agora sou eu 
dizendo-lhe para deixá-lo fora disso." 

Ela está certa. Eu sou o único ser estranho e isso para aqui e agora. 

Me ajoelho entre suas pernas e agarro por trás de seus joelhos para puxá-la 
para baixo na cama. Bato em seu quadril quando digo a ela para levantar sua bunda, 
empurro ambos os travesseiros sob seus quadris antes de  investir profundamente 
dentro dela. Ela suspira e depois sorri para mim. "Isso é mais parecido com você." 

Quando deslizo para dentro e para fora nesta posição diferente, uma vez que 
ela nunca tira os olhos de mim e cobiça a ligação profunda que eu tenho com ela. É 
erótico, mas incrivelmente amoroso e é algo que eu nunca senti com qualquer outra 
mulher. Nunca. 

Eu empurro mais e mais nela, e me perco em seus olhos caramelo-marrom, 
porque é muito fácil de fazer, e eu sou capaz de esquecer os acontecimentos da 
noite. Sinto que estou quase lá, em seguida, a minha parte favorita acontece quando 
dou o impulso o mais profundo que posso dentro de Laurelyn chamando o nome dela. 
Quando termino, permaneço dentro dela, porque estes são os momentos que eu amo. 
Sou capaz de imaginar tudo quando estamos assim, o nosso futuro como marido e 
mulher com nossos filhos. E sempre vejo isso acontecendo na Austrália. Nunca aqui.  

E estou com medo de que isso possa ser um problema. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Dezessete 
Laurelyn Prescott 

 

 Adormeci nos braços de Jack Henry. Eu devo ter ficado contente porque 
não acordei nenhuma vez durante a noite. Não há nenhuma chance de eu ter feito 
isso antes de sermos separados, mas algo sobre estarmos separados causou uma 
mudança em mim. Isso torna possível para mim deixá-lo no meu espaço, enquanto 
estou dormindo. 

Quando abro meus olhos, ele já está acordado. Nenhuma surpresa. "Ei, você."  

Ele beija o topo da minha cabeça. "Bom dia, amor. Dormiu bem?"  

Surpreendentemente, sim. "Eu fiz."  

Ele me puxa para um abraço. "Está vendo? Não é tão ruim me ter por perto."  

"Eu nunca pensei que fosse ruim", explico. "Simplesmente não estava 
acostumada a isso. Suportei, ontem à noite, muito bem." 

Ele foge para longe de mim. "Suportou? Inferno, não me faça nenhum favor."  

Acho que estou perdendo o efeito sobre ele, porque essa é uma das minhas 
falas. "Sinto muito", eu ri. "Suportar foi uma escolha pobre de palavra. Isso não é o 
que eu quis dizer." Ele se encontra de volta ao meu lado. "Eu só queria dizer que não 
acordei nenhuma vez, então estava obviamente contente em ter você no meu 
espaço. O nosso espaço." 

"Nosso espaço soa muito melhor do que o “seu” espaço."  

"Concordo".  

Meu estômago ronca e lembro-me que não há mantimentos no apartamento 
desde que eu estive longe por semanas. "Não há nada aqui para comer. Duvido que 
eu ainda tenha o suficiente para um café da manhã, então vou ter que ir na 
mercearia esta manhã. E você vai comigo." Aponto para minha mesa de cabeceira. 
"Abre essa gaveta de cima e me passa o bloco e a caneta para que eu possa começar 
uma lista de supermercado." 



 

 

Ele se estende ao longo da cama para abrir a gaveta e a folha puxa para trás 
apenas o suficiente para eu pegar uma visão de sua bunda esculpida. Puxo a folha de 
volta um pouco mais para ver melhor e correr minha mão sobre ele. Eu não posso 
resistir.  

Ele ri enquanto cava em volta na gaveta. "Hmm ... o que temos aqui?"  

Não me importo com o que chamou sua atenção, porque eu estou apreciando a 
vista de forma demasiada.  

Quando ele rola para trás, está segurando o vibrador roxo em uma mão e a 
bala na outra. 

Oh, merda. Esqueci completamente que eles estavam naquela gaveta. Eu cubro 
meu rosto corado com as duas mãos. "Um cavalheiro teria fingido que nem os viu."  

"Acho que nós já estabelecemos que sou um cavalheiro apenas em público, e 
não no quarto. Mas devo dizer-lhe que isso me faz sentir muito, muito espetacular em 
saber que você precisava de dois desses meninos funcionando com bateria para 
substituir o que eu fiz para você." 

Como se isso fosse mesmo possível. "Você esta enganado se pensa que 
qualquer número daquelas coisas poderia substituir o que você faz por mim."  

"Eles não tem que substituir. Eles podem melhorar ...", ele sugere. 

"Você não precisa melhorar."  

Ele está girando a bala em torno da mão. "Bem, talvez nós devêssemos testá-
los e ver. Você pode gostar do tipo de melhoria que posso fazer com eles." 

Não tenho dúvidas de que vou gostar de tudo que ele fará para mim quando 
usá-los. "Agora?" 

"A menos que o supermercado esteja indo para algum lugar." 

"Espertinho". Claro, ele quer dizer agora. Eu não sei por que achei o contrário. 
Ele é um homem da manhã. E um homem da noite. E um homem de tudo-que-tem-
entre os dois. "Tudo bem." 

Ele se move para baixo no leito. "Feche os olhos e não abra-os. Quero que você 
somente sinta e se concentre nas sensações.  

Pego o travesseiro e o coloco sobre o meu rosto, porque eu me conheço. "Vou 
me sentir muito tentada a olhar." 



 

 

Eu o sinto agarrar a parte de trás das minhas coxas e ele as traz, para que 
meus pés fiquem planos contra a cama. Ele empurra os joelhos afastados e o 
pensamento do que ele está vendo me atinge. Eu estou nua com as pernas bem 
abertas para o além à luz do dia. É por isso que ele queria que eu fechasse os olhos. 
Ele sabia que me sentiria desconfortável nesta posição com ele olhando para as 
minhas coisas. 

É apenas alguns segundos mais tarde, quando ouço o zumbido. Eu não uso os 
meninos o suficiente para saber se há uma diferença entre os sons que eles fazem, 
então não tenho idéia de qual ele vai usar. 

Estou tremendo de antecipação quando sinto a vibração me tocar. Ele começa 
no topo e lentamente o arrasta para o lado antes de trazê-lo novamente. "Você gosta 
disso?"  

Eu levanto o travesseiro um pouco para dar uma olhada para ele. "Você sabe 
que eu gosto."  

"Bom". 

Ele desloca-se para o outro lado e repete o mesmo movimento. Quando 
termina, desliza o que eu decidi ser a bala através do meu centro de repente 
encharcado. Toda vez que ele traz, ele atinge diretamente o meu clitóris apenas por 
um breve momento. Não é o suficiente para me fazer vir, mas é o suficiente para me 
fazer querer mais, eu estou pronta para gritar se ele não fizer. Tenho certeza de que 
ele está consciente disso, porque conhece o meu corpo tão bem e está fazendo isso 
para me provocar sem piedade. "E quanto a isso?"  

Desta vez eu não levanto o travesseiro, porque estou apertando-o com muita 
força. "Isso é incrível." 

"Perfeito. Vou jogar um pouco de algo a mais para apimentar as coisas."  

Santo Deus! O que mais ele poderia fazer para apimentar isso? 

Eu o senti entrar em mim antes que a questão estivesse completa em minha 
cabeça. Ele está se movendo para dentro e fora de mim e eu sinto as vibrações da 
bala circulando meu clitóris mais e mais. É apenas o suficiente para me empurrar 
para a borda sem cair, mas sei que não vai durar muito mais tempo.  

Ele bate em mim mais e mais rápido. "Você quer apostar nisso? Diga-me como 
você está perto."  

"Muito perto. Eu posso ver a linha de chegada."  

"Eu estou bem aqui com você, querida." 



 

 

Só quando acho que vai demorar um pouco mais para me empurrar sobre a 
borda, ele mexe os dedos sobre mim com a bala e o pressiona para que vibre contra 
toda a área de meu clitóris até onde ele alcança dentro de mim.  

E foi aí que o carteiro fez entrega. Oh meu Deus, é sempre magnífico!  

Sinto sua mão envolvendo em torno do meu quadril enquanto me empurra em 
direção a ele para que possa conduzir mais forte dentro de mim nos últimos instantes 
enquanto ele vem. Quando ele range meu nome por entre os dentes, quero gritar, 
mas não posso. Estou sem palavras, porque as ondas e espasmos no fundo devem 
ter roubado minha voz. 

Quando acabou, meus braços caem sem vida na cama e o travesseiro 
permanece sobre o meu rosto. Ele puxa para fora de mim, mas sinto que suas mãos 
continuam mantendo meus joelhos afastados. "Você é tão bonita."  

"Como você pode dizer isso? Meu rosto está coberto", murmuro debaixo do 
travesseiro.  

"Isso não é o que eu estou falando."  

Oh, merda! Ele está dizendo que meu nascedouro de bebê é lindo?  

"Você é tão estranho!" 

"Nunca aleguei que não era", ele ri.  

Tiro o travesseiro do meu rosto e bato nele. "Leve seu rabo estranho para o 
chuveiro, para que possamos ir ao supermercado. Estou com fome." 

 

Jack Henry e eu estamos passeando pelo mercado, ambos de jeans e T-shirt, 
mas ele está usando um boné de um time que eu nunca ouvi falar. Assim, suponho 
que é australiano. Ele está empurrando o carrinho enquanto eu ando ao seu lado. 
Estou jogando o material das prateleiras para o cesto e não consigo me lembrar de 
uma época em que eu já tenha me sentido mais doméstica na minha vida. E eu gosto 
disso. 

Sra. Porcelli continuou a fazer todas as compras depois que eu mudei, por isso 
esta é a primeira vez que estivemos em um supermercado juntos. Suspeito que é a 
primeira vez que Jack Henry esteve dentro de um mercado em anos, mas ele parece 
satisfeito em estar aqui comigo.  



 

 

Estou chegando para pegar algo na prateleira quando sinto seus braços como 
cobras em volta de mim. "O que há para o jantar hoje à noite?" 

Ele obviamente não está prestando atenção às coisas que eu estive jogando no 
carrinho ou ele já teria descoberto. "Eu me lembro de você ter uma coisa pela minha 
lasanha."  

"Tão boa, que me deixou de joelhos."  

"Não foi a lasanha que fez isso", eu ri. "Mas eu vou cozinhar para você, se é 
isso que você quer."  

"Sim, por favor. E nós vamos parar para pegar um vinho no caminho de casa." 

Estou prestes a dizer-lhe que ninguém na cidade tem seu vinho quando ouço 
"Jolene" tocar no meu bolso de trás. "Essa é a minha mãe. Não tenho falado com ela 
há algum tempo. Eu provavelmente deveria atende-la, ou ela vai continuar ligando se 
eu não o fizer."  

Ele beija o topo da minha cabeça antes de me liberar e eu alcanço meu celular. 
"Ei, mãe."  

"Estou ligando para saber sobre a minha menina. Como a vida na estrada esta 
te tratando?" 

Eu temia isso. "Eu não estou na estrada. Estou de volta em Nashville."  

"Por quê? Aconteceu alguma coisa?"  

"Sim. Algo ruim aconteceu. Blake Phillips me atacou ontem à noite. Ele me 
bateu um pouco, então Randy pensou que seria melhor cancelar nossos shows para o 
resto da semana. Nós só tivemos que cancelar alguns de qualquer maneira."  

"O que ele fez com você?" Eu ouço o horror em sua voz.  

Eu estou de pé na frente de Jack Henry no meio de um supermercado. Este 
definitivamente não é o momento nem o lugar em que eu quero ter essa conversa. 
"Estou comprando mantimentos agora. Está tudo bem se eu chamar você quando 
chegar em casa?"  

"Não. Seu pai e eu estamos próximos e você pode nos dizer exatamente o que 
esse homem fez com você." 

Droga. Ela tem uma chave do meu apartamento e eu não quero que ela  bata lá 
e passeie em meu quarto. Eu não tenho certeza se colocamos os brinquedos de volta 
na minha gaveta do criado mudo. "Não, mãe. Não faça isso. Porque não espera até 



 

 

um pouco mais tarde? Para não ter de pôr de lado as compras. Talvez você possa vir 
para o jantar." Eu olho para Jack Henry e encolho os ombros. "Mas eu tenho alguém 
ficando comigo. Jack Henry está aqui." 

"Seu cara Australiano?" 

Eu olho para Jack Henry e sorriu quando respondo: "Sim, mamãe. Meu cara 
australiano." Ouvindo-me dizer isso faz com que ele trave.  

"E eu suspeito que você está feliz com isso?" Algo sobre o jeito que ela 
pergunta me faz pensar que ela não está satisfeita ao saber que ele está aqui.  

Feliz é um eufemismo grave. "Eu estou. Sim, muito." 

"Tudo bem. Seu pai e eu vamos para o jantar e conheceremos o seu namorado. 
Que horas?"  

"Será que pode ser seis horas?"  

"Claro. Vejo você depois."  

Termino e apelo com o olhar para Jack Henry. "Nós não vamos jantar sozinhos."  

Ele não parece feliz. "Adiei o máximo. Eu sabia que teria que encontrá-la em 
algum momento. Hoje à noite é tão bom quanto qualquer outra." 

Ele não parece emocionado, também. "O que quer dizer que você tem que 
encontrá-la em algum momento? Parece que você já não gosta dela."  

"Ela a trata mal. Fui tolerável à distância, porque eu não tinha escolha, mas 
agora estou aqui. Eu não vou aturar alguém maltratar você, e isso a inclui. Eu não me 
importo se ela é sua mãe." 

Nossa. Eu estou prevendo que esta noite não vai correr bem. "Não é só ela. 
Meu pai está vindo também. Nós não conversamos sobre isso, mas eles estão em 
uma espécie de reconciliação de novo." O que estou fazendo? Este é Jack Henry. Eu 
não tenho que fingir que isso não é nada do que é. "Ele ainda é casado e eles estão 
dormindo juntos." Parece tão sujo quando digo isso, e não tenho certeza de qual a 
razão que o torna dessa forma se é a parte casado ou o fato de que eles são os meus 
pais. 

"Perfeito. Outro pai para definir a reta. Posso nocalteá-los ao mesmo tempo."  

Isto vai ser horrível. "Você não está definindo ninguém em linha reta esta noite. 
Eu quero que eles gostem de você e duvido que eles vão se você lhes disser os pais 
de merda que eles foram." 



 

 

Ele olha para mim como se quisesse argumentar, mas não funciona. "Hoje a 
noite eu não vou, mas só porque você pediu isso para mim. Vai ser duro como o 
inferno manter minha boca fechada."  

"Você pode fazer isso", eu incentivo. "Eu sei que você pode. E cada vez que eles 
disserem algo que te tire do sério e você não reagir, eu vou recompensá-lo com algo 
especial depois que eles saírem." 

"Suborno".  

"Eu prefiro chamar isso de sistema de recompensa." 

"Bem, gosto de suas recompensas, então talvez isso vá funcionar bem para 
mim depois de tudo."  

Estou prestes a dizer-lhe como imaginei que seriam as coisas do meu jeito, 
quando ouço a voz de uma jovem. "Senhorita McLachlan?"  

Dirijo-me ao som do meu nome, meu nome artístico, e vejo uma garota jovem 
adolescente olhando para mim. "Ah. Meu. Deus. Você é a cantora de soul da Ophelia, 
não é? Eu sou um grande fã. Posso pegar seu  autógrafo?"  

Eu ainda não estou acostumada a isso e é estranho." Umm ... com certeza. " 

Ela escava dentro de sua bolsa e parece vir de mãos vazias. "Na minha camisa? 
Quer assinar?" 

Não é como se eu nunca tivesse assinado uma camisa antes, mas isso acontece 
normalmente depois de um concerto. E ela não está sendo usada. É um pouco 
irritante ser reconhecida assim. "Não tem problema."  

Quando a assinatura está acabada, ela passa o telefone para Jack Henry. "Você 
se importaria de tirar uma foto de nós?"  

Ele puxa as mãos dos bolsos e pega o telefone dela. "Qualquer coisa para um 
dos fãs da Sta McLachlan." 

"É o botão redondo no centro. Mas eu acho que você já sabe disso. Aposto que 
você tem que fazer isso o tempo todo", ela ri.  

Ele parece com o gato que engoliu o canário. "Eu já tirei algumas fotos muito 
interessantes de Senhorita McLachlan, se me permite dizer."  

Faço o meu melhor para não rir da sua observação astuta sobre a tomada de 
minhas fotos quase nua. Ele é um menino tão impertinente e eu vou pega-lo por isso 
mais tarde. 



 

 

"Muito obrigado, senhorita McLachlan. Meus amigos não vão acreditar que eu 
corri para você assim."  

Quando a menina se foi, Jack Henry está sorrindo de orelha a orelha. Eu não 
posso adivinhar, mas pergunto o que está em sua mente. "O que há com esse sorriso 
de merda?" 

"Ah ... nada", diz ele quando começamos a caminhar pelo corredor, mas 
acrescenta: "Senhorita McLachlan." 

 

Eu nunca fiz isso antes, então estou nervosa pra caramba. Meus pais, um dos 
quais eu mal conheço, vão estar aqui a qualquer momento para atender Jack Henry. 
Meu namorado. O homem que eu amo. O único jogando palavras em torno de nós 
como sempre no futuro, quando fala sobre nós.  

Quero vomitar.  

Estou apavorada e isso não está indo bem. 

Ele já não gosta tanto dos meus pais e eu não o culpo. E se ele não puder 
manter essa aversão para si mesmo e fazer bonito? Ele é opinativo e franco. Este 
poderia ser um desastre total. Mas mesmo se for, eu ainda vou amá-lo. Isso eu sei, 
sem sombra de dúvida. 

Pego a lasanha no forno e toco a parte interna do meu pulso no forno quando 
estou levando-a para fora. "Merda!" Minha reação me faz deixar cair o prato e 
empurrar meu braço para trás. Felizmente, o prato de lasanha sobrevive, mas eu 
queimei a merda do meu pulso.  

Corro para a pia e coloco, imediatamente, água fria sobre ele para parar o 
processo da queimadura quando Jack Henry entra na cozinha. "O que aconteceu?" 

"Eu me queimei. Erro de principiante". 

"Deixe-me dar uma olhada." Ah, o médico está de volta. Que bom te ver, Dr. 
McLachlan. Tem se passado um bom tempo. Tiro meu pulso da água fria o suficiente 
para ele examiná-lo. "Vai ficar bem. Onde estão seus sacos zipper? Vou fazer uma 
compressa de gelo para ele."  

"Armário a direita do fogão." 



 

 

Ele coloca alguns cubos de gelo no saco antes de envolvê-lo em um pano de 
prato e passá-lo para mim. "Eu vou tirar a lasanha do forno. Você segura o gelo sobre 
sua queimadura."  

Sento-me à mesa para que eu possa ser inútil. "Obrigado."  

"Você é bem-vindo. É o mínimo que posso fazer depois de ter te escravizado 
aqui a tarde toda. Você precisa de mim para fazer mais alguma coisa?" 

Olho para o relógio. "É quase seis. Você pode colocar o pão no forno? Eu já o 
tenho na forma."  

Uma batida soa na porta e eu fico imediatamente irritada porque quero saber o 
que ele quis dizer. Estou tentada a dizer a Jake e Jolene para esperarem um minuto, 
porque eu preciso chegar ao fundo disto. Claro que não vou, mas é um tema que 
pretendo revisitar mais tarde, quando estivermos sozinhos. 

"Qualquer coisa para você, Senhorita McLachlan."  

"Você gosta disso, não é?"  

"O quê?" Ele diz tão inocentemente, mas ele sabe o que quero dizer.  

"Chamar-me senhorita McLachlan."  

"Eu certamente. É uma boa prática".  

Boa práticas para quê? 

Levanto-me para atender a porta. "Aqui vamos nós. Recorde-se de ser bom se 
você quiser sua recompensa mais tarde."  

"Sim, senhora. Seu homem das cavernas vai fazer você se sentir orgulhosa."  

Dou-lhe um beijo rápido. "Esse é meu garoto doce." 

 

 



 

 

Capítulo Dezoito 
Jack McLachlan 

 

 Eu fico na sala esperando que os destinatários do prêmio de piores pais 
do mundo passem através da porta. Isso vai ser difícil, como o inferno, de aturar sem 
abrir minha boca, eu sei coisas sobre o passado de Jolene Prescott que o resto do 
mundo não sabe, incluindo Jake Beckett. Eu só tenho uma razão para olhar para 
essas pessoas em seus rostos e não dizer-lhes que eles são idiotas: Laurelyn.  

Enquanto espero, percebo que Laurelyn nunca me mostrou uma foto de sua 
mãe. Sem pensar muito, eu sempre imaginei uma versão antiga de Laurelyn então 
quando eu vejo Jolene Prescott, pela primeira vez, ela não é nada como eu esperava. 
Ela é magra, loira, atraente, mas não parece em nada com Laurelyn. Seu pai, por 
outro lado, é uma história diferente. Laurelyn é a cara do pai. Eu não acho que um 
pai e uma filha poderiam parecer mais iguais. Ele marcou seu bem, o que é irônico, 
considerando que ele não teve nada a ver com ela durante os últimos vinte e três 
anos. 

Eu não posso me deixar ir lá ou eu vou falando tudo boca a fora para essas 
pessoas, então eu empurro o pensamento de lado quando Laurelyn me apresenta a 
seus pais pela primeira vez. Introduções polidas são feitas e nós vamos para a sala 
de jantar onde Laurelyn tem tudo pronto para o jantar.  

"Você fez lasanha. Jake, é a melhor que você já teve, melhor do que qualquer 
restaurante italiano. Eu não sei de onde ela tirou sua habilidade de cozinhar, porque 
com certeza não foi de mim." 

Eu sei onde ela aprendeu. Enquanto sua mãe estava alta e desmaiando, ela era 
uma garotinha aprendendo a cuidar de si mesma.  

Laurelyn olha para mim e se eu não soubesse, eu acharia que ela pode ler 
minha mente. Ela bate no topo do meu pé com o dela e me dá aquele olhar, aquele 
que diz: Pare com isso agora! Deus, como é que essa mulher me conhece tão bem 
como se pudesse ler todos os meus pensamentos apenas pela expressão no meu 
rosto? 

Eu mordo minha língua para evitar que ela despeje o que realmente penso. 
"Sim, senhora. Ela é uma excelente cozinheira." 



 

 

Laurelyn tenta o seu melhor para manter a conversa leve, mas Jolene consegue 
conduzi-la em direção ao ataque. Não há nada que Laurelyn pode fazer para detê-la. 
"Eu quero saber o que aconteceu com Blake Phillips. Porque ele te atacou de novo?" 

De novo? Esta não foi à primeira vez? Bem, isso é algo que vamos discutir mais 
tarde. 

"Blake veio ver Randy para trazer-nos de volta a Nashville para gravar um 
single. Ele estava na sala quando eu apareci para a reunião após o show. Dizer que 
fiquei chocada seria o eufemismo do século. Discutimos sobre a gravação da música e 
eu saí. Eu não tinha idéia de que ele me seguiu até meu quarto e quando abri a 
porta, ele me agarrou por trás e me forçou para dentro." 

"O que ele fez para você, Laurie?" 

Eu não ouvi esses detalhes e eu realmente não quero, mas eu estou à 
esquerda, sem escolha, porque sua mãe não vai ficar satisfeita até que ela saiba de 
tudo. "Eu mordi a mão sobre a minha boca para que eu pudesse gritar por ajuda." Ela 
aponta para o rosto dela. "Ele me deu um soco aqui. E então ele ficou louco quando 
eu lhe disse que não o queria".  

"O que quer dizer com ele ficou louco?"  

Laurelyn olha para mim e depois de volta para seus pais. "Ele tentou me 
estuprar, mas Jack Henry o parou."  

Sua mãe suspira e cobre a boca com a mão. "Oh meu Deus. Eu não sabia que 
isso é o que você quis dizer quando disse que te atacou." 

Seu pai bate com o punho na mesa. "Se eu tivesse lidado com ele depois que 
ele aprontou aquela treta puxando você fora do estúdio, isto não teria acontecido". 

Que treta?  

"Não é culpa sua. Eu disse que não quero que você faça um grande negócio 
sobre isso, por causa de sua família. Eu não tinha idéia de que ele era instável, mas 
prestei queixa e tenho uma ordem de restrição. Ele não deveria chegar perto de mim, 
mas não se preocupe. Jack Henry vai estar aqui comigo." 

"Mas por quanto tempo?" sua mãe pede.  

Eu não aprecio seu tom e eu suspeito que Laurelyn vê em meu rosto. "Mais três 
semanas." 

"Onde é que isso deixa vocês dois se ele vai voltar? "Jolene pede.  



 

 

Nós olhamos um para o outro e isso é evidente que nenhum de nós sabe, por 
isso não respondeu. A tensão é grossa. Jake tenta cortar através do desconforto. 
"Que tipo de trabalho que você faz, Jack? " 

É um tema seguro. "Eu possuo várias vinhedos e produzo uma variedade de 
vinhos".  

"Parece que você deve fazer bem para si mesmo."  

"Eu me viro". Eu nunca fui de vangloriar-me sobre minha riqueza, exceto 
quando eu pensei que eu poderia usá-la como uma linha para obter Laurelyn na 
minha cama.  

"Não o deixe te enganar com a sua modéstia. Seus vinhedos fazem muito bem." 

"Bem o suficiente para que nós não tenhamos que nos preocupar com ele estar 
aqui por causa do sucesso que você conseguiu desde a última vez que a viu?" Droga! 
Ela só quer colocar para fora, não é?  

"Mãe!"  

"Está tudo bem. Eu entendo porque isso pode levantar suspeitas com seus pais. 
Eu não estou ofendido, no mínimo." Eu não estou insultado por sua preocupação. Na 
verdade, a preocupação dela me deixa orgulhoso que pela primeira vez, ela pode ter 
os melhores interesses por sua filha no coração. No entanto, faz-me louco como o 
inferno que ela questiona o meu amor. "O pai de Laurelyn não é o único 
multimilionário sentado nessa mesa, Senhora Prescott. Mesmo estando muito feliz por 
Laurelyn e seu sucesso, eu não preciso de um centavo de seu dinheiro." 

"Eu não tinha idéia de que era tão rico."  

Claro Laurelyn não contou a ela. Ela não faria isso. "Ela não disse a você, 
porque meu dinheiro não significa nada para ela." E isso é apenas uma das muitas 
razões pelas quais eu a amo tanto. 

 

Eu mal sobrevivi ao jantar.  Mas, mantive a minha promessa a Laurelyn, 
embora eu nunca tenha mordido minha língua tantas vezes na minha vida. Preciso de 
um transplante de porra de língua depois de enfrentar duas horas com Jolene 
Prescott, mas eu disse a mim mesmo, o tempo todo, que era tudo para minha 
menina. Essa foi à única maneira que eu poderia passar por isso, sem dizer a essa 
mãe que ela é uma mulher egoísta de merda e que ela esteve responsável por uma 
mulher que merece muito mais. 



 

 

Ela, na verdade, teve a coragem de me dizer que a carreira de Laurelyn estava 
aqui nos EUA e não na Austrália. E disse que eu era um idiota em não perceber isso. 
Eu sei que a América é o lugar onde estrelas da música country se tornam grandes. 
Eu não preciso dela para me dizer, então agora eu a considero grosseira, além de ser 
egoísta. Mas a cereja do bolo foi quando ela me disse que eu iria arruinar a vida de 
Laurelyn se eu roubasse todas as oportunidades que tinham em seu futuro.  

Nada disso é decisão de Jolene Prescott. Mesmo tão mal quanto eu quero que 
Laurelyn me escolha, essa não é minha decisão. Só ela pode decidir qual o caminho 
que quer tomar na vida. E tudo que eu posso fazer é rezar para que sua mãe não 
fique no ouvido dela e convença de que sua vida não é comigo. 

Quando eles estão finalmente para fora da porta, eu caio no sofá e descanso 
minha cabeça na parte de trás. Eu estou olhando para o teto quando Laurelyn se 
senta ao meu lado. "Eu sinto muito que foi... o que foi."  

"Só para você saber... não melhorou em nada minha opinião sobre sua mãe." 

"Ela não fez muito por mim, também. Lamento que ela tenha sido uma vadia 
com você, mas há uma boa notícia."  

"Por favor, deixe-me saber o que quer que seja. Preciso de algo bom na minha 
vida depois disso."  

Ela se abaixa no chão entre os meus joelhos e começa a retirar os sapatos. 
"Você tem uma recompensa vindo pela forma espetacular como se comportou hoje à 
noite", diz ela, enquanto ela desliza meu segundo sapato. Ela tirou minhas meias e as 
arremessou por cima do ombro. Ela chega ao botão do meu jeans e ela está vestindo 
um sorriso perverso quando abre o zíper. "Eu acho que você precisa de algum espaço 
nestas calças. Elas parecem um pouco apertada." 

Concordo com a cabeça, enquanto eu assisto as mãos se deslocarem de minha 
braguilha aberta até a cintura da calça, onde ela engancha os dedos ao redor delas e 
de minhas cuecas boxers. "Upa", ela diz enquanto as puxa para baixo. Eu levanto os 
meus quadris e ela é cuidadosa para evitar agarrar meu pau duro enquanto as desliza 
para meus pés antes de jogá-los no chão. 

Depois que eu estou nu da cintura para baixo, ela sobe para os joelhos e passa 
as mãos até minhas coxas, antes passa as unhas lentamente pelas minhas pernas. 
"Eu vou chupá-lo tão bem, que você vai esquecer o seu próprio nome."  

"Eu desafio você".  

Ela agarra onde minhas pernas estão dobradas e me dá um empurrão para ter 
meu corpo mais perto dela. Francamente, estou um pouco surpreso porque eu não 



 

 

sabia que ela estava arrumando esse tipo de força em seu pequeno corpo. Seus olhos 
ligados aos meus quando a língua toca a base do meu pau e ela desliza lentamente 
do eixo até alcançar a ponta. Ela move a língua para trás e para à frente até o fim, 
antes de inclinar a cabeça e envolver a boca em torno da base. Ela desliza a boca 
para cima e, em seguida, cobre-me quando ela me leva totalmente dentro de sua 
boca.  

Adoro vê-la fazer isso. Isso nunca fica velho.  

Eu ato meus dedos por sua nuca e massageio os músculos de seu pescoço 
enquanto cada golpe de sua boca me aproxima do êxtase. Adoro vê-la com a cabeça 
para cima e para baixo quando me leva mais profundo em cada passagem. Ela usa 
sua mão para agarrar o espaço vazio e a desliza para cima e para baixo em um ritmo 
perfeito com a boca. Ela faz isso ao longo do movimento até que eu sinto que a 
construção e estou pronto para explodir. 

"Eu estou chegando perto", eu a aviso, porque sempre tem de ser sua a decisão 
de eu entrar em sua boca.  

Como sempre, ela não para e eu não posso acreditar como tenho sorte de ter 
uma menina que faz tudo isso para mim. Ela é tão gostosa! 

Eu tento segurar para que eu possa fazê-lo durar mais tempo, mas eu sou um 
caso perdido quando ela aperta sua mão ao redor da base. Eu flexiono para cima em 
sua boca e suas mãos se movem para embrulhar em torno de meus quadris quando 
ela me dá a última chupada. Eu coloco a minha cabeça contra o encosto do sofá e 
olho para o teto. "Você é o meu sonho." 

É assim que eu fico por alguns segundos antes de levantar a cabeça para vê-la 
sentada aos meus pés, com o queixo apoiado na minha perna enquanto ela olha para 
mim "Eu amo te ver desmoronar assim. É incrível saber que eu sou capaz de fazer 
isso com você". 

Eu coloco a minha mão no lado do seu rosto e esfrego meu polegar sobre sua 
bochecha machucada. "Você é a única que pode." 

Ela vira o rosto para a palma da mão e coloca a mão em cima da minha. "Eu 
acho que eu te devia, depois de tratar Jolie tão bem. Sei que não foi fácil para você."  

Há muito mais. "Baby, você não sabe da missa a metade."  

"O que mais ela fez?"  

"Ela me encurralou na sala de jantar, enquanto você estava na cozinha."  

"O que ela disse?" 



 

 

Eu realmente não quero, mesmo, ir para lá porque tenho medo que Laurelyn 
pode começar a pensar sobre isso e encontrar algum mérito nas palavras de sua 
mãe, mas eu digo a ela contrariando meu próprio egoísmo, porque eu quero ver a 
reação dela. Eu deixei cair dicas aqui e ali, mas ainda temos de falar sobre qualquer 
tipo de futuro juntos. Espero ler seu rosto por algum sinal de como ela se sente em 
deixar a sua nova vida de sucesso. "Ela me disse que eu a estaria roubando de 
grandes oportunidades se eu levasse você para longe de sua carreira".  

"Oh, Deus".  

"Você sabe que eu não sou essa pessoa. Eu quero que você tenha tudo o que 
você sonhou".  

"Há duas coisas que eu sonho, e ter um significa que eu não chegarei a ter o 
outro." 

Vou colocar para fora. "A parte egoísta de mim quer dizer-lhe para parar esta 
coisa que você está fazendo e voltar comigo, mas eu não vou. Tem que ser uma 
decisão que você faz em seu próprio juízo. Eu não poderia aguentar se daqui a alguns 
anos, você me culpasse por roubar de você a sua vida." 

"E eu quero dizer-lhe para vender tudo e vir aqui para construir uma vida 
comigo, mas eu entendo como deixar para trás os vinhedos que você conhece para o 
desconhecido pode ser desastroso para o seu sustento. Você trabalhou muito duro 
para desistir de tudo de seu sucesso, e eu nunca poderia pedir-lhe para se afastar de 
sua família. Então, onde é que isso nos deixa? Para onde vamos a partir daqui?" 

"Eu não tenho idéia. Só sei que eu quero você mais do que qualquer coisa que 
eu sempre quis na minha vida." 

"Idem". Ela beija minha perna. "Eu gostaria que não fosse tão complicado." 
Assim que a palavra complicada deixa sua boca, nós dois rimos. "Eu sei. Complicação 
é exatamente o que você queria evitar e olha para o que é feito da sua vida." 

Espero que ela não esteja sugerindo que teria sido melhor não sabermos um do 
outro, porque nada poderia estar mais longe da verdade. "Vem cá, amor."  

Ela se levanta do chão e me atravessa. Aproveito seu rosto em minhas mãos e 
a seguro para que ela esteja olho no olho comigo. "Eu não me arrependo de você 
nem por um segundo. Você é a minha complicação favorita e sempre será. "Eu vejo 
lágrimas se formando em seus olhos quando eles começam a envidraçar. "Eu sabia 
que você era a próxima no segundo que eu coloquei meus olhos em você cantando 
naquele clube, mas você nunca poderia imaginar a minha surpresa quando percebi 
que você não era apenas a próxima, não, você é a última." 



 

 

Capítulo Dezenove 
Laurelyn Prescott 

  

 Ele não tem ideia do que ele faz comigo quando ele diz coisas assim. 
Rasga meu coração em dois. Eu sei que eu o amo e quero estar com ele mais do que 
qualquer coisa neste mundo, mas então eu tenho esta vida que eu mal provei. E se 
eu abandonar isso e nós não dermos certo? Onde eu estaria, então? 

Sozinha, sem uma carreira. Eu estive lá e vivi isso, e foi terrível. Estou 
apavorada de me encontrar nessa situação novamente.  

Meu coração está acelerado. Eu sei que ele quer que eu diga adeus a tudo isso 
e volte com ele, mas eu não posso. "Eu estou com medo. Aterrorizada é a palavra 
mais adequada. Eu gostaria de não estar, mas eu sou a única pessoa responsável 
pela minha vida e não tenho ninguém por mim. Essa sempre foi minha maneira de 
sobreviver - nunca confiar em alguém além de mim mesma para não ficar vulnerável. 
Eu nunca me permiti fazer isso. Eu só estou confusa com tudo isso e eu não tenho 
certeza se eu posso viver dessa forma." 

"Eu sei que você pode. Vi sua fragilidade quando você disse que me amava pela 
primeira vez. Você derrubou todas aquelas paredes que você construiu ao seu redor, 
mas eu te decepcionei. E mesmo que você me ame, você não está pronta para confiar 
em mim novamente. Mas tudo bem, porque eu vou provar que você pode ter fé em 
mim." 

Eu adoraria tanto - ter apenas uma pessoa que possa me amar e me proteger 
sempre. E eu adoraria que essa pessoa fosse Jack Henry. "Por favor, não confunda 
minha falta de confiança com falta de amor. Eu juro que eu não poderia te amar 
mais, mas eu preciso de tempo. " 

"Eu quero que você tenha tudo o que quiser. Se tempo é o que você está 
pedindo, então eu vou dar tudo o que você precisa." Ele puxa meu rosto para o seu e 
beija minha boca com tanta delicadeza que eu quase desmaio. "Eu sempre vou lhe 
dar tudo que você quiser”. 

Eu sinto sua ereção crescendo entre nós e eu balanço minha pélvis suavemente 
contra ele. "Neste momento, só há uma coisa que eu quero, e você é definitivamente 
a única pessoa que pode me dar." 



 

 

Em tempo recorde, ele nos move para o chão e eu estou deitada de costas com 
ele arrastando meu jeans e minha calcinha pelas minhas pernas. Ele é impiedoso 
enquanto faz seu caminho duro até mim, minhas costas friccionadas pelo tapete. 
"Desculpe," ele pede desculpas, mas não diminui o ritmo enquanto bate dentro de 
mim. Estou sendo empurrada ainda mais pelo chão com cada impulso. 

Eu envolvo meus braços ao seu redor para me segurar. "Nunca tenha pena de 
mim por me foder de forma tão boa." 

"Deus, você vai se queimar se eu continuar assim." 

Ele se levantou do chão e me puxou com ele. Ele me levanta e coloca minha 
bunda no braço do sofá. Eu caio para trás nas almofadas antes de levantar meus pés 
nos seus ombros e ele já está de volta. Droga. Ser fodida praticamente de cabeça 
para baixo é muito majestoso. 

Eu deveria estar disposta a largar minha vida apenas para receber isso todos os 
dias. É definitivamente algo a considerar. 

Ele envolve as mãos em volta das minhas coxas e me puxa para ele quando ele 
entra mais forte com cada estocada. "Eu quis dizer o que eu disse. Eu juro que você é 
a porra do meu sonho se tornando realidade." 

É incrível como ele pode falar as coisas mais doces, misturar a palavra "porra" e 
me fazer derreter aos seus pés. Se minha calcinha já não estivesse fora, eu estaria 
soltando-a depois de ouvir o que ele disse. 

Eu não tenho tempo para pensar em uma resposta espirituosa porque ele está 
empurrando fundo dentro de mim e eu posso sentir que ele está chegando lá. "Não 
há nada que eu amo mais do que estar dentro de você, Senhorita McLachlan". 

Ok, isso é um pouco diferente. Normalmente, ele apenas geme meu nome. 
Desta vez eu recebi uma sentença completa, finalizada com "Senhorita McLachlan." 

Quando ele está quase lá, eu deslizo para cima do sofá e ele afunda seu corpo 
ainda mais no meu corpo se estabelecendo entre as minhas coxas. "Eu juro que você 
não perde uma oportunidade de estar entre minhas pernas." 

"Não, eu certamente não perco a chance, e isso não mudará tão cedo." Ele se 
abaixa e sorri maliciosamente enquanto coloca suas mãos sobre mim. "Este é o lugar 
onde eu amo estar." 

Eu tiro a mão dele, porque uma garota precisa de descanso de vez em quando. 
"Você é um animal." 

"E você ama isso." 



 

 

Ele sempre diz isso. E é verdade. "Sim, eu amo isso. " 

"Temos seis dias para nós antes que você tenha que voltar ao estúdio. Você 
quer fazer algo especial?" 

Estou sempre pronta para fazer qualquer coisa com ele, seja especial ou não. 
"O que você tem em mente?" 

"Eu não sei. Talvez fazer uma viagem?" 

Estive longe de casa por tanto tempo. Eu gostaria de passar algum tempo aqui 
em vez de passar toda a semana fora. "Talvez, se for uma viagem curta - não mais 
do que três dias." 

"Que tal Vegas?" 

Eu gosto da ideia de me divertir um pouco nos casinos. "Eu poderia lidar com 
um pouco de descanso e lazer. Talvez fazer algumas apostas. Ver um show." 

"Que dia é melhor para você?" 

Eu não quero voltar e ter que trabalhar no dia seguinte. "Podemos ir logo para 
que eu possa ter alguns dias para descansar antes de estar de volta ao estúdio? Vai 
ser o inferno sobre rodas quando começarmos esta nova campanha". 

"Como você quiser. Que tal depois de amanhã? Então nós estaremos de volta 
antes do fim de semana para que você possa descansar antes de estar no estúdio 
segunda-feira." 

"Combinado." 

 

Eu nunca estive em Las Vegas. Quando comecei a turnê com a Southern 
Ophelia, Austrália e Nova Zelândia eram os meus destinos e Las Vegas era o destino 
de outra pessoa. Eu acho que esta viagem também não é minha, eu me sinto tão 
dependente. Eu poderia pagar por esta viagem se Jack Henry me deixasse pagar. Mas 
ele não deixa porque ele é assim. 

Nós fizemos nosso check in no hotel e, claro, a suíte que estava reservada era a 
mais luxuosa do hotel - a presidencial. É enorme e a decoração é extravagante com 
excesso de luxuosos móveis em tons de dourado e bege. O banheiro é majestoso em 
tons de ouro e a menina brincalhona dentro de mim não pode esperar para ver o que 
Jack Henry fará comigo nessa banheira de hidromassagem gigantesca do tamanho de 
uma pequena piscina. 



 

 

Talvez devêssemos ficar mais de dois dias. Eu posso ver como isso pode ser 
relaxante. Acho que não deveria ter tanta pressa para voltar, uma vez que Jack 
Henry e eu podemos nos divertir muito nesse chuveiro duplo e nessa imensa banheira 
bem diferente daquela pequena banheira de fibra de vidro do meu apartamento. 

"O que você quer fazer primeiro?" Eu estou esperando ele dizer que vamos 
tomar banho juntos nessa banheira. Faz tempo que não fazemos isso. 

Ele toca meu nariz. "Você, minha cara, tem um compromisso em quinze 
minutos." 

"Que compromisso?" 

"Um mimo merecido. Eu programei para você uma hora e meia no spa com 
todas essas coisas de mulher que você tanto gosta, e depois uma hora de massagem, 
com uma massagista mulher, a meu pedido. Eu não quero que nenhum homem 
coloque as mãos em você, especialmente nas suas costas. Isso é meu e nenhum 
outro homem toca." 

É nas costas, não na vagina. "Às vezes você pode ser tão homem das 
cavernas." 

"Eu não vou discutir sobre isso." Ele põe os braços em volta da minha cintura e 
sinto sua calorosa respiração em meu ouvido quando ele diz com a voz rouca, "Eu 
vou te ter na mesa da minha adega novamente, mas dessa vez, eu vou te foder até 
você gritar." 

"Eu acho que me lembro de alguns gritos", eu o lembro. 

"Sim, mas não do tipo que eu tenho em mente para a próxima vez." 

"Promete?" 

"Com-toda-a-fodida-certeza". Ele pega minhas bochechas e divertidamente 
rosna. "Agora, faça seu caminho até a escada e receba alguns mimos." 

"Sim, senhor." 

Ele beija a minha bochecha, onde eu ainda ostento um rubor rosado. "Eu tenho 
que fazer uma videoconferência, então eu vou estar aqui no quarto resolvendo alguns 
negócios, caso você precise de mim por qualquer motivo." 

"Tudo bem." 

"Divirta-se". 



 

 

Como se houvesse alguma chance de eu não me divertir. "Não se preocupe. 
Tenho a sensação de que eu vou me divertir muito." 

Eu entro no spa e a recepcionista se dirige a mim antes que eu possa dizer 
qualquer palavra. "Sra. McLachlan?" 

Estou surpresa com a parte da Sra. Eu estou acostumada a ser chamada de 
Senhorita McLachlan, mas eu gostei de como soou então eu não a corrijo. "Sim". 

"Estamos prontas para você. Por aqui." 

Eu sigo a pequena morena até um quarto na parte de trás do spa. Ela coloca 
um robe de veludo na cadeira, enquanto ela me orienta sobre o que nós vamos fazer. 
Uma vez que estou pronta, sou levada até uma sala privada onde a magia começa. 

Estou com as unhas das mãos feitas, as unhas dos pés feitas, esfoliada e 
próxima da perfeição. Minha hora e meia terminou muito rápido então sou levada 
para outra sala onde sou colocada de bruços sobre uma mesa envolta apenas com 
uma toalha. 

Eu nunca tive uma massagem, mas agora entendo por que Jack Henry não 
gostaria que um massagista fizesse em mim. Eu estou totalmente nua. 

A próxima hora voa demasiadamente rápido, mas estou me sentindo renovada 
e relaxada quando eu saio. Eu passo por várias lojas no átrio do nosso hotel quando 
estou andando em direção ao elevador. Algo na vitrine de uma loja me chama a 
atenção - um traje de dançarina. 

É um bustiê preto, bordado em vermelho entre os seios. Há penas pretas e 
vermelhas que formam uma saia em volta da pequena saia. O look se completa com 
uma meia arrastão preta. É sexy. Ele adoraria. 

Hmm... eu trouxe lingerie, mas não desse jeito, isso o deixará muito surpreso 
quando eu usá-la. Não há nenhuma maneira dele me imaginar vestida de dançarina. 

Uma vez em Las Vegas... 

Eu entro na loja para dar uma olhada mais atenta e uma vendedora 
imediatamente pergunta como ela pode me ajudar. 

Eu aponto para o traje na vitrine. "Quanto custa?" 

"Umm... eu acredito que é mil e quinhentos dólares." 

Merda! Mil e quinhentos dólares por essa quantidade de roupa? Eu ainda não 
estou acostumada a ter dinheiro sobrando para gastar, então parece muito dinheiro 



 

 

para se gastar com algo supérfluo. Eu fico ali olhando e embora essa seja a coisa 
mais luxuosa que eu já comprei, eu quero fazer isso para meu homem das cavernas. 
"Eu vou levá-la." 

Eu abro a porta e a seguro para que não bata. Eu quero entrar na suíte sem 
que Jack Henry me veja. Eu preciso esconder minha compra antes que ele me veja. 
Eu ouvi sua voz vindo da sala de estar, então eu entro na ponta dos pés, passo pela 
porta e, em seguida, corro para o quarto. Eu rapidamente olho ao redor, procurando 
o esconderijo perfeito. Raiva. Não tem nenhum esconderijo então eu opto por colocá-
lo na prateleira do armário. Espero que ele não a ache. 

Eu calmamente saio do quarto e vou para a sala e Jack Henry me nota. Ele está 
falando com Clyde do vinhedo Chalice, mas movimenta a mão para que eu me junte 
a ele no sofá. Ele inspeciona minhas unhas, remove minhas sandálias para que ele 
possa ver melhor meus dedos. Eu rio quando ele pega meu pé coloca na boca e 
chupa meu dedão do pé, tudo sem perder o ritmo enquanto fala de negócios. 

Isso é tão quente. 

Eu sinto aquela familiar agitação no fundo da minha virilha quando ele me 
encara com aqueles olhos, aqueles que me dizem que ele quer fazer coisas 
pervertidas comigo assim que ele terminar sua chamada, mas eu quero evitar tudo 
esta noite para surpreendê-lo com a fantasia. Viro a cabeça de um lado para o outro 
e balanço o dedo em sinal de negação. 

Ele acenou a cabeça e me deu um olhar lento e determinado. Ele odeia quando 
eu digo não, mas ele vai ter que aceitar o não porque estou guardando todo meu 
amor para esta noite. Eu quero que sua expectativa seja mais alta. "Não", eu 
sussurro. "Não haverá nada, só mais tarde." 

"Isso parece ótimo, Clyde. Eu te ligo em alguns dias e vamos discutir mais." 

Eu sei que ele está terminando a chamada mais cedo por causa da minha 
rejeição. "E, por que não?" 

"Você não é o único que faz surpresas. Tenho planos para mais tarde, senhor, e 
eles não incluem fazer isso agora." 

"Fazer isso agora," ele ri. "Eu chamo isso de ficar de fora". 

"Fazer isso agora. Ficar de fora. Como você quiser chamá-lo, não vamos fazer 
nada agora. Você terá que esperar". 

"Eu não gosto de esperar", ele lamenta, ainda sexy como o inferno. 

"Bem. Você terá que esperar." 



 

 

Eu devo permanecer firme e resistir a qualquer coisa. "Mas eu só acho que... 
vai ser assim muito bom quando você finalmente conseguir." 

"Eu não quero pensar em como malditamente bom vai ser. Se eu pensar, eu 
vou ficar duro sem alívio à vista", reclama. 

"Você está certo. Não pense sobre isso." Eu beijo o rapidamente. "Eu estou indo 
me arrumar." 

"Então eu não posso acompanhá-la lá dentro?"  

Eu sabia que ele ia tentar. "Não." 

"Merda, Laurelyn. Você está sendo muito fria com o cara que te mimou por 
duas horas e meia." 

"Vai valer a pena. Eu prometo." 

"Eu estou aguardando ansiosamente por isso." E eu não tenho dúvida que vai 
valer a pena. 

"Eu não esperaria nada menos que isso." 

 

 Eu entro na sala de estar da suíte, pronta para a noite. Estou usando um 
curto vestido preto de um ombro só e um sapato de plataforma muito alto, de matar. 
Sim. Eles definitivamente são os sapatos do diabo, mas eu vou aguentar de bom 
grado o desconforto, porque eu adoro a forma como Jack Henry olha para mim 
quando eu os uso. 

Eu também estou usando o meu pingente de diamante em forma de estrela 
porque eu nunca o tiro, além de combinar com os brincos de diamante que ele me 
deu na noite que fomos à ópera. Eu chego a tocá-los enquanto entro na sala e me 
lembro de algumas boas lembranças na Opera House. 

"Baby, você está fodidamente gostosa." Viu? Outro exemplo de como ele 
acrescenta a palavra foda em uma sentença e faz minha calcinha derreter há 
quilômetros de distância. 

"Obrigada." 

"Mas está faltando alguma coisa", ele indica. 

Eu caí nesse truque no passado, mas eu sei o que significa quando ele diz isso. 
Ele tem um presente para mim - um caro - e eu sinto a minha menina interior 



 

 

pulando para cima e para baixo impaciente para ver qual é o presente. "O que você 
tem para mim?" 

Ele vai até a mesa do café e pega uma longa caixa preta. "Eu mandei fazer isso 
para você." Ele a abre e no interior está uma das mais belas pulseiras de diamantes 
que eu já vi. "É linda." 

É um modelo padrão de estrelas de diamante, idênticas ao meu pingente, 
alternando com símbolos do infinito. "É linda." 

"Você quer adivinhar o significado?" Ele faz isso - sempre me dando jóias com 
significados. 

"Eu entendo as estrelas, mas não sei o que o símbolo do infinito significa." 

"Ele simboliza duas coisas diferentes. Primeiro, você sempre usa o dedo para 
traçar um símbolo do infinito imaginário quando você está nervosa com alguma 
coisa." 

Eu não tinha ideia de que eu fazia isso. "Eu faço?" 

"Sim. E a segunda parte simboliza meu amor por você. É infinito - sem limites e 
impossível de medir." Eu corro meu dedo sobre os símbolos do infinito. 

Ele não tem muita concorrência, mas esta é de longe a coisa mais doce que 
alguém já fez por mim. "Meu amor por você é infinito e você nunca deixa de me 
surpreender." De repente me sinto muito culpada por negar-lhe o que eu sei que ele 
quer. "Eu vou ficar nua para você agora se isso é o que você quer. Eu não vou fazer 
você esperar até mais tarde." 

"Minha intenção não era fazer você ceder as minhas vontades tão facilmente, 
senhorita McLachlan", ele ri. 

Ouvi-lo me chamar dessa forma é a cereja no topo do meu bolo. "Você fica 
praticamente irresistível quando você diz e faz coisas tão doces e românticas.” 

"Eu não lhe disse essas coisas ou lhe dei a pulseira para ficar com você." 

Como se fizesse diferença. "Nós dois sabemos que você não tem que dizer ou 
dar-me qualquer coisa para me ter. Com uma quantidade razoável de certeza, 
acredito que você pode me rotular como sua de qualquer maneira." 

"Por mais que eu adore ouvir isso, eu realmente quero dizer que te amo 
infinitamente quando eu digo". 



 

 

"Eu sei disso. E eu sinto o mesmo sobre você." Eu estendo meu pulso." Agora, 
coloque minha pulseira para que eu possa mostrar a todos o seu amor." 

Ele prende o fecho no meu pulso e leva minha mão aos lábios para um beijo. 
"Eu ficarei pronto em alguns minutos." 

"Você ainda não me disse para onde vamos." 

"Eu sei", diz ele, sorrindo, não oferecendo nenhuma explicação. 

Como prometido, ele ficou pronto em pouco tempo. Ele está usando um terno, 
não que seja algo que eu não tenho visto ele usar. É chumbo com uma camisa risca 
de giz branco e prata e uma gravata azul brilhante, que traz à tona a beleza de tirar o 
fôlego de seus olhos. Vê-lo usando este terno me lembrou da noite em que nos 
conhecemos no Blues Club em Wagga Wagga. 

"Mmm... ainda mais quente que o inferno." 

"O que, amor?" Ele me ouviu. Eu sei que ele ouviu. Ele só quer me ouvir dizer 
isso novamente. 

"Eu estava apenas dizendo que você tem o olhar ainda mais quente que o 
inferno quando usa um terno." 

"Uau. Se eu soubesse que você se sentia assim, eu teria usado mais vezes." 

"Eu também adoro você em seu jeans e seu chapéu Indiana Jones." 
Especialmente o chapéu. Um dia desses terei que lhe pedir para usar apenas o 
chapéu como no dia que ele me pediu para usar nada, além das minhas botas. 

"Você acha o chapéu que eu uso para trabalhar sexy?" 

"Sim". 

"Eu não o trouxe comigo." 

"Está tudo bem." Eu paro antes de deixar escapar que eu posso imaginá-lo 
usando ele quando voltarmos para a Austrália. 

É um pensamento tão automático, a ideia de voltar com ele. Mas isso é o que 
eu preciso fazer? O mistério não é saber se eu quero ele ou não - é se eu posso 
deixar a minha carreira e minha família por uma vida com ele a nove mil quilômetros 
de distância.  

E eu ainda não sei a resposta. 



 

 

Capítulo Vinte 
Jack McLachlan 

 

 

Eu vejo o olhar no rosto de Laurelyn e sei que ela está pensando sobre nosso 
relacionamento, para onde ele irá e como vamos fazer para as coisas funcionarem. 
Mas não quero que este refúgio gere stress ou angústia. Eu só quero que possamos 
nos divertir. E sexo. Muito sexo. "Não vá lá." 

Ela franze a testa. "Não vá onde?" 

Ela está sendo modesta. Ela sabe exatamente o que quero dizer. "Aonde quer 
que sua cabeça esteja quando esse olhar tenso aparece em seu rosto." 

"Talvez eu esteja gripando." 

Essa é minha garota. Transforma algo potencialmente doloroso em algo 
engraçado. "Ok, senhorita comediante. Vamos fingir que você está gripando, em vez 
de estar preocupada com nosso relacionamento." Eu estendo minha mão para ela. 
"Venha. Vamos." 

Damos um passo afora do elevador e eu a levo em direção ao restaurante que 
eu escolhi. Estamos sentados em uma sala privada onde seremos servidos por nosso 
próprio chef. "Você está com fome, baby?" 

"Sim. Eu estou morrendo de fome." 

"Almejando algo em particular?" 

Ela sorri maliciosamente. "Eu quero carne." 

"Isso pode ser arranjado. Na verdade, você pode ter um pouco agora e muito 
depois. Eu sei que você gosta da sua carne ao ponto médio, mas o que você terá 
mais tarde estará muito mais bem feito." 

"Eu gosto de coisas que são bem feitas - especialmente para mim." 

Trago suas mãos aos meus lábios para um beijo. "Eu pretende fazer tudo 
perfeito, amor." 



 

 

"Você sempre faz", ela ri enquanto nosso garçom chega à nossa mesa. 

Depois de desfrutar de uma bela refeição com a minha bela garota deixamos o 
restaurante e eu sei como sua curiosidade é aguçada. "Você está pronta para saber 
qual é o nosso próximo compromisso?" 

Seus olhos estão grandes em antecipação. "É claro." 

"Não terá bons shows hoje à noite, assim eu reservei um burlesque show." Ela 
quebra um sorriso enorme e eu não tenho como saber se ela gostou. "Achei que você 
iria gostar já que é um show tradicional em Vegas. Nós não precisamos ir se você não 
quiser." 

"Oh, eu definitivamente quero ir." 

Eu estava com medo dela ficar chateada por eu ter comprado ingressos para 
um show onde as mulheres estariam usando trajes mínimos, mas ela claramente não 
está. "Você parece muito animada com o show. Eu estava um pouco preocupado que 
você pudesse não querer ver mulheres quase nuas dançando ou que você ficasse com 
raiva de mim, por achar que eu queria vê-las." 

"Eu não ficaria chateada. Vamos nos divertir, afinal é apenas um show." Deus, 
você tem que amar uma mulher com esse tipo de atitude. "Você não fará nada com 
ninguém, exceto comigo". 

"Minha nossa. Nós temos assentos privados, de modo que podemos fazer mais 
do que apreciar o show." 

"Umm... não." 

Ela sabe que eu odeio ouvi-la me dizer não. 

"Por que não?" Quando minhas palavras saem, eu reconheço que soam como as 
de uma criança. 

"Eu tenho meus motivos. Você vai ficar feliz por ter esperado quando você ver o 
que é." 

Minha curiosidade está aguçada. "Minha mente vai ficar imaginando." 

"Ótimo". 

Estamos sentados em nossa seção privada, escondidos da vista da maioria das 
pessoas. Estes assentos foram difíceis de conseguir e eles me custaram uma fortuna, 
mas eu estava disposto a pagar qualquer preço porque eu estava planejando ter 
algum divertimento atrevido com Laurelyn. O que será que ela está planejando? 



 

 

Em um ponto durante o show, eu tento rastejar minha mão através de seu 
vestido, mas ela dá um tapa, afasta minha mão e me repreende com o olhar. 
Literalmente. "O quê?" 

"Você já sabe o quê." 

"Não, esse é o problema. Eu não sei o que é." Eu acho que eu poderia me frear 
um pouco, se eu soubesse. 

Ela pega minha mão de sua perna e segura. "Eu tenho algo especial para mais 
tarde e não vai ter aperitivo antes. Assim pare ou eu vou ficar louca." 

Eu vejo que não há maneira de convencê-la então eu deveria me acalmar. "Eu 
não posso evitar. Porra, eu estou frustrado porque te quero de mais". 

"Você me terá esta noite, mas você tem que aprender a ter um pouco de 
paciência." 

Fácil para ela dizer quando não é ela que está privada de sexo. "Por que eu 
deveria ser paciente quando eu não tenho que ser? Ninguém está parando nós, só 
você". 

Vejo a expressão em seu rosto mudar antes dela se virar para olhar para frente. 
Eu não sei se eu a machuquei ou eu a irritei. "Sinto muito, querida. Eu não quis dizer 
o que pareceu." 

Ela se recusa a olhar para mim. Isso não é bom. "Eu acho que você quis." 

"Sim, você está certa. Realmente eu quis dizer o que eu disse, mas não quero 
brigar com você. Se você disse que temos que esperar, então nós vamos esperar. 
Com sexo ou não, eu juro que não vou pressioná-la mais." 

Ela parece amolecer. "Podemos voltar para o hotel, se quiser." 

Ela diz isso tão doce, que eu me sinto como um maldito filho da puta. "Não. Eu 
posso ver que isso é importante para você, por isso vamos esperar." 

Esperamos o fim do show, mas tudo que consigo pensar é em levá-la de volta 
para o hotel para poder fazê-la gritar, o que não está ajudando minha crescente 
ereção. 

Estamos andando pelo cassino e eu a vejo olhando para as mesas com 
curiosidade. "Alguma vez você já jogou?" 

"Não. Eu nunca sequer estive dentro de um cassino." Ela tem vinte e três anos 
e ela nunca jogou? Eu pensei que essa era uma das primeiras coisas que se faz 



 

 

quando você completa vinte e um. "Parece a Disney World para adultos. Claro, eu 
nunca estive lá também, então, como eu vou saber?" 

"Ah, baby! Tem tantos lugares que eu quero levá-la." Eu quero lhe mostrar o 
mundo. 

"E não há companhia melhor que a sua." Eu não duvido de sua sinceridade por 
um segundo.  

Faço um gesto em direção às mesas. "Você quer jogar? Eu vou ensinar o que 
você precisa saber." 

Ela olha em volta e pensa por um momento antes de apontar para uma mesa 
de dados. "Eu acho que poderia gostar de jogar dados." 

Encontramos um espaço e jogamos algumas notas gordas em frente ao 
negociador antes dele empurrar várias pilhas de fichas em nossa direção. Eu levanto 
as torres e as coloco na frente dela. 

"Você vai ter que me explicar porque eu não tenho ideia do que estou fazendo." 

"Eu não sou um especialista em todas as entradas e saídas, mas eu sei o 
básico." Quando começa uma nova jogada, eu lhe mostro onde colocar a aposta. 
"Você vai colocar sua aposta aqui. Se ele rolar um sete ou onze, então você é uma 
vencedora. Mas se rolar dois, três ou doze, então você perde. Se der um número 
diferente de dois, três, sete, onze ou doze, então ele deve rolar o mesmo número de 
novo antes de aparecer o número sete e termos um vencedor." 

"Oh, merda. Isso é complicado." 

"Não é quando você pegar o jeito da coisa." 

Ela está com medo de apostar no começo, mas começa a aquecer depois de 
algumas jogadas. Em nenhum momento ela está parecendo uma amadora e foi até 
corajosa o suficiente para rolar os dados algumas vezes. Ela é realmente muito boa 
no que faz e tem algumas boas jogadas. 

Não é surpreendente que ela chame a atenção de todos os homens à mesa, 
jovens e velhos. Vejo-os observá-la, e embora eu saiba que ela não está interessada, 
eu me importo com a maneira que eles olham para ela. Eu particularmente não gosto 
da maneira que eles olham para seus seios e bunda quando ela se inclina para pegar 
os dados e apostar. 

Me vejo bebendo mais do que eu deveria, porque estou me sentindo muito 
ciumento. "Você está pronta para voltar para o quarto?" 



 

 

Ela nem mesmo olhou para mim. "Isso é muito divertido. Você não está se 
divertindo?" 

"Eu estaria me divertindo muito mais se estivéssemos nus no quarto." 

Ela se inclina sobre a mesa e cada indivíduo presente ou está verificando seu 
decote ou observando o comprimento do seu vestido. "Só um pouco mais." 

Porra! Eu criei um monstro. 

Apenas um pouco mais se transforma em mais uma hora e eu estarei bêbado 
ao seu lado antes que eu perceba. A combinação do uísque e os olhares de desejo 
dos outros caras para minha garota me deixaram particularmente de mau humor. "Eu 
já terminei aqui. Você pode ir para o quarto a hora que você quiser. Ou não. Que 
seja". 

Ela pega meu braço. "Não fique assim. Eu estou me divertindo fazendo algo que 
é novo para mim." 

"Sim - enquanto cada homem neste cassino está babando só de olhar para você 
todas as vezes que você se curva." Eles estão pensando em qual posição eles a 
comeriam. Eu sei o que os filhos da puta estão pensando porque eu estou pensando 
da mesma maneira. 

"Vamos lá. Você está sendo um pouco dramático, você não acha?" 

Inferno que não, eu não estou sendo dramático. Ela não está preocupada em 
ver esses bastardos a foderem com o olho. "Não. Eles estão todos observando você, 
mesmo os que estão aqui com suas mulheres." 

"Bem, você é o único que vai ficar comigo." Ela pega suas fichas da mesa. 
"Deixe-me trocar as fichas e nós vamos lá para cima, para nos ocuparmos." 

"Hey, hey. Agora você está falando." 

É. Eu acabei de agir como uma criança fazendo birra, mas deu certo, então não 
me importo. Eu coloquei a minha bebida na prateleira mais baixa da mesa de dados, 
porque eu não preciso de mais nenhuma gota de álcool. Eu não estou bêbado, mas 
definitivamente se eu bebesse mais um pouco ficaria. Laurelyn ainda tem uma 
surpresa para mim quando chegarmos ao quarto - eu aposto que é uma lingerie bem 
sexy. Ela gosta de se vestir para mim. 

Quando estamos de volta no quarto, Laurelyn pega um saco de cima do armário 
e me diz para me sentar na cadeira na sala de estar e esperar enquanto ela troca de 
roupa. Ela está demorando muito. "Está tudo bem?" 



 

 

"Sim. Só me dê um minuto. Isso é mais complicado do que eu pensava."  

Hmm... Isso soa interessante. 

Ela abre a porta uns dez centímetros e espreita pela fresta. "Feche seus olhos." 

Eu adoro quando ela me faz fazer isso. Isso significa que nosso sexo vai ser 
fodástico. "Tudo bem. Eles estão fechados." 

Ouço o início lento e sedutor de uma música que não reconheço e ela me diz 
que posso abrir meus olhos. Eu estou mais do que surpreso ao vê-la de pé na minha 
frente, vestida com um traje de dançarina preto e vermelho muito sexy. "MEU DEUS! 
Você está muito quente, baby." 

"Estou feliz que você gostou." 

"Oh, eu mais que gostei." 

Ela começa a se mover no ritmo da música. "Eu não tenho o meu pole então 
vou ter que improvisar." 

Eu coloquei minha mão na virilha. "Há apenas um pole que conta e eu tenho ele 
bem aqui." 

"Essa sua boca...". 

"Você ama essa minha boca e tudo que ela faz para você gozar." 

Ela levanta a parte de trás do seu cabelo e morde o lábio inferior, enquanto ela 
se inclina, balançando os quadris. "Sim, eu amo." 

Ela se vira de costas para mim e lentamente balança sua bunda de um lado 
para outro na minha cara. As penas da saia balançando para frente e para trás e eu 
imagino o que vou fazer com aquela bunda quando eu tirar essa fantasia. Ela não 
sabe, ou talvez saiba, como me mata ver seu olhar tão malditamente quente sem 
poder pular em cima dela. 

"Fale coisas sacanas para mim", ela ronrona. 

Isso não será um problema. "Eu estou tão duro agora. Quando eu tirar essa 
fantasia, eu vou te colocar de quatro e vou te foder por trás, porque você é uma 
menina safada e eu sei que você ama isso." 

Ela se curva em sua cintura e balança a bunda na minha cara. "Mmm-hmm. 
Adoro quando você faz isso comigo." 



 

 

Oh, inferno! Ela nem sequer me tocou e eu acho que não posso me segurar 
mais apenas por ouvi-la falar sujo. "Venha aqui e me dê uma dança no meu colo". 

Ela se aproxima e senta no meu colo, com as pernas afastadas. Ela levemente 
esfrega a sua vagina e sua bunda em toda a minha dura ereção e depois se inclina 
para mais perto até que suas costas estão contra meu peito. Ela deixa sua cabeça 
cair para trás e a minha boca paira sobre sua orelha. Eu dou uma mordida em sua 
orelha e ela geme, "Fale mais coisas sujas”. 

Eu chupo o lóbulo da sua orelha e, em seguida, a libero enquanto movo as 
mãos para seus seios orgulhosamente de pé em seu bustiê. Eu não sei de onde vem, 
mas de repente eu sinto que esta intensa emoção me ultrapassa e não é a luxúria. É 
amor. E isso me faz corajoso. 

Eu sinto meu coração acelerar enquanto eu me preparo para dizer as palavras 
que simplesmente apareceram na minha cabeça. Eu seguro seu rosto e o viro para 
que ela possa me ver por cima do ombro. "Case-se comigo." 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Vinte e Um 
Laurelyn Prescott 

 

 Jack Henry acabou de me pedir para me casar com ele. Assim. De 
repente. Eu não tenho certeza se isso era uma proposta real. Eu não sei se eu posso 
levá-la a sério; ele está bêbado como o inferno. Será que ele vai se lembrar amanhã 
quando acordar? 

Eu giro em torno dele de modo que estou sentada em seu colo. Preciso ver seus 
olhos. "O que você acabou de dizer?" 

Seus olhos azuis estão nebulosos, mas eles não deixam os meus. "Eu disse, 
case-se comigo." 

"Você está bêbado."  

"Sim, eu estou um pouco bêbado, então você tem um bom argumento, mas eu 
ainda sei o que eu estou dizendo. Na verdade eu estive pensando sobre isso por um 
tempo - um longo tempo, na verdade. Eu amo você e eu quero que você seja minha 
esposa". 

"Eu não posso dizer que estou realmente animada com uma proposta vinda de 
um bêbado". 

"Entendo que isso é muito ruim. Sei que a minha proposta foi terrível, mas não 
diga não. Eu posso fazer melhor quando estiver sóbrio. Terei algumas flores e um 
anel e eu vou dizer coisas que irão fazer você desmaiar." Pelo menos ele reconhece o 
problema. 

Eu não posso colocar muita fé nas coisas que ele está dizendo. Eu seria uma 
tola se acreditasse, mas devo admitir que eu adoro ouvir essas palavras saírem de 
sua boca. Eu não sou tola o suficiente para incentivar essa conversa enquanto ele 
está bêbado, então eu o puxo pelas mãos e o reboco até que ele está de pé. Eu o 
conduzo em direção ao quarto e paramos ao lado da cama. Eu afrouxo o nó da 
gravata antes de erguê-la sobre sua cabeça e arremessá-la para a cadeira no canto 
da sala. Eu desabotoo sua camisa e calças para removê-las antes que ele se deite. Eu 
descobri que é muito fácil despir uma grande criança bêbada e deitá-la na cama. 



 

 

Quando eu o tenho nu, eu mal empurro meu dedo no peito dele e ele cai para 
trás. "Madei...ra". 

Ele ri da minha referência. "Não se preocupe. Eu tenho uma madeira para 
você." 

Mesmo bêbado, ele ainda é espirituoso.  

Ele se arrasta na cama até que sua cabeça está apoiada em um travesseiro. 
"Faça um strip para mim." 

A música mudou para outra melodia sexy, então eu comecei minha lenta 
sedução removendo minha roupa de dançarina. Ele me olha com pesados olhos 
cobertos e gostaria de saber se vou ser capaz de ficar nua antes que ele desmaie. Eu 
decido que provavelmente não deveria demorar muito na remoção da minha fantasia. 

Quando estou livre do meu traje, eu rastejo pela cama e me aproximo dele. Eu 
não acho que devo esperar muitas atividades extracurriculares já que ele está um 
pouco saturado com uísque, então eu afundo nele. Ele me observa enquanto eu o 
monto e move suas mãos aos meus seios. Ele os aperta enquanto eu movo para cima 
pelo seu comprimento. "Eu amo tanto suas tetas. Elas são fodidamente perfeitas." 

Ele se levanta e me vira de costas. Ele está beijando meu ombro e desce para 
meu peito e então pega o bico rosado em seu boca. "Eu mal posso esperar para ver 
você cuidar dos nossos bebês." 

Whoa. Isso não é conversa suja. Quando ele acrescenta bebês na conversa ela 
se torna séria.   

Eu nem estou bêbada e minha cabeça está girando. 

E ele disse bebês - como se fosse mais de um. Este Jack Henry é tão diferente 
do homem que eu conheci há seis meses. Este me diz que quer coisas que o outro 
não queria de forma nenhuma. Talvez eu me arrependa, mas eu decido explorar essa 
língua solta um pouco mais. "Você mudou sua mente sobre querer bebês?" 

Ele não responde, então eu agarro seu cabelo e tiro sua boca do meu mamilo. 
"Você mudou de ideia sobre se casar e querer crianças?" 

"Sim". 

Eu pego seu rosto e o faço olhar para mim. 

"Por quê?" 



 

 

"Porque eu te amo e quero ser o seu marido". Ele desliza para baixo e beija 
minha barriga. "E eu quero ver essa barriga crescer com uma parte de mim nela." Ele 
me esfrega lá. "Eu queria que você estivesse grávida quando eu a encontrei, mas 
você não sabia disso, não é?" 

"Eu meio que suspeitei pelo modo como você agiu e pelas coisas que você 
disse". 

"Provavelmente é melhor ficar casado por um tempo sem um filho a caminho." 

"Eu acho que é altamente recomendado." 

"Sim. Porque eu vou querer transar muito com você." Ele me penetra e geme: 
"Oh, isso é tão bom. Eu vou fazer isso todos os dias depois que me casar com você". 

É tudo conversa de bêbado, então eu provavelmente não posso confiar, mas 
ainda assim provoca arrepios na minha espinha ouvi-lo dizer coisas sobre se casar 
comigo e ter filhos. Eu tenho que perguntar se ele quis dizer o que ele está dizendo. 
Apesar de tudo, ele está fraco. Quão sincero ele pode, possivelmente, ser quando ele 
está neste tipo de forma? Há apenas uma maneira de descobrir - ver o que ele dirá 
quando estiver sóbrio. 

 

Ele não menciona casamento ou bebês no dia seguinte. Ou no próximo. Eu 
estou começando a pensar que ele não se lembra de nada da nossa discussão. Claro. 
Eu realmente não acredito que ele se lembraria de todas as palavras ditas, mas me 
irrita ele nem tocar no assunto. É como se toda a conversa não tivesse acontecido. 

Talvez ele não se lembre. Tudo foi definitivamente perdido. Mas eu quero que 
ele se lembre de dizer essas coisas para mim. Eu quero que ele as fale novamente 
quando não estiver bêbado - mesmo que eu não saiba qual seria minha resposta. 

Estamos de volta em Nashville, e eu tenho dois dias antes de voltar para o 
estúdio com a banda. Isso significa que só tem duas semanas antes que Jack Henry 
volte para casa. Eu não quero que ele vá. Eu gostaria que ele pudesse ficar aqui 
comigo para sempre, mas o tempo não é nosso amigo. Ele nunca foi. Nossos 
momentos juntos são sempre grãos de areia caindo através da ampulheta. Alguns 
meses aqui. Outros não. Estou farta dessas restrições de tempo que nos mostram 
que nossa relação tem uma data para expirar. 

É sábado de manhã e estamos descansando no sofá. A cabeça de Jack Henry 
está no meu colo enquanto eu estou lendo o meu último romance e estou correndo os 
dedos por seu cabelo. Eu sei o quanto ele adora. Ele está relaxado, olhos fechados, e 



 

 

eu suspeito que ele possa ter cochilado até que ele pergunta: "O que você quer fazer 
hoje?". 

Eu não quero fazer nada, a não ser estar aqui com ele sem distrações. "Isso". 

"E hoje à noite?" 

A mesma coisa. "Muito mais disso. Está tudo bem?" 

"Me convém." Ele me lembra um cão deitado de costas recebendo um bom 
carinho. 

"Voltar ao trabalho vai atrapalhar nosso tempo juntos." Pronto. Eu disse isso. 

"Eu também não estou animado com isso." 

Nenhum de nós mencionou nosso problema com o tempo, mas isso não 
significa que devemos continuar a agir como se não existisse. "Duas semanas", eu 
suspiro. "Vai passar tão rápido que nem vamos perceber." 

"Eu sei. O que vamos fazer quando esse dia chegar? Porque ele vai chegar mais 
cedo do que gostaríamos." 

"Eu não sei." 

Ele abre os olhos e olha para mim. "Vai me matar ter que ir embora sem você." 

Eu coloco minha mão em seu rosto e acaricio sua nuca do jeito que eu tanto 
amo. "E vai matar ver você me deixar." 

"Então é aí que estamos?", ele pergunta. "Nós queremos estar juntos, mas não 
têm uma solução para fazer isso acontecer?" 

Eu não respondo, porque não quero admitir a verdade. Eu preferiria não ter dito 
nada porque é muito difícil de enfrentar. Eu prefiro fingir que não vou perdê-lo 
novamente. 

 

 



 

 

Capítulo Vinte eDois 
Jack McLachlan 

 

Passaram-se dias desde o incidente onde falei sobre casar em Vegas. 
Acrescento o termo incidente, porque realmente não conversamos. Estava bêbado e 
derramando sobre como queria casar com Laurelyn e ter filhos com ela. 

Não foi legal, Jack. Nenhuma mulher quer uma proposta de um bêbado. Preciso 
pensar em uma maneira melhor de fazê-la, algo romântico que ela vai amar e querer 
contar aos nossos filhos como aconteceu por anos. 

Mas a proposta é discutível se não consigo convencê-la a sair desta vida, 
gastando mais da metade do ano num ônibus de turnê com um monte de caras, 
apresentando-se em uma cidade diferente a cada noite. Essa não é a vida que ela 
deve ter. Ela deveria estar comigo, começando nossas vidas juntos para que eu possa 
dar-lhe a família que quer. 

Comprei um anel de noivado para Laurelyn hoje. Pensei que seria difícil, talvez 
até ficar com falta de ar ou perto de desmaiar, mas foi muito fácil. Acho que quando é 
certo, você sabe disso. Não tenho dúvidas de que fiz a escolha perfeita para ela. 

Mas tudo isso não significa nada se não tenho o plano perfeito para pedi-la para 
ser minha esposa. 

E não tenho um plano hoje. Ou amanhã. Ou até mesmo para daqui a uma 
semana. 

E agora estamos no oitavo dia. Nosso tempo juntos está acabando e tenho que 
pensar em algo rápido. É sábado à noite e vou levá-la para jantar fora, num dos 
melhores restaurantes de Nashville, assim me disseram. Realmente não tenho idéia. 
Estou fora do meu elemento aqui. Esta não seria a proposta que faria se 
estivéssemos de volta em casa. Iria levá-la para a casa de praia na Nova Zelândia e 
tê-la coberta de velas e flores frescas. E depois, nós faríamos amor em nosso quarto 
favorito, onde as cortinas nos rodeiam e nos separa do resto do mundo. 

Não achei que ficaria nervoso, mas estou. Algo sobre a constatação deste anel 
no meu bolso durante toda a semana abalou minha confiança. Estou com medo de 
tudo, medo de que ela diga não, que escolha essa vida ao invés de uma comigo, se 



 

 

recuse a deixar seus pais disfuncionais. Talvez essa dúvida seja natural, algo que 
todos os caras passam quando estão prestes a fazer o grande pedido. 

Liguei com antecedência com instruções para uma boa mesa e eles fizeram um 
ótimo trabalho ao conceder o meu pedido. Estamos sentados no local perfeito, 
isolados em uma cabine em uma alcova. Parece que nós somos as únicas pessoas no 
restaurante além dos funcionários. Acho que esse lugar para dois foi criado para 
essas coisas.  

“O que há de errado com você hoje à noite?” 

Sou tão transparente? "Nada. O que faz você pensar que algo está errado?” 

Ela se aproxima e coloca a mão na minha testa da forma como a minha mãe 
faz. "Parece que você não se sente bem. Você está doente?” 

“Sinto-me bem", minto. Meu estômago parece que tem morcegos dentro. 

“Se você não se sente bem, podemos ir para casa", ela fala enquanto move as 
palmas das mãos para o meu rosto. "Você está corado.” 

Esse é o seu instinto maternal assumindo, e isso me tranquiliza que ela é a 
mulher perfeita para ser minha esposa e mãe dos meus filhos. Aproveito a mão do 
meu rosto e beijo sua palma. "Estou bem. Pare de se preocupar.” 

À medida que terminamos de comer, sei que o tempo para minha proposta está 
se aproximando. Estou no meu terceiro copo de vinho, mas me contenho porque 
Laurelyn não aceitará outra proposta de um bêbado. 

Não quero apenas deixar escapar: "Case-se comigo", como fiz em Las Vegas. 
Quero que isto seja fácil e que melhor maneira do que falar do tempo que está 
acabando. "Temos apenas oito dias antes de ir.”  

“Odeio nossas restrições de tempo estúpidas", ela zomba enquanto empurra o 
último pedaço de sua sobremesa. "Nosso tempo juntos é sempre uma bomba-relógio. 
Odeio tanto.” 

“Não quero ir sem você.” 

Ela descansa a colher no prato e inclina para perto de mim. "E eu não quero 
que você vá. Ponto.”  
 
  “Você já pensou sobre o que seria necessário para não nos separararmos de 
novo?” 

 “Todos os dias", ela confessa. 



 

 

“Eu também. Penso nisso o tempo todo. Isso me consome dia e noite". E isso 
faz. Nunca paro de pensar nisso. 

“O que você decidiu?” 

Aproximo-me da mesa e coloco a mão sobre a dela. "Não quero viver sem 
você.” 

“Nem eu, mas o que você sugere para fazer funcionar?" Não posso dizer se ela 
está insinuando que eu proponha ou se realmente não tem idéia. 

Estou esfregando o polegar sobre a caixa queimando em meu bolso. Agora é o 
momento certo para falar pra ela deixar o trabalho para se casar e dizer para o 
inferno com toda a outra merda? Vamos descobrir isso à medida que avançamos? 
Não tenho idéia, mas agarro a caixa na minha mão e tiro do meu bolso. Estou 
segurando-a debaixo da mesa, mexendo com ela. "Tenho algo em mente.” 

Estou prestes a colocá-la em cima da mesa na frente dela quando um homem 
caminha até a nossa mesa e nos interrompe. Droga. Propositadamente esperei até 
depois que a sobremesa fosse servida para eviatr que esta coisa acontecesse. 

“Senhorita Paige McLachlan?” 

Este não é um prestador de serviço ou empregado restaurante. Ele não saberia 
seu nome artístico. Laurelyn olha para ele. "Sim". 

A luz pisca em seu rosto enquanto ele tira fotos dela com uma enorme câmera. 
"Você pode comentar para o Jornal País Notícias como se sente trabalhando na 
indústria da música com Jake Beckett sendo seu pai?” 

Choque e horror, essa é a expressão que ela demonstra. "O que você acabou de 
dizer?”  
 
 Sua câmera está pendurada em seu pescoço e ele segura um dispositivo de 
gravação na frente de seu rosto. "Senhorita McLachlan, o que seu pai acha do seu 
trabalho com a Southern Ophelia?”  
 
 Laurelyn olha para mim e depois para o homem. "Não sei quem você é, mas 
não vou responder nenhuma de suas perguntas.” 

 Ele continua segurando o gravador para ela. "Você acha que o sucesso da 
Southern Ophelia tem algo a ver com quem é seu pai?” 



 

 

 Levanto-me da mesa e passo entre eles. Em última análise não há espaço 
entre nós, quando olho para baixo. "Ela disse que não quer responder suas 
perguntas. Deixe-a. Agora.” 

Ele sai, mas não antes de tirar mais algumas fotos e comentando: "É incrível o 
quanto você se parece com ele, senhorita McLachlan. Os fãs vão adorar isso.”  

Ela não disse nada imediatamente. Acho que precisa de um minuto para 
absorver o que isso significa, então a deixo ter seu tempo. Uma vez que parece ter 
resolvido isso na sua cabeça, ela olha para mim. "Isso muda tudo. Ninguém nunca vai 
me ver como Paige McLachlan novamente. Tanto quanto o mundo se preocupa, serei 
apenas a filha de Jake Beckett". 

 “Southern Ophelia não está onde está porque usou o seu nome. Você e a 
banda conquistaram sucesso sem montar em sua aba. As pessoas vão ver isso.” 

“Não penso assim. Preciso ligar para minha mãe e meu pai...". 

Bem, lá se vai qualquer chance de avançar a questão esta noite. 

 “Ei, mamãe. Você está em casa?" Ela faz uma pausa por alguns instantes. 
"Chegarei aí em vinte minutos.”  

 

Não estou ansioso para ver Jolene Prescott novamente uma vez que não estou 
nas melhores condições. Posso dizer que ela sente o mesmo quando me vê entrar em 
sua sala de estar com Laurelyn. Seus olhos se estreitaram não deixando margem 
para dúvidas. Jake Beckett, no entanto, me recebe com boas-vindas e sai de onde 
está sentado para apertar minha mão. "Prazer em vê-lo novamente, Jack.”  

 A mãe de Laurelyn me dá um curto aceno olhando para sua filha 
esperando uma explicação. "O que está acontecendo?”  

 “Jack e eu estávamos jantando e um reporter, pelo menos acho que era, veio 
até nossa mesa. Tirou fotos minhas e pediu para comentar sobre o que sinto ao 
trabalhar na indústria da música com Jake Beckett como o meu pai". Ela centra-se 
em Jake. "Ele perguntou se você me colocou no trabalho com a Southern Ophelia". 

Jake olha para Jolene e depois volta para Laurelyn. "Acho que deveria ter lhe 
contado isso já, mas pedi o divórcio na semana passada. Parece que a escavação já 
começou. Sinto muito. Sei que você não quer que isto seja conhecido publicamente.”  

 “Você não deve se preocupar com isso, Laurie," Jolene fala. "Isso não vai 
machucar você em tudo. Se qualquer coisa, isso só vai melhorar sua carreira." Ela 



 

 

não quis usar isso e acho que ela nunca fará. Este não é o caminho Laurelyn queria 
alcançar o sucesso. 

 “Mas isso é a coisa toda, mãe. Não quero fama por ser geneticamente ligada a 
Jake Beckett," Laurelyn tenta fazer a mãe entender. "Quero ganhar tudo por minha 
conta.”  

 “E você vai. Você faz. Todo o mundo já vê o quão talentosa você é. Southern 
Ophelia já estava indo muito bem antes disto acontecer", seu pai disse para 
tranqüilizá-la, mas é em vão. Posso dizer pelo seu rosto. "Você deve dizer a Randy 
imediatamente. E acho que deve agendar uma entrevista, logo que possível. Seria 
melhor se fossemos nós a contar ao mundo em vez das pessoas lendo na capa de 
uma revista de fofoca.”  

Ela está prestes a chorar. Posso sentir. "Isto não é o que quero.” 

“Bem, é um pouco tarde para isso." A forma como Jolene diz quase me faz 
pensar que ela está feliz com isso. 

Laurelyn segura a ponta do nariz e suspeito que ela está procurando em seu 
cérebro qualquer alternativa possível. Mas volta de mãos vazias, porque, em um dia, 
isso vai ser um escândalo fora de controle. “Acho que não tenho escolha, uma vez 
que será publicado de qualquer jeito. Apenas deixe-me saber quando e onde preciso 
estar para a entrevista." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Vinte e Três 
Laurelyn Prescott 

 

       

 Os últimos dias têm girado fora de controle. Foi publicado que Jake Beckett é o 
meu pai e os abutres desceram. Mal posso seguir meu caminho através dos meios de 
comunicação que se reuniram na minha porta da frente, então sou forçada a fugir de 
volta para meu carro estacionado a uma quadra da minha rua. Jack Henry insiste em 
me acompanhar onde quer que vá agora. Ele não disse, mas acho que está 
preocupado com minha segurança. 

É sexta-feira à noite. Fomos reduzidos a dois dias juntos. Como isso aconteceu? 
Parece que foi ontem quando o vi sair daquele táxi no meio da chuva. 

Estamos deitados no sofá, cara a cara, minha perna engatada sobre a dele. 
"Você está indo embora no domingo e nós ainda não temos um plano." 

Ele pega fôlego e sopra para fora lentamente. "Não posso ficar. E a menos que 
alguma coisa tenha mudado, você não está pronta para ir comigo." 

Ele não disse isso, mas tenho que abrir mão de tudo para estarmos em juntos. 
"Você está me fazendo escolher.” 

“Não. Fazendo você escolher seria dizer-lhe para vir comigo ou esquecer a coisa 
toda. Estou dizendo que te amo e quero você mais do que qualquer coisa neste 
mundo, mas que não posso ficar." Existe realmente alguma diferença nos dois? 

Não acho que vamos sobreviver separados. Esses tipos de relacionamentos 
raramente fazem isso. "Não sei como vamos fazer isto se não estamos juntos." 

Ele está esfregando meu braço. Acho que é a sua forma de tentar me confortar, 
mas nada o fará neste momento. "Acho que nós vamos improvisar. Vamos falar todos 
os dias e ver um ao outro quando pudermos. Vamos usar video chat e você pode 
fazer um striptease para mim em seu traje de dançarina". 

Sinto que vou explodir em lágrimas a qualquer minuto. "Não é engraçado. Vou 
ser infeliz sem você.”  

“Então venha comigo para casa, assim você não tem que ser.”  



 

 

Eu quero, mas não posso ir embora. Agora não. "Não posso.” 

“Quer dizer que você não vai.”  

Sua sobrevivência depende de seu conhecimento das uvas que colhe. Ele 
passou a vida aprendendo o que cada variedade requer para prosperar. Entendo isso. 
Saindo do conhecido para o desconhecido poderia potencialmente arruiná-lo, mas não 
é justo para fazer parecer que sou a única pessoa disposta a fazer um sacrifício. 
"Assim como você não vai ficar.”  

Ele tira a mão do meu braço e olha para o teto. “Então acho que está 
resolvido”. Você vai ficar aqui. Eu vou voltar. Não estaremos melhores do que 
estávamos quando você fugiu de mim há quatro meses. Só que agora, eu te amo pra 
caralho, vai rasgar meu coração ficar longe de você.  

Ele está chateado. Posso dizer. “Você está louco”? 

"Inferno, sim, estou furioso que nossas circunstâncias são o que são. Quero 
ficar com você e você quer ficar comigo. Por que não podemos encontrar uma 
maneira de fazer isto funcionar? " 

Repousamos em silêncio por um tempo, a tensão espessa. Ele finalmente 
rompe o silêncio. "Quando será a sua próxima turnê?” Evitei propositadamente 
pensar nisso. "Três meses. Começa em agosto e não finalizará até outubro. Só tenho 
duas semanas de folga antes de voltarmos ao estúdio para trabalhar no próximo 
álbum.”  

“Você pode vir passar as férias comigo?”  

Isso não vai funcionar. "Nós já temos show de Natal contratado.”  

“Estou tentando fazer planos para te ver com seis meses de antecedência, e 
você não pode me colocar dentro. Isso vai ser um grande problema.”  

Ele diz que não está me fazendo escolher, mas ele está. Ele não está dizendo 
isso, mas se não for com ele, nós acabamos. Estou tão certa disso quanto já estive 
em nada na minha vida. Mas por que ele não pode entender que não me fez nenhuma 
promessa? Ele não me pediu para casar, não fez uma proposta séria. Seria louca em 
deixar tudo quando não tenho absolutamente nenhuma garantia de nada. Ele poderia 
decidir terminar comigo daqui a três meses. 

Não sei mais o que dizer. "Podemos tentar de longa distância e ver como vai 
ser?” 

 “Acho que nós não temos muita escolha, se você não vem comigo.”  



 

 

Ele está tentando me fazer sentir pior do que já estou? "Não diga isso assim. 
Você está me fazendo sentir culpada.” 

“Se isso é o que é preciso, então quero que você se sinta culpada, até você 
pegar todas as suas coisas e voltar para casa onde você pertence.”  

Ele diz em casa e penso imediatamente em Avalon, em vez do apartamento ou 
no ônibus da turnê. É onde me vejo quando penso nele como meu marido e imagino 
a família que ele quer me dar. 

Minha mente está exausta de rolar em torno de mais e mais, tentando chegar a 
uma solução que muito honestamente não existe. Já pensei e me preocupei com 
nosso relacionamento por quase um mês, e estou cansada. Se apenas por um tempo, 
preciso de uma fuga do medo de sermos separados novamente. 

"Leve-me para a cama e me faça esquecer que você está indo embora". Pareço 
desesperada, mas não me importo. 

“Se fizer isso, não vai ser para fazer você esquecer. Vou lhe dar todas as razões 
para você voltar comigo.” 

"Tanto faz. Faça para mim.”  

Ele pega minha mão e sigo-o pelo corredor até o meu quarto. Ele para antes de 
chegar à cama e me beija, apenas um simples e doce, beijo romântico. Quando ele 
termina, não consigo parar de suspirar pesadamente. 

 “Você não vai conseguir beijos suaves em seus lábios quando eu me for." Ele 
se move para o meu pescoço e bate nesse ponto logo abaixo da minha orelha, o que 
sempre envia arrepios na espinha. "Ou aqui.”  

Ele agarra a barra da minha camisa e puxa sobre a minha cabeça. Espalmeia 
meus seios enquanto continua beijando meu pescoço e então lentamente se move 
para baixo por cima do meu ombro. Desata meu sutiã enquanto sua boca migra para 
o espaço entre os meus seios. Quando sinto o abrir do meu sutiã, ele desliza as alças 
pelos meus braços e cai no chão. 

Ele beija meu abdômen todo o caminho até cair de joelhos na minha frente. 
Sinto a língua rodar no meu umbigo enquanto segura meu jeans. Ouço o som do 
ziper enquanto ele lentamente desliza para baixo e tudo, desde os meus mamilos até 
as pontas dos meus dedos estão formigando. 

Ele normalmente conecta os dedos dentro da banda do meu jeans e roupas 
íntimas para empurrá-los para baixo, mas não desta vez. Desliza um dedo na frente 
de minha calcinha e vira sua mão de forma que a ponta do dedo pode suavemente 



 

 

acariciar meu clitóris em um movimento vai e vem. Sinto minha calcinha umedecer, 
aquela sensação pegajosa, molhado, e cada pedacinho disso é para ele, este homem 
que amo com todo meu coração. Este homem que não sei como deixar ir. 

Ele para o que está fazendo e agarra meus jeans e calcinha. Ele puxa-os para 
meus tornozelos e agarro seus ombros enquanto passo para fora, um pé de cada vez. 
Depois que os move para fora do caminho, envolve as mãos em volta de cada um dos 
meus quadris e beija minha barriga antes de sua boca se mover em direção ao sul. 

Isso nunca é a melhor posição para o que ele está prestes a fazer, por isso 
estou feliz quando ele me empurra para sentar na beira da cama. Ele chega a cada 
uma de minhas pernas e coloca-as sobre os ombros, antes de enterrar o nariz contra 
mim. "Eu gostaria de poder engarrafar isso e levá-la comigo. Pulverizá-lo em todos 
meus lençóis e rolar em torno dele." 

Rio  até meus cabelos se derramarem no topo de sua cabeça. Vou sentir falta 
de ouvi-lo dizer tais coisas altamente inapropriadas. 

Aproximo dos travesseiros na cama e coloco-os atrás de mim para que possa 
escorar e ver o que ele faz. Ele me transformou em uma espécie de aberração sexual. 
Gosto de ver a sua boca entre minhas pernas. O bastardo sujo me arruinou. Não que 
alguma vez quis ter relações sexuais com outro homem, mas nenhum outro poderia 
chegar perto de trazer-me o êxtase que sinto com e por ele. 

O empurrão quando sua língua me toca. Não porque estou assustada ou 
surpresa, mas porque minhas terminações nervosas estão pegando fogo, chamando à 
boca. É uma sobrecarga sensorial quando finalmente sinto a sensação que eles 
desejam tanto. 

Ele empurra minhas pernas para trás com as mãos enquanto ele move a língua 
mais rápida contra mim, e sinto a pressão subindo, essas ondas magnificas que 
começam lá no fundo e aumentam até que rompem na superfície. "Ohhh... lá é o 
lugar. Isso é tão bom." Ele sempre segue minha direção tão bem. Quando digo a ele 
que ele está no lugar certo, ele não para até que me faz gritar. 

Ele usa sua língua para aplicar mais pressão no local agradável e sinto meu 
orgasmo correndo em direção à superfície. Agarro seu cabelo como sempre faço e 
puxo. "Bem ali. Só isso." E um momento depois, meu corpo fica tenso quando escapa 
da minha boca... O grito que ele sabia que ia sair de mim. 

 Agarro seu cabelo, ainda sinto sua boca em mim, quando ele diz, "E ela 
cruza a linha de chegada, senhoras e senhores.”  

Enfio os travesseiros atrás de mim e subo mais na cama. "Esta corrida ainda 
não acabou.”  



 

 

Ele começa em meus tornozelos e beija o seu caminho até as minhas pernas. 
"Oh, esta próxima parte não vai ser uma corrida. Estou pensando em tomar o meu 
tempo com você, Senhorita McLachlan. Quem sabe? Isso pode levar a noite toda.” 

“Promete?”  
 
 Ele sorri enquanto continua seguindo por cada um dos meus pés. Quando 
atinge o ápice das minhas coxas, para de beijar no topo do meu osso púbico. 
"Sempre tão suave. Você nunca vai saber o quanto gosto disso.” 

Ele continua pelo meu estômago até que atinge meus seios. Sua boca paira no 
centro do meu peito e empurra-os juntos para fazer um sanduíche de Jack Henry. O 
pensamento me faz rir por dentro. 

Ele se move até o pescoço e empurra minhas mãos sobre minha cabeça. "Vire". 

Rolo para meu estômago, minhas mãos ainda sobre a minha cabeça, e ele 
começa a beijar meu pescoço. Ele move-se lentamente no seu caminho para baixo e 
não deixa um único ponto negligenciado. Estou coberta de arrepios. O que ele está 
fazendo me deixa louca, e ele sabe disso. 

E então ele chega na parte inferior das minhas costas, o local que ele cobiça, e 
ele começa a me lamber. Não sei o que tem nisso que ele ama tanto, mas não me 
importo se isso significa o que ele faz isso para mim. É uma excitação como nenhuma 
outra. 

Ele se move sobre a minha bunda e é aí que fica um pouco estranho. Ele faz 
sua coisa de mordiscar onde ele morde minha bunda, mas, em seguida, ele move a 
boca para baixo entre as minhas coxas. Ele usa seu joelho para empurrar minhas 
pernas e empurra os travesseiros debaixo de mim. Estou inclinada sobre eles e... Oh, 
foda-se! Ele lambe minhas partes íntimas. De trás. Ele nunca fez isso a partir desse 
ângulo antes e parece... Pervertido. E gosto disso. Muito. 

Ele agarra a parte de trás das minhas coxas e empurra-as distante assim minha 
bunda fica no ar. Acho que estar posicionada assim seria humilhante como o inferno 
se o que ele estava fazendo não me fizesse sentir tão incrível. 

Ele me surpreende da forma como sempre faz, pode tirar um coelho diferente 
da cartola. 

De repente, ele para e diz: "Não, você não está vindo assim de novo. Quero 
estar com você na próxima vez que você vier." Ele me rola puxando meu quadril. 

Quando estou de costas, ele deita em cima de mim. Estamos olho no olho. Ele 
corre com as mãos para baixo do comprimento dos meus braços até que ele encontra 



 

 

minhas mãos e levanta-as sobre a minha cabeça. Entrelaça seus dedos nos meus e 
aperta-os. Não tira os olhos dos meus e nem sequer pisca quando entra em mim. Mas 
vejo o olhar, o que me diz como é bom estar dentro de mim. Nunca confundirei 
aquele olhar de prazer com qualquer outro. 

Trago minhas pernas para cima e em torno dele para que possa senti-lo mais 
profundo. Com Jack Henry, perto nunca está perto o suficiente. Sempre o quero mais 
perto. 

Ele sustenta seu peso em seus cotovelos e embala minha cabeça dentro de seus 
braços inferiores. Distribui beijos por todo meu rosto. "Eu te amo tanto. Você é tudo 
para mim." Nossas mãos ainda estão em punhos acima da minha cabeça e ele aperta 
mais apertado enquanto continua movendo-se lentamente dentro de mim. Ele 
pressiona a testa contra a minha. "Você beijou meu coração despertando-o.”  

Agora está apertando as mãos com mais força. 

 “Deus, eu te amo.”  

Ele muda os quadris assim pressiona contra o meu ponto doce enquanto se 
move dentro e fora de mim. Não há nada como ter um homem que pode me fazer vir 
de tantas diferentes maneiras, mesmo lento, fazendo amor suave. Mas não há nada 
como especialmente ouvi-lo dizer que me ama quando isso acontece. Pelo que sei, 
sou minoria. Não acho que a maioria dos orgasmos as mulheres estão sozinhas. Mas 
nem todas as mulheres têm Jack Henry como amante. Quando acaba, ele relaxa 
contra mim. Tiro minhas pernas em torno dele e deixo-as desmoronar para que ele 
possa se aninhar entre elas, enquanto ainda está dentro de mim. Estimo estes 
momentos, quando ainda estamos unidos como um só. 

 “Prometa-me que não vai deixar outro homem fazer essas coisas para você 
depois que eu partir.”  

Uau. Isso soa tão final, como se fossemos dizer adeus e nunca mais ver um ao 
outro novamente. "Ninguém vai me tocar assim ou de outra maneira. Você é o 
único.”  

 “Jure”.  

"Eu juro". 

Ele envolve seus braços em volta de mim e faço o mesmo. Nós apertamos um 
ao outro que é quase doloroso. "Estou com medo de perdê-lo.” 

“Estou com medo de perder você também.”  



 

 

Ele pressiona a testa n minha novamente. "Não posso suportar isso. Disse que 
não faria isso, mas não posso me ajudar. Por favor, venha para casa comigo. Sei que 
você não pode ter a carreira que você quer na Austrália, mas você sabe que posso 
cuidar de você. Você vai ter tudo que seu coração deseja e nunca terá que trabalhar.” 

Considero, por um momento, mas ele ainda não me pediu para casar com ele. 
"Não posso. Não sei como nós vamos fazê-lo funcionar, mas vamos encontrar um 
caminho. Nós temos que fazer porque a alternativa não é uma opção.”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

Capítulo Vinte eQuatro 
Jack McLachlan 

Laurelyn e eu passamos os últimos dois dias na cama ou no chuveiro para que 
pudéssemos voltar para a cama juntos. Diria que esses foram os melhores dias da 
minha vida, exceto para a razão por que estivemos ninfomaníacos durante as últimas 
quarenta e oito horas. 

Estou indo embora hoje, e ela não vem comigo. 

Estamos estagnados na segurança para fazer o check-point e o sentimento 
doentio que tenho em meu estômago é muito pior do que imaginava que seria. Sinto 
falta de ar e meu peito dói e meu coração parece que foi arrancado. A dor é ainda 
pior do que quando encontrei carta de despedida de Laurelyn. 

Não sou um homem que chora sempre, mas sinto que ali está prestes a 
acontecer. É estranho e estou lutando contra isso, mas está ficando cada vez mais 
difícil a cada minuto que passa. Nossa separação é iminente e inevitável. 

Estou segurando-a em meus braços. Estou apertando-a mais do que deveria. 
Provavelmente vou machucá-la, mas é a minha tentativa de engrenar-nos em um 
modo que posso não deixá-la para trás. E não está funcionando.  

Ouço sua voz suave, doce em meu ouvido e sinto-a tremer em meus braços. 
"Não vá", ela sussurra. 

Sinto as lágrimas quando vêm e enterro meu rosto em seu cabelo. "Não me 
deixe ir embora sem você.”  

E estamos de volta para aquele lugar que odeio. Ela não vai vir e não posso 
ficar. 

Nosso tempo juntos está terminando. Não temos muito tempo e afasto-me dela 
para que possa ver seu rosto. "Isso não é nada do jeito que queria fazer isso.”  

 “Eu sei. Não quero que você vá com as coisas entre nós tão... instáveis.”  

Ela não entende que estou me referindo a algo completamente diferente. "Isso 
não é o que quero dizer, baby." Coloco a mão no bolso e tiro a caixa de couro preto 
que tenho levado em todos os lugares comigo nas duas últimas semanas. Esperei o 
momento perfeito, mas nunca aconteceu. Agora tenho que fazê-lo desta maneira 



 

 

apenas alguns minutos antes que estou a ponto de deixá-la por Deus sabe quanto 
tempo. 

Mantenho-a fora para que ela possa vê-la. Quero que ela tenha um momento 
para absorver onde estou prestes a ir. Ela olha para a caixa brevemente até seus 
olhos encontrarem os meus. Parece que ela quer dizer alguma coisa, mas não 
consegue cuspir as palavras. 

 “Laurelyn, uma vez lhe pedi para ser minha por três meses. Agora, estou 
pedindo que você seja minha para sempre.”  

Ela abre a boca para falar e coloco meus dedos em seus lábios. "Mas não quero 
a sua resposta agora, porque você não está pronta para dizer sim. Você ainda precisa 
de tempo para abrir suas asas e voar. Eu te amo com todo meu coração e quero que 
você experimente tudo que a vida tem para lhe oferecer, porque ela não vai esperar. 
Mas eu vou. Vou esperar por você o tempo que for preciso, e você pode vir a mim 
depois que tiver o suficiente desta vida... quando você estiver pronta para ficar para 
sempre comigo.” 

Lágrimas enchem seus olhos. "Você não pode fazer isso para mim antes de 
entrar em um avião para ir.” 

Ouço a última chamada para o meu vôo para Los Angeles, assim deixo a caixa 
do anel aberta. "Quando você vier para mim, vou pedir-lhe para ser minha esposa, 
mas até então..." Ela tapa a boca quando vê o anel. Tomo sua mão esquerda e 
deslizo o anel de noivado de diamante em seu dedo. "Sei que não se costuma usar o 
anel até dizer que sim, mas quero que você use isso como um lembrete de que estou 
esperando por você. Toda vez que você olhar para ele em seu dedo, saberá que estou 
ansioso para você vir para que possamos começar o nosso para sempre juntos.” 

Lágrimas derramam por suas bochechas. "Estou tão chateada com você agora 
que não consigo ver direito. Simultaneamente amo o fora que você me deu e odeio 
sua coragem. Não sei se quero dar um tapa no seu rosto ou ficar nua com você. " 

"Meu voto seria para ficar nu, mas não acho que eles vão permitir isso aqui no 
aeroporto." 

"Não posso acreditar que você fez isso comigo." Estou flertando com saudades 
do meu vôo. "Eu tenho que ir querida.” 

"Eu sei. " 

“ Pense na história que vai ser capaz de dizer aos nossos filhos, se você disser 
que sim”. 



 

 

Ela fica na entrada de segurança e chora histericamente quando passo do ponto 
onde já não sou capaz de vê-la. Quebra meu coração. Isso não é do jeito que eu 
queria que a minha proposta acontecesse, mas não tem jeito. De um jeito ou de 
outro, vou tê-la como minha esposa. 

 

Tenho duas horas até embarcar em minha conexão de vôo para Sydney. Levo 
meu celular no bolso e tenho certeza porque olhei para ele por dez minutos. Temo 
fazer esta chamada e ter nossa primeira conversa pós-proposta. Faz apenas quatro 
horas desde que parti deixando Laurelyn em Nashville e estou convencido que ela 
está pronta para me rasgar de novo agora que ela teve tempo para pensar sobre o 
que fiz. 

Espero por ela atender e perceber que estou nervoso, realmente muito nervoso. 
E se ela usou as últimas quatro horas para pensar sobre o quão babaca sou e decidiu 
que não há nenhuma maneira no inferno de se casar comigo? Quero desligar. Estou 
considerando isso, quando ouço sua voz. 

“Você está em tantos problemas, homem das cavernas.”.  

Ela me chamou de homem das cavernas. Isso é um bom sinal. Ela não deve 
estar tão louca se ela me chamou disso em vez de imbecil, que ela usa com 
freqüência. 

Devo dizer que sinto muito? Porque não sinto, e para isso estaria mentindo. "Eu 
não me arrependo do que fiz, mesmo que você esteja com raiva de mim. A única 
coisa que lamento é ficar sentado à espera do momento ideal para fazer isso para que 
pudesse corretamente pedir-lhe para ser minha esposa. Isso claramente não 
aconteceu e sinto muito. Queria que fosse um momento perfeito, porque você não 
teve muitos destes em sua vida, mas estraguei tudo, como sempre faço. " 

“Realmente quero ficar nua com você agora.  

Isso soa promissor. “Gostaria muito, mas estou disposto a aceitar a sua 
resposta no lugar”. Sei que disse que não queria a sua resposta agora, mas se for 
sim, então você pode ir em frente e me diga." 
 
 “O quê? E arruinar a angústia que você vai sentir? Não penso assim, Sr. 
McLachlan. Você me faz uma proposta como essa e deve esperar por uma resposta, 
por um tempo”. 

Uh-oh. Essa parte não soa tão bem. "Então você está me punindo por querer 
casar com você?”  



 

 

“Não. Estou punindo você por ter rapidamente arrancado isso de mim.”  

Estava esperando que ela ficasse tão entusiasmada com a coisa toda e 
esquecesse a forma que o fiz. "Isso não é uma maneira muito boa de começar a 
nossa união. Não acho que olho-por-olho é a melhor estratégia para fazer um 
casamento funcionar.” 

“Não disse que ia casar com você.”  

Mas ela o fará. Vejo isso. "Você não me disse que você não iria, por isso, até 
que você diga o contrário, estarei esperando ansiosamente para que você venha 
comigo.” 

“Você sabe, você não joga limpo.”  

Porque ela estava sempre com a impressão de que fiz? "Acredito que me 
lembro de dizer que sempre vou fazer do meu jeito, dentro de meios razoáveis.”  

 “Você põe um anel no meu dedo, que é absolutamente deslumbrante a 
propósito e me provocava com a perspectiva de ser apenas sua esposa momentos 
antes de ir embora. Você plana na superfície, mas realmente não me pediu para casar 
com você. E tudo isso você fez enquanto estou enfrentando um colapso emocional 
porque você estava indo. Você seriamente acha que isso é razoável? "“ Não, mas 
acho que vai me fazer conseguir o que quero, fazer-lhe minha esposa." Esse é o 
resultado final, estou disparando aqui. Realmente não me importo como vou alcançá-
lo. 

“Você não me pediu para casar com você ainda, então não vou te dar uma 
resposta até pró-representa corretamente.” 

Ela soa agradável, por isso estou indo com isso. "Laurelyn, por favor, case 
comigo e seja minha esposa?" 
 
"Não." 
 "Não?" Essa não era a resposta que estava esperando. 

"Perguntar ao telefone não é uma proposta adequada, e não vou responder-lhe 
até que você esteja em um joelho na minha frente." 

Droga. Deveria ter me ajoelhado quando lhe dei o anel. "É uma coisa difícil de 
fazer quando estou nove mil quilômetros de distância. " 

“ Odeio isso, amigo, mas uma proposta bêbada e uma proposta de telefone são 
ambas nulas comigo”. 



 

 

 
 Perguntei-me se ela já estava indo falar sobre Vegas. "Esta é a primeira 
menção da minha proposta bêbada.” 

“Então você lembra?”  

Como poderia esquecer minha falha épica? "Claro que sim, me lembro. Poderia 
ter chutado o meu próprio rabo por ser tão descuidado com as palavras preciosas. 
Você merece muito melhor do que eu ficar perdido e dizendo-lhe para casar comigo.” 

“Com certeza não. Portanto, todas as propostas, bêbadas ou sóbrias, não 
contam. Você não me perguntou e não vou responder.” 

Realmente não quero voltar para a Austrália assim. "Devo pegar um avião e 
voltar agora?” 

“Não. Agora não é o melhor momento para falar de casamento comigo, imbecil. 
Ainda estou muito chateada com você.” 

Acabei de colocar um lindo anel em seu dedo e disse a ela o quanto quero que 
ela seja minha esposa, e ela é louca por mim. Isso não pode estar certo. "Não seja 
assim, baby. Pense na ideia por trás do gesto. Eu te amo e quero estar com você 
para sempre. Não deixe formalidades ou sua raiva fazer você esquecer essa parte.” 

“Eu não vou.”  

É um truque sujo, mas vou usá-lo todo o caminho para suavizar sua raiva 
comigo. "E pense nesses bebês que almejamos. Vou dar-lhes a você, muitos como 
você deseja, sempre que você estiver pronta.” 

“Algo me diz que você quer os bebês tanto quanto eu. Metade das nossas 
conversas parece girar em torno deles.” 

Ela está certa. Algo aconteceu em mim e quero-os também. "Você acha?”  

“Você está perguntando se eu acho que você os quer, ou se acho que falamos 
muito sobre eles?”  

 “Os dois.”  

 “Então sim para ambos.”  

Nós conversamos sobre crianças e isso não é novidade para ela. "Eu quero eles, 
mas só com você.” 



 

 

Ela faz um som de frustração. "Isso me deixa tão malditamente louca que 
estamos tendo essa conversa agora, quando deveria ter dito isso antes de sair.”  

Ela está certa. Sinto-me um imbecil por não planejar o momento perfeito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Vinte e Cinco 
Laurelyn Prescott 

 

Eu não podia acreditar que Jack Henry fez isso comigo. 

Ele e eu não éramos simples. Nós nunca fomos – e nós nunca iríamos ser – 
então eu não tenho certeza porque eu esperava uma proposta normal vindo dele. Mas 
ele estava certo em uma coisa: isso definitivamente seria uma história para contar 
para os nossos filhos. 

Nossos filhos. Uau. Está além dos domínios da realidade pensar que fui 
concordar com três meses de maratona de sexo, sem verdadeiras identidades para 
contemplar casamento e filhos, especialmente quando ele estava tão obcecado com 
nenhum dos dois. Deveria me preocupar que ele fez um completo cento e oitenta 
sobre questões que ele estava tão firme apenas alguns meses atrás? 

Eu sei que ele me ama, mas eu estou preocupada que ele mudou de ideia sobre 
casamento e filhos pelo motivo errado. Eu não quero que ele baseie isso em o que eu 
quero, em vez de o que ele quer para que possa me manter. 

Preciso de alguém com quem possa falar a respeito da proposta de Jack Henry. 
Há apenas uma pessoa digna de uma conversa brutalmente honesta sobre isso, e ela 
está vagabundeando pela Austrália com o amor de sua vida. Eu olho para o relógio - 
são 22:00, seu tempo. Eu, definitivamente estou ligando para essa vadia. 

Ela atende no terceiro toque com uma saudação bem familiar. “Olá, boceta.” 

Para de se tornar uma surpresa quando, ela diz isso todas às vezes. "Olá, 
boceta podre. Como estão as coisas aí embaixo?" 

Eu antecipo sua resposta envolvendo algo sobre ir para baixo ou ficar sob Zac. 

"Eu poderia fazer muita coisa com isso e dizer que você pediu por isso, mas eu 
não vou."  

Essa seria a primeira vez. "Obrigado. Eu aprecio isso." 

"Então, o que está acontecendo com você desde que o boa aparência de terno 
se foi? Não era hoje?" 



 

 

Ela ainda o chama assim. "Yeah. Ele se foi a cerca de cinco horas." 

"Você está bem?"  

Não, eu não estou. É muito mais ferrado do que eu tinha imaginado. "Eu não 
estou nada bem em estar separada dele de novo."  

"Então qual é o plano?" 

"Addie, ele me pediu para casar com ele." Eu empurro o telefone para trás em 
antecipação ao grito que virá a seguir.  

"O quê!" ela grita, como esperado. "Conte-me tudo." 

"Ele me disse que sabia que eu não estava pronta para desistir da minha 
carreira, mas ele estaria me esperando para ir com ele quando eu estivesse 
preparada para ser sua esposa. Ele colocou um anel no meu dedo. É um anel de 
compromisso - o mais bonito que eu já vi e me disse que era uma lembrança dele me 
esperando, é assim que ele deixou, mas depois ele me ligou de Los Angeles e me 
perguntou pelo telefone.” 

"O que você vai fazer?"  

Eu sei o que eu quero fazer - largar tudo e correr para ele. Eu quero ter sexo 
com ele até Avalon e ficar esperando em sua cama quando ele chegar em casa. "Eu 
não sei. É por isso que eu estou chamando você. Preciso do seu conselho honesto." 

"Eu só conheci o cara algumas vezes e foi sob falsos pretextos. Obrigado 
novamente por isso, a propósito." 

Ela não ia me fazer esquecer disso. “Eu sei. Desculpe” 

"É difícil de dar conselhos sobre um cara que eu não conheço, mas aqui está o 
que eu tenho a dizer: ele é rico e bem-sucedido, assim você nunca terá que se 
preocupar sobre como ele iria cuidar de você. Ele é fodidamente lindo, de modo que é 
definitivamente um adicional. De acordo com o que você me disse, vocês dois têm 
sexo selvagem. Ele dá a sua vagina um monte de atenção especial e faz com que 
você venha várias vezes, então você é boa lá. Nós duas sabemos que se o sexo é 
terrível pode matar a relação. Ele contratou um detetive particular para encontrá-la, 
de modo que prova que ele quer muito você. Ele deve amá-la ou ele não teria 
proposto casamento. Mas você o ama o suficiente para se casar com ele?" 

Eu sei que eu amo, mas há outros problemas em questão. “Eu amo, mas eu 
estou preocupada que ele esteja falando de casamento e bebês porque eu disse a ele 
que é o que eu queria. E se ele segue com isso, mas não é o que ele quer?” 



 

 

“Laurelyn, você realmente acha que o cara casaria com você se ele realmente 
não quisesse isso? Pelo amor de Deus, ele teve relações sexuais sem sentido com 
várias mulheres para evitar toda essa coisa de compromisso. Ele não decidiria deixar 
essa vida a menos que ele amasse você e quisesse casar com você.” 

Eu acho que isso faz sentido. "Mas eu estou com medo de abrir mão da minha 
carreira só para ter a coisa toda jogada na minha cara. E se eu me mudar para lá e 
não funcionar?" 

“E se você não for, e nunca saber o que poderia ter sido? Pode viver com isso?” 

Eu posso? Eu acho que não. “Você acha que eu deveria desistir da minha 
carreira?” 

"Você sabe que eu desisti de tudo isso por Zac porque eu o amo e queria estar 
com ele. Será que eu vou ter uma carreira de cantora de merda agora? Não. Eu me 
importo? Não. Nós estamos juntos e eu estou feliz . Eu estava disposta a ir embora. A 
única questão agora é, você está?" 

Addison é diferente. Ela não tem medo de se deixar levar pelos instintos. "Você 
me conhece. Tenho problemas de confiança que são quase malditamente impossíveis 
a tratar." 

"Você se preocupa tanto em proteger os dedos dos pés, que você perde a 
alegria da dança."  

Eu nunca pensei nisso dessa forma. "Eu posso, mas eu nunca tive alguém 
cuidando de mim. É como eu me protejo." 

"Responda uma pergunta para mim: você realmente sente que precisa de 
proteção contra o Jack?"  

Ninguém me faz sentir mais segura do que Jack Henry. Ninguém. "Não. É 
completamente o oposto. Ele é sempre o meu protetor."  

"Eu acho que você deveria se casar com ele, se por nenhuma outra razão do 
que para ter você de volta na Austrália comigo. Estou com saudades." 

Seria bom ter ele e minha melhor amiga. "Eu sei. Sinto saudades de você 
também, e eu amo a Austrália. Acho que poderia ser muito feliz vivendo lá. Posso tão 
facilmente me ver como parte da família de Jack Henry. Eles são pessoas 
maravilhosas e me acolheram e trataram de mim como uma deles." 

"Você pode levar algum tempo para pensar sobre isso, se você sentir que é 
necessário, mas é fácil de ver que seu coração já sabe o que quer."  



 

 

Ela está certa. Eu posso pensar sobre isso dia e noite, mas eu ouço o apelo do 
meu coração e ele está gritando para eu ir com ele, tipo, ontem. Por outro lado, ouço 
a minha cabeça tentando dominar o meu coração. Tudo o que ouço é minha cabeça 
dizendo que não e meu coração dizendo sim. 

 

Meus pais me convidaram para jantar na casa da minha mãe. É oficial. Eles não 
são mais uma coisa privada. Eles são um item aos olhos do mundo, mas a mídia é tão 
ruim que nenhum de nós podemos sair mais em público.  

Tornando-me uma estrela não é o que eu pensei que seria.  

Minha porta da frente está limpa, pela primeira vez em semanas. Eu acho que 
existem apenas algumas fotos que pode se tirar de uma pessoa ao sair de seu 
apartamento antes que se torne desinteressante.  

O jantar é intrigante - algum tipo de caçarola. Eu não estou realmente certa de 
que tipo e eu prefiro não perguntar. Minha mãe nunca foi muito boa cozinheira. 

Estamos ocupados discutindo o cronograma para a banda e as novas músicas 
que estou trabalhando quando minha mãe olha o anel no meu dedo. "O que é isso?"  

Ela não vai gostar disso. "É um anel."  

"Que tipo de anel?"  

Ela sabe. Ela não tem que perguntar. "Noivado".  

"Então, ele lhe pediu para casar com ele?"  

Eu não estou indo para lá com o tudo isso de questão de forma indireta. "Sim. 
Jack Henry me pediu para casar com ele." 

Minha mãe bufa quando ela olha para o meu pai. Um olhar passa entre eles e 
eu não tenho certeza de como decifrar o seu significado, mas isso me irrita. Eu sei 
que isso significa que eles estiveram discutindo sobre nós. "Laurie, você não pode se 
casar com ele."  

Estou absolutamente, positivamente, cem por cento não chocada com isso. "E 
por que não?"  

"Porque ele vai fazer você se mudar para a Austrália. Se você fizer isso, sua 
carreira acabou, assim pura e simples." 



 

 

Estou começando a me importar cada vez menos sobre minha carreira. "Isso 
seria tão ruim se eu estivesse com o homem que eu amo?"  

"Você está brincando? Claro que seria ruim. Seria terrível assistir você deixar 
esse sucesso ir depois de um curto período de tempo. Se você é tão grande hoje em 
dia, pense onde você vai estar em um ano a partir de agora." 

Não é preciso ser um gênio para descobrir isso. "Eu já sei onde eu vou estar, 
em um ônibus viajando de um show para o outro. Eu já estou fazendo isso, mãe, e eu 
sei como é. Não é ótimo." Eu olho para o meu pai. "Será que alguma vez fica mais 
fácil?" 

Ele olha para a minha mãe e eles têm uma conversa silenciosa enquanto eles se 
sentam à mesa de frente um pro outro. "É preciso algum tempo para se acostumar, 
mas fica melhor com o tempo." Eu suspeito fortemente que ele está dizendo isso 
porque é o que ela quer que ele me diga. 

Devo dizer-lhes o que eu sinto assim eles vão entender. "É assim. Se Jack 
Henry não tivesse voltado para a minha vida, eu provavelmente estaria emocionada 
ao passar todos os dias na estrada, mas isso não é o que aconteceu. Ele veio me 
procurar, porque ele me ama e eu o amo. Eu sei o como minha vida é sem ele, e eu 
odiava cada momento dela." 

"Ele acabou de ir. Você não teve tempo para se acostumar a ele não estar aqui, 
mas vai melhorar com o tempo." Ela está procurando desculpas. 

"Eu não quero que fique melhor. Eu quero ficar com ele."  

"Baby, estar com ele significa que você não terá uma carreira e você não estará 
comigo ou com o seu pai. Nós nunca vamos ver um ao outro. Você desistiria de 
cantar? E de nós?" 

Não seria assim. "Gostaria de voltar a vê-los quando eu puder e vocês poderiam 
vir para a Austrália para nos visitar. Vocês adorariam. É lindo e as pessoas são tão 
amigáveis." 

"Não, você não deve contar comigo indo até lá, porque eu não vou." 

Meu coração despenca quando ouço minha mãe dizer que ela não iria me 
visitar. Eu vejo o olhar no rosto do meu pai e eu acho que sua resolução ainda o 
surpreende, mas ele tenta dar cobertura a ela. "Eu acho que sua mãe não está muito 
animada a respeito do vôo sobre o oceano." 

"Claro." Tenho certeza que ela não hesitaria em voar para qualquer lugar com 
ele, se ele perguntasse. Nada mudou. Eu ainda estou apaixonada por Jake Beckett 



 

 

como eu sempre fui. Por que eu iria desistir do homem que eu amo quando é óbvio 
que ela sempre vai colocar o que ela ama na minha frente? 

"Eu tenho que ir." 

"Baby, você quer dizer sim. Eu posso ver isso em seus olhos, mas seria um erro 
desistir de sua carreira e família por este homem. Você pode encontrar alguém para 
amar, alguém daqui. Talvez até mesmo um homem na indústria da música, que vai 
entender como este tipo de vida é." 

Ela é uma hipócrita. "Oh, você quer dizer encontrar alguém do jeito que você 
fez?" Ela me dá aquele olhar que diz que ela não gosta do que estou dizendo porque 
é a verdade. "Espere. Eu entendi tudo errado, não é? Você não encontrou ninguém, 
porque você nunca poderia deixar de amá-lo." 

Meu pai levanta as mãos. "Talvez devêssemos todos dar um passo atrás por um 
minuto." 

Seu papel não é o de arbitrar. Eu ainda estou indecisa sobre qual seja o seu 
papel nisso, mas eu tenho lidado com esta mulher por mim mesma por 23 anos e eu 
não preciso da sua ajuda agora. "Eu estou saindo daqui."  

Eu não tenho tempo para esta merda. Eu tenho uma decisão a tomar e não com 
qualquer ajuda que venha dela.  

Deixo a casa da minha mãe e acabo dirigindo sem destino em torno de uma 
hora antes de estacionar o meu carro em frente ao apartamento de Charlie. Sua luz 
da sala de estar está acesa, então eu tomo isso como um bom sinal de que ele 
provavelmente está em casa. 

Sento-me no meu carro por pelo menos quinze minutos tentando decidir se eu 
quero fazer isso, dizer a ele que estou deixando a banda. Ele vai ficar tão 
desapontado comigo. Eu me sinto terrível fazendo isso com eles depois que me 
levaram da maneira que eles fizeram. Ele estava lá para mim quando eu mais 
precisava dele, e agora eu vou abandoná-lo, logo quando as coisas estão realmente 
decolando.  

Eu não posso continuar tendo esses tipos de pensamentos. Eu tenho que 
começar a viver para mim em algum momento e para o inferno com o que é melhor 
para todo mundo. Eles podem descobrir isso por conta própria. Eu sou a única pessoa 
no controle do meu destino.  

Estou nervosa enquanto estou na porta de Charlie e quero fugir quando ele abre 
a porta. "Ei, O que você está fazendo aqui?" 



 

 

"Eu sinto muito. Eu sei que deveria ter ligado antes, mas eu estava dirigindo e 
me vi na frente de sua casa. Posso entrar?"  

"Claro." Ele abre a porta para mim e eu entro em sua sala de estar. Meus olhos 
vão para o sofá imediatamente para verificar se há uma garota e depois me lembro 
que, provavelmente, não é o lugar onde ela estaria se houvesse uma garota aqui. 
"Você não tem companhia esta noite?" 

"Nah. Tenho um amigo vindo daqui a pouco, mas sou só eu durante algum 
tempo."  

Ele aponta para que eu sente no sofá e eu não posso deixar de pensar como 
seu apartamento parece como uma casa de solteiro. Nenhuma das casas de Jack 
Henry é semelhante a esta, como se um bando de caras deveriam estar sentados em 
torno bebendo cerveja, assistindo esportes. "Foi tudo bem com a ida de Jack hoje?" 

"Sim e não." Charlie olha para mim e eu posso dizer pela sua expressão que ele 
está à espera de uma explicação. "Deixei-o a bordo de seu avião, se é isso que você 
quer dizer. Ele deve estar chegando em Sydney em algumas horas."  

"Eu estava me perguntando se você o deixou ir", ele ri. "Então, qual é a parte 
que não foi bem?"  

"Ele quer que eu case com ele." Eu espero um momento antes de soltar a 
próxima bomba, mas Charlie me poupa de dizer as palavras.  

"E ele quer que você se mude para a Austrália."  

"Sim. Mas eu não lhe dei uma resposta." Acho que ele está esperando o resto 
da história. "Eu o amo e eu sei como é estar separada dele. É terrível e eu não quero 
fazer isso novamente." 

“Então você está me dizendo que está deixando a banda?” 

Eu digo a mim mesma para ser forte porque estou fazendo isso por Jack Henry 
e por mim. “Sim.” 

"Randy vai ficar uma fera."  

Ficar uma fera provavelmente é colocá-lo suavemente. "Eu sei. Eu odeio fazer 
isso com vocês, mas eu não posso ficar quando meu coração não está nisso."  

"Eu entendo. E eu não sou louco. Eu faria a mesma coisa se a situação fosse 
revertida. Não há nada que eu não faria para ter um amor como o que você tem com 
Jack."  



 

 

Ele não parece desapontado ou chocado. "Obrigado por não me fazer sentir 
como uma idiota."  

"Eu nunca poderia fazer você se sentir mal sobre amar Jack, mas você pode 
pensar que eu sou um bundão depois de ouvir o pedido que eu tenho pra você."  

Que tipo de pedido poderia me fazer pensar mal do doce Charlie? "Eu nunca 
poderia pensar isso sobre você. Você é muito adorável para isso."  

"Vamos ver como você se sente depois de eu perguntar."  

Agora estou um pouco assustada. "Ok..."  

"Você vai ficar até a próxima turnê, então não teremos que cancelar?"  

Isso significa que eu teria que ficar até o final de outubro. "Isso é mais de três 
meses de distância."  

"Nós não temos tempo para encontrar um substituto para a turnê, mas 
poderíamos começar de novo com alguém depois que terminar a turnê e voltar ao 
estúdio." 

Eu não quero fazer isso. Mas eu meio que devo isso a eles depois da maneira 
que me acolheram quando eu não tive uma chance no inferno. "Eu posso fazer isso."  

Se Jack Henry souber que eu decidi me casar com ele, ele vai querer que eu 
deixe a banda imediatamente. Então eu não posso dizer-lhe ainda. Ele não vai se 
importar ou entender o meu raciocínio por trás da minha obrigação de ajudar a minha 
banda.  

Além disso, depois do que ele fez comigo, ele merece um pequeno beijo na 
bunda. 

*** 

 

 

 



 

 

Capítulo Vinte e Seis 
Jack McLachlan 

 

Eu ainda estou na cama, quando eu ouço o som irritante de minha campainha 
tocar de novo e de novo. Por causa da mudança de horário, era muito tarde - ou 
muito cedo - quando eu cheguei em casa. Estou cansado por causa da diferença de 
fuso-horário e eu prefiro ficar na cama para que essa pessoa insistente possa ir, mas 
há um problema com essa ideia: Eu posso prever com precisão de cem por cento 
quem é e eu já sei que ela não vai embora. 

Margaret McLachlan está aqui para ver Laurelyn. 

Eu desarmo o sistema de segurança e abro a porta para o rosto sorridente de 
minha mãe. Não há surpresa nisso. "Mamãe. Você não podia ter esperado até um 
pouco mais tarde? Eu só cheguei em casa a algumas horas."  

"Não. Eu não podia esperar ou eu teria. Estou aqui para ver a minha futura 
nora. Onde ela está?"  

Eu provavelmente deveria ter chamado e avisado de antemão que Laurelyn não 
viria comigo, mas eu não queria ser incomodado ou forçado a explicar a situação por 
telefone. "Ela não voltou comigo." 

“O que você quer dizer?” 

Eu tenho certeza que eu não gaguejei. "Exatamente o que eu disse, ela ficou 
nos Estados Unidos." 

"Eu não entendo. Pensei que as coisas estavam indo bem com vocês dois."  

"Estavam, estão, mas sua carreira realmente decolou e agora ela é uma grande 
superstar. Seus fãs a adoram e sua música. Ela trabalhou muito para chegar onde ela 
está e ela simplesmente não está pronta para deixar isso para trás ainda." 

Eu vejo o seu desapontamento. "Você está me dizendo que ela escolheu sua 
carreira ao invés de você?"  

"Não pense mal dela sobre isso, mamãe. Estou fazendo a mesma coisa com 
ela."  



 

 

Ela olha chocada. "Mas eu estava tão certa de que ela desistiria de tudo por 
você, especialmente depois de passarem o mês inteiro juntos." 

"Estou confiante de que ela irá com o tempo, mas Laurelyn precisa de um 
pouco mais de tempo para que ela possa descobrir isso por conta própria. Eu não a 
quero me odiando ou me culpando por uma vida que ela acha que perdeu. Ela precisa 
experimentar tudo para que ela possa ter a certeza do que ela realmente quer." 

"Mas e se ela não quiser deixar essa vida? Brilho e glamour podem ser muito 
enganadores. Você sabe disso por experiência." Eu sei, e Laurelyn não irá amar por 
muito tempo, porque ela não é esse tipo de pessoa.  

"Confie em mim, mamãe... Eu conheço Laurelyn e o que ela realmente quer. 
Agora ela pode pensar que é uma carreira fascinante, mas essa vida não vai mantê-la 
satisfeita. Ela quer um marido... e filhos. Essas são coisas que ela não poderá ter se 
ela está constantemente viajando." 

"Então, você vai sentar e esperar por ela e sua vida juntos até só Deus sabe 
quando?"  

Sim. Isso é exatamente o que eu vou fazer. "Eu realmente não tenho muita 
escolha neste momento, mas eu não estou preocupado. Não vai demorar muito para 
que ela se canse dessa vida, porque não é só brilho e glamour. Viajar em uma 
excursão em um ônibus de cidade em cidade e dormir em um hotel diferente a cada 
noite não vai fazê-la feliz. Eu fiz isso com ela por um tempo, e eu fiquei cansado disso 
muito rápido, por isso não estou preocupado. Ela vai estar aqui comigo antes das 
férias. Tenho certeza disso." 

"Como você pode ter tanta certeza?" Eu posso ver que ela precisa de mais para 
ser convencida.  

"Eu dei a ela um anel." 

Isso traz de volta um sorriso ao rosto de minha mãe. "Você lhe pediu para casar 
com você?"  

"Mais ou menos."  

Lá se vai o sorriso. "O que você disse quando você deu a ela?"  

"Eu disse que ela precisava de tempo para experimentar tudo o que a vida 
poderia dar para ela e quando ela sentisse como se tivesse tudo o que precisava, eu 
queria que ela viesse até a mim e eu gostaria de pedir que ela seja minha esposa. 
Pedi-lhe para usar o anel como um lembrete de que eu estava esperando por ela." 

Ela parece um pouco mais esperançosa. "Ela ficou surpresa?"  



 

 

"Surpresa é provavelmente uma boa palavra para descrever o que ela estava 
sentindo - entre outras. Eu esperei muito tempo e entrei em pânico, então eu fiz a 
única coisa que eu podia. Eu dei a ela cerca de dois minutos antes de eu embarcar no 
avião." 

Ela parece irritada comigo. "Oh, Jack Henry! Por que você fez isso dessa forma? 
Isso não é romântico."  

"Eu estava esperando o momento perfeito, mas nunca veio. Eu só queria que 
fosse especial, algo que ela fosse lembrar. Mas então eu tinha pouco tempo." Tentei 
defender minhas ações, mas foi em vão.  

"Bem, isso ela nunca vai esquecer. Você falou com ela depois que você deixou 
cair isso sobre ela como uma bomba?"  

Como uma bomba - essa é a descrição perfeita. "Falei com ela durante a minha 
parada em Los Angeles. Estava muito chateada, mas eu podia ouvi-la sorrindo."  

"Você pode ouvir o sorriso de Laurelyn por telefone?" Eu não acho que ela 
acredita em mim. 

"Claro que eu posso. Sua voz soa diferente quando ela está sorrindo. Soa quase 
como uma risadinha quando ela está falando." Eu acho que a minha mãe está rindo 
de mim. "O quê?"  

"Você. Você está tão apaixonado por essa garota. Eu posso ver isso em seu 
rosto e ouvi-lo em sua voz. Fico feliz em vê-lo desta forma. E eu concordo com você. 
Acho que ela virá em breve porque ela também te ama." 

"Eu espero que sim. Vou fazer de tudo que eu posso para convencê-la." 

      

Uma semana depois e estou sobrevivendo, mas não muito bem. Laurelyn e eu 
conversamos todos os dias. Isso me ajuda a conduzir a situação mas isso é tudo que 
eu posso dizer das nossas conversas. Ela está tão obscura, não me dando indicação 
alguma de onde sua cabeça está sobre o que interessa a nós.  

Eu estou me jogando no trabalho como uma distração, assim como eu fiz 
depois que ela saiu em março. É muito cedo na temporada, mas as coisas estão 
parecendo grandes em todas as vinhas. Meus braços direitos se provaram dignos na 
minha ausência. 

Mudei-me de meu apartamento em Sydney de volta para Avalon, porque é onde 
eu me sinto mais próximo a ela. Eu peguei um de seus pequenos truques e roubei 



 

 

algumas de suas roupas para que eu pudesse ter o seu cheiro comigo. Eu poderia até 
mesmo ter roubado algumas de suas calcinhas também. Eu me pergunto o que ela 
diria sobre isso se soubesse. Eu a imagino me chamando de bastardo sujo. Isso é o 
que ela normalmente faz quando eu sou inapropriado, mas ela amava todas as coisas 
imundas que eu fiz para ela. E ela amará novamente. Espero que em breve. 

É hora da nossa chamada diária então eu a envio uma mensagem para que ela 
saiba que eu quero vídeo-chamada. Eu quero vê-la e ouvi-la. Eu estou esperando no 
meu escritório para lhe dar tempo para se estabelecer e eu tiro as calcinhas que eu 
tenho mantido na primeira gaveta da minha escrivaninha. Eu tenho um par aqui e 
outro par eu mantenho em minha mesa de cabeceira. Estas são as calcinhas de renda 
preta. Eu as trago para o meu nariz e inalo profundamente. Ainda cheiram como ela. 

Espero que ela traga sua bunda aqui antes que estas percam o cheiro dela ou 
eu vou voltar por mais.  

Quando eu sinto que ela teve tempo suficiente para se preparar, entro em 
contato com ela. Quando eu vejo seu rosto bonito, eu estou arruinado tudo de novo. 
Eu quero largar tudo aqui e correr de volta para ela para que eu possa jogá-la em 
meu ombro e trazê-la até aqui como o homem das cavernas que ela me chama.  

"Hey, baby. É tão bom te ver."  

"Eu sinto sua falta."  

"Eu sinto sua falta também. Como foi o trabalho hoje?" Pergunto isso cada vez 
que falamos, assim espero que eu possa obter alguma indicação sobre qual é o seu 
plano, mas ela é sempre tão vaga. 

"Mesma coisa de sempre. Nós praticamos todos os dias no estúdio para se 
preparar para a turnê." 

Essa é a primeira vez que ela mencionou que vai voltar à estrada. Eu não 
deveria estar surpreso que ela está planejando fazer isso desde que ela não 
mencionou vir aqui. Por um momento, eu estou desapontado, mas então eu me 
lembro que viajar naquele ônibus e dormir em hotéis é exatamente o que Laurelyn 
precisa para fazê-la perceber que ela deveria estar aqui comigo.  

"Você vai tentar obter um pouco de tempo livre nos feriados para visitar? Minha 
família realmente quer vê-la novamente. Mamãe está louca para que você volte, e 
assim como você deve saber, ela não estava incrivelmente entusiasmada com o jeito 
que eu deixei as coisas com você." 



 

 

Ela já me disse que vai estar ocupada durante os feriados, mas pergunto 
novamente de qualquer maneira - é uma boa maneira de mostrar como seu trabalho 
com a banda vai nos impedir de estar juntos no Natal.  

"Será que ela lhe deu um tempo difícil?" É a resposta de Laurelyn – sua 
maneira de evitar responder a minha pergunta.  

"Ela não tem sido fácil para mim. Tenho minhas ordens para tê-la aqui nos 
feriados para que toda a família esteja reunida."  

Ela está sorrindo. "A família toda, né?"  

Ela é uma parte do clã McLachlan, mesmo que ela não tenha percebido isso 
ainda. "Você faz parte desta família mesmo estando aqui ou aí." 

"Como Emma está nessa semana?" Por que ela faz isso - muda para um 
assunto diferente apenas quando eu penso que vou tirar algo dela?  

"Ela começou a ter contrações ontem depois que conversamos, então ela teve 
que ser internada no hospital ontem à noite para parar tomar o remédio que para as 
contrações." 

Ela parece alarmada. “É grave?” 

"É, mas isso acontece o tempo todo, por isso não ficamos animados como 
fizemos quando aconteceu com Celia. Seu médico quer mantê-la grávida mais um 
mês, mas eu não sei se isso vai acontecer. Começou muito mais cedo desta vez. O 
bebê estaria bem se ele nascesse agora. Ele seria pequeno e teria que crescer no 
hospital por um tempo." 

É a minha vez de mudar de assunto, e eu não estou voltando atrás. "Nós não 
falamos sobre que tipo de casamento que você quer." Acho que falar sobre essas 
coisas vai torná-la mais inclinada a aceitar mais cedo. 

“Eu não sei. Que tipo você quer?” 

Homens não se preocupam com essas coisas. “Do tipo que me tornaria seu 
marido. Está é a minha única exigência. Grande ou pequeno?” 

"Algo pequeno. Seria apenas sua família e amigos." Ela parece triste.  

"Por que você diz isso?"  

"Minha mãe me disse que não viria para a Austrália. Presumo que isso inclui me 
ver casar.” 



 

 

Aquela vadia. É um truque para fazer com que Laurelyn fique, para que ela não 
vá deixá-la ou sua carreira.  

Eu vejo a dor nos olhos de Laurelyn e eu não quero nada mais do que abraçá-
la. Mas eu não posso, e é frustrante como o inferno. "Eu me casaria com você nos 
Estados Unidos, se você quiser que ela esteja lá. Iria amanhã se você quiser e minha 
família largaria tudo para estar lá." 

"Eu te amo pela sua boa vontade de fazer qualquer coisa para me fazer feliz, 
mas eu não poderia pedir isso a você ou sua família. Não seria correto fazer todos 
eles virem aqui."  

Isso parece promissor. "Parece que você está dizendo que sim." 

"Vamos chamá-lo um não-não." 

É um sim, mesmo que ela não diga isso. "Um não-não. Posso viver com isso por 
enquanto, mas isso não vai ser para sempre."  

"Eu sei."  

Há algo que ela possa fazer para me manobrar. "Você estaria disposta a fazer 
uma coisa para mim?" 

“Você sabe que sim.” 

Ela vai pensar que eu sou um bastardo sujo, com certeza, quando eu perguntar 
a ela, mas não posso ajudar; Estou tão duro por ela. É terrível ir de sexo todos os 
dias para nada absolutamente. "Eu realmente preciso me aliviar e eu adoraria vê-la 
nua enquanto eu faço isso." 

"Jack Henry!" 

Ela pensou que eu estivesse brincando quando eu mencionei isso antes de ir. Eu 
não estava. "Vamos lá, baby. Faça um strip-tease para mim. Por Favor." 

"É por isso que você queria uma chamada em vídeo, para que você pudesse me 
ver nua." 

"Não, não é. Eu queria ver o seu belo rosto, mas então eu cheirei sua calcinha 
justo antes de nos conectarmos e agora eu tenho um enorme tesão, que eu preciso 
fazer alguma coisa a respeito. Eu poderia realmente ter sua ajuda aqui, querida." 

Ela está rindo de mim. "Você cheirou minha calcinha?" 



 

 

"Yeah. Roubei alguns que você tinha usado porque eu estou tão viciado no 
cheiro da sua boceta." Ela está olhando para mim com o que eu penso que é 
descrença, porque eu disse essas palavras para ela. "Você e eu sabemos que eu sou 
um bastardo sujo, então você não precisa nem dizer isso." 

“Minha boceta?” ela pergunta. 

“Sim. Eu amo você – e a sua boceta faz parte de você - por isso não há 
absolutamente nada de errado comigo amando-a também. E eu faço. De todo o 
coração." Eu posso ver que ela está deixando a mesa da cozinha. "O que você está 
fazendo?" 

"Bem, eu não posso fazer um strip na minha cozinha. E eu preciso de música. 
Você sabe que eu tenho que ter uma música sexy se eu vou ficar nua para você." 

Oh, foda-se sim! "Espere um minuto. Estou no meu escritório e eu preciso 
trancar a porta porque eu vou demitir qualquer um que entrar aqui enquanto nós 
estamos ocupados."  

"Você sabe que não vamos realmente ficar ocupados, certo?"  

"Baby, eu tenho uma imaginação e eu vou usá-la", eu digo enquanto eu me 
levanto e ando para trancar a porta. Eu giro a maçaneta e puxo para ressegurar. Esta 
não é uma ocasião em que a Sra. Porcelli precisa entrar e me interrogar sobre o que 
eu quero comer. 

Estou de volta à minha mesa com a fúria de um tesão e ela não tirou peça de 
roupa alguma ainda. "Eu estou pronto quando você estiver."  

Eu ouço uma lenta música sedutora começar a tocar no fundo, mas eu não a 
vejo. Um momento depois, ela reaparece e começa a balançar lentamente com a 
música enquanto ela lança sua camisa sobre a cabeça. Ela joga isso em algum lugar 
no quarto e eu reconheço o sutiã de renda branco que ela está usando. Eu conheço a 
calcinha combinando - biquínis com fita e um pedaço ínfimo de material a cobrindo.  

Ela alcança o fecho para desatar o sutiã - algo que eu sempre faço para ela - e 
ela deixa-o cair no chão. Os seios dela são tão malditamente lindos. Eu não tenho os 
visto ou os tocado em uma semana e isso está me matando. "Toque-os para mim." 

Ela pega as mãos e agarra-os de lado para empurrá-los juntos. Seus dentes 
mordem o lábio inferior enquanto ela usa o seu polegar e o dedo indicador para rolar 
seus mamilos. "Você gosta disso, não é?"  

"Na verdade eu gosto, mas eu gosto muito mais quando sou eu fazendo isso."  



 

 

Isso traz um sorriso ao seu rosto. "Eu também". Ela move as mãos lentamente 
por seu estômago até que ela atinge o botão do seu jeans e o abre. "Oops. Olha o 
que aconteceu lá." Ela desliza seu zíper para baixo e começa a retirar suas calça e 
calcinha. "Tsk. Tsk. Odeio quando minha roupa cai desse jeito." 

Mmm. Ela é tão malditamente quente lá de pé nua apenas para meus olhos. Eu 
não posso me ajudar. Eu tenho que obter algum alívio assim que eu deslizo o zíper e 
começo a fazer o que Laurelyn faria por mim se ela estivesse aqui. "Toque-se e finja 
que sou eu." 

"Você está pedindo algo extra sujo com um lado de incomum seu hoje", diz ela 
enquanto caminha para trás, para se sentar na cama. Ela desliza para trás e abre as 
pernas para que eu tenha uma visão perfeitamente clara quando ela toca a si mesma. 
"Você quer me ver tocar isso?"  

"Oh, sim. Assim mesmo." Vê-la se tocando me faz lembrar exatamente o que 
eu senti quando os meus dedos fizeram exatamente o que os dela estão fazendo 
agora. "Isso tem que ser o tormento mais doce que eu já enfrentei." Eu começo a me 
masturbar mais rápido porque eu só preciso que termine. Eu nunca pensei que eu me 
sentiria assim, mas eu estou na miséria. 

"Eu conheço esse rosto," ela brinca. "Eu acho que o meu garoto está prestes a 
vir."  

"Eu com maldita certeza espero que sim, porque eu estou prestes à porra ... 
morrer ... aqui." É apenas um momento depois que eu venho forte e rápido, do jeito 
que eu preciso. Eu inclino minha cabeça para trás contra a minha cadeira de escritório 
e desfruto de minha liberação. Não é o que eu recebo quando estou com Laurelyn, 
mas é a próxima melhor coisa. Eu vou levar o que eu posso conseguir a este ponto.  

"O garoto deu a terceira volta e ... Sim! Temos um home run, senhoras e 
senhores." 

Eu ri porque eu não conheço outra mulher que iria treinar seu garoto assim. E 
eu definitivamente não sei quem iria ficar nua e tocar a si mesma para que outra 
pessoa pudesse se aliviar. "Obrigado, querida. Você não sabe o quanto eu precisava 
disso.” 

"Eu aposto que eu faço. Eu posso estar ou não fazendo bastante uso dos meus 
brinquedos sexuais esses dias." 

Eu não sei como me sinto sobre isso. "O brinquedo tudo bem, mas não use 
outro. Eu não quero nada dentro de você a não ser eu." 

"Você está sendo tolo. Um vibrador nunca poderia substituí-lo." 



 

 

Espero que não, mas eu não quero correr nenhum risco. "Não irá se você não 
usá-lo. Ouvi dizer que as mulheres podem tornar-se insensíveis ao toque sexual 
normal quando usam essas coisas demais. Elas não podem ter orgasmo com um 
homem, e eu não quero que isso aconteça porque eu pretendo ser o único a fazê-la 
vir. Muito.” 

"Eu quero que você me faça vir para que você não tenha com o que se 
preocupar. Eu não sou fã de qualquer coisa dentro de mim, exceto você."  

"Perfeito. Isso é exatamente o que eu quero ouvir." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Vinte e Sete 
Laurelyn Prescott 

 

Seis semanas se passaram. Seis semanas à frente. E isso é uma merda. 
Grande.  

A vida na estrada não é nada do que eu pensei que seria. Eu não era ingênua. 
Eu sabia que viajar o tempo todo seria brutal, mas eu imaginava que o amor dos fãs 
iria compensar todas as coisas negativas. Não me interpretem mal; eles são ótimos, 
mas lar não é um ônibus de turismo ou um hotel diferente a cada noite. Esta vida não 
funciona pra mim. 

Talvez eu não me sentisse assim, se eu não soubesse que o amor da minha 
vida está esperando por mim para ir até ele. Mas eu sei, e isso está me fazendo 
miserável. Está ficando pior a cada dia e eu sinto que eu poderia estar caindo em 
algum tipo de depressão. 

Nos falamos todos os dias sem falhar e - por vezes temos um pouco de tempo 
safado via chamada de vídeo, mas isso não faz com que o estar separados seja mais 
fácil. Eu tenho pavor que ele vá se cansar do que estamos fazendo e decidir que não 
quer continuar com o nosso relacionamento de longa distância, porque ele precisa de 
algo tangível e eu não posso dar-lhe isso por estar tão longe. Ele parece bem com a 
forma como as coisas estão - por agora. Eu sei que não vai durar para sempre, mas 
eu não preciso que dure por muito mais tempo.  

Eu só preciso de mais seis semanas – mais quarenta e dois dias - e nós 
podemos estar juntos para sempre. 

 

Sete semanas se passaram. Cinco semanas à frente. E ainda é uma merda.  

Cinco shows por semana, uma cidade diferente a cada noite. Estou exausta e eu 
odeio o que estou fazendo, mas é um compromisso que eu concordei em cumprir. Eu 
quero ser um rato e sair da banda, mas eu não vou porque não é quem eu sou. Eu 
amo esses caras e eu quero vê-los ter sucesso. Se eu sair agora sem um substituto, 
isso poderia arruiná-los. Eu não vou fazer isso desde que Jack Henry concorde em 
esperar por mim. Se ele disser que acabou  antes que eu possa ir até ele, então eu 



 

 

acabo aqui também. Eu não vou sacrificar nós ou nosso amor pelo Sul da Ophelia ou 
qualquer outra coisa. 

 

Oito semanas se passaram. Quatro semanas à frente. Ainda é um saco.  

Estou preocupada com Jack Henry e eu. Ele não ligou ontem à noite. Quando 
finalmente consegui falar com ele esta manhã, ele disse que havia um problema no 
Chalice e ele teve que sair imediatamente. Mas ele poderia ter ligado durante a 
viagem até lá.  

É Audrey. Ela continua fazendo-se presente na sua vida e isso é um problema 
para mim, porque eu não estou lá para saber o que está acontecendo. Ele permitiu 
que ela fosse a razão por nós não conversarmos, e eu estou preocupada com isso.  

Eu odeio isso. 

 

Nove semanas se passaram. Três semanas à frente. E é pior esta semana.  

Eu perdi a ligação de Jack Henry ontem à noite. Eu estava tão exausta que caí 
no sono esperando sua ligação e não acordei quando ele tentou me alcançar. Suas 
palavras eram frias esta manhã quando finalmente nos falamos. Ele me perguntou o 
que eu estava fazendo noite passada, como se suspeitasse que eu não estivesse no 
humor para algo bom.  

Isso não está funcionando, e eu estou começando a temer o que o nosso futuro 
nos reserva, se eu não for até ele em breve. 

 

Dez semanas se passaram. Duas semanas à frente. E hoje é o pior ainda.  

Catorze dias. Eu posso segurar porque eu sei que há luz no fim do túnel, mas 
Jack Henry não. Eu posso dizer que ele está chegando perto de estar no fim de sua 
paciência. Eu quero ir embora agora, mas eu me lembro que eu posso fazer isso e 
breve suficiente vou manter a minha palavra.  

Eu posso fazer isso. Eu só tenho que continuar dizendo a mim mesma de novo e 
de novo. 

 



 

 

Onze semanas se passaram. Uma semana à frente. Eu vou fazer isso agora e 
nós vamos ficar bem.  

Eu não posso esperar para falar com Jack Henry esta noite. Ele não sabe, mas 
eu vou estar de volta em seus braços em sete dias. Eu não posso esperar para ver a 
cara dele quando ele perceber que eu estou em casa. Permanentemente. 

Acabei de terminar um show, mas pensar em estar com ele em uma semana 
me deixa ligada, então eu acho que vamos ter uma noite de chamada de vídeo em 
vez de uma ligação telefônica. Eu envio-lhe uma mensagem para deixá-lo saber que 
vou contatá-lo em dez minutos e é melhor ele estar pronto para mim. 

Quando fazemos a conexão, eu vejo que ele está em seu escritório - o lugar 
que se tornou a nossa sala de jogos sexual, já que é geralmente de manhã para ele 
quando nos falamos. "Eu espero que a porta esteja trancada, porque eu estou me 
sentindo particularmente safada." 

"Baby, eu preciso falar com você sobre uma coisa séria."  

Merda! Eu não gosto do som disso. "O que está errado?" Algo aconteceu. Eu 
não sei o que é mas minha mente gira com pensamentos sobre ele encontrando outra 
mulher ou me dizendo que acabou, porque ele não pode mais fazer isso. "Você está 
me assustando."  

"Algo aconteceu na noite passada." 

"O quê?" Por favor não deixe que ele me diga que ele tropeçou e caiu na cama 
com outra pessoa. Meu coração está correndo na minha garganta e de repente eu 
sinto náuseas. Eu tenho pavor do caminho que essa conversa está indo. 

"Audrey estava na casa de novo."  

Oh, inferno não. "Você está brincando comigo!"  

"Eu gostaria de estar. Cheguei em casa do trabalho ontem à noite e jantei 
sozinho como sempre faço. Eu tomei um par de cervejas enquanto eu assistia TV e fui 
tomar um banho antes de dormir." 

Há uma razão que ele está começando a história a partir desse ponto. "Eu não 
vou gostar de onde isso vai dar, não é?" 

"Você com maldita certeza não vai." Ele faz uma breve pausa antes de 
acrescentar: "Ela entrou no chuveiro comigo." 

Meu pulso está batendo tão forte, eu sinto pulsando em todo o meu corpo, mas 
especialmente na minha cara. "Aquela vadia! Vou matá-la." E então minha mente 



 

 

realmente começa a tirar conclusões precipitadas, como o quão difícil seria para ele 
dispensar uma mulher nua no chuveiro quando ele está tão duro depois de quase três 
meses sem sexo. "Você transou com ela?" 

"Claro que não, eu não posso acreditar que você acabou de me perguntar isso." 

Vejo pela sua expressão que eu o machuquei. "Eu sinto muito. Eu só estava 
pensando em quanto tempo passou desde que estivemos juntos, e eu sei que você 
deve estar extremamente frustrado." 

"Eu não me importo quanto tempo passou. Minhas bolas nunca estarão azuis o 
suficiente para querer um pedaço disso."  

"O que você disse a ela?" 

"Que eu nunca ficaria com ela de novo, porque eu te amava e que iríamos nos 
casar. Eu sei que você não me deu uma resposta, mas meu coração me diz que você 
vai vir e eu vou me casar com você quando você vier." 

Ele não desistiu de nós. Ou de mim. Mas eu não tenho uma escolha mais. É 
hora de mover minha bunda daqui e estar com o meu homem antes que eu o deixe 
escapar. Onze semanas se passaram. Falta uma semana. Mas eu já tive suficiente 
dessa merda! Adios! 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 



 

 

Capítulo Vinte e Oito 
Jack McLachlan 

 

A turnê de Laurelyn chega ao fim na próxima semana e espero que marque o 
início de um novo começo para o nosso futuro juntos. Ela continuou a ser misteriosa 
sobre seus planos e não tem se comprometido verbalmente a qualquer coisa de uma 
maneira ou de outra. Preocupa-me, mas não quero ir longe demais com medo de 
explodir com ela. 

Originalmente, ela estava com duas semanas de folga marcada, uma vez que a 
turnê terminasse e, em seguida, estaria de volta ao estúdio para começar a trabalhar 
no próximo álbum, mas as coisas mudaram desde então. Dei-lhe um anel e disse a 
ela que queria me casar. 

Já se passaram três meses e, embora seja por meu pedido, ela não me deu 
uma resposta oficial. Não saber está começando a me desgastar. Finjo ter paciência, 
mas não tenho. Quero-a aqui e cada dia é uma batalha para não exigir que ela venha 
imediatamente, para que possamos começar o nosso para sempre. 

Francamente, é um pouco deprimente que ela não desistiu de toda a sua vida 
no momento em que coloquei o anel em seu dedo. Na parte de trás da minha mente, 
esperava que ela fosse, mas depois lembro-me que a sua força de vontade e 
independência são algumas das coisas que amo tanto sobre ela. Gosto que ela tenha 
uma vida e não apenas gire em torno de mim. Mas, então, a parte egoísta de mim 
despreza-o ao mesmo tempo. 

Tem sido um longo dia e estou exausto quando chego em casa a noite. É um 
pouco tarde para a Sra. Porcelli ainda estar aqui, mas encontro-a na cozinha. "Na 
hora certa, Sr. McLachlan. Estava apenas tirando o jantar do forno."  

É um cheiro familiar, mas que não costumo associar a comida da Sra. Porcelli. 
Cheira como lasanha e menina. "Isso cheira como se Laurelyn estivesse aqui 
cozinhando." 

Tenho muitas saudades dela cozinhar , então este é um bom sinal para me 
lembrar da boa cozinheira que ela é. "Obrigado. Tenho certeza de que estará 
delicioso."  

Sra. Porcelli reúne suas coisas e está no seu caminho para fora da porta. "Um 
pacote veio para você hoje. Coloquei-o em seu quarto." 

Ainda não coloquei qualquer tipo de ordem que me lembre, e não estou 
esperando uma encomenda. 



 

 

"Que tipo de pacote é?" Ela sorri, quando fala, "Acredito que é algo de Laurelyn. 
Tenha uma boa noite, senhor." Ela sai à porta antes que eu possa responder. 

Como uma criança no Natal, não posso chegar ao meu quarto rápido o 
suficiente para ver o que Laurelyn poderia ter me enviado. Minha mente vacila com 
todos os tipos de expectativas, enquanto ando - ou talvez atravesse - pelo corredor.  

A porta do meu quarto está fechada, mas não tenho tempo para descobrir o 
porquê, estou ansiosamente abrindo-a com a expectativa de ver uma caixa na minha 
cama. O que eu acho ali supera as eventuais expectativas que poderia ter tido. 

É minha linda Laurelyn. Ela está deitada de lado de frente para mim, quando 
entro no meu quarto. Sua cabeça está apoiada na mão, o cotovelo pressionando no 
colchão, suas longas pernas ligeiramente dobradas, uma mais do que a outra. Suas 
madeixas morenas penduradas em cachos soltos e ela está usando uma das minhas 
camisas de botão desabotoada. Está aberta apenas o suficiente para eu ver que ela 
está nua e estou instantaneamente duro. 

Meu cérebro se transforma completo e absolutamente em mingau, porque todo 
o meu sangue está sendo bombeado diretamente para o órgão que ele pensa que é 
mais importante no momento, meu pau, estúpido. 

Não posso dizer nada. Tudo que posso fazer é encará-la esticada em minha 
cama.  
"Olá, Jack Henry", diz ela, enquanto sorri e muda-se para sentar na cama. "Muito 
surpreso?" 

Há uma desconexão entre meu cérebro e boca, mas, felizmente, a conexão com 
os meus pés está funcionando. Fecho a distância entre nós e ela sobe para os joelhos 
para me encontrar no meio da cama.  
Meu coração bate quando tomo seu rosto em minhas mãos e mantenho-no quando 
beijo sua boca. É uma sensação nova, mesmo depois de ter feito isso tantas vezes. 

Estou vigoroso, porque não tenho escolha. Não provei dela em meses e estou 
abandonado.Ainda estou segurando seu rosto quando paro de beijá-la e pressiono a 
testa dela. 

"Senti tanto a sua falta. Não houve um único minuto em que você não estivesse 
em minha mente." 

"Eu sei. Senti sua falta também. Queria vir meses atrás, mas não poderia deixar 
Charlie e os caras na mão depois que eles foram tão bons para mim." 

Não sei o que isso significa, mas não estou para rodeios. "Isso é apenas uma 
visita ou você veio para que possamos começar a nossa vida juntos?" 

"Este é o início do nosso para sempre." 



 

 

"Então, há algo que tenho que fazer." 

Tomo suas mãos e puxo-a comigo, quando deslizo para fora da cama. Ela está 
em pé na minha frente quando eu caio de joelhos do jeito que ela me disse que iria 
esperar que eu fizesse quando propusesse o casamento. Tomo sua mão esquerda e 
ela está usando o anel que lhe dei há meses. Levo-a aos lábios e beijo-a. "Eu te amo 
com todas as fibras do meu ser." Ela sorri e tenho certeza de que ela sabe o que está 
por vir. “Nunca quero estar separado de você novamente”. É apenas o desejo do meu 
coração que você se torne minha esposa e mãe de meus filhos. 

"Você quer se casar comigo?" 

 "Sim". É uma palavra. Simples. E é tudo que preciso. 

Empurro a camisa cobrindo a sua barriga para fora e pressiono meu rosto 
contra a nudez por baixo dela. 

Juro que vou te fazer feliz." 

"Não tenho dúvida disso nem por um segundo" diz ela, enquanto ela passa a 
mão pelo meu cabelo. "Não quero esperar. Quero ser sua mulher o mais rápido 
possível."  

Beijo sua barriga e, em seguida, olho para ela de onde estou agora em ambos 
os joelhos. "Deus, estou tão feliz de ouvir você dizer isso. Não quero esperar, 
também." Ela ainda está passando os dedos pelo meu cabelo enquanto ela sorri para 
mim e deslizo minhas mãos em torno de seu traseiro. "Há algo mais que não posso 
esperar para fazer." 

"Quer apostar que é a mesma coisa que tenho em minha mente?" 

"Não acho que nós temos que fazer qualquer tipo de apostas." Ela chega para 
as minhas mãos em sua bunda e as usa para me puxar para cima a partir do chão. 
"Nós dois sabemos que sou sempre a coisa certa, da maneira que você me quer." 

Ela puxa o botão da minha calça jeans livre e rapidamente obtém a braguilha 
aberta para que possa deslizar a mão por dentro. Envolve em torno de mim e começa 
a correr para cima e para baixo. "Eu perdi isso também." 

Já faz muito tempo desde que estive dentro dela e sinto que eu gozarei apenas 
com seu toque no meu pau. "Whoa, querida. Vou gozar na sua mão se você continuar 
fazendo isso." 

"E você prefere fazê-lo dentro de mim, não prefere?" 

"Absoluta-porra-mente". 



 

 

Ela se vira e despe os ombros da camisa e deixa-a cair a seus pés. Ela dá um 
passo para trás e sua bunda se encontra na minha virilha. Ela esfrega-a contra mim, 
quando ela diz, "Sei como você quer fazer isso." 

Estou prestes a explodir, mas não quero que o primeiro momento da nossa 
eternidade seja assim. Quero fazer amor com ela e ver o rosto dela enquanto faço 
isso. "Não desta vez", digo, agarro seus quadris e viro-a. "Quero ver a cara da minha 
futura mulher, quando fizer amor com ela”. 

"Se estivesse usando calcinha, teria derretido-a imediatamente." Ela se senta 
na cama e foge de volta antes de colocar os pés na borda, espalhando seus joelhos 
amplamente. 

"Venha aqui e me faça gritar até que todos neste lado da cidade saibam seu 
nome." 

"Posso fazer isso." Levanto os pés e prendo as pernas sobre meus ombros. 
Agarro seus quadris e levanto-os até que esteja na posição perfeita. Tenho um 
momento para sentir o cheiro antes que eu prove.  
"Não há como dizer quantas vezes já cheirei sua calcinha, enquanto estivemos 
separados, mas nada pode substituir isso." Enterro meu nariz contra ela e inalo até 
que meus pulmões se sentem como se fossem explodir. "Não há substituto para 
isso." 

Não posso agüentar mais. Sou um homem faminto morrendo de vontade de 
prová-la. Quando faço, é ainda melhor do que me lembro. Em poucos segundos ela 
está contorcendo os quadris contra minha boca e gemendo. "Não há substituto para 
isso, também." 

Ela não vai durar muito tempo, a este ritmo, mas faz-me feliz em saber que 
posso ainda fazer seu orgasmo vir tão facilmente. "Você quer que eu desacelere para 
fazê-la durar mais tempo?" 

Ela pega a parte de trás da minha cabeça e puxa minha boca de volta contra 
ela. "Não! Você nem sequer pense em parar ou abrandar. Estou no limite e bastante 
certa de que vou morrer se você não me deixar gozar em breve." 

Levanto e dou-lhe o sinal de ok para significar o meu consentimento, porque 
tenho medo de tentar dizer a ela. Como suspeito, é talvez 15 segundo depois, quando 
ela começa a retesar e tremer. Ouço o aumento da respiração quando ela geme, e 
estou certo de que quando ela puxa meu cabelo o lado leste da cidade ouve-a gritar o 
meu nome. 



 

 

Não me atrevo a parar até eu senti-la relaxar contra mim. Isso é quando sei 
que ela está sentindo a euforia, mas não posso me ajudar. Sou como uma besta 
quando me movo rapidamente para que possa ficar dentro dela. 

Queria fazer amor com ela, mas não posso porque tem sido muito tempo. Ela 
vai ter que esperar até a próxima vez, mas não estou preocupado porque já sei que 
não vai demorar muito. 

Ela está lisa, então deslizo para dentro com facilidade. Estou entrando e saindo 
rapidamente-provavelmente muito rápido- mas não posso me ajudar. É como se meu 
pau estivesse tentando recuperar o tempo perdido. 

Eu sinto sua mão me dando tapinhas no braço. 

"Jack Henry. Pare. Tenho que te dizer algo." 

Pare? Ela está brincando comigo? Sou como um trem em movimento rápido, 
sem freios. 

"O que é isso?" Pergunto enquanto continuo me movendo dentro dela. 

"Não queria topar com um problema em encontrar ginecologista para remover o 
meu DIU, então tirei ele antes de sair." 

"Tudo bem", respondo, sem me preocupar porque não estou certo do que ela 
está falando e eu não me influencio pelo momento. 

Ela me bica no braço novamente. "Isso significa que nós estamos tendo 
relações sexuais desprotegidas agora”. 

"Você está me dizendo que eu tenho que parar?" Acho que a perspectiva dela 
me dizer sim fez eu me mover ainda mais rápido. 

"Não, mas não estou no controle da natalidade. Eu ia te dizer que tinha 
preservativos para nós usarmos, mas você mudou tão rápido, que não pude te dizer 
antes de você estar dentro de mim." 

"Acho que não posso parar. Quer dizer, acho que eu poderia se tivesse que, 
mas... porra... eu não quero." 

Estou tão perto de gozar e meu pau não está nem um pouco preocupado com 
consequências para suas ações. Minha cabeça está lutando contra o meu pênis pelo 
domínio, mas, agora, que está recebendo a ação está sentado no banco do motorista 
e não está preparado para passar. "Baby, vou parar se você quiser, mas é melhor 
decidir rápido, porque estou perto de explodir meus nadadores em sua piscina."  
"Primeiro era um buceta agora é um piscina?" 



 

 

"É melhor você me dizer o que preciso fazer," Cerro meus dentes. Estou 
tentando segurar, mas é quase impossível depois de passar tanto tempo sem tê-la. 
"Estou prestes a explodir a minha carga." 

"Retire e goze na minha barriga." Suas palavras não são faladas um segundo 
mais cedo, porque assim que eu retiro, explodo imediatamente em cima dela. "Oh, 
Laurelyn... foi assim... porra... bom."  

Quando termino, desmorono para o lado dela e deito de costas, olhando para o 
teto.  
Agora, sou o único com a euforia pós-coito. 

Recupero o fôlego depois de um momento e alcanço a mão dela para levá-la 
para um beijo. "Eu amo você, baby. Perdi você tanto e não posso te dizer o quanto 
estou feliz por ter você aqui."  
Ela rola de volta para seu lado e engata a perna por cima de mim. "Eu sei. Sinto o 
mesmo. É bom estar em casa." 

"Eu adoro ouvir você dizer isso." Procuro seu rosto e puxo-a para um beijo. 
"Agora, vamos começar de novo com essa conversa de controle de natalidade. Não 
tenho certeza se entendi uma palavra do que disse." 

"Você ouviu a parte sobre eu não tomar qualquer?"  

Não o fiz no começo, mas acho que afundou depois de um minuto. "Mais ou 
menos."  
"Queria que o DIU fosse removido antes de eu sair, porque não tinha certeza se eu 
teria um problema em encontrar um médico aqui para tirá-lo." 

Não sei nada sobre isso. "Nós temos médicos devidamente treinados aqui. Nós 
não somos bárbaros." 

"Sei disso, mas nunca falamos sobre quanto tempo levaria até que 
resolvêssemos começar uma família. Não sei se demora um pouco para engravidar 
após um DIU ser removido e não queria causar problemas, quando estivermos 
prontos, então parecia que era a coisa inteligente a fazer. Desculpa. Eu ia falar com 
você sobre isso, mas as coisas mudaram tão rápido. Enquanto você estava propondo 
não parecia ser o momento certo para fazê-lo e então sua boca estava entre as 
minhas pernas e eu definitivamente não estava interrompendo para falar sobre isso. 
Você acabou se movendo tão rápido. Você foi de ter sua boca por um segundo para 
no próximo estar dentro de mim." 

"Querida, está tudo bem. Se isso aconteceu, então nós só vamos ter um bebê. 
Vamos nos casar em breve. Não se preocupe." 



 

 

"Você não é louco?" 

"Não. Já lhe disse como me sinto sobre nós termos um bebê. Ficaria feliz se isso 
acontecesse agora. Se isso não aconteceu, então isso é apenas mais tempo para 
praticarmos até que decidamos tentar." 

"Acho que estamos bem, porque tenho que começar meu período em poucos 
dias. Ficaria feliz também, se isso acontecesse, mas prefiro estar casada por pouco 
tempo em primeiro lugar, se for dada a escolha. " 

"Concordo". Eu rolo-a para as costas e mantenho os braços acima da cabeça, 
enquanto escarrancho suas pernas. "Porque quero fazer todos os tipos de coisas 
explícitas para você antes de ter um bebê, Sra. McLachlan." Abaixo a minha boca 
para seu seio e coloco o mamilo na boca. Rolo minha língua em torno dele até que 
endureça. "Você sabe que um bebê iria perturbar-nos a cada poucas horas querendo 
fazer isso." 

"Você ama o pensamento disso, não é?" 

Sim, apesar do que Evan me disse sobre ele. 

"O que te faz dizer isso?" 

"Esta não é a primeira vez que você trouxe a tona a amamentação." 

O quê? "Não me lembro de alguma vez falar sobre isso." 

"Não esperaria que você lembrasse porque estava bêbado pra caralho, embora 
de alguma forma lembre a proposta de embriaguez." 

"Então, eu propus, enquanto estava bêbado em Las Vegas e falei sobre ter 
filhos, que você iria amamentar?" Isso é estranho. Devia estar mais bêbado do que 
eu pensava. 

"Yeah, você me disse que não podia esperar para me ver amamentar nossos 
bebês." Tenho certeza que ela adicionará esta a minha lista de comportamentos 
esquisitos. 

"Não me lembro de ter dito isso, mas é verdade. Você desencadeou algo em 
mim que pensei que nunca ia sentir ou desejar. Tudo o que posso pensar é fazer de 
você minha e começar uma família." 

"Isso é porque você é um homem das cavernas", ela ri. "Você tem o desejo de 
procriar, e eu sou agradável, mas você precisa casar comigo primeiro." 



 

 

Nenhum argumento aqui. "Apenas me diga quando e onde e vou estar lá. 
Mamãe estará extasiada para ajudar a planejar tudo. Ela, Chloe, e Emma 
provavelmente irão planejar a coisa toda se você deixá-las." 

"Ninguém da minha família vai chegar, então não preciso de um grande 
casamento, a menos que seja o que você queira." 

Isso me deixa triste toda vez que ela menciona que a família dela não virá. "Eu 
só quero você. Não preciso de mais nada, mas por que não podemos ir a Sydney para 
que você possa começar a fazer planos, já que não queremos esperar muito tempo? 
Quinta-feira soa bem? Vamos fazer um fim de semana prolongado". 

"Yeah. Isso soa bem. Não posso esperar para ver todos." 

"Você se importaria muito se eu não contar a minha família que está aqui? 
Gostaria de surpreendê-los. Se minha mãe sabe que você está comigo, ela estará 
aqui dentro de uma hora, e eu gostaria de ter você para mim por um pouco de tempo 
até que os abutres apareçam. " 

"Estou perfeitamente bem com um pouco de tempo sozinhos." 

Eu rolo-a a suas costas. "Posso praticar ser seu marido?" 

"Ficaria muito desapontada se você não o fizesse. A prática faz a perfeição, 
sabe?" 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Vinte e Nove 
Laurelyn Prescott 

  

Faz três dias que estou na Austrália e Jack Henry tem praticado todos os dias 
como ser meu marido, estou até cansada - completamente desgastada. Não imaginei 
que isso pudesse acontecer, mas estava errada. Acho que é o que acontece quando 
você tenta recuperar três meses em um período de setenta e duas horas.  

Estou grata pelas cinco horas de viagem para que possa ter um tempo sem 
sexo. Ele nunca iria admitir isso, mas acho que Jack Henry também deve estar 
cansado.  

Nós vamos para seu apartamento antes de irmos para a casa de seus pais. O 
lugar parece tão estranho para mim. Nós nunca ficamos muito tempo aqui porque 
Margaret sempre insiste para ficarmos na sua casa. Assim como em Avalon, 
imediatamente noto nossas fotos – nossas e minha. Elas estão em todas as partes. 
Pego uma adornada por uma moldura de prata pesada. Nela, parece que estou 
sonhando, completamente inconsciente que estou sendo fotografada. Não me lembro 
de quando ela foi tirada ou onde estávamos, porque ela foi tirada bem de perto e não 
consigo visualizar nada ao fundo.  

"Isso foi de quando eu estava na Austrália ou quando você estava nos Estados 
Unidos comigo?" 

"Foi de quando você esteve aqui. Tenho muitas fotos desse jeito." 

Sei que ele está certo quando percebo a cor mel destacada no meu cabelo. Não 
tenho mais aquelas mechas, mas acho que preciso delas de novo. Pareço mais 
brilhante e alegre com elas.  

"Você quer dizer fotos onde estou olhando para o espaço parecendo uma 
bobona?" 

"Não. Quero dizer fotos que você está mais natural e verdadeira porque você 
não sabe que está sendo fotografada. Gosto delas - é como você é a maior parte do 
tempo".  

É estranho pensar nele tirando fotos minha quando eu não sei. "Já estava 
convencida, mas agora está confirmado você é uma aberração: mordedor de bunda. 



 

 

Chupador de costas suadas. Maníaco por trás. Sorrateiro fotógrafo. Quais outros 
coelhos você ainda está escondendo dentro do chapéu?" 

"Essa é uma longa lista. Você me faz parecer como se precisasse de terapia ou 
algo do tipo." 

"É bem possível", eu ri.  

"A única razão que eu precisaria de terapia era não ter você na minha vida. 
Admito ter cogitado essa ideia enquanto estávamos separados." Entendo isso 
completamente.  

Ele me puxa para ele e beija o topo da minha cabeça. É um gesto puro e sei 
que ele me ama - nada de sexual sobre ele – e nunca me senti tão amada quanto 
agora com este simples ato.  

"Eu te amo".  

Ele me aperta e planta mais um beijo na minha cabeça. "Eu te amo, - mais do 
que ninguém ou qualquer outra coisa neste mundo." 

Adoro este homem e não duvido de seu amor. Confiança não vem fácil, mas 
acredito quando ele diz que nunca vai me machucar. Minha capacidade de sentir 
segurança suficiente para me dar inteiramente é um verdadeiro milagre. Ele me 
mudou assim como o tenho mudado. Estes momentos marcam um novo começo para 
nós, o momento que seremos marido e mulher. 

 

Jack Henry estaciona na frente da casa seus pais, e estou ansiosa. Não sei por 
que, mas o meu coração está batendo um milhão de batidas por minuto. "Por que 
estou nervosa?"  

"Não sei, mas eu também estou. Parece estranho, não é?" 

"Totalmente".  

Ele olha para os carros na garagem.  

"Todo mundo está aqui. Você está pronta para fazer sua aparição surpresa?" 

Eu dou de ombros. "Acho que estou pronta, como jamais estive." 

Ele se inclina e embala o meu rosto com as mãos antes de me beijar. É tão 
suave e doce que sinto como se estivesse flutuando e ele não estivesse me 
segurando. "Não se preocupe. Eles te amam e torcem pela nossa felicidade." 



 

 

"Eu sei. Não estou preocupado. Animado é uma palavra melhor." 

"Eu concordo. Vamos. Vamos tornar a vida de Margaret completa".  

Jack Henry bate na porta, mas não espera ninguém responder antes de abrir. 
Ele me conduz primeiramente e nós estamos no hall de entrada. "Mamãe? Pai?"  

"Na sala de estar," ouço Henry falar.  

Ele aperta minha mão. "Vamos fazer isso." 

A cena na sala de estar é uma visão surreal do que minha vida será com esta 
família. Henry está sentado na sua cadeira. Evan está no chão com as meninas e o 
bebê, Aidan. As mulheres não estão presentes e eu assumo que elas estão na cozinha 
terminando o jantar. Célia grita de alegria quando me vê, "Lei-re-ren!" Amo o jeito 
que ela diz meu nome e estou tão feliz que ela se lembre de mim.  

Ela corre pelo chão e eu abaixo para pegá-la em meus braços. "Ei, pequena 
garota. Olhe para você. Como você cresceu." 

"Onde você estava?", ela perguntou diretamente como uma criança.  

"Tive que ir para a minha casa por um tempo, mas estou de volta e estarei por 
aqui a partir de agora." 

Ela bate palmas e grita: "Yay!"  

Mila se vira mais para participar da conversa, sei que Jack Henry está me 
esperando para me levar para a cozinha, mas não posso resistir a pegá-la por apenas 
um minuto. "E olhe para você. Você cresceu muito e você está andando agora." Ela 
olha para minha cara e me toca com a mão pegajosa. Sei que ela não se lembra de 
mim, mas parece que vamos ser amigas novamente.  

"Nenê", diz ela, enquanto olhando para Aidan sobre o cobertor e aponta para 
baixo.  

"Eu vejo o seu novo irmãozinho," digo a ela enquanto a coloco de volta no chão.  

Evan se levanta com Aidan e vem para me abraçar e eu dou minha primeira boa 
olhada para o bebê. Seu cabelo é cheio de cachos escuros e eu facilmente observo 
que seus olhos são de um azul-cinza como os de Evan, em vez de marrom como os 
de Emma. "Vejo que temos outro belo McLachlan masculino".  

Evan o entrega para mim. "Nós temos. Ele está com 10 semanas de idade." Eu 
o pego em meus braços e seu cheiro é tão bom - aquela doce fragrância que apenas 
um bebê tem.  



 

 

Henry se levanta da cadeira e me abraça enquanto ainda seguro Aidan. "Não 
tínhamos ideia de que você estava de volta." 

Depois ele abraça Jack Henry. "Eu sei pai. Nós queríamos que sua volta fosse 
uma surpresa para Mamãe." 

"Certamente será, e não poderia ter vindo em melhor hora. Ela estava quase 
desistindo de você, mocinha." 

Sinto que preciso explicar minha ausência. "Tinha algumas coisas para resolver 
antes de estar disponível para voltar, mas está tudo resolvido agora." 

"Seja o que for não importa agora. Por favor, não perca mais um segundo aqui 
com a gente. Quero que Margaret a veja. Ela vai ficar feliz." 

Passo Aidan de volta para Evan e caminhamos para a cozinha com Henry na 
nossa frente. "Margaret, Jack está aqui e espero que você tenha preparado comida 
suficiente para um convidado extra. Ele trouxe companhia".  

Ela está de pé em frente a pia lavando suas mãos. Ela pega um pano de prato. 
"Henry, eu sempre cozinho mais do que precisamos. É claro, eu...". Ela se alegra 
quando me vê. "Laurelyn!", ela diz deixando cair o pano de prato e se apressando em 
minha direção. Ela coloca os braços em torno de mim e aperta firmemente enquanto 
planta um beijo na minha bochecha. "Você está aqui. Finalmente. Achei que você 
tivesse decidido não vir." 

"Demorou um pouco mais do que eu esperava, mas está tudo resolvido agora." 

Ela me libera para que possa ver meu rosto. "Isso é uma visita?"  

"Não. Estou aqui definitivamente." É bom dizer essas palavras.  

"Então, agora é oficial? Ele finalmente pediu você do jeito que ele deveria ter 
pedido meses atrás e vocês estão prestes a se casar?" Ela pega a minha mão 
esquerda e a levanta para dar uma olhada. Ela pega os óculos em cima da cabeça e 
os empurra sobre o nariz. "um diamante lapidado com pequenos diamantes 
cravejados em volta. Meu menino escolheu bem." 

"Seu filho fez uma ótima escolha. Seu gosto é impecável."  

Estou muito feliz que ele se conteve ao escolher meu anel. Todos nós sabemos 
que ele poderia comprar um diamante do tamanho da minha cabeça, mas ele sabia 
que não era meu estilo. "Sua escolha foi perfeita e eu não teria escolhido diferente se 
tivesse sido minha escolha." 



 

 

Emma e Chloe me abraçam e olham para o meu anel enquanto Margaret me 
interroga. "Você já escolheu uma data?" 

"Ainda não, mas estamos pensando e queremos que seja breve, então 
estávamos esperando ter sua ajuda para planejarmos o casamento." Vejo a alegria 
no seu rosto.  

"Claro, nós vamos ajudar. Quanto tempo é em breve?" 

Nós olhamos um para o outro e balançamos os ombros porque que não 
chegamos tão longe. Acho que ele tem uma ideia na cabeça, mas tem medo de dizer 
isso, então eu falo. "Eu sei que daqui há seis semanas é apertado, mas talvez 
consigamos por ser uma cerimônia pequena." 

Ele franze a testa para mim. "Isso é cinco semanas a mais do que estava 
planejando." 

Chloe lhe dá um tapa no braço. "Acho que não conseguiremos organizar um 
casamento em uma semana a menos que seja somente no cartório, boneca." 

"Estou bem com isso."  

Margaret levanta as mãos. "Bem, eu não estou e suponho que Laurelyn 
também não esteja." 

"Laurelyn, você tem que me deixar organizar o cardápio” Chloe oferece. Tenho 
várias ideias inovadoras para experimentarmos. 

"Absolutamente, Chloe. Não sonharia em tentar fazer isso sem sua ajuda." E é 
verdade. Não tenho nenhuma ideia por onde começar.  

"Você se importaria se eu organizasse um jantar para o próximo fim de 
semana?" Margaret interrompe. "Apenas alguns amigos e familiares para 
comemorar?"  

Jack Henry não me deixa responder. "Nós deveríamos ter nos casado enquanto 
estávamos em Vegas." 

Sua mãe gira em torno dele. "Eu teria matado você, se você tivesse feito isso. 
Quero ver meu filho se casar." 

"Eu sei mãe." Ele está rindo enquanto dá cotoveladas nela. Eu amo o 
relacionamento deles, é diferente de qualquer coisa que eu já tenha visto antes. 
"Estava brincando. Por mim está tudo bem se estiver tudo bem para Laurelyn".  



 

 

Não tenho nenhuma objeção. "É claro que está tudo bem. Preciso conhecer seus 
amigos e familiares".  

"Podemos levá-la para comprar o vestido amanhã?" Emma pergunta. "Você 
realmente não pode planejar nada até que você tenha comprado o vestido porque 
tudo depende do estilo do vestido".  

Tenho poucas opções de vestido em Wagga Wagga, e fazer compras em Sydney 
parece divertido. "Claro. Adoraria isso." Sempre achei que a compra do meu vestido 
de casamento seria algo que faria com minha mãe, mas, sinceramente, acho que 
ficaria mais desapontada se minha sogra não estivesse comigo para me ajudar a 
tomar minha decisão.  

"Você vem com a gente, Margaret? Eu realmente adoraria que você pudesse me 
ajudar a escolher." 

"Absolutamente. Não perderia isso por nada." 

 

Jack Henry está dirigindo para nossa casa quando pega minha mão e dá um 
aperto. Adoro quando ele faz isso. "Você está muito quieta. Está tudo bem com você 
ou eu deveria me preocupar?" 

"Não se preocupe. Estava pensando no casamento. Como você se sentiria se 
fosse em Avalon? Acho o vinhedo lindo e a adega seria perfeita para a recepção com 
aquelas longas mesas." Ele sorri, e suspeito que ele está se lembrando do que ele fez 
comigo em uma dessas.  

"Acho que você pode ter tudo o que desejar. Se você quer se casar em Avalon, 
vou me certificar que isso aconteça." Será que ele sempre vai ser assim? Será que ele 
sempre se renderá aos meus caprichos?  

"Acho que é muito apropriado nos casarmos lá porque é o lugar em que tantas 
primeiras vezes aconteceram. Foi onde nos conhecemos. Foi onde nos apaixonamos." 
Sinceramente, não consigo pensar em nenhum outro lugar no qual eu gostaria de me 
casar.  

"E nós não temos que nos preocupar com data, o que significa que podemos 
fazer isso acontecer mais cedo".  

Por mais que eu gostaria, espero que ele não esteja pensando que podemos 
organizar em uma semana. "Não cinco semanas antes como você sugeriu." 

"Talvez não. Que tal um mês a partir de sábado?" 



 

 

"O segundo fim de semana de dezembro?" Eu tiro meu telefone e olho 
para a data. "Dia catorze?" 

"Por que não? Se esperarmos seis semanas, cairia alguns dias depois do Natal. 
Não acho que essa seja uma boa data." Ele está certo.  

“Seis semanas seria o tempo ideal, quatro semanas será apertado”. Mas 
planejar um casamento poucos dias após o Natal seria um pesadelo. Podemos 
organizar tudo para o dia catorze. “Sempre quis me casar no verão, de qualquer 
maneira”. Parece que vou me casar em dezembro.  

"E vai ser nosso aniversário - um ano que nos conhecemos." 

Nem sequer pensei nisso. "Incrível. Não posso acreditar que já faz um ano".  

"É porque passamos a maior parte do tempo separados." 

É verdade. "Bem, isso nunca acontecerá novamente. Não quero nunca mais 
ficar longe de você. Já estou pensando em nunca mais deixar você ir para os outros 
vinhedos sem minha companhia. Vou ficar com você durante todo o tempo e você 
provavelmente vai enjoar de mim." 

"Nunca enjoaria de você, mas tenho pensando em como iríamos lidar com o 
tempo que tenho que ficar fora." Ele tira seus olhos da estrada por apenas um 
segundo e olha para mim, antes de voltar seu olhar para a estrada novamente. 
"Tenho pensado em como lidar com isso especialmente depois que tivermos nossos 
filhos. Sei que temos tempo de sobra antes de nos preocuparmos com isso, mas 
estive pensando em vender alguns dos vinhedos. Tenho muitos de qualquer maneira. 
E quero passar meu tempo com você. Todo esse dinheiro não significa nada se não 
puder estar com você e nossos pequenos quando eles chegarem." 

Às vezes não posso acreditar como sou sortuda por tê-lo em minha vida. Ele diz 
que sou seu verdadeiro sonho, mas é o contrário. "Você é absolutamente incrível. 
Rasgaria suas roupas e faria coisas sujas com você, se você não estivesse dirigindo." 

"Este carro tem piloto automático", ele ri, mas algo dentro de mim diz que ele 
não está brincando.  

"Isso só vai atrasar nossa chegada em casa."  

"Nós não estamos com pressa." Ele solta minha mão e desliza dentro da minha 
saia entre minhas pernas até que ele está esfregando por cima da minha calcinha no 
meu ponto mais sensível, e eu deixei. "Hmm... pensei que você tivesse dito que não 
queria nada hoje à noite - algo sobre estar nervosa com a surpresa." Seus dedos 
apertam com requinte e tenho certeza que ele pode sentir a umidade sob minha 



 

 

calcinha. "Acho que alguém pode ter mudando de opinião de acordo com a umidade 
entre suas pernas." 

"Talvez." Não sei onde estamos ou quanto tempo ainda vamos gastar até que 
estejamos no apartamento, mas se ele não parar eu vou chegar lá.  

"Estamos quase em casa?"  

"Não. Quer que eu pare?" ele levanta as sobrancelhas para mim.  

Ele é completamente louco? "Você não pode parar na estrada para fazer sexo".  

"Quem disse?"  

"Na verdade não sei quem disse, mas tenho certeza que é conta a lei." 

Ele usa seu dedo para minha calcinha para o lado. Ele desliza os dedos cima e 
para baixo com a umidade escorregadia. "Alguém está ligada! Você quer que eu pare 
o carro?" 

Coloco minhas mãos no assento e me empurro para cima. Quando levanto 
minha bunda, ele agarra minha calcinha e a puxa para baixo.  

"Eu vou aceitar isso como um sim."  

Nós estamos no que considero uma estrada rural. Há pouco ou nenhum tráfego 
por isso não estou preocupada sobre alguém ver isso ou nos perturbar. Essa é uma 
boa coisa, porque em um piscar de olhos, ele puxa para o lado da estrada e paro o 
carro. Ele abre a porta e corre para meu lado - não era o que eu esperava. O que ele 
está fazendo?  

Ele abre a porta e estou um pouco perplexa porque não sei o que está passando 
na sua mente. Ele puxa minha calcinha pelas minhas pernas e passa pelos meus 
sapatos. "Fora. Agora".  

"O que você...", digo antes dele colocar o dedo nos meus lábios.  

"Shh... sem perguntas."  

Ele pega minhas mãos e me ajuda a sair depois me leva para a parte de trás do 
carro. Coloca as mãos em volta da minha cintura e me empurra sobre o carro. Ele 
desliza minhas sandálias para fora e coloca meus pés no para-choque então abre 
minhas pernas. "Quero te foder no capô, mas está quente para sua adorável bunda." 
Ele desabotoa sua calça e desce o zíper. "Então, vou te foder no porta malas e vou 
guardar o capô para outro momento." Será que em algum momento  vou me 
acostumar a isso?  



 

 

Ainda bem que ele é alto e este carro é baixo ou isso não daria certo em tudo.  

"Você está preparada, posso começar?" 

"Sim, pode." Eu o sinto na minha entrada em um momento e, em seguida, 
dentro de mim. Coloquei minhas mãos no banco e chego minha bunda mais perto 
dele enquanto me inclino para que ele possa ir mais fundo. Ele envolve suas mãos em 
torno dos meus quadris e me mantém firme enquanto ele bate em mim mais e mais.  

"Odiaria saber que concebemos um bebê no porta malas do carro." 

“Isso é o que está em sua mente agora”? Deixe me dar outra coisa para você 
pensar. “Ele move a mão do meu quadril para entre as minhas pernas e começa a 
esfregar o polegar um pouco acima da nossa união”. “O que você está pensando 
agora”? 

Minha mente se desloca rapidamente para outro lugar. "Como isso é bom e 
como você sempre se preocupa que eu chegue lá também." 

"Sempre quero fazer você se sentir bem."  

Ele está circulando meu clitóris lentamente com a quantidade perfeita de 
pressão e o formigamento a as ondas de prazer crescem na minha pélvis. "Eu posso 
sentir ele chegando." Minhas pernas estão tremendo e eu me deito contra o carro 
enquanto ele faz sua coisa.  

"Estou quase lá."  

"Eu também, querida."  

Então aperto meus olhos fechados enquanto meu corpo faz sua mágica. Eu não 
tenho nenhum controle sobre ele e é sensacional quando sinto profundamente essas 
contrações rítmicas.  

"Estou chegando".  

Como se minhas palavras acionassem ele, sei o momento em que ele se junta a 
mim e seu corpo sincroniza com o meu. "Eu te amo L."  

L.? Esse é novo, mas eu gosto. "Você tem que amar uma garota que o deixa 
fazer isso com ela na beira da estrada." 

"Sempre amei você, caso você não saiba, mas admito que sua habilidade de 
corresponder aos meus desejos é a cereja do meu bolo." Ele sai e, em seguida, calça 
minhas sandálias de volta nos meus pés antes de me ajudar a sair do porta malas. 



 

 

Quando caminhamos para o lado do passageiro, ele leva minha calcinha e a joga no 
banco antes de eu entrar. "Para você se lembrar da primeira vez que fizemos isso?" 

"Como poderia esquecer? Você acabou de me colocar sobre uma mesa de 
banquete e se lambuzou." 

Ele dá um tapinha na minha bunda como ele sempre faz quando termina. "Hoje 
foi um dia muito bom."  

Era o começo de nós – de forma não tradicional – e uma inesperada surpresa 
estar apaixonada por este homem. Ele será para sempre meu coração, meu amor, 
minha vida.  

Quão sortuda eu sou?  

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Trinta 
Jack McLachlan 

 

Laurelyn foi comprar o vestido de casamento com minha mãe, Emma, e Chloe, 
então eu teria todo tempo para mim - pensei que teria. Evan me culpou por ficar 
preso todo o dia cuidando das crianças enquanto Em está fazendo compras para 
nosso casamento e insiste que tenho que ajudá-lo. Trapaceiro.  

Sim, acho que posso ter um pouquinho de culpa, mas eles são filhos dele, não 
meus. No entanto, não me importo de ajuda-lo. Pode ser bom praticar e tenho 
certeza que é melhor praticar com as crianças de outra pessoa antes de estragar sua 
própria criança.  

Entro na casa de Evan e Aidan está berrando. "Irmão, o que você fez com seu 
filho para fazê-lo gritar desse jeito?" Ele me dá um olhar que mataria, se pudesse. 
"Você fez isso."  

Oh, inferno, não, eu não. "O que eu fiz para fazê-lo gritar assim? Tudo que fiz 
foi entrar." 

"Ele está bravo como o inferno, porque ele quer mamar em Em, você levou sua 
mãe. Ele não quer mamar na mamadeira." 

Ele é um McLachlan – isso explica tudo. "Não posso culpá-lo." 

"Cale a boca. Mal posso esperar até que esta merda aconteçar com você. Não 
vai ser tão engraçado assim, amigão".  

"Desculpe. Há algo que eu possa fazer para ajudar?"  

Ele me entrega um Aidan gritando. "Leve-o e veja se você pode fazer qualquer 
coisa para distraí-lo, enquanto arrumo algo para as meninas comerem. E para mim 
também. Estou morrendo de fome." 

Levo meu sobrinho gritando para longe de Evan e não tenho ideia do que fazer 
com ele, então sento na cadeira e começo a balançar. Tento fazê-lo mamar na 
mamadeira novamente e Evan está certo. Ele não quer uma impostora. "Pequeno 
rapaz, você vai ficar realmente com fome, se você não for sábio e tomar esta 
mamadeira. Aposto que seu buffet só estará de volta no final do dia." 



 

 

Continuo tentando sua mamadeira e de vez em quando ele mama, mas tenho 
certeza que ele está chateado com isso. "Eu entendo Aidan. Você gosta da 
verdadeira. Todos nós gostamos, mas você tem que dar uma folga a sua mãe." 

Ele termina a mamadeira inteira e está adormecido antes que possa colocá-lo 
para arrotar, mas eu o sustento sobre meu ombro e bato nas suas costas de qualquer 
maneira. Não o incomoda - ele está adormecido e nem se move.  

Evan está satisfeito e chocado quando retorna após alimentar Celia e Mila. 
"Como diabos você fez isso?"  

Realmente não fiz nada. Ele cedeu. "Ele não estava nem um pouco feliz com 
isso, mas ele é um homem. Seu estômago acabou vencendo seus problemas de 
raiva." 

"Graças a Deus. Não queria ouvir isso durante todo o dia. Estava pronto para 
mandá-lo para casa com você." Evan se esparrama no sofá na minha frente. Mila se 
arrasta para o seu colo. "Está na hora do seu cochilo, menina?" 

Ela começa a rodar uma mecha de cabelo em volta do seu dedo e eu reconheço 
isso como seu ritual para dormir. "Ela está mexendo no cabelo. Não deve demorar 
muito até que ela durma. Se você conseguir fazer Celia dormir, você poderá ter um 
descanso".  

"Celia é boa para dormir. Ela está assistindo a um filme no seu quarto, então 
ela vai estar dormindo em três minutos." 

Evan tem este dom. "Acho que nunca te disse, mas você é um grande pai”. 

"Bem, nunca pensei que eu pudesse vê-lo com crianças, mas tenho que admitir, 
você pareceu bem experiente ali segurando meu filho".  

Gosto da maneira que me sinto ao segurar o bebê. "Não sou experiente, mas 
espero que aprenda rápido. Laurelyn quer bebês. No mínimo dois ou três. Talvez 
mais. Eu terei trinta e um anos daqui alguns meses e não quero ter meus filhos 
depois dos quarenta, então acho que não esperaremos muito tempo antes de 
começar a tentar." 

Mila já está dormindo, mas Evan continua segurando-a em vez de colocá-la no 
sofá. "Meu irmão, o rico playboy, vai se casar e está falando sobre ter crianças. Você 
fez isso, mano. Você terá sua família e começará a curti-la. Estou feliz por você. 
Laurelyn é uma garota especial e ela vai fazer você muito feliz." 

Esta é a primeira conversa sério que compartilho com o meu irmão desde o dia 
em que ele me contou que Aidan estava chegando. Eles são raros porque não 



 

 

convivemos diariamente, mas agora parece o momento certo para perguntar o que 
tem estado em minha mente. "Preciso de um padrinho. Você acha que está pronto 
para esse trabalho?" 

"Você acha que não consigo guardar um anel e fazer um brinde?" 

"Acho que você tem a capacidade de fazer ambos, ou não teria perguntado." 

"Isso significa que sou o seu melhor amigo?"  

Ele está me provocando. "Não."  

"Sim, é verdade. Diga."  

Eu deveria saber que ele iria falar algum tipo de merda. "Isso não significa 
nada."  

"Diga isso, ou não vou ser seu padrinho", ele ameaça. Mesmo com 28 anos de 
idade, ele é como uma criança.  

"Eu tenho muitos amigos que poderiam fazer isso."  

"Mas você não fez. Você me chamou, então admita. Eu sou seu melhor amigo." 

"Sim, você é meu melhor amigo. Feliz?" Eu me sinto derrotado.  

"Sim, BFF", ele ri.  

"Droga. Seus filhos são mais maduros do que você." 

E é assim que gasto meu dia, enquanto as meninas estão fazendo compras para 
o casamento. Meu irmão e eu ficamos conversando sobre casamento e paternidade. 
Antigamente teria achado essa conversa chata como o inferno, mas hoje não. Estou 
animado sobre isso e mal posso esperar para experimentar por mim mesmo.  

 

Estou no chão com Aidan quando Laurelyn e Emma entram. No minuto que ele 
vê Emma, ele não quer mais nada comigo e começa a gritar e berrar. Eu o pego do 
chão e o entrego para sua mãe. "Aqui, pegue seu bebê peitinho".  

"Jack Henry, não posso acreditar que você disse isso." 

"É verdade, Laurelyn", Emma concorda. "Aidan é um homem de peito." Ela vai 
para o sofá com ele puxa uma fralda sobre o peito para cobrir e começa a dar mamar 
para ele”. É seu terceiro filho e ela deixou de sair para outro quarto para amamentar 



 

 

depois que Mila nasceu. É sério me assustou as primeiras vezes que ela fez isso na 
minha frente, mas acho que estou me acostumado com isso porque já não me 
incomoda mais. "Não gosto de deixá-lo só o dia todo, mas precisava ter um momento 
egoísta e ficar longe por um tempo. Isso não foi terrível, foi?" 

"Tivemos uma conversa de homem para homem e consegui fazê-lo entender.” 

Emma me dá um olhar de desculpas. "Isso foi ruim, hein?"  

Sim, foi muito ruim por um tempo, mas odeio ter que dizer a ela como seu filho 
se comportou.  

"Talvez por um pouco no início, mas ele superou isso."  

"Deixe-me adivinhar. Evan o abandonou com você?" Ela sabe o marido que 
tem. 

"Não. Ele estava ocupado com as meninas então Aidan e eu tivemos uma 
conversa masculina. Não tenho ficado muito com ele desde que ele nasceu. Depois 
que ele superou sua pequena irritação ficou tudo bem até que ele viu seus peitos. 
Então ele largou seu tio Jack." 

Laurelyn está sacudindo a cabeça e suspeito que estarei em apuros devido ao 
meu comentário sobre o bebê e os peitos quando estivermos sozinhos mais tarde, 
assim faço uma tentativa de alisá-la de novo.  

"Será que a minha linda noiva encontrou um vestido?"  

Ela imediatamente se irradia e estou certo de que é um bom sinal. "Eu achei."  

Eu sei que ela não vai me dizer, mas pergunto de qualquer maneira. "Como ele 
é?"  

"Um lindo vestido branco de noiva."  

Essa é exatamente a resposta que eu esperava. "Você não vai me dizer nada 
sobre isso?"  

"De jeito nenhum." Estou chocado. "Você vai descobrir quando me vir no dia do 
nosso casamento." 

"Te ver no dia do casamento não é igual a te ver nele antes do casamento." 

"Eu sei, mas quero que seja uma completa surpresa." 

Eu dou de ombros. "Como você quiser, meu amor."  



 

 

Ela tira um de seus sapatos e esfrega seu pé. "Agora só quero voltar para o 
apartamento e descansar. Essas mulheres McLachlan acabaram comigo neste dia de 
compras. Não consigo manter o ritmo delas." 

"É uma coisa normal para mamãe e Chloe." Elas não conseguem parar. "Emma 
teve que ser treinada e você também será." 

"Vamos ver." Provavelmente não vai acontecer. Comprar realmente não é coisa 
de Laurelyn. Ela não está fazendo um movimento para se sentar e eu levo isso como 
um sinal para darmos o fora. "Acho que preciso levar minha noiva para casa e dar-lhe 
um banho quente e, em seguida, massagear seus pés." 

Ela calça seu sapato de volta. "Você não tem ideia de como isso soa perfeito." 

Emma olha para Evan. "Você poderia aprender algumas lições com seu irmão." 

Posso dizer que isso o irritou. Boa. "Tudo bem. Mande nossos três filhos para 
casa com eles e ficarei feliz em lhe dar um banho e massagear seus pés se isso é 
tudo que eu tenho que fazer – nada me fará mais feliz." 

"Você não tem que ser tão mal-humorado sobre o assunto."  

“Estou cansado”. Essas crianças acabaram comigo hoje.  

"Então, agora você descobriu como me sinto todos os dias, exceto pelo fato que 
tenho um vácuo humano usando – me usando como boneca".  

Laurelyn e eu olhamos um para o outro e começamos a andar para a porta. 
Tenho certeza de que nenhum deles perceberá nossa fuga. Entramos no carro e 
começamos a rir ao mesmo tempo quando olhamos um para o outro, porque 
sabemos que seremos desse jeito, mesmo que nenhum de nós diga alguma coisa. E 
mal posso esperar.  

 

 

 

 



 

 

Capítulo Trinta e Um 
Laurelyn Prescott 

 

A semana voou, porque estive muito ocupada organizando o casamento. Eu não 
posso acreditar como Margaret, Chloe, e Emma ajudaram. De maneira alguma eu 
teria conseguido organizar tudo, sem a ajuda delas. Serei eternamente grata.  

Nós estamos em um restaurante formal para o nosso jantar de noivado. 
Margaret disse que seriam alguns amigos e familiares. Sim, claro. Há pelo menos 
trinta convidados presentes que não são da Família McLachlan.  

Eu conheci muitas pessoas e eu expliquei mais vezes do que eu gostava sobre a 
minha carreira. Peço licença e vou ao banheiro, mas é porque eu preciso de um calmo 
minuto neste caos.  

Estou inclinado sobre a pia do banheiro, aplicando uma nova camada de batom, 
quando vejo o reflexo de uma mulher que está atrás de mim. Nossos olhos se 
encontram no espelho e é um momento estranho, mas eu permito que ela ganhe 
quando desvio meus olhos. "Eu já estou terminando aqui."  

"Eu debati se eu deveria segui-la aqui ou não." 

Que coisa estranha a dizer. "Desculpe-me?" 

"Eu não poderia, em sã consciência não avisar sobre o homem com quem estas 
jantando hoje à noite." 

Ela é uma loira atraente, provavelmente em seus trinta e tantos anos. Ele me 
disse que ele sempre namorou mulheres mais velhas e eu só posso supor que ela é  
uma de suas antigas namoradas. Eu sempre me perguntei como me sentiria, 
encontrando uma das doze que ele teve antes de mim. Eu pensei que poderia ser um 
pouco mais fácil depois de toda a coisa com Audrey, mas não é. Quando olho de volta 
para os olhos azuis no espelho, eu poderia ficar doente a qualquer momento. "Que 
número é você?" 

"Ele mantém uma conta?"  

Seu tom é amargo. E se ela é uma aberração como Audrey? Poderia ser melhor 
para cortar o mal pela raiz para que ela não tenha idéias malucas. "Eu sei tudo sobre 



 

 

sua história, mas ele não faz mais esse tipo de coisa. Estamos noivos, vamos nos 
casar." 

"Eu não teria tanta certeza sobre isso, se eu fosse você, querida. Não faz muito 
tempo desde que ele me abordou em um bar de hotel e me levou para seu quarto. " 

Eu me pergunto o que ela está chamando de não há muito tempo.  

"Quando?"  

"Foi dia 20 de março. Lembro-me da data porque era meu aniversário ". 

Eu sinto o meu coração e estômago trocarem de lugar enquanto minha náusea 
aumenta. "Eu não quero ouvir mais. " 

"Eu sinto muito em ser a pessoa que vem contar isso para você, mas eu 
gostaria alguém que me avisasse se a situação fosse invertida. Mesmo que ele seja 
lindo, você não quer ficar com um canalha como ele. " 

Por que a sala de repente ficou tão quente? Como posso me sentir tão quente e 
estar suando frio? Oh, tudo está girando. Eu ergo meus braços e começo a abanar-
me com minha mão. "Eu preciso me sentar."  

Ela me ajuda até o sofá contra a parede. "Acho que eles dizem que você deve 
colocar sua cabeça entre os joelhos, se você se sentir como se fosse desmaiar. " 

Eu não estava me sentindo como se eu fosse desmaiar. Eu estava me sentindo 
como se eu fosse morrer da dor de saber que o homem que eu adorava tinha estado 
com uma mulher depois que eu saí e depois mentiu para mim sobre isso. "Você não 
parece tão bem. Posso chamar alguém para você? " 

É muito ruim que Addison não estava se sentindo bem esta noite. Eu gostaria 
que ela estivesse aqui. "Será que você, por favor, poderia ir a minha mesa e dizer à 
mulher de vestido roxo que eu preciso dela, sem alarmes, dizendo que não estou me 
sentindo bem? " 

"É claro. Eu já volto."  

Eu começo a sentir-me pior depois que ela sai, então eu deito no chão. Temo 
que eu esteja prestes a desmaiar, então eu vou acabar lá em baixo de qualquer 
maneira, e é melhor estar lá por opção do que a força.  

Acho que fiquei inconsciente por um breve momento, porque quando eu abrir 
meus olhos e olhei para cima, Emma e Jack Henry estão de pé em cima de mim. 
Emma está de joelhos e ela está segurando a minha cabeça em seu colo enquanto ela 
afaga o meu rosto com papel-toalha molhado. "Calma, Jack. Ela está começando a 



 

 

acordar agora. Querida, você está bem? "Eu pisco várias vezes, mas a minha visão 
embaçada só melhora ligeiramente. 

"Ela não está bem, obviamente, ou não teria desmaiado." Eu ouço o medo em 
sua voz. "O que teria causado isso?"  

"Ela pode estar grávida?" Emma pergunta.  

Jack Henry hesita antes de responder.  

"É claro que há uma possibilidade, mas eu não acho que ela está." 

Eu ouço a loira explicar: "Eu temo ser minha culpa, porque eu disse a ela o que 
você fez comigo no hotel Langford vários meses atrás".  

"O que ela está falando, Jack?" ouço a incerteza na voz de Emma.  

"Que porra é essa que você disse a ela que a deixou assim? "Ele está com raiva.  

A porta range e então eu ouço a voz de Margaret. "Meu Deus, o que 
aconteceu?" 

"Ela desmaiou", Emma e Jack Henry dizem em uníssono.  

"Devemos chamar uma ambulância?"  

Eu pisco um pouco mais e minha visão melhora então eu tento novamente 
encontrar a minha voz. Quando eu consigo, é fraca. "Não. Nada de ambulância". Eu 
me esforço e percebo que não consigo sentar-me sozinha. "Ajude-me a sentar, Em. " 

"Eu vou ajudá-la", diz Jack Henry enquanto se aproxima de mim.  

"Não. Eu não quero que você me toque", eu digo quando eu sinto sua mão no 
meu braço.  

"O que está acontecendo aqui?" Eu ouço a confusão na voz de Margaret. "Por 
que ela está dizendo isso?" 

"Não é nada, apenas um pequeno mal-entendido."  

Eu gostaria que fosse o caso.  

A loira ainda está lá e oferecendo sua indesejada ajuda. "Talvez ela precise de 
algo para beber." Eu certamente poderia beber algo escuro, puro, e mais forte do que 
eu.  



 

 

"Não, obrigado." Ele caminha até a porta e a segura aberta. "Eu acho que você 
ajudou o bastante. Sua ajuda não será mais necessária aqui." 

Eu não deveria ser, mas eu não consigo parar de estar zangada com a mulher 
loira, por ter estado com ele, em também, por estar aqui agora.  

"Vá embora." Ela olha para a minha cara e percebe que não há lugar para ela 
aqui, então ela vai embora.  

Em tenta ajudar-me a ficar de pé, mas eu ainda estou um pouquinho 
cambaleante.  

"Eu vou ser o único a cuidar dela." Por mais que não eu queira, eu não discuto. 
Em vez disso,  

Permito que ele me ajude a sair do chão, porque eu não quero fazer uma cena 
na frente de Emma e Margaret. Embora eu esteja incrivelmente magoada e furiosa 
com ele agora, eu não quero que elas descubram sobre as coisas que ele fez com 
outras mulheres, incluindo a mulher que ele aparentemente fodeu apenas alguns dias 
depois que eu saí. Mantê-las no escuro não tem nada a ver com protegê-lo; estou 
mantendo o seu segredo para mim mesmo para protegê-las de vê-lo da maneira que 
eu o vejo agora.  

Quando eu estou de pé, com os pés firmemente plantados, eu endireito os 
ombros e olho na cara dele. Eu vejo algo em seus olhos, pela primeira vez. Eu acho 
que é medo e definitivamente há um motivo para estar lá. Ele deve ter medo, pois 
tudo o que vejo é vermelho.  

"Tirem-me daqui". Devo Margaret algum tipo de desculpas. "Eu sinto muito por 
arruinar o jantar, mas eu preciso ir para casa e me deitar. Por favor, diga a todos que 
peço desculpas pelo drama. Espero não ter estragado a noite de todos." 

Ela coloca as mãos no rosto e procura dos meus olhos. Tenho certeza de que 
ela está confusa sobre o que acabou de acontecer. "Você não arruinou nada, querida. 
Apenas vá com Jack Henry e se sentirá melhor em breve." 

Sem chance de isso acontecer.  

Ela me abraça com força. "Obrigado, Margaret. Foi um belo jantar." 

Ela me libera. "Eu vou ligar de manhã para verificar você. Se você precisar de 
alguma coisa, eu digo qualquer coisa mesmo, não hesite em me chamar." 

"Eu vou. Prometo."  



 

 

Eu permito que Jack Henry me ajude à medida que caminhamos para fora do 
restaurante. Ele poderia entender a minha tolerância como um sinal de concessão, 
mas é tudo, menos isso. Isso está longe de terminar. Uma vez que estamos no 
estacionamento fora da visão da família, eu puxo meu braço de seu aperto.  

"Tire suas malditas mãos de mim."  

"Querida ..."  

"Não se atreva a me chamar de querida. Você não pode me chamar de querida 
depois de foder aquela  mulher e de mentir para mim sobre isso. " 

"Por favor, deixe-me ..."  

Eu o interrompo. "Explicar? Não. Eu não quero ouvir o seu relato do que 
aconteceu. Eu ouvi dela e agora eu tenho muito mais fé na capacidade dela de dizer a 
verdade." 

"Isso não aconteceu do jeito que você pensa."  

Meu dedo está no seu rosto. "Cale. Sua. Porra.De.Boca. Eu não quero ouvir uma 
palavra vinda de você." Eu estou lá debatendo se eu vou entrar no carro com ele, 
mas quem estou enganando? Eu não tenho muita escolha já que não tenho outro 
lugar para ir. "Leve-me para o apartamento." 

Permanecemos em silêncio enquanto ele dirige. Eu olho para  janela 
observando as luzes das ruas passarem. Eu fico grata por ele não fazer outra 
tentativa de explicar suas ações, porque eu não agüentaria falar ou pensar sobre ele 
estar com outra mulher agora.  

Eu sinto o leve pulsar de um começo de enxaqueca na base da minha cabeça. 
Faz meses desde que eu tive uma, mas eu não estou chocada em senti-la chegando 
depois do que aconteceu.  

Eu conheço bem este processo e vai ficar pior até que se torne tão doloroso, eu 
não tenho escolha a não ser ficar doente. Perfeito. É exatamente o que eu preciso 
para completar esta merda.  

O piscar das luzes da rua está me fazendo ficar pior, então eu fecho meus olhos 
e inclino minha cabeça contra o assento. No momento em que paramos na garagem, 
eu estou em uma enorme quantidade de dor e muito enjoada. Eu alcanço a maçaneta 
e me apresso a sair do carro para que eu não vomite no Sunset. Isso seria uma 
vergonha total.  



 

 

Jack Henry abre a porta e sai primeiro. O lar é o único lugar em que ele entra 
na minha frente. É sua rotina e ele o faz para me proteger no caso de estarmos sendo 
roubados.  

Ele joga as chaves para no balcão da cozinha e, em seguida, volta-se para mim. 
"Nós temos que falar sobre isso." 

Eu corro em direção ao banheiro. Eu bato com a porta e quase não chego a 
tempo ao vaso antes de eu vomitar. Eu vejo a porta aberta na minha visão periférica 
e ele entra sem um convite. "Vá embora," eu ordeno, embora eu saiba que é em vão. 
Ele nunca foi embora antes e eu sei que ele não vai agora.  

Eu o ouço abrir a torneira e segundos depois, eu o sinto torcer meu cabelo para 
cima do meu pescoço para que ele possa colocar uma fria, molhada toalha contra a 
minha pele. "Talvez isto ajude." 

"Não há ajuda para o que eu estou sentindo."  

"Laurelyn, por favor, deixe-me dizer o que aconteceu." 

"Sério?" Eu grito e minha cabeça latejar ainda mais. "Minha cabeça está sobre o 
vaso sanitário, porque eu estou vomitando até minhas entranhas, e você quer falar 
sobre estar com outra mulher." 

Ele não diz nada e sai do banheiro. Ele volta alguns minutos depois com uma de 
suas camisetas jogada sobre seu ombro. "Eu vou ajudá-la a se trocar e você vai me 
deixar, porque você precisa da minha ajuda." 

Dou-lhe um olhar que o adverte que é melhor ele não tentar nada. "Eu não 
quero morrer hoje à noite, Laurelyn. Eu só quero ajudá-la a trocar de roupa." 

Eu ainda estou de joelhos quando sinto meu zíper deslizar para baixo de minhas 
costas até meu quadril. Ele ajuda-me a levantar e meu vestido preto se amontoa aos 
meus pés em volta do meu sapato preto, italiano e de bico aberto que custou uma 
quantia ridícula. Eu seguro seus  ombros enquanto eu saio do meu vestido e ele o tira 
de onde ele caiu no chão.  

Eu vejo seus olhos estudando meu conjunto de sutiã de renda preta, calcinha e 
cinta-liga em meus saltos de cinco centímetros. Eu conheço bem Jack Henry, e me 
agrada saber que vendo como estou, provavelmente, terá uma furiosa ereção que 
não poderá aliviar comigo em um futuro próximo.  

Eu alcanço minhas costas para desabotoar meu sutiã e o deixo cair no chão. Eu 
desprendo minhas meias e as removo antes de deslizar a cinta-liga pelas minhas 
pernas. Eu estou de pé apenas com minha calcinha e ele estuda o meu corpo quase 



 

 

nu brevemente antes de tirar a camisa de seu ombro e puxá-la para cima da minha 
cabeça. "Eu vou deixar o seu lado da cama pronto para você quando terminar aqui." 

Quando eu saio do banheiro, as luzes estão apagadas com exceção da lâmpada 
de cabeceira.  Há um copo de água e um comprimido que reconheço como minha 
medicação de enxaqueca no criado-mudo. Jack Henry não está em qualquer lugar à 
vista, enquanto eu tomo o pequeno comprimido branco e rastejo para cama. 

Deitada na cama sem ele nunca poderia ser mais solitário, mas ele é sábio em 
me dar o meu espaço. Eu sou como um explosivo instável ameaçando detonar a 
qualquer momento.  

O relógio diz-me que passou uma hora desde tomei a minha medicação, então 
eu sei que vou dormir logo. Eu já estou sentindo a sonolência que a droga sempre 
traz e eu a acolho. Eu preciso de uma fuga desta cruel realidade.  

Ainda está escuro quando eu abro meus olhos, então eu sei que não dormi 
muito tempo. O relógio brilha em 03:39 na escuridão em minha volta, eu olho para o 
lado de Jack Henry da cama, apenas para encontrá-la vazia.  

Homem esperto.  

Eu não deveria me importar onde ele está deitado esta noite, mas eu me 
importo, então eu deslizo para fora da cama e vou a sua procura. Eu não o encontro 
no quartos de hóspedes, então eu vou para a sala de estar e ele está dormindo 
sentado no sofá com um copo de líquido âmbar escuro em sua mão. Há gelo fresco 
em sua bebida, então eu sei que ele não está adormecido há muito tempo.  

Não é sempre que eu posso estudar a sua figura enquanto ele dorme, mas eu 
chego a mesma  conclusão sempre: ele é o homem mais bonito que eu já vi. E eu o 
amo tanto que dói.  

Ele se mexe em seu sono e sua bebida inclina para o lado, fazendo com que 
algumas gotas caiam em sua perna. Me aproximo para tirar a bebida de sua mão e 
ele acordado assustado. Eu desprendo os dedos dele.  

"Você pode deixar ir. Eu guardo isto."  

Ele olha para mim com os olhos turvos e eu percebo que ele está péssimo 
quando ele se aproxima para agarrar-me um pouco forte demais em torno da cintura. 
Ele se inclina para frente e pressiona a cabeça em meu estômago, fazendo-me 
cambalear para trás para manter o equilíbrio. "Eu te amo, Laurelyn. Por favor, não 
me deixe. Eu vou morrer se você o fizer." 



 

 

Eu o amo e não quero ir embora, mas como eu posso ficar com um homem que 
mentiu me olhando, do jeito que ele fez? Perguntei-lhe se ele tinha estado com outra 
mulher e ele me disse que não tinha estado dentro de outra desde que esteve 
comigo. Eu dei-lhe a oportunidade perfeita para ser sincero. Teria magoado, mas eu 
teria que, eventualmente, superado isso. Pelo menos teria sido a verdade. Ele sabe o 
quanto eu odeio mentiras.  

Eu corro meus dedos por seu cabelo escuro. "Vamos falar sobre isso amanhã, 
quando você não estiver bêbado. "  

Ele ainda está me segurando pela cintura, mas ele puxa a camiseta que estou 
vestindo para descobrir o meu estômago. "Eu posso apenas ver você com um bebê a 
caminho." 

Oh, Deus. Por que ele tem que dizer coisas assim agora? "Você está bêbado e 
você precisa dormir."  

Ele me cutuca com o dedo abaixo do meu umbigo. "Eu quero me casar com 
você e então eu quero colocar um bebê dentro de você assim que você me permitir." 
Ele coloca o dedo por baixo do meu piercing e o gira. "Mas eu não sei o que vai 
acontecer com esta pequena jóia quando sua barriga crescer." 

Sinto-me eufórica em ouvi-lo falar sobre casamento e filhos, mas depois eu me 
lembro que ele está bêbado e por isso está dizendo coisas assim.  

"Seja um bom menino para mim e deite-se no sofá." 

"Eu não quero dormir aqui. Eu quero estar na nossa cama com você." 

"Não, eu estou chateada com você. Você não vai dormir perto de mim como se 
nada tivesse acontecido." 

Ele me puxa para mais perto e eu tropeço novamente.  

"Por favor, Laurelyn. Deixe-me ir para a cama. Eu não quero dormir longe de 
você." 

"Não."  

Ele coloca o lado de seu rosto contra o meu estômago. "Eu estou te implorando, 
querida. Não me faça dormir aqui sem você." 

Merda! Estou exausta e não tenho força para argumentar ou lutar com ele, 
então eu cedo.  

"Você pode vir para a cama, mas não se atreva a me tocar." 



 

 

"Eu não vou", ele promete. "Eu só quero dormir ao seu lado." 

Ele me larga e fica instável quando tenta ficar de pé, então eu me aproximo 
para ajudá-lo. "Você está bem?" 

"Sim".  

Ele está embriagado e vai se sentir como merda amanhã. Bem feito para ele. 
"Vamos."  Nossos papéis se inverteram. Eu fui a instável no início da noite, mas agora 
eu estou guiando sua bunda bêbada pelo corredor até o nosso quarto.  

Eu puxo as cobertas do seu lado da cama e ordeno que ele deite. Ele rasteja e 
seus olhos estão fechados quando ele diz: "Eu amo você, Laurelyn".  

Estou magoada com o que ele fez, e embora eu o ame, eu não posso fazer-me 
dizer as palavras de volta. Subo no meu lado e já ouço o ronco. É incrível, mas 
mesmo depois de estarmos separados por três meses, eu não consigo sentir ódio 
deste som irritante.  

Quando eu acordo de novo, eu estou deitada ao meu lado e o braço de Jack 
Henry está em torno de minha cintura. Ele está pressionado contra mim e eu sinto 
sua respiração na parte de trás do meu pescoço. "Por favor, não me faça soltar você. 
Eu só preciso sentir você, saborear assim por um pouco mais." 

Essas são as palavras de despedida. Ele acha que eu o vou deixar. E ele tem 
razão para isso. Eu sinto sua cabeça virar e agora está pressionada contra minhas 
costas. "Eu não transei com ela. Sei que você acredita que eu transei, mas eu juro 
que não. Eu não estava mentindo para você, quando eu lhe disse que não tinha 
estado dentro de outra mulher depois de você." 

Eu nunca soube que Jack Henry mentira para mim. Eu acho que essa é uma das 
razões de eu ter ficado em choque com esta coisa toda. Isso, e o fato de que ele sabe 
o quanto eu desprezo a mentira.  

Eu me afasto e virar para que eu possa ver o seu rosto. "Você fez alguma coisa 
com ela." E eu conheço todas as coisinhas safadas que ele gosta tanto. "E o que for, 
aconteceu uma semana depois que eu saí. Sete malditos dias. Você quer saber o que 
eu estava fazendo no sétimo dia? Eu não estava brincando com um cara. Eu estava 
no meu apartamento, totalmente sozinha, chorando dia e noite, porque eu estava de 
luto por nós." 

"Droga, Laurelyn. Você saiu sem sequer um adeus. Não pense por um segundo 
que eu não estava de luto por nós também. Pensei que nunca mais ia te ver 
novamente e eu estava uma bagunça total após você partir. Eu fiquei bêbado na 
primeira semana depois que você foi. Eu estava tão miserável porra, e eu só queria 



 

 

encontrar uma maneira de esquecer  você. Você disse que achava que Charlie poderia 
ajudá-la a me esquecer  Bem, eu pensei que eu precisava da número quatorze para 
me fazer esquecer de você, assim que eu peguei essa mulher em um bar do hotel. 
Ela concordou com minhas condições e eu a levei lá em cima para o quarto que eu 
tinha alugado. Eu planejava transar com ela até tirar você da minha cabeça. " 

Eu não posso aguentar escutar isso. É demais.  "Pare. Eu não quero ouvir isso. 
Vai acabar comigo se eu tiver que imaginar você com outra mulher." Eu coloquei 
minhas mãos sobre meus ouvidos.  

Ele puxa meus pulsos para baixo. "Eu tinha a intenção de contar-lhe sobre esta 
mulher, mas na noite em que você me perguntou se havia outras, eu não consegui 
dizer as palavras. Tínhamos mesmo nos encontrado e eu não queria arruinar nossa 
reunião, então eu planejei te contar isso mais tarde. Mas mais tarde nunca veio." 

"Eu não quero saber. Eu não quero ter a imagem na minha cabeça." 

"Isso sempre vai ficar entre nós se eu não disser tudo. Você sempre vai 
imaginar o que aconteceu, por isso é melhor tirar isto do nosso caminho para que não 
nos prejudique em longo prazo." Ele traz as minhas mãos à boca e beija. "E eu 
pretendo que seja por um tempo muito longo...como, para sempre." 

Eu me preparo para a dor que está por vir. É como ver um morcego sendo 
balançado em me rosto em câmera lenta. Eu sei que vai doer como o inferno e se me 
bater com força suficiente, há uma boa chance de eu morrer.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capitulo Trinta e Dois 
Jack McLachlan 

 

O pensamento de nunca contar a Laurelyn da mulher do hotel a potencial 
número quatorze passou pela minha cabeça. Eu seriamente considerei manter esse 
segredo para mim, mas eu sempre soube que não poderia enganá-la desta forma. 
Conforme o tempo foi passando, o momento nunca foi o certo, pelo menos é isso que 
eu disse a mim mesmo.  

Eu admito. Essa foi a minha desculpa e funcionou por um tempo, mas agora 
tudo está caindo em minha cabeça. Mesmo neste momento, eu quero voltar atrás, 
porque eu estou me borrando de medo, mas não tenho escolha. O que eu estou 
prestes a dizer poderia me custar a primeira e única mulher que eu já amei, mas eu 
não acho que eu poderia mais me olhar, ou olhar Laurelyn, se eu não contar a ela 
tudo. 

Eu limpo minha garganta e o som ecoa por cada parede no nosso quarto. Ele 
chama a atenção de como está silêncioso, e ao fato de que o que esto prestes a lhe 
dizer é algo que vai lhe causar dor. "Eu estava tão bebado que eu mal conseguia 
andar. Tudo o que eu conseguia pensar era em você e como você me deixou sem um 
adeus. Eu entendo por que você fez isso, mas ainda me machuca terrivelmente. Eu 
queria que a dor fosse embora, mesmo que fosse apenas por alguns minutos. Eu 
pensei, porra, outra mulher levaria embora a dor que eu sentia de perder você. Mas 
eu estava errado; seu toque me deixou doente. Eu não poderia mesmo deixar ela me 
beijar quando ela tentou. " 

"Eu não quero que você descreva como foi seu encontro com ela do começo ao 
fim. Eu veria todo o encontro na minha cabeça, então eu vou lhe perguntar as coisas 
que eu acho que são importantes eu saber. " 

Isso é provavelmente melhor do que eu dar minha versão fato-por-fato do 
acontecido. "Tudo bem. Vou responder honestamente qualquer pergunta que você 
fizer." 

"Ela estava nua?"  



 

 

Oh, foda-se! Ela quer detalhes, profundos. Eu não tinha planejado ir para estes 
tipos de detalhes sobre a minha interação com essa mulher. Agora, eu não tenho 
escolha a não ser responder, porque ela pediu especificamente. "Sim".  

Ela fecha fortemente seus olhos por um momento antes de abri-los novamente. 
Acho que ela está debatendo se quer continuar com esta linha de questionamento, 
mas ela continua. "E você, estava?" 

Eu não quero admitir ter ficado nu com outra mulher uma semana depois de 
Laurelyn ter ido embora. Mesmo não tendo transado com ela, isso não parece bom 
para mim. Mas é o que é, e eu sou culpado, então agora eu tenho que pagar o pato. 
"Sim". 

Ela morde o lábio, mas não de uma forma sexy e sim de preocupação. "Você fez 
sexo oral  nela?" 

Eu não posso acreditar que ela acha que eu faria isso. "Claro que não!"  
 
 "E ela, fez em você?" 

A conversa não está seguindo da forma que planejei. "Não."  

"Você usou sua mão para fazê-la gozar?" 

Ela está me olhando no rosto fazendo aquela coisa em que ela invoca seu 
detector de mentiras humano. "Não. Eu não a toquei lá." 

"Mas você a tocou?"  

Eu engulo em seco. Isto não vai terminar bem. "Ela colocou as minhas mãos em 
seus seios."  

"Será que ela tocou o seu pau?"  

Droga! Ela não está deixando pedra sobre pedra. "Sim", eu sussurro, e fecho 
meus olhos. "Quando ela colocou o preservativo em mim." 

Quando abro os olhos, vejo as lágrimas acumuladas nos olhos dela. Eu jurei  
nunca ser esta pessoa, a pessoa que causa as lágrimas, e eu juro esta é a última vez 
que isso vai acontecer. Vou passar o resto da minha vida fazendo-a sorrir e rir.  

Uma única lágrima rola pelo seu rosto e eu alcanço seu rosto para limpar com 
meu polegar, mas ela dá um tapa em minha mão. "Será que ela fez você gozar?" 

Eu balancei minha cabeça com força para os dois lados. "De jeito nenhum."  



 

 

"Por que você fala desta maneira? Você disse ela colocou um preservativo em 
você. Isso significa que você ficou duro para ela." Seus olhos se estreitam. "O quão 
perto você estava de ficar dentro dela?" 

Eu suspiro pesadamente antes de responder. "Perto, mas eu não consegui 
seguir em frente. Eu tinha meus olhos fechados, para que eu não tivesse que olhar 
para ela. Tudo o que eu podia ver era seu rosto. Eu te amo demais para estar dentro 
de outra mulher algum dia. Eu juro que eu não transei com ela. Por favor, acredite 
em mim." 

"Meu lado da cama não estava nem frio ainda." 

Eu vejo seu rosto enquanto ela estuda o meu, e estou com medo do que ela 
está prestes a dizer. Eu decido que é hora de implorar por minha vida como se eu 
estivesse na frente de uma linha de fogo. "Nós concordamos em nunca nos ver outra 
vez e você me deixou sem dizer adeus. Eu pensei que nós estávamos terminados 
para sempre. Eu nunca teria ido à procura de outra mulher se eu pensasse que tinha 
uma chance de ter você de volta na minha vida. Por favor, me perdoe, L. Eu te amo. 
Você é a única mulher que eu quero. Para sempre." 

Ela fecha os olhos e lágrimas rolam pelo seu rosto. "Eu acredito em você 
quando diz que não teve relações sexuais com aquela mulher, mas escutar as coisas 
que você fez com ela é tão doloroso como se você tivesse feito. Eu não posso 
imaginar o meu coração doendo mais do que ele está agora." 

Ela se vira para o lado, de costas para mim, e eu não sei onde estamos. Eu não 
tenho idéia do que significa para ela acreditar em mim, porém esta tão magoada com 
o que fiz.  

Eu quero tocá-la, confortá-la. Receio que ela não me permita, mas eu não 
posso parar. Eu me aproximo de coloco meu braço sobre sua cintura. Ela se esforça 
para se manter longe, mas eu a puxo para mim com força. "Você está zangada e vou 
aceitar qualquer punição que você ache necessário porque eu fiz uma merda grande, 
mas eu te amo e isso não vai acabar conosco. Somos maiores que este erro estúpido 
meu e vamos avançar e sair maior e melhor do outro lado por causa disso." 

Ela para de resistir e relaxa, então eu a mantenho  em meus braços. Eu posso 
sentir o tremor de seu corpo enquanto ela chora e eu fico apavorado. Eu não sei o 
que vou fazer se ela cancelar o casamento. É uma possibilidade muito real. Alcanço a 
mão esquerda dela, para ver se ela está usando seu anel, e eu fico extremamente 
aliviado de senti-lo em seu dedo. Trago sua mão até minha boca e a pressiono 
firmemente contra meus lábios. "Por favor, me diga que você ainda quer ser minha 
esposa. " 



 

 

"Agora não é o momento para me perguntar isto." 

Foda-se! Isto poderia ser nosso fim. Ela tem de ser capaz de superar meu erro 
estúpido.  "Não, L. Por favor, não acabe conosco. Vou fazer o que for preciso para 
virar esse jogo ". 

"Eu disse que precisava de tempo para pensar." Ela empurra minha mão e se 
senta na borda da da cama, de costas para mim. "Eu quero ir para a Addison por 
alguns dias para que eu possa processar isso tudo, sem olhar para você." 

Eu não quero ela na Addison, não com aquele pequeno bastardo que quer 
entrar em suas calças vivendo do outro lado do corredor. "Baby, por favor, não vá. 
Deixe-me levá-la para Avalon e eu vou ficar na casa de hóspedes. Você e Addison 
poderão ter a casa e eu não sairei de lá ate que você me diga que eu posso. " 

"Eu vou falar com Addison e te avisarei o que eu decidir." Ela se levanta da 
cama e vai para o banheiro. Há um baque forte quando ela fecha a porta e é um 
lembrete que ela me quer fora de lá. 

Meu celular toca. Minha mãe. Tenho certeza que ela está ligando para checar se 
Laurelyn está bem depois do incidente no restaurante, então eu não posso evitar sua 
ligação. "Olá, mamãe."  

"Olá, como a nossa menina está se sentindo está manhã?" 

Fico feliz que ela não sabe o que está acontecendo entre nós. Ela não ficaria 
muito fliz comigo se ela ficasse sabendo disso. "Ela está se sentindo muito melhor e 
está tomando um banho agora." 

"Estou muito feliz em ouvir isso. Ela me deixou preocupada. Eu nunca vi 
ninguém ficar tão pálida. Alguma idéia do que causou isso?" 

"Ela tem enxaquecas e teve uma logo após sairmos do restaurante. Ela ficou 
doente uma vez que estávamos em casa, então eu acho que pode ter alguma 
associação com isso." Não é uma mentira. 

"Isso soa muito provável. Temos planos para fazer compras para o casamento 
hoje e Chloe quer preparar alguns dos alimentos do casamento para ela provar esta 
noite. Ela mencionou  se sentia bem o suficiente para fazer isso?" Eu duvido muito.  

Eu vasculho em meu cérebro uma forma de cobrir o meu erro estúpido. " Ela 
não sabia, mas eu tenho voltar para Avalon, esta tarde. Talvez eu possa trazê-la na 
próxima semana."  Isso se, ela não tiver me deixado até lá. 

"Por que você não vai até lá e eu a levo para casa depois de alguns dias, 
quando terminarmos as compras?"  



 

 

Eu não acho que Laurelyn vai querer isto. Ela não vai querer passar os próximos 
dias fazendo compras para o nosso casamento, mas eu não tenho uma desculpa 
razoável para dar a minha mãe. "Eu vou perguntar a ela quando ela sair do banho e 
pedirei que ela retorne a ligação." 

"Tudo bem." 

Eu termino a chamada, mas temo dizer a Laurelyn sobre a sugestão da minha 
mãe porque eu não quero ouvi-la, será minha real resposta sobre ela querer ou não 
cancelar o casamento. Sento-me na cama, imóvel, até que eu ouço o chuveiro 
desligar. Considero bater na porta, mas decido que é melhor esperar até ela sair. 

Ela surge envolta em uma toalha para pegar suas coisas de sua bolsa, porque 
ela não tem roupas aqui no apartamento ainda.  

Ainda. Ocorre-me que, depois do encontro de ontem a noite com aquela 
mulher, ela poderá nunca ter suas coisas aqui. 

"Minha mãe ligou para saber de você. Ela perguntou se eu deixaria você aqui 
enquanto vou para Avalon para que vocês façam as compras do casamento." 

Ela para em frente a sua mala e olha para mim. "O que você disse a ela?"  

"Eu não pude achar uma razão para dizer a ela que você não aceitaria." 

Ela vasculha sua mala. "Eu acho que você não queria dizer a ela que eu estava 
tendo problemas porque você andou por aí com outra mulher uma semana depois de 
eu ir embora." 

Ela não vai me perdoar por isso. Eu já a conheço. Eu a feri muito e agora eu me 
enquadro na categoria de idiotas com os outros, sua mãe, seu pai, Blake.  

Ela escolhe suas roupas e, em seguida, olha para mim. "Eu preciso da minha 
melhor amiga agora." 

Eu não conheço Addison bem e não tenho idéia de como ela vai aconselhar 
Laurelyn. Estou inclinado a pensar que ela não vai incentivá-la a me dar qualquer 
folga baseado na breve conversa que tivemos quando ela me avisou sobre não ferir 
sua melhor amiga. "Eu sei, e eu vou fazer acontecer se é isso que você quer." 

"Vou ligar para Addison. Se ela estiver disposta a vir, vamos ficar aqui em vez 
de Avalon e eu vou fazer as compras com sua família. Eu não posso me dar ao luxo 
de perder um dia de preparação, se eu decidir casar com você." 



 

 

Eu não posso acreditar que ela vai ficar e continuar a fazer planos para o nosso 
casamento. Certamente, isso é um bom sinal, o primeiro que tenho até agora. "Eu 
pedirei a Daniel que a traga até aqui." 

"Vou ligar para Margaret e fazer planos para hoje, mas eu espero que você 
tenha ido embora quando eu voltar." 

Nossa isso foi frio o suficiente para cancelar qualquer vibe positiva. "Não se 
preocupe. Eu não estarei aqui." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Trinta e Três 
Laurelyn Prescott 

 

É um dia totalmente infeliz para mim. O que deveria ser o momento mais feliz 
da minha vida é ofuscado pela descoberta do que Jack Henry fez com aquela mulher. 
Eu não consigo tirar isso da minha cabeça, porque eu vi o rosto dela. Eu desejo não 
ter visto.  

Além da louca Audrey, tenho o prazer de não saber com o que as outras se 
parecem, e eu estou feliz com isso. Eu não sou ingênua. Eu percebo que isso vai 
provavelmente acontecer de novo se eu me casar com ele. Eu posso me encontrar 
com as outras que vieram antes de mim, mas estou preparada para lidar com as que 
vieram antes de mim. Eu até posso lidar com a merda de Audrey, mas esta que veio 
depois de mim é um chute na bunda. E uma facada no coração. 

Chloe está segurando dois vestidos de damas de honra para eu olhar e eu 
percebo que estou completamente avoada quando ouço Margaret perguntar:  
"Querida, você não se sente bem?" 

Não. Eu não me sinto nada bem, mas não tem nada a ver com estar doente. Eu 
simplesmente não posso lidar em estar aqui escolhendo coisas para um casamento 
que pode não acontecer. “Eu sinto muito. Eu acho que minha enxaqueca não passou. 
Está tudo bem se adiarmos as compras até outro dia? E Chloe ... talvez possamos ver 
as amostras no próximo fim de semana? " 

"Claro. Por favor, não peça desculpas." ela  devolve os vestidos para o rack. 
"Nós voltaremos quando você estiver se sentindo melhor, e não é problema algum 
esperar um pouco para decidirmos sobre a comida. Isso me dá um pouco mais de 
tempo para pensar mais sobre o bolo."  

Eu me sinto tão culpada por mentir para essas preciosas mulheres. O 
pensamento de não ser nora de Margaret, também não ser cunhada de Chloe e de 
Emma, absolutamente me mata. Eu me pergunto se eu me casaria com Jack Henry 
apenas para fazer parte de sua família maravilhosa. Eu realmente os amo como a 
minha própria, mais do que a minha. "Eu devo me sentir melhor amanhã." 



 

 

Margaret e Chloe me deixam no apartamento e o carro de Jack Henry não está 
na garagem, por isso sei que ele se foi, como eu pedi. Ok, exigi. Pelo menos ele é 
inteligente o suficiente para obedecer.  

Eu entro e vejo buquê de rosas brancas gigantes e a carta ao lado delas na 
mesa de café. Eu suspiro, inalando sua beleza. Quero pegá-las e lançá-las no lixo. Ou 
na cabeça de Jack Henry. Este último, provavelmente, me daria muito mais 
satisfação. 

Eu seguro a carta em minhas mãos. Temo abrindo-a. Eu sei que vai dizer coisas 
que vai rasgar o meu coração, essa é a intenção, certo? Para me fazer ficar e se casar 
com ele.  

Eu me jogo no sofá e abro a única folha de papel dobrada e olho para sua linda 
caligrafia, sua incomparável a caligrafia. Ela não deve pertencer a um homem, mas 
pertence, um lindo homem que eu amo. 

Minha linda garota americana. 

Você nunca saberá o quanto me dói saber que a machuquei. Eu jurei nunca ser 
esta pessoa, uma adição à lista de pessoas que você não confia por causa da dor que 
causaram. Você está sofrendo por minha causa, e eu nunca poderei dizer o quanto eu 
sinto muito por isso. Você pediu um tempo longe de mim e por mais que eu queira te 
negar este pedido, eu te darei este tempo porque foi o que você pediu de mim. Por 
favor, saiba que cada segundo que estou longe de você é um castigo. Eu te amo e te 
adoro com todo meu coração, e esta nossa briga é um tormento. 

Eu escolhi estas rosas brancas, e não vermelhas, porque elas simbolizam o 
amor imaculado que tenho por você. Nosso relacionamento começou com uma paixão 
digna de rosas vermelho sangue, mas ele cresceu para algo muito maior do que eu 
poderia sonhar ser possível. Nosso amor é espiritual e puramente natural. É eterno, 
imortal, e sustentavel. 

Minha prece desesperada é que em algum momento você me perdoe. Eu te 
amo com todas as fibras do meu ser e viver sem você ao meu lado não poderia ser 
mais errado. Eu já pensei ter tudo na vida, mas agora não posso imaginar meu 
mundo sem você nele. Este lugar não existe mais para mim. Você é minha amada, 
agora e sempre. Por favor, me dê a chance de provar minha afeição ertena. 

Para sempre e sempre. 

Seu Jack Henry. 

Estou chorando antes do final da primeira frase e soluçando pela terceira. No 
meu coração eu sei que ele não queria me machucar, mas isso não faz nada para 



 

 

parar a dor ou as imagens que eu vejo em minha cabeça, onde ele está na cama nu, 
com aquela mulher. Eu queria que parasse, mas eu não sei como fazer isso 
acontecer. É assim que eu passo as próximas horas até Addison chegar, sentada no 
sofá, dedilhando o violão na esperança de conseguir tirar tudo isso da minha cabeça. 

"Você não me chamou aqui para uma excursão de meninas. O que aconteceu?" 

Eu não quero dizer as palavras, porque elas são tão dolorosas, mas eu consigo 
cuspi-las entre meu choro. "Houve outra mulher depois que eu saí." 

"Outra ... companheira?" Ela faz uma careta confusa enquanto diz a palavra. 

"Não, não assim. Ele estava bêbado e propos a uma mulher sobre ser a 
seguinte. Ele a levou para seu quarto, em um hotel, e ficou nu com ela. Ele ia transar 
com ela, porque ele disse que achava que iria me tirar da cabeça." 

Addison permite que a idéia penetre em seu cérebro por vários instantes. "Você 
disse que ele ia. Isso quer dizer que ele não fez de fato?" 

"Ele diz que não conseguiu. Por minha causa." 

"Você acredita nele?"  

Eu não tenho razão para não acreditar. "Sim, mas mesmo assim ele teve a 
intenção, mesmo que ele não tenha feito." 

"E isso foi depois que você saiu sem nem dizer seu nome ou dar um adeus?" 

Eu, às vezes, convenientemente esqueço esta parte. "Sim, mas só uma semana 
depois. Ele disse que estava apaixonado por mim, mas eu não entendo como ele pode 
sair para encontrar outra companheira para dormir se ele é tão apaixonado por mim." 

Eu já posso dizer que eu provavelmente não vou gostar do que ela está prestes 
a dizer. É assim que eu conheço a Addison. "Eu sinto muito, Laurie. Você sabe que eu 
te amo e sempre me terá por perto, mas eu realmente não posso ficar do seu lado 
nesta. Você deixou Jack sem dizer o seu nome ou dar um adeus, então estou certa de 
que ele pensou que nunca a veria novamente. E ele não teria se não tivesse 
contratado um detetive para procurar você. Você sabe que eu sempre disse que a 
única maneira de esquecer alguém é ficando com outra pessoa. Você se foi, e eu acho 
que ele provavelmente tinha o mesmo pensamento, mas não conseguiu ir adiante. 
Isso prova mais coisas do que o fato de ele estar com outra mulher. Quando teve a 
oportunidade de possuir aquela mulher, ele não conseguiu por causa do tanto que ele 
te ama." 

Mesmo que eu possa conseguir superar esta parte, ele não foi honesto quando 
perguntei a ele. "Mas ele mentiu para mim sobre isso. Eu só descobri porque 



 

 

encontrei com a mulher. Ela me encurralou em um banheiro para me avisar sobre 
ele. Foi humilhante ficar lá com o seu anel no meu dedo e ouvir outra mulher me 
dizer sobre ir até um quarto de hotel com ele." 

"Isso é quem ele era, e não quem ele é agora e parece que você precisa decidir 
se você pode lidar com o que ele costumava fazer." 

Ela não está entendendo o meu problema. "Eu posso lidar com as outras, mas 
esta é diferente porque ela aconteceu depois de mim. Sinto como se nosso 
relacionamento estivesse contaminado." 

"Pense sobre isso. Sei que você estava tentando começar algo com Charlie 
quando Jack te encontrou. Será que você gostaria que ele usasse isso contra você?" 

É maçãs e laranjas. "Mas isso foi quase três meses depois que haviamos 
terminado. Não uma semana." 

"Você tem um argumento para tudo que eu digo, então eu não sei o que você 
quer ouvir. Você quer que eu te diga para jogar fora tudo com ele, porque ele quase 
transou com outra pessoa? pense sobre isso, Laurie. Você poderia realmente se 
afastar dele para sempre, não por causa de algo que ele fez, mas por causa de algo 
que ele quase fez?" 

Eu não esperava que ela ficasse do lado dele, mas ainda por cima ela está 
fazendo alguns bons argumentos em sua defesa. "Só dói muito. Como posso amá-lo 
com todo o meu coração, mas querer chutar as bolas ao mesmo tempo?" 

"É porque existem três tipos de homem na vida de uma garota: um que ela 
ama, um que ela odeia, e um que ela nunca terá o suficiente. Os três têm uma coisa 
em comum. Eles são todos o mesmo cara, e agora, Jack é o que você odeia. Você 
quer chutar as bolas dele até intestino, mas você tem que lembrar que ele também é 
o cara que você ama e que nunca terá o suficiente." 

Considero Addison tão superficial às vezes, e ela pode ser, mas não hoje. "Você 
está certa. Eu sei que eu seria infeliz sem ele." 

"Você sabe que eu diria a você para deixá-lo se ele fosse um cretino, mas ele 
não é. Sim, ele foi um cafajeste no passado, mas qual cara não foi quando você 
realmente pensa sobre isso? A verdadeira questão aqui é se você pode superar isso e 
seguir em frente. Você será capaz de perdoar isso e não usar contra ele a cada briga 
ou problema que vocês tiverem?" 

E então eu percebo. Ele pode ter involuntariamente me machucado, mas não 
me fez mal de propósito. E há uma enorme diferença entre os dois. "Sim. Eu posso 
esquecer o passado por causa do quanto eu o amo." 



 

 

"Só porque você decidiu superar isso não significa que você tem que deixá-lo 
saber que ele está perdoado. Deixe-o ferver na amargura mais alguns dias e suar 
assim é uma lição que ele não esquecerá tão cedo." 

Eu não penso assim. "É melhor que seja uma lição que ele nunca esquecerá!" 

"Então, o melhor a fazer é deixá-lo se preocupar por alguns dias. Vamos sair e 
fazer as coisas do casamento enquanto ele está em Avalon rastejando pelo chão. 
Apesar de ter ficado do lado dele, eu acho que ele merece." 

Um pouco de preocupação e mudança de ritmo não vão machucá-lo. "Eu 
concordo. Eu não posso tira-lo do castigo depois de um dia apenas." 

"Não. Ele precisa estar lá, pelo menos por três dias para que você não pareça 
uma bobalhona. Nunca se esqueça de que é seu o trabalho ensina-lo como você deve 
ser tratada." 

É o terceiro dia de castigo de Jack Henry. Não falei com ele desde a manhã em 
que ele saiu, e eu sinto falta dele terrivelmente. Para cada momento que eu não ligo 
para ele, eu quase o faço. Acho que teria se Addison não estivesse comigo, mas ela 
me manteve forte. 

Passamos os últimos dois dias com as mulheres McLachlan invadindo cada loja 
de noiva em Sydney. Quanto mais tempo eu passo com elas, mais eu os adoro. É 
como ter uma mãe amorosa normal e irmãs. E é maravilhoso. 

Jack Henry não seria o único de quem eu sentiria falta se nos separassemos, 
por isso é bom que não o tenhamos feito. Mas ele ainda não sabe disso. Eu percebo 
que é um pouco cruel manter-lo no escuro desse jeito. Estou começando a me sentir 
um pouco culpada por isso, mas eu estou contente de estar indo para casa, para que 
possamos deixar isso para trás e seguirmos em frente. 

Eu espero ele atender ao telefone enquanto ele toca. Ele não diz alô quando 
atende, e meu coração salta uma batida ao som de sua voz dizendo meu nome. "L." 
Eu amo o seu novo apelido para mim. É muito mais íntimo do que me chamar de 
Laurie como todos os outros fazem. 

"Eu estava ligando para ver se você pode mandar Daniel pegar Addison. Ela 
está pronta para voltar para Zac." E eu estou pronto para voltar para você.  

"Claro. Quando?" 

"Ele pode estar aqui na hora do almoço de amanhã?" Eu já sei que pode. Jack 
Henry o enviaria agora se eu pedisse. 



 

 

"Absolutamente. Diga a ela para esperar por ele as doze." Eu conheço Daniel 
suficientemente bem para saber que serão doze horas em ponto quando ele 
estacionar na garagem. 

"Eu avisarei." 

Há uma longa pausa antes de ele perguntar: "Como você está?" 

Eu estou fraca e prestes a quebrar. Eu quero dizer que estou voltando para 
casa, porque eu senti muita falta dele, mas eu não digo. Eu me controlo. "Eu estou 
bem. Você?" 

"Eu não estou nada bem. Sinto falta de você e estou enlouquecendo por não te-
la aqui comigo." 

Se eu tiver essa conversa com ele, eu serei um caso perdido. "Eu não quero ter 
essa conversa ao telefone." 

"Então, volte para casa, para que possamos tê-la pessoalmente. Por favor." 

"Eu vou pensar." E isso não é uma mentira porque eu estarei pensando um 
monte sobre o que eu vou dizer a ele uma vez que eu estiver em casa. Temo que eu 
diga muito, se eu continuar falando, então eu termino nossa conversa sem dar-lhe 
pista alguma que eu estarei em casa com ele na noite seguinte.  

É depois das cinco quando eu chego a casa, de modo que eu sei que a Sra. 
Porcelli já foi embora. O jantar está no fogão, mas não foi tocado. Todas as luzes 
estão apagadas na casa com a exceção de uma luz fraca que vem do quarto. Eu sigo 
o brilho opaco porque eu estou certa de que deve ser o lugar onde Jack Henry está, 
se ele está em casa. 

E então alguns pensamentos preocupantes começam a passar pela minha 
cabeça. Talvez ele não está aqui. Ele poderia estar fora procurando por outra mulher, 
porque ele acha que eu vou deixar ele. Ou pior, eu poderia encontrá-lo com alguém. 
Ele não faz idéia de que que estou voltando para casa, então ele poderia estar 
fazendo qualquer coisa. 

Merda! Este é o meu medo falando. Jack Henry não é assim. Ele me ama.  

Eu fico na porta da sala de estar e o vejo sentado em sua cadeira. Ele está 
sozinho. Eu dou um suspiro de alívio. Ele está segurando uma bebida em sua mão 
enquanto ele olha para a tela preta da televisão. Ele vira o último gole e em seguida, 
coloca o copo sobre a mesa ao lado dele. 



 

 

Ele está vestindo calça jeans e uma blusa cáqui de botões. Seu chapéu de 
Indiana Jones está na mesa ao lado dele, e eu suponho que tenha mesmo chegado 
em casa já que ele ainda está usando roupa de trabalho. 

Ele está indiferente para mim ali parada a observá-lo, e eu aproveito a rara 
oportunidade de admirar o sua beleza masculina. Eu gostaria de poder ver o seus 
olhos azul cristal. Eu amo o contraste deles com seu cabelo quase preto. Seu cabelo e 
cor dos olhos são e sempre foram minha combinação favorita, e eu espero que 
nossos filhos herdem isto dele. Na verdade, eu quero que eles sejam parecidos com 
seu pai. 

Ele deve me sentir o observando porque ele volta-se para me ver ali de pé 
olhando para ele. É impossível não ver a surpresa em seus olhos. E o medo, pelo 
menos é isso que eu acho que é.  

Ele não sai de sua cadeira para chegar até a mim. Estou nervosa que eu possa 
tê-lo empurrado longe demais. "L, por que você não me disse que você estava vindo 
para casa?" Eu não direi a ele que eu queria que ele se preocupasse por mais um dia, 
mas ele me salva de responder. "Eu gostaria que você tivesse avisado. Eu não teria 
bebido uísque se eu soubesse." 

"Está tudo bem. Nós ainda podemos conversar. Um pouco de whisky não vai 
nos parar. " 

"Eu não sei se a quantidade de uísque que eu consumi poderia ser considerada 
um pouco, exceto, talvez, a um alcolatra. "  

Ele pode ter arrastado um pouco a falta.  "Você está bebado?" 

"É possível, mas, em minha defesa, eu não tinha uma razão para não estar. 
Sinto muito, L. agora provavelmente não é o melhor momento para conversamos 
sobre isso, se é por isso que você está aqui. Se você veio para me dizer que você 
está me deixando, então estou feliz por já ter começado uma garrafa de Jack." 

"Eu considerei deixa-lo, mas Addison me fez ver coisas que eu não tinha 
considerado." 
  
 "E o que você decidiu?"  

Eu ando pela sala de estar até ficar em pé na frente dele. "Isto acabou." 

Eu mal termino de pronunciar as palavras, quando ele move-se para a borda do 
seu assento e me pega. Ele coloca os braços em volta do meu corpo e me puxa para 
frente. Ele me aperta com força. "Por favor, não diga que acabamos. Vou implorar de 
joelhos, se é o que você quer, mas, por favor, não acabe conosco." 



 

 

"Você não me deixou terminar." Ele olha para mim. "Você explicou o que 
aconteceu com aquela mulher. Sim, foi doloroso de ouvir, mas não, você 
tecnicamente não me enganou, porque nós concordamos em nunca mais nos ver. Eu 
não posso usar isto contra você, então isto acabou. Não há nenhuma razão para 
discutirmos ainda mais." 

"Graças a Deus. Eu fiquei louco estes últimos dias." Ele se levanta e toma o 
meu rosto em suas mãos. "Quantas vezes mais eu tenho que quase perdê-la?" 

"Eu não sei." Eu ergo minha mão esquerda. "É melhor você se apressar e 
colocar o anel em minha outra mão." 

"Vamos esquecer o planejamento de casamento e vamos fazê-lo amanhã." 

Ele pode estar bêbado, mas eu acho que ele está falando sério. "Nós não 
podemos fazer isso com Margaret. Ela ficaria tão decepcionada." 

"Ela vai superar isso." 

Por mais que eu queira, não vou machucar Margaret dessa forma. "É em menos 
de três semanas. Podemos esperar." 

Ele me puxa para perto. "Você tem certeza que eu não posso fazer você mudar 
de idéia?" 

"Sim, eu tenho certeza."  

"Tudo bem. Vou esperar até o dia quatorze para fazer de você minha esposa, 
mas eu não vou esperar tanto tempo para te-la." 

Ele pega a minha mão para me levar para o quarto e eu roubo seu chapéu que 
está no final da mesa. "Por que você pegou o meu chapéu?" 

"Porque eu quero que você o use enquanto você me fode", eu ri. "Você está 
bêbado, então eu  acho que posso pedir para você fazer qualquer coisa agora." 

"Baby, eu não tenho que estar bebado para você me convencer a fazer algo que 
você queira. Eu sempre vou te dar tudo que você pedir." Ele para de me beijar antes 
de estarmos no quarto. "Você não se importa que eu esteja um pouco bebado?"  

"Não. Isso vai torná-lo interessante. Gosto das coisas que eu consigo fazer com 
você quando você bebe. Além disso, eu adoro quando você tem gosto de uísque. Isso 
me deixa exitada." 

"Eu bebi um monte", ele admite. "Você pode se embebedar só em me beijar." 



 

 

"Homem das cavernas, você não tem que beber uísque para me intoxicar. Tudo 
o que tenho a fazer é olhar para você e eu fico bêbada de amor." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Trinta e Quatro 
Jack McLachlan 

 

 Estou dormindo na pousada hoje à noite porque Margareth McLachlan insistiu. 
Ela disse que eu não poderia dormir com L. porque eu não devo vê-la no dia do 
casamento, mas são onze da noite, então, tecnicamente, ainda não é o dia. 

 A mulher McLachlan está na casa patrulhando todas as entradas me impedindo 
de chegar até à noiva, mas eles não contavam com a minha persistência e 
inteligência em mover a tela da janela do nosso quarto um pouco mais cedo quando 
não estavam olhando. 

 Eu me esgueiro pela janela e tento olhar para dentro mas não consigo ver nada 
através das persianas exceto por um tênue brilho vindo do abajur de cabeceira. Busco 
por vozes, mas tudo que consigo ouvir é o som da guitarra e a voz suave de L. O que 
ela está fazendo cantando e tocando tão tarde – uma noite antes do nosso 
casamento? 

 Eu toco levemente na janela e espero em vão pela resposta. Finalmente, bato e 
depois ouço sua música parar. Um momento depois, L. puxa um dos estrados da 
persiana e o levanta, destrancando a janela e a erguendo. “O que você está fazendo 
aí fora? Virou espião?” 

 “Eu queria te ver.” 

 “Sim. Isso é que um espião faz.” Ela levanta as sobrancelhas para mim. “Você 
sabe que sua mãe surtaria se soubesse que você está aí fora.” 

 E isso é exatamente o que ela precisa para se animar e me deixar entrar. “É por 
isso que estou escondido.” 

 “Você está se escondendo?” 

 Ela pensa que estou brincando. “Sim. Eu não estive com você nesses dias 
porque eles a mantiveram muito ocupada. Estou em abstinência.” 

 “Iremos no casar amanhã. Se lembra disso, certo?” 

 “Nós temos uma hora até o dia do nosso casamento e eu quero passar cada 
minuto com você.” O rosto dela me mostra que ela está considerando a ideia, então 



 

 

eu me movo para selar o acordo. “Por favor, L. Farei valer a pena, mas você terá que 
me deixar cobrir a sua boca quando eu te fizer gritar o meu nome.” 

 Ela balança a cabeça, mas sorri. Sei que isso significa que estou pronto para 
agir antes dela dizer uma palavra. “Coloque sua bunda aqui dentro antes que minha 
sogra te pegue, mas estou te avisando agora – Gritarei se você não fizer com que 
isso valha a pena.” 

 “Sem chance.” 

 Eu me ergo e passo pela janela e caio lá dentro. “Shh... eles irão te ouvir e 
virão correndo ver o que está acontecendo.” 

 “Não tenho medo,” me gabo. 

 “Sim. E é por isso que você está se esgueirando pela janela – porque você é 
muito corajoso.” 

 Eu a agarro pela cintura e a puxo para mim. “Pare de falar e me beije. Não 
temos muito tempo. Provavelmente cinquenta e cinco minutos a partir de agora, e eu 
não sei se consigo fazer todas as coisas que quero em uma hora.” 

 Eu levo meus lábios nos dela e ela entrelaça os dedos na parte de trás do meu 
cabelo me puxando para mais perto. Ela pode não dizer, mas ela sentiu minha falta 
tanto quanto eu a dela nos últimos dias. Sinto isso na urgência de seu beijo. “Acho 
que minha garota está um pouco excitada.” 

 Ela não perde tempo desabotoa os botões da minha camisa. “Estou um pouco 
sexualmente frustrada. Você não é o único que estava sentindo falta todos esses 
dias.” Ela consegue abrir e tira dos meus ombros antes que caia no chão. Ela desliza 
suas mãos pelo meu peito e desce até alcançar meu membro. “Depois de todo esse 
tempo, eu não deveria sentir borboletas no meu estômago quando estamos juntos, 
mas sinto e eu não acho que isso irá acabar.” 

  “Bom.” Não quero que ela considere em acabar. 

 Eu pego a camiseta que ela está usando e a tiro pela sua cabeça. “Você está 
usando minha camiseta.” 

 “Eu a coloquei porque queria sentir seu cheiro enquanto estava indo para cama. 
Mas te ter aqui comigo é muito melhor.” Eu concordo com isso. 

 Ela empurra meu jeans e boxer para baixo e eu chuto para tirar do meu 
caminho. Quando eu a puxo mais perto, minha ereção pressiona contra seu estômago 
e ela escorrega seus dedos para cima para baixo do meu membro.  “Acho que meu 
garoto está um pouco excitado.” 



 

 

 “Talvez eu esteja um pouco sexualmente frustrado. Não é assim que você 
chama isso?” 

 Eu coloco minhas mãos no seu quadril e empurro a calcinha por suas pernas até 
que sai dela. “Acredito que chamei.” Quando ela coloca seus braços em meus ombros, 
eu pego a parte de trás de suas coxas e a levanto para envolver suas pernas em volta 
da minha cintura. Não acho que irei me cansar de fazer isso. 

 Eu carrego minha quase-esposa para nossa cama e delicadamente a coloco no 
colchão. Eu empurro um fio de cabelo de seu rosto antes de beijá-la muitas vezes. 

 “Você é tão linda. Sou um bastardo sortudo de ter você para olhar pelo resto da 
minha vida.” 

 “Estou considerando que eu sou a sortuda.” 

 Eu corro meus dedos pela sua bochecha. “Passarei o resto da minha vida te 
provando que sou digno do seu amor.” 

 “Você já provou sua dignidade. É por isso que amanhã me tornarei sua esposa.” 

 “Minha esposa.” Ainda não caiu a ficha que me tornarei o marido de Laurelyn 
amanhã. “Amo ouvir você dizer isso.” 

 Eu levo um tempo beijando sua boca e, em seguida, migro para seu pescoço, 
peito e entre os seios. Eu toco e chupo duro seus mamilos em minha boca e deslizo 
minha língua neles. Arranho a ponta dele com meus dentes e ela geme enquanto sua 
respiração aumenta, então eu faço isso novamente porque ela gosta.  

 Eu me movimento mais para baixo até que minha boca chega em seu arco 
púbico. “E eu terei isso para o resto da minha vida.” 

 “Você não deveria estar em ‘modo pânico’ por nunca estar com outra mulher?” 

 “Sempre ouvi isso, mas não é verdade. Nunca. Só de pensar em não te ter pelo 
resto da minha vida é que me coloca em ‘modo pânico.’” 

 “Então você pode ficar tranquilo, porque eu não irei para lugar algum.” 

 “Bem, eu vou para um lugar, lá embaixo,” digo isso pra ela enquanto separo 
suas pernas. “É isso que você quer, não é?” 

 Sua mão repousa sobre a minha cabeça, acariciando meu cabelo. Eu rio porque 
sei, sem dúvida, que esse afago suave que ela está fazendo agora, em breve se 
transformará em pegar um punhado e dar um puxão. “Sim! Você não tem ideia o 
quanto eu quero sua boca em mim.” 



 

 

 “Aposto que eu tenho uma boa ideia.” Eu caio mais para baixo eu dou-lhe uma 
longa e lenta chupada no meio. Seu corpo sacode como se tivesse sendo queimada. 
“Você sempre tem um gosto tão bom, L. Não sei se vou ser capaz de obter o 
suficiente de você.” Ela deixa as pernas mais afastadas e embala contra a minha 
boca. Eu enfio dois dedos dentro dela enquanto faço círculos com minha língua em 
seu lugar mais sensível. Ela está apoiada em seus cotovelos me observando e ela 
está com aquela expressão – aquela que eu vejo quando sei que estou fazendo tudo 
certo. 

 Acho que ela gosta de me ver fazer isso com ela, porque parece ser a norma 
atualmente. Ainda me lembro quando ela viu pela primeira vez. Nós éramos tão 
novos um para o outro que eu pensei que ela estivesse envergonhada até mesmo 
pelo pensamento, mas ela fez isso de qualquer maneira. Agora, olho para essa 
pequena raposa erótica. Ela não tem medo de me dizer o que ela quer ou o que 
precisa, e eu amo isso. Dá um enorme tesão ouvi-la me dizer como fazê-la gozar. 
“Me diga o que você quer.” 

 Ela morde seu lábio inferior lentamente e o desliza entre seus dentes. “Eu quero 
que você coloque o Dyson em mim aqui,” ela diz enquanto ela toca o lugar acima dos 
meus dedos. Eu amo o nome que ela deu para a minha sucção. “E enquanto você faz 
isso, quero que você escorregue seus dedos para dentro e para fora de mim, mas 
tente virar sua mão assim,” ela dirige enquanto desce. 

 “Como quiser, baby.” 

 Coloco minha boca nela e começo lentamente alternando entre aplicar a sucção 
e liberar isso no momento em que deslizo meus dedos para dentro e para fora do 
jeito que ela quer. Ela bate no colchão com a mão e cai de costas contra a cama, suas 
pernas estão tensas. “Droga!... Merda!” Olho para cima e a vejo agarrar os lençóis. 
“Foda-se!” Ela grita e arqueia as costas na cama e as pernas tremem ao meu redor. 
“Ohh... Ohh... Eu vou.” Esta é uma das raras ocasiões em que ela não arranca meu 
cabelo e estou feliz, a julgar pela força que estou vendo ela usar nas roupas de cama. 

 Não há dúvida sobre o momento que o orgasmo termina porque ela fica mole. 
Me sento para trás em meus quadris e olho para ela esparramada em seu estado 
exultante. Isso me emociona porque sou capaz de fazer isso por ela – e é isso que ela 
quer de mim. É algo que ela espera e eu sempre ficarei feliz em obedecê-la.  

 Suas pernas deslizam para baixo porque ela está muito relaxada. Eu as coloco 
para cima até seus pés estarem sobre a cama. Fico em meus quadris e a puxo para 
baixo até nossos corpos se encontrarem. Ela movimenta seus pés do colchão até 
meus ombros e dobra seus joelhos até eles estarem posicionados com firmeza. Seus 
dedos cavam minha pele. Huh. Essa é nova. “Você deve pensar que precisa insistir.” 

 “Estou apostando que não é uma má ideia.” 



 

 

 Há uma batida na porta e nós nos olhamos com aquele olhar “oh merda” mas 
quem quer que seja pode esquecer. De jeito nenhum vou deixar L. com essa ereção. 

 “Está tudo bem Laurelyn? Pensei ter te ouvido gritar.” Merda, é minha mãe. 

 “Sabia que você iria gritar muito alto. Você deveria ter coberto sua boca.” 

 “Você deveria ter coberto minha boca.” 

 “Bem, isso fica um pouco difícil de fazer quando minha cabeça está sendo 
comprimida entre suas pernas.” 

 Ela aponta seus dedos para mim e eu suspeito que quando ela abrisse sua 
boca, era para argumentar, mas não foi isso que aconteceu. Em vez disso, ela ri, 
“Sim, você está certo.” 

 “Um momento,” ela fala enquanto salta da cama pegando minha camiseta para 
que ela possa colocar. “Vá para o banheiro, enquanto eu tranquilizo Margaret dizendo 
que está tudo bem,” sussurra. 

 “Isso é ridículo. Você será minha mulher em dezesseis horas. Eu não deveria 
me esconder como um adolescente – especialmente na minha própria casa.” 

 “Isso não é sobre você. Tem a ver com a ideia que sua mãe tem para o nosso 
perfeito dia de casamento, então pare de reclamar e comece a mover sua bunda para 
lá.” 

 Eu rosno enquanto jogo as cobertas para cobrir minha furiosa ereção e consigo 
ir me esconder no banheiro. Ela coloca seu dedo sobre a boca. “Shh.” 

 Me escondo no banheiro por um minuto, antes dela abrir a porta e ela entrar. 
“Eu disse para ela que bati meu dedo e era por isso que eu estava gritando. Não 
tenho certeza que ela tenha acreditado em mim. Acho que ela deve ter visto suas 
roupas jogadas no chão. Se ela viu, nós estamos totalmente  encrencados, porque ela 
sabe que você é inteiramente babaca para ter deixado uma bagunça assim.” 

 “Provavelmente ela está indo na casa de hóspedes para checar se estou lá.” Eu 
a levanto para a bancada do banheiro e a puxo para a borda. “Ela vai saber que o 
galo está no galinheiro quando não me encontrar, então é melhor nos apressarmos.” 

 Eu me pressiono dentro dela e ela engasga antes de me dar um tapa nas 
minhas costas. “Que porra é essa?” Pergunto. 

 “Você sabe que o meu novo anticoncepcional não começou a fazer efeito e você 
continua fazendo isso.” 

 Eu esqueci. “Nós dois sabemos que esse é seu tipo de jogo. Você tem que rolar 
os dados para o seu destino. Vi isso quando estávamos em Vegas.” 



 

 

 Eu não parei e ela não queria me fazer parar. “Acho que você é o único que 
gosta de jogar quando se trata disso.” 

 “Talvez.” 

 Agarro seus quadris e começo a pulsar com tanta força que ela consegue 
suportar. Ela traz as pernas para cima e as envolve em torno da minha cintura 
enquanto encosta suas costas no espelho. Eu me vejo em cima dela no reflexo e 
desejo que ela pudesse me ver também porque isso é muito quente. 

 Eu saio dela e dou um passo atrás. “Abaixe-se e se vire. Quero que você veja 
isso comigo.” 

 Ela escorrega da bancada e gira ao redor, antes de se inclinar para frente do 
jeito que eu queria. Coloco meu pau em sua entrada molhada e vejo seus olhos pelo 
espelho enquanto eu deslizo dentro dela. Eu nunca vejo seu rosto quando estou 
fodendo ela por trás, então isso é novidade. 

 Ela está segurando o granito e vendo meu rosto. “Você gosta disso, não é?” 

 Eu bombeio com mais força e ela mantém um ritmo perfeito comigo – eu 
esperava não menos que isso para uma cantora. “Não vou mentir. Eu amo te foder 
por trás.” 

 Eu inclino para frente e beijo suas costas enquanto eu dou meus últimos golpes, 
e em seguida, me lembro que seu anticoncepcional ainda não está funcionando. 
Droga! Tenho que sair. 

 Não quero fazer isso, então pego a toalha de mão e me acabo nela. Não é 
quase tão satisfatório quanto estar dentro de L., mas não quero deixa-la chateada 
comigo porque ela quer evitar uma gravidez por um tempo. 

 Ela me olha fixamente. “Achei que estivéssemos de acordo em esperar um 
pouco antes de tentar uma gravidez.” 

 Estou parado segurando a prova – uma toalha cheia de sêmen – que é o oposto 
de me tentar. “Eu retirei. Isso não qualifica como estar tentando te engravidar. Se eu 
estivesse mirando isso, eu não teria freado tão bem a minha carga. Acredite em mim 
– estaria recheada de pequenos nadadores em poucos dias.” 

 “Ainda pode acontecer mesmo quando você sai, disse a garota com a barriga 
inchada.” Muito engraçado. 

 “Eu sei e se isso acontecer, aconteceu. A propósito, você deve saber agora que 
eu não usarei borrachas na nossa lua-de-mel. Esqueça, porque isso não vai rolar.” Lá. 
Ela tem um aviso. 



 

 

 “Eu sei. Tenho outras coisas, mas será inútil se você não me der a chance de 
colocar lá dentro.” 

 “Da próxima vez, baby. Não estaremos com pressa.” Nós estaremos tentando 
bater o alarme da Margaret. 

 “Da próxima vez, serei sua esposa.” Uau. Não tinha pensado nisso. 

 Há uma batida na porta do quarto, seguida pela voz da minha mãe. “Sei que 
você está aí, seu merdinha, e te dou dois minutos para acabar, se vestir e sair daí.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Trinta e Cinco 
Laurelyn Prescott 

 

Abro meus olhos e vejo o relógio. São 6:37 de uma manhã de sábado, e o lugar 
de Jack Henry já está vago. Ele levantou mais cedo do que o normal neste final de 
semana. O pensamento desperta minha curiosidade, e em seguida a razão de sua 
ausência me aparece. 

É nosso dia de casamento. 

Cubro o rosto com o travesseiro para que ninguém possa me escutar e grito 

com toda força dos meus pulmões. Não acredito que esse dia chegou. Jack Henry 

será meu marido mais tarde hoje. 

Rapidamente me troco para algo mais apresentável do que a camiseta de Jack 

Henry e vou para a cozinha. Ouço alguém lá e me espreito ao virar o corredor para 

me certificar que não é meu noivo, embora tenho certeza que ele sabe que é melhor 

não estar  nessa casa comigo hoje. Margaret me vê e sorri. 

“Ele não está aqui. Ele sabe que eu vou bater nele se ele puser o pé dentro 

dessa casa hoje.” Me sento no lugar de sempre no bar e cheiro o café fresquinho de 

Margaret. Ela o segura. “Aceita uma xícara?” 

Não sei quando aconteceu, mas eu adquiri o gosto por café em algum lugar ao 

longo do caminho. Provavelmente foi na estrada com a banda, desde que era a única 

coisa disponível para me animar. “Vou pegar uma, apesar de, talvez, não ser uma 

boa ideia ter bastante cafeína para os meus nervos.” 

“Tudo bem ficar nervosa.” 

“Talvez nervosa não seja a palavra correta.” Margaret é minha sogra e é o que 

tive mais perto de mãe, então posso ser honesta com ela sobre o que estou sentindo. 

“Estou magoada porque minha mãe não virá. Ela ainda está louca por eu ter deixado 



 

 

minha carreira e ela. Quando ela me disse que nunca me visitaria, pensei que ela 

estava usando isso para me influenciar a ficar, mas agora sei que estava falando 

sério. Se ela não vier ao meu casamento, então também não virá me visitar.” 

“Sinto muito, Laurenlyn. Tenho esperança que ela venha, mas não pense que 

você não tem pessoas que te amam. Seus pais sempre serão seus pais, mas nós 

somos sua família também – não só o Jack Henry. Nós sempre estaremos aqui para 

cuidar de você, porque você é uma de nós, e nós te amamos.” 

Sinto as lágrimas virem. “Sei o quanto uma família é importante, porque eu 

nunca tive uma. Estou muito feliz de me tornar um membro dos McLachlans. Amo 

cada um de vocês.” 

Margaret limpa seus olhos com um guardanapo. “Agora chega de lágrimas no 

dia do seu casamento. Você não quer que seus olhos fiquem vermelhos e inchados.” 

Esse é o dia mais feliz da minha vida, e não vou deixar o egoísmo de minha 

mãe estragá-lo. Isso para aqui. “Você está certa. Não posso mudar as coisas que não 

tenho controle, então chega de lágrimas.” Já derrubei muitas e agora tenho uma vida 

maravilhosa pela frente. De agora em diante, tudo vai ser diferente com Jack Henry 

ao meu lado. 

“Seu noivo tem uma surpresa para você. Ele arranjou para nós uma manhã no 

spa. Nosso horário é às nove.” 

Esse é meu Jack Henry – sempre me mimando como uma princesa. Isso foi o 

que ele me prometeu na noite do nosso primeiro encontro e ele ainda não me 

decepcionou. “Ele ama me mimar. Tenho certeza que devo te agradecer por isso.” 

“Eu tentei ensinar a ele e Evan. Espero que eles tenham amadurecido, se 

tornado homens que tratam mulheres com respeito, então você pode imaginar 

quando Jack Henry me contou sobre o acordo que tinha com você.” 

Oh, merda! Esperava nunca ter essa conversa com ela. “Não fique chateada 

com ele. Ele não fez sozinho. Eu concordei com tudo.” 



 

 

“Estou contente que tenha acontecido do jeito que foi. Esse tempo separado 

mostrou a cada um que vocês estão perdendo por não estarem juntos. Isso é, 

provavelmente, a melhor coisa que tenha acontecido com vocês dois. Eu seriamente 

duvido que vocês irão se separar novamente.” 

Penso em todos os dias que estivemos separados e sei que ela está certa. “Não. 

Eu nunca mais quero estar longe dele novamente. Nunca.” 

 

Nossa manhã no spa foi muito relaxante. Tenho que me lembrar de dar a Jack 

Henry um agradecimento especial por aquela noite. 

Estou sentada numa banqueta de bar no meio do chão do banheiro e Addison 

está me maquiando. Ela é fantástica e poderia ser uma maquiadora profissional se 

quisesse. Ela está aplicando o blush quando um sorriso vem aos meus lábios. Estou 

pensando sobre hoje à noite e isso me faz lembrar a lingerie que escolhi. Ele vai 

amar. É quente e inocente ao mesmo tempo – do jeito que ele gosta em mim – e eu 

não posso esperar para ver sua reação. 

“Por que você está sorrindo como o gato que engoliu o canário?” 

“Você não vai querer saber.” 

“Você está pensando sobre hoje à noite.” Sou tão transparente assim? 

“Sim. Você acha que eu vou sentir diferente porque ele é meu marido? Não é 

como se nós não tivéssemos transado em quase todas as posições imagináveis.” 

“Sou a pessoa errada para você perguntar, querida. Você deveria falar com 

Emma”. 

Como se tivesse dado uma deixa, Em entra no banheiro. “Me perguntar sobre o 

quê?” 



 

 

Sinto-me tola em perguntar a alguém sobre a noite de núpcias. “Estou curiosa 

sobre algumas coisas. Não é segredo que meu leito conjugal não será virginal. Posso 

esperar me sentir diferente por ser Jack Henry meu marido?” 

Ela ergueu a sobrancelha com a minha pergunta. “Você está sugerindo que eu 

não era virgem quando me casei com Evan?” 

Senti queimar minhas bochechas. “Oh, Deus! Desculpe-me, Em. Não deveria ter 

pensado nisso.” 

“Estou brincando, Laurelyn. Eu já tinha estado com Evan de todas as maneiras 

quando nos casamos. Acho que é uma coisa McLachlan,” ela ri. “É diferente, mas não 

do jeito físico obviamente. É diferente emocionalmente – Eu realmente não tenho 

palavras para explicar isso. Acho que é algo que terá que experimentar para 

entender.” 

“Acho que estou mais nervosa com a relação sexual do que com o casamento. 

Quero que a noite de hoje seja diferente e especial, mas tenho medo que isso não 

aconteça porque... nós já provamos o néctar muitas vezes.” 

“Não sei como é a lua-de-mel para uma virgem, então não posso comparar, 

mas não pense também que você o desapontará. Não deixe que isso te preocupe.” 

Margaret aparece e bate levemente contra a porta aberta. “Posso perturbá-la 

por um momento?” 

“Claro.” 

“Eu não queria te dizer nada esta manhã até ter cem por cento de certeza,  mas 

tenho uma surpresa para você.” Ela está radiante enquanto dá um passo pro lado. 

Atrás de Margaret estão parados minha mãe e meu pai. E Nana e Pops também. 

Saio do meu lugar e vou imediatamente para os braços de minha mãe. Por mais 

que ela tenha feito errado, eu esqueço tudo porque ela é minha mãe e sempre a 

amarei. “Não acredito que você está aqui. Obrigada por vir.” Olho para meu pai e 

avós. “E vocês também. Estou chocada. Não esperava isso.” 



 

 

“Margaret me ligou semana passada. Ela me disse coisas que me fizeram voltar 

para o meu senso, e percebi que não havia jeito de perder de estar aqui para você. 

Me odiaria ter escolhido perder o casamento da minha única filha.” 

Minha boca pronunciou “obrigada” para Margaret por cima do ombro da minha 

mãe e passei alguns minutos com minha família antes de Addison manda-los sair 

para que possamos acabar meu cabelo e maquiagem. Quando ela acabou, não havia 

dúvida na minha mente que eu nunca estive melhor. 

“Addison, você é sensacional.” 

“Ajuda quando você começa com uma tela bonita.” 

“Obrigada.” 

“E o toque final”, ela diz e segura à peça floral champanhe na parte de trás do 

meu cabelo. Está escondido e preso num coque perfeitamente romântico, logo acima 

do meu decote. “Estou feliz que você não vai com algum véu bobo pendurado até 

seus pés.” 

“Não importa se o casamento é na igreja ou num vinhedo – por isso não está 

acontecendo.” 

Ela me deu um espelho para que pudesse enxergar as minhas costas e como 

estava meu cabelo com o arranjo floral. “O que você escolheu é perfeito. Está pronta 

para se vestir? O fotógrafo está esperando e você não quer correr para terminar suas 

fotos de noiva antes da cerimônia.” 

“Tão pronta como nunca estive.” 

“Quer que eu chame sua mãe e Margaret aqui para ajudá-la?” 

Não seria certo se elas não estivessem aqui. “Sim, quero.” 

Depois de Addison trazê-las, eu fico no meu roupão ao lado da cama enquanto 

elas trabalham para tirar o vestido do saco de roupa. Minha mãe suspira quando ela o 

vê. “Oh, Laurie. É lindo.”  



 

 

É o vestido de noiva mais lindo que já vi. Há uma perfeita sombra no meio das 

rendas de baunilha sobre champanhe charmeuse – algo que eu nunca imaginei 

escolher. Sempre pensei que rendas era de tempo antigo, mas não neste caso. É um 

moderno vestido sem mangas com decote em “V” romântico. Minha parte favorita e, 

provavelmente, a razão por ter escolhido este, é a espessura da faixa champanhe em 

torno da minha cintura adornada com enfeito floral que combina com o do meu 

cabelo. 

Eu entro no meu vestido e Addison o levanta. Eu encolho para que ela possa 

fechar o zíper, porque é um pouco apertado na cintura. “Querida, sua costureira não 

deixou nenhuma folga aqui.” 

Eu trabalho para arrumar meu decote. “Não, ela não deixou. Disse para ela que 

eu queria que fosse justo e ela fez exatamente o que pedi, então não posso reclamar. 

Está até um pouco mais apertado no peito do que pensei que seria.” 

“Jack vai ser um grande fã do decote que você tem aí. Está ótimo.” 

“Só espero que nenhum deles – ou ambos – apareçam durante a recepção, 

quando estivermos dançando.” 

Ela os segura e solta. “Não, você está bem. Esses seios não vão a lugar 

nenhum.” 

Faço uma volta e olho para minha mãe e Margaret. “O que vocês acham?” 

Margaret, sendo a pessoa cortês que é, deixa minha mãe falar primeiro. “Você 

está linda, menina. Nunca duvide como estou orgulhosa de você ou de suas decisões. 

Jack é um homem bom e de sorte por estar fazendo de você sua esposa. 

“Você é uma noiva linda. Jolie sempre será sua mãe, mas eu não poderia estar 

mais feliz em ser sua outra mãe. Você é uma das nossas desse dia em diante. Hoje se 

tornará Laurelyn McLachlan, minha nora e mãe de meus futuros netos.” Margaret 

coloca seus braços em volta e me aperta. “Eu te amo. Mas, por favor, não me faça 

esperar muito tempo por um bebê.” 

“Acho que você não deve se preocupar com isso,” eu sorrio. 



 

 

Vejo a expressão surpresa em seu rosto. “Você está grávida?” 

“Ainda não, mas nós temos falado sobre isso. Muito. Jack Henry mudou de 

opinião; Ele me disse que nunca quis crianças, depois do nosso primeiro encontro, e 

agora quase toda conversa é sobre crianças...” 

“Pensei que ele nunca casaria ou teria filhos, mas aí você chegou e tudo mudou. 

Você não sabe como fico feliz em saber que vocês já estão falando sobre terem bebês 

fofos.” 

“Ok, senhoras,” Addison corta, “Odeio interromper, mas precisamos deixar 

Laurie com o fotógrafo para que ela chegue a tempo do casamento com Jack Henry 

se ela quiser começar a trabalhar para ter os bebês que vocês estão falando”. 

“Ela está certa. Não há tanto tempo até a cerimônia começar.” Minha mãe me 

passa o buquê de rosas brancas. “Te amo, menina. Não fique nervosa.” 

“Não estou. Não ficarei porque tudo está perfeito.” E é isso. Estou me casando 

com o homem que eu amo e cada pessoa que é importante para mim está aqui para 

testemunhar e celebrar o começo das nossas vidas como Sr. E Sra. Jack Henry 

McLachlan. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Trinta e Seis  
Jack McLachlan 

 

Estou esperando minha noiva no coração de Avalon sob um dossel de videira, 

coberto com rosas brancas e puro tecido branco. Quando a carruagem para, eu 

consigo facilmente ver Jake e Addison, mas Laurelyn está escondida atrás de seu pai. 

Ele saiu da carruagem e ajuda Addson e depois eu consigo dar minha primeira olhada 

nela. 

Ela está tão linda, que me falta o ar. 

Sempre ouvi as pessoas dizerem isso, mas literalmente aconteceu. Ela é a 

prova disso. Meu peito está pesado com se algo estivesse sentado nele. Eu inspiro 

profundamente, porque estou com pouco ar. Meu coração está acelerado e minhas 

mãos estão formigando. Eu aperto e solto meus punhos porque eles estão se sentindo 

estranhos. 

“Não trave seus joelhos, mano,” Evan sussurra no meu ouvido. 

“Quê?” 

Ele se inclina. “Estou vendo o que você está fazendo com suas mãos. Elas estão 

formigando porque você está prestes a desmaiar. Então, destrave seus joelhos.” 

“Oh.” 

Faço o que Evan diz e fico mudando o peso de um lado para outro. “Agora está 

parecendo a dança do xixi da Célia.” 

“Cala a boca.” Me viro para olhar o ministro por sei que ele ouviu. “Desculpe.” 

Ele encolhe os ombros enquanto balança a cabeça. Ótimo. Ele acha que essa 

linda mulher está se casando com um pagão. 



 

 

A música começa e Addison anda primeiro no corredor coberto de pétalas de 

rosa. Célia é a próxima e ela vai saltitando até o altar, jogando as pétalas pelo 

caminho. Depois ela se aproxima de Emma e se senta ao seu lado em vez de tomar 

seu lugar ao lado de Addison. 

Nossos convidados se levantam assim que a marcha nupcial começa.  Vejo Jake 

e Laurenly do outro lado do caminho. Seu braço está enlaçado com seu pai e eles 

começam a andar até nós. Não tinha ideia como seu vestido parecesse ou como estão 

seus cabelos, mas tudo nela é perfeito. Eu não mudaria nada. 

Uma vez que a música parou, o ministro disse muitas palavras e, em seguida, 

Jake finalmente entrega Laurelyn para mim. Ela passa seu buquê de rosas brancas 

para Addison e eu levo suas mãos na minha. Lentamente, esfrego meus dedos para 

frente e para trás por cima de suas mãos, enquanto o ministro fala. Não tenho ideia 

do que ele está dizendo porque, somente me interessa que chegue a parte em que 

ele diz, “Agora eu apresento para vocês, Sr. E Sra. Jack Henry McLachlan.” 

Ela aperta minha mão para me avisar que é hora de eu dizer meus votos. Nós 

decidimos escrever nossos próprios votos porque nada entre nós tem sido tradicional 

até agora – por que iríamos começar agora? 

Olho em seus olhos caramelos. “Hoje coloco a seus pés o homem que eu fui 

para que eu possa me tornar o homem que você precisa que eu seja: seu marido. 

Seu amor. Seu melhor amigo. O pai dos nossos filhos. Prometo te amar e respeitar, 

proteger e cuidar, confortar e incentivar, e ficar com você por toda eternidade. Eu 

entrego meu tudo para você neste dia e a cada um que virá.” Lágrimas se formam 

em seus olhos enquanto falo. Eu as pego com meu polegar antes delas rolarem pelo 

seu rosto. 

Em seguida, o ministro pede para Laurelyn recitar seus votos e surpreso vejo 

Chloe aparecer com o Martin da L.. Ela o pega de sua irmã e olha para meu rosto 

enquanto respira profundo e lentamente para então libera-la. Leva um momento para 

que eu perceba o que está acontecendo – ela cantará seus votos para mim. “Eu o 

tomo para ser meu melhor amigo, meu amante, meu marido, e o pai dos nossos 

filhos.  Vou valorizar nossa união e amá-lo cada dia mais do que o dia anterior. 



 

 

Confiarei em você e te respeitarei, vou rir e chorar com você, te amarei fielmente nos 

tempos bons e nos ruins, independentemente dos obstáculos que enfrentaremos 

juntos. Eu te dou minha mão, meu coração e meu amor deste dia em diante, 

enquanto vivermos. Você sempre será cada canção que eu canto.” 

“Isso é lindo, L... tão inesperado.” 

Trocamos as alianças e o ministro divaga por um tempo enquanto eu espero 

ansiosamente para ouvi-lo me dizer: pode beijar a noiva. Quando ele finalmente 

termina, eu faço exatamente o que Laurelyn me avisou para não fazer. Eu a envolvo 

por trás e dou um beijo nela com toda minha vontade. 

Quando eu a coloco para cima, eu espero ser castigado, mas tudo o que ela tem 

para mim é um enorme e lindo sorriso. Em seguida, vem minha parte favorita. 

“Agora os apresento, Sr. E Sra. Jack Henry McLauchlan.” 

 

Nós estamos no ar, no jato particular que reservei para o Havaí. Laurelyn não 

tem ideia para onde estamos indo, mas a estou levando para nossa propriedade 

privada recém-adquirida na praia em Maui, 

Este é um dos meus presentes de casamento para ela, e sei que ela vai amar. 

Mas não tanto quanto o estúdio de música no qual o arquiteto está em processo de 

planejamento para ela. A música sempre fará parte de sua vida, e eu não quero que 

ela desista por pensar que é a única maneira de ficarmos juntos. 

“Obrigada, novamente, por trazer os meninos tocando na recepção. Foi uma 

surpresa maravilhosa, quase tão boa quanto a de Margaret me surpreendendo com a 

minha família.” 

“Você é muito bem-vinda, meu amor.” Trago suas mãos em meus lábios. Não 

consigo parar de beijá-la desde que oficialmente nos tornamos marido e mulher. “Eu 

não sabia que seus pais e avós estavam vindo, e gostaria que tivesse alguém lá que 

você considere da família.” 



 

 

Ela traz nossas mãos entrelaçadas à boca. “Você é o melhor. Eu não poderia 

pedir mais – ao menos que você sinta vontade em me dizer onde estamos indo.” 

“Não. Só que temos quase onze horas de voo pela frente.” Nós ainda estamos 

sentados com os cintos afivelados, mas eu coloco minha mão nos seus joelhos e 

começo a deslizar para cima em sua perna. “O que devemos fazer com todo esse 

tempo que temos em nossas mãos?” 

Ela empurra minha mão para baixo. “Jack Henry! Você realmente não tem 

vergonha?” 

“Você realmente tem essa impressão, Sra. McLachlanw” 

“Nós mal decolamos e os comissários de bordo poderiam vir para cá a qualquer 

minuto.” 

O capitão anuncia que podemos circular pela cabine. Eu aceno com as 

sobrancelhas para minha esposa. “Isso significa que nós podemos continuar isso no 

quarto.” 

Os comissários de bordo entram na cabine, mas os impeço. “Pode deixar a 

comida e o champanhe. Nós iremos nos servir e chamamos se precisarmos de alguma 

coisa.” 

“Sim, senhor,” eles dizem juntos antes de saírem da cabine. 

“Bem, você fará disso a tarefa mais fácil que eles já tiveram.” 

Se eu não vê-los novamente, ficarei bem. “Por mim, tudo bem.” 

Saio do meu lugar puxando-a do seu assento. “Venha, L. Vamos consumar 

nosso casamento no céu e teremos algo mais para nunca esquecermos.” 

Ela levanta de sua poltrona. “Você é algo mais.” 

“Acho que já me disse isso antes.” 



 

 

Ela para na porta e coloca seu dedo contra meu peito. “Posso ter ao menos um 

minuto para estar pronta?” 

“Então você pode deslizar em algo especial para mim?” 

“Sim. E cuidar do assunto de controle de natalidade antes de você ter a chance 

de negá-lo, tendo em vista ter provado que é um reincidente” 

Me inclino para beijar seu pescoço. “Me conhece tão bem, esposa.” 

Ela me afasta enquanto abre a porta. “Sim, conheço, marido. Não demoro.” 

“Estarei aí em dois minutos.” 

“Isso somente me dará tempo de tirar esse vestido.” 

“Para mim soa perfeito.” Amo provoca-la. 

“Não. Poderá entrar quando eu disser que estou pronta, e nenhum minuto 

antes.” Ela sorri antes de se inclinar e me dar um beijo rápido. “Você fica fofo quando 

faz beicinho.” 

Eu grudo minha cabeça na porta antes dela fechá-la. “Se apresse. Estou ansioso 

para fazer de você minha esposa em todas as maneiras.” 

Ela coloca sua mão no meu peito e me afasta. “Paciência. Segure seus 

cavalos4.” 

“Não consigo suportar. Meus cavalos estão tentando sair do celeiro. Eles 

querem brincar com sua égua.” 

Ela alcança meu membro sobre minhas calças. “Calma, garoto!” Isso não o 

encoraja de relaxar. 

Dou um passo para trás e dou m tapa em sua bunda. “Ele é um mau ouvinte, 

então se apresse!” 

“Ok. Ok.” 
                                                           
4
 “Hold your horses.” Significa “seja paciente”. Iria colocar essa expressão, mas as frases abaixo não permitiram. 



 

 

Ela está quase fechando a porta quando me lembro que não combinamos como 

saberei que ela estará pronta. “Ei! Como saberei que você quer que eu entre?” 

“Te chamarei quando estiver pronta.” 

Seu plano tem um monte de furos. “E seu eu não te ouvir?” 

“Você acha que precisa de um plano B? Sério?” 

“Sim. Não consigo ficar calmo sentado aqui ao menos que eu saiba que está 

chegando o momento.” 

Ela balança a cabeça. “Grande problema. Abrirei a porta se não me ouvir. Não 

quero deixa-lo sentado aqui na cabine sozinho por dez horas se não entrar quando eu 

te chamar. Prometo.” 

Dou um soco na porta e rosno, “Depressa. Por favor,” enquanto ela fecha a 

porta. Não consigo suportar. Nunca estive tão pronto para tê-la. 

Um minuto passa e parece ser uma eternidade. Vejo o tempo passar no meu 

celular e juro que os números nunca mudaram tão lentamente. Já passaram doze 

minutos e estou impaciente, então me levanto e ando pela cabine, porque sei que ela 

me chamará a qualquer minuto. 

Quatorze passam e quinze minutos chegam, e finalmente ouço sua voz. “Sr. 

McLachlan... Entre e me pegue.” 

Porra! Isso demorou muito, mas sei que ela fará ter valido a pena esperar.  

Abro a porta e ela está estirada em seu lado na cama. Está usando uma lingerie 

branca nupcial – cetim e renda que escondem seus seios e um tecido translúcido que 

encobre seu ventre mas ainda consigo ver sua minúscula calcinha. Ela se levanta 

sobre os joelhos e gira para me mostrar a parte de trás – uma tira com um grande 

laço de cetim no topo. Ela balança sua parte inferior, fazendo com que os laços 

dancem, e olha para mim por cima dos ombros. 

“Gosta?” 



 

 

“Porra, não! Eu amo!” Tranco a porta atrás de mim e atravesso o quarto até a 

cama. Ela se vira e me encontra na ponta. Seguro seu rosto com minhas mãos e a 

beijo lenta e gentilmente porque estou prestes a fazer algo que nunca tinha feito 

antes – fazer amor com minha esposa. “Você é a mulher mais linda que eu já vi. Não 

sei como tenho sorte de te chamar de minha, Sra. McLachlan.” 

“Amo te ouvi me chamar assim.” 

“Ótimo, porque você irá ouvir isso bastante.” Eu a beijo do outro lado do rosto. 

“Direi isso isso todos os dias.” Vou em direção ao pescoço dela. “E você irá ouvir isso 

toda noite.” 

“Promete?” 

“Eu juro.” 

Eu examino o laço entre seus seios. “O que acontece se eu desse um pequeno 

puxão?” 

“Não sei. Talvez você devesse ver.” 

Envolvo o cetim entre os meus dedos e puxo até ser desamarrado e a frente de 

sua lingerie cai. “Ops. Acabei de deixar a roupa da minha esposa cair.” 

“Sim, e você disse que eu teria que tomar tequila para fazer isso,” ela ri. 

“Não, Sra. McLachlan. Nunca tive a impressão de que tequila era necessário 

para isso.” 

Ela coloca suas mãos em seus quadris. “Você está dizendo que sou fácil?” ela ri. 

“Não. Estou dizendo que você sempre é a minha coisa certa.” 

Eu tiro as alças de seus ombros e elas caem na cama. Envolvo seus seios com 

minhas mãos e esfrego seus mamilos com os polegares. “Eu queria muito fazer isso 

hoje quando te olhei vestida de noiva. Foi uma tortura não te tocar. E, depois, a 

recepção na caverna de vinho... tudo o que podia fazer era pensar em te levantar 

sobre a mesa e mergulhar de cabeça sob o seu vestido.” 



 

 

Ela esfrega seu polegar sobre meu membro. “Você e sua boca.” 

“Você ama as coisas que saem dela.” 

Abaixo minha boca e tomo seu mamilo entre meus dentes e corro a língua 

sobre a ponta. “Sim, mas gosto quando as coisas vão nela e contra ela também.” 

Dou-lhe uma chupada dura e paro a sucção com um som barulhento. “Sra. 

MacLachlan. Você está briguenta esta noite.” 

Ela começa desabotoar minha camisa. “Você ainda não me viu briguenta. Mas 

você também está.” 

“Hum... Apesar de amar seu lado briguento, esperava que nossa primeira vez 

como marido e mulher deveria ser um pouco mais lenta. E mais doce. Nós já fizemos 

quase tudo do livro, e eu quero que esta noite seja diferente. Quero fazer amor com 

minha esposa.” 

Ela diminui o movimento de seus dedos nos meus botões. “Como quiser.” 

Quando ela desabotoa o último, ela tira a camisa dos meus ombros e joga no chão. 

Ela coloca suas mãos no meu peito e esfrega meus mamilos, endurecendo-os. “Você 

é lindo. Espero que nossos filhos se pareçam com você.” 

“E eu espero que eles pareçam a mãe deles com seus olhos caramelados.” Eu a 

puxo para perto e pressiono minha testa contra a dela. “Quis dizer cada palavra dos 

meus votos. Tudo o que fui, sou, ou um dia serei, entrego tudo para você.” 

“Você está entregando o seu tudo para mim, e eu não consigo pensar em algo 

mais bonito do que isso. Uma vez pensei em você como minha beleza da dor – 

quando pensei que nunca mais te veria novamente – mas você é algo totalmente 

diferente. Você é minha beleza de rendição porque é isso que você está fazendo – 

renunciar uma pessoa que você era para me dar todo seu coração. E eu te amo muito 

por isso. Não poderia pensar em um presente melhor para dar a sua noiva.” 

Beijo sua boca lentamente. É verdade. Sou um homem diferente porque amo 

muito essa mulher. Ela é meu tudo e é isso que planejo dar a ela – tudo que seu 

coração desejar. Tudo que ela tem que fazer é querer algo e ele virá até ela. Eu tenho 



 

 

tanta coisa maravilhosa planejada para nosso futuro, e isso é só o começo – hoje 

começa o nosso feliz para sempre. 

 


